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H A M U E R T O E L M A R O U E S A N T A L U C I A 

1 

Anoche, a las ocho y media, d e j ó de 
ex i s t i r el i l u s t r e p a t r i o t a oubano don 
Salvador Cisn-ero B e t a n c o u r t 

L a n o t i c i a c i r c u l ó p o r l a cdudad con 
t a l rapidez, que pocos momentos m á s 
t a rde en todos los c í r c u l o s se hablaba 
d e l faUecimiento d e l M a r q u é s de San­
t a L u c í a , 

Inmed ia tamen te cesaron los espec­
t á c u l o s p ú b l i c o s y e m p e z ó a observar­
se e l duelo con admirab le espontanei­
dad . 

L O S U L T I M O S H A L I T O S 
Desde las once de l a m a ñ a n a de 

ayer, ho ra en que cerramos nuest ra 
ú l t i m a e d i c i ó n , c o n t i n u ó e l i l u s t r e en­
fe rmo en e l mismo estado de l en t a 
a g o n í a con u n a l i g e r í s i m a r e s p i r a c i ó n 
y leves e in termi tentes pulsaciones has­
t a e l instante de su fal lecimiento. 

O S C I L A C I O N E S 
E n el transcurso del d í a l a tempera­

t u r a del paciente su f r ió algunas var ia ­
ciones, l legando a ascender a eso de las 
fres de l a t a rde hasta 38 grados 04 d é ­
cimas. 

L a r g a a g o n í a . A l a s o c h o y m e d i a d e ¡ a n o c h e d e j ó d e 

e x i s t i r . O r a c i ó n f ú n e b r e d e l D r . E n r i q u e J . V a r o n a . E l 

e m b a l s a m a m i e n t o . E l c a d á v e r e x p u e s t o e n c a p i l l a 

a r d i e n t e e n e l S a l ó n R o j o d e P a l a c i o . 

Se encontraban presentes en la casa, 
el presidente del Senado, el Jefe de la 
P o l i c í a , los Secretarios de Estado, Go^ 
b e r n a c i ó n y A g r i c u l t u r a , los Represen­
tantes s e ñ o r e s Recio, D í a z Pardo, A r ­
mando A n d r ó y Federico Morales ; el 
Senador Erasmo R e g ü e i f e r o s , el Ins­
pector general del Puer to señor L u i s 
de l a Cruz M u ñ o z , 

S u sobrina, Isabel Velazco, s e ñ o r a 

A L S A B E R S E L A N O T I C I A 
" Los primeors en l legar a l a casa al 

saberse la not ic ia del fal lecimiento 
fueron d doctor J u l i o de C á r d e n a s . , el 
A l c a l le M u n i c i p a l , el doctor Jose Lo­
renzo CasK?lan.<s. el Coronel Avales, 
el seríDi' J o s é H e r n á n d e z González , el 
c a p i t á n Regueira y e l s e ñ o r J o s é M a r í a 
González . 

la casa mor tuo r i a ^ p o r encontrarse 
indispuesto. 

A I * S E N A D O ' 
A las diez y media, de la casa mor­

tuor ia era sacado en hombros, de fa­
miliares y amigos, e l c a d á v e r . 

U n numeroso .públ ico se encontraba 
estacionado en l a calle. 

E l f é r e t r o f u é colocado en una ca-

A S C E N S O 
A eso de las cuat ro de l a t a rde l a 

r e s p i r a c i ó n del enfermo era l en ta y 
los ronquidos irregulares, y l a tempe­
r a t u r a que hasta entonces f u é de 38 
con siete, sesenta pulsaciones y cua­
ren ta aspiraciones, ascendieron las p u l ­
saciones hasta ochenta y las aspiracio­
nes a cincuenta. 

B O I j E T I N D E L A S 5 D E 
. . . . L A T A R D E 

T e m p e r a t u r a : 39 '04. 
Pulsaciones: 66. 
Es tado genera l : iguaL 

L A E S P O S A D E I i M A R Q U E S 
l i a s e ñ o r a D a l i a M a r t í n e z , esposa 

del i lus t re enfermo, a consecuencia de 
las malas noches y escasez de alimentos 
que hace d í a s no ingiere, ha suf r ido 
ayer tarde u n a l igera c o n g e s t i ó n cere­
bra l , habiendo necesidad, p o r prescr ip­
ción facul ta t iva , de r e t i r a r l a de l a ca­
becera del enfermo. 

E L GR A L . M E N D I E T A 
E n las primeras horas de l a tarde de 

ayer se en t r ev i s tó con el Presidente de 
la R e p ú b l i c a e l b r igadier Pablo M e n -
dieta, jefe in te r ino del E j é r c i t o per­
manente, t ratando de los preparat ivos ^ 
qne han de hacerse p o r si e l M a r q u é s 1 
fal lecía en el d í a de ayer, tenerlo to­
do dispuesta 

E L T R A S L A D O D E L C A D A Y E R 
E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n 

e n t r e v i s t ó ayer tarde con e l adminis­
t rador de los Ferrocarr i les Unidos, pa­
r a preparar todo l o relacionado con el 
traslado del c a d á v e r del M a r q u é s de 
Santa L u c í a a C a m a g ü e y . 

I N T E R E S G E N E R A L 
D u r a n t e e l d í a de ayer ha sido a ú n 

m á s . considerable el n ú m e r o de per­
sonas que h a n desfi lado p o r l a casa 
del paciente, á v i d a ^ todas de cercio­
rarse de que no h a b í a l legado e l ins­
tante angustioso y f a t a l de l desenla­
ce. 

Otras muchas es tuvieron l l amando 
s in cesar a l t e l é f o n o , en demanda de 
not ic ias . 

A V I S O A L G R A L . M E N O C A L 
E n c u m p l i m i e n t o del deseo expues­

to yoT el general Menoca l a los m é ­
dico^ de cabecera, de que le avisaran 
cuanilo e l venerable anciano estu­
viese en los ú l t i m o s momentos, antes 
del medio d í a y p o r conducto de l 
general Sangu i ly p a r t i c i p a r o n al 
Presidente que el enfermo p o d í a ex­
halar de u n ins tante a o t ro , el ú l t i ­
mo suspiro. 

E l general Sangui ly en persona se 
d i r i g i ó a Palacio, pa ra ser p o r t a d o r 
de t a n t r i s t e mensaje. 

F A L L E C I M I E N T O 
A las 8 y 30 ^ninutoa de la noche fa­

l leció el M a y o r ' G e n e r a l Salvador Cis-
neros B e t a r ^ i u r t , M a r q u é s de Santa 
L u c í a . 

A L O C U C I O N 

A l p u e i l o . 
E l c iudadano Salvador Cisneros y 

Betancour t acaba de í n o r i r . S u g r an 
pat r io t i smo hizo de é l u n h é r o e , u n 
gran r e p ú b l i c o y e l pueblo en armas 
lo e l ig ió su Presidente al organizar l a 
guer ra de Independencia. E n su l a rga 
vida j a m á s d e j ó de servir a l a Pa t r i a , 
c o n s a g r á n d o l e todas las e n e r g í a s de 
su indomable c a r á c t e r . 

Espero, pues, que el pueblo de la 
Habana c o n t r i b u i r ó con su presencia 
y recogimiento a demostrar e l dolor 
que l o embarga en estos momentos en 
que r inde p ú b l i c o test imonio a uno de 
los ú l t i m o s representantes de los i n i ­
ciadores de nuestras luchas por l a I n ­
dependencia. 

Habana, Febrero 28 de 1914. 
( P . ) Fe rnando F r e y re de Andrade , 

Alca lde M u n i c i p a l . 

L O S P A S E O S Y 
R E G O C I J O S P U B L I C O S 

E l Alca lde d i c t ó ayer el siguiente 
decreto: 

Habana, Febrero 28 de 1914. 
Vis tos los informes facul ta t ivos 

acerca del grave estado de salud del ex-
Presidente de l a R e p ú b l i c a , Salvador 
Cisneros Betancour t , que hacen temer 
u n p r ó x i m o y f a t a l desenlace en su en­
fermedad, he acordado d ic t a r el si-

j g u í e n t e 

D E C R E T O : 
E n el desgraciado caso de fallecer el 

i lus t re enfermo, y t an pronto- como sea 
p ú b l i c a m e n t e conocida la not ic ia , se 
s u s p e n d e r á n los paseos y regocijos p ú ­
blicos en esta Capi ta l , duran te el t iem­
po del funera l , t r a n s f i r i é n d o s e en este 
caso el paseo del domingo y los premios 
acordados, para el p r ó x i m o domingo 
ocho d é Marzo. 

Fernando F r e y r e de A n d r a d e , A l ­
calde m u n i c i p a l . 

A L C A M A G Ü E Y 
A s i m i s m o accediendo a m ú l t i p l e s 

peticiones de los Veteranos de l Cama­
g ü e y y altas personalidades de esta 
r e g i ó n , el gobierno ha consentido en 
j n e ^ e l c a d á v e r de l M a r q u é s de Santa 
¿--icía, sea l l evado a su t i e r r a na ta l , 
d e s p u é s de h a c é r s e l e en esta cap i t a l 
los honores correspondientes a su ele­
vada g e r a r q u í a . 

P O R U L T I M A V E Z 
A l a S e s i ó n celebrada p o r e l Se­

nado e l d í a diez y siete de l p r ó x i m o 
pasado mes de febrero , c o n c u r r i ó po r 
ú l t i m a vez e l s e ñ o r Cisneros Betan­
cour t . 

E n d i cha s e s i ó n i n t e r v i n o e n u n i n ­
cidente o c u r r i d o en los debates. 

Poco d e s p u é s , e l d í a ve in te , c a y ó en 
e l lecho d e l d o l o r para no levantarse 
m á s . 

V i u d a de M o n t a l b á n , Zoi la Quesada, 
B r í g i c a Clareas, Es t re l l a Campos, se­
ñ o r a Josefa Navas, s e ñ o r a V i u d a de 
Saavedra, enfermera M a r í a Lu i sa H e r -
mida y los s e ñ o r e s : general Alfonso, 
coronel Ar redondo , A l f r e d o M o n t a l ­
b á n , J o s é y C é s a r Ventosa, E d m u n d o 
Estrada, Ju l i o D íaz , Pedro B u ñ á . te­
niente M a r t í n e z , Am-elio l l amos Merlo , 
Manue l Llerena, J u a n Tapia , Vicente 
G o i c u r í a , general J o s é R. Castillo, co­
ronel B e n j a m í n S á n c h e z A g r á m e n t e , 
Rafael S á n c h e z , doctor J . M . Lazcano, 
c a p i t á n M o l i n a Torres. 

L A P R I M E R A N O T I C I A 

T a n p ron to fa l lec ió el s e ñ o r Mar ­
qués , los vigi lantes de po l ic ía Saavedra 
y Espinosa, comunicaron l a not ic ia po r 
t e l é fono a los centros oficiales. 

E L A C T A 
L e v a n t ó acta del fal lecimiento el ca­

p i t á n de la s é p t i m a e s t ac ión de l a Po­
licía s e ñ o r Pereira y la f i r m a r o n los 
s e ñ o r e s : Francisco F e r n á n d e z , A r m a n ­
do A n d r é , Cosme de l a Tor r ien te , L u i s 
de l a Cruz M u ñ o z , Francisco Morales, 
Francisco Velasco, E . Ruiz , doctor Ra­
mos de l a Puente, I b r a h i n Cosió , M a ­
nuel Cosió, doctor J u l i o C a r r e r á , J . 
R. Cast i l lo, Comandante L . Lezcano, 
Gu i l l e rmo I b á ñ e z , Federico G. Mora­
les, A . Goicoechea, Manue l Ecay , M a ­
nuel Sangui ly , doctor Carlos Rojas. 

E l doctor Juan F . M i l a n é s f u é dele­
gado por l a S e c r e t a r í a de Sanidad pa­
r a l a i n specc ión de) embalsamiento y 
levantar acta del. mismo. 

E L P R E S I D A T E L E L A 
J R E P U B L I C A 

E l general Menocal no c o n c u r r i ó a 

r roza de l a casa de Caballero, t i r ada 
por tres parejas de caballos. 

U n piquete de la po l i c í a montada 
r o m p í a la marcha y o t ro de i n f a n t e r í a 
marchaba d e t r á s del carro f ú n e b r e . 

Duran te todo e l t rayecto numeroso 
púb l i co fué a g r e g á n d o s e a la comi t i ­
va. 

A l l legar al Senado el t r is te cortejo, 
era enorme la concurrencia que s e g u í a 
el carro f ú n e b r e . 

E L T E N D I D O E N C A M A G Ü E Y 
Se ha acordado avisar a l alcalde de 

C a m a g ü e y para que disponga l a c á m a ­
r a m o r t u o r i a en los salones de aquel 
M u n i c i p i o , a c o m p a ñ a n d o el c a d á v e r 
desde l a Habana, a d e m á s de las repre­
sentaciones oficiales de la cap i t a l de 
l a R e p ú b l i c a , los s e ñ o r e s F lorenc io S i ­
mancas y Ricardo Ortega, consejeros 
provinciales de C a m a g ü e y , que h a n l le­
gado a la Habana con ese objeto. 

E N L U T A D O S 

Los edif icios p ú b l i c o s , los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s y muchas casas par t iculares , 
en lu ta ron anoche sus edificios a l re­
c ib i r l a not ic ia del fa l lecimiento d ^ se­
ñ o r Cisneros Betancour t . 

E L C O R T E J O F U N E B R E 
L a f o r m a c i ó n que se o b s e r v a r á en 

e l cortejo f ú n e b r e , conforme a l p á r r a ­
fo 335 del a r t í c u l o 27 del reglamento 
de las Fuerzas armadas, s e r á l a s i ­
guiente, que se a l t e r a r á en par te pa­
r a dar mayor o r d e n : m ú s i c a , escolta, 
clero, el a r m ó n con los restos, guard ia 
de honor, famil iares , amigos í n t i m o s , 
fuerzas armadas, funcionarios p ú b l i ­
cos, prensa, sociedades y pueblo. 

C A Ñ O N A Z O S 
Y t an p ron to se ponga en marcha el 

cortejo, desde l a misma fortaleza de l a 
C a h a ñ a se d i s p a r a r á u n c a ñ o n a z o cada 
minu to , hasta que llegue a l a E s t a c i ó n 

P a s a a l a ú l t i m a p l a n a . 
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S E C C I O N M E H I 

M E R C A D O M O N E T A R I O 

E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

A U S 5 DE L A T A R D E 

F e b r e r o 2 7 

P l a t a e s p a ñ o l a . . . . 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a 

C E N T E N E S 

I d e m e n c a n t i d a d e s . 

L U I S E S _ , . 

I d e m e n c a n t i d a d e s 

_ 9 8 ^ a 9 9 % V , 

- 8 % a 9 * 4 % P . 

* s y * % p . 

a 5*33 e n p l a t a . 

a 5 - 3 4 

._ a 4 - 2 6 e n p l a t a . 

_ a 4 - 2 7 . 

E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a a 1 -09 ^ 
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N u e v a Y o r k , Febre ro 28. 
borros una, o por c i e n » ^ e i 

i n t e r é s , 99.7|8. 
bouos de Us Estados Unidos , « 

98.314. 
Descuento papel Comerc ia l , 3.314 a 

-4.112 por ciento anua l . 
Cambios sobre Londres , 60 d i ? , 

banqueros, $4.83.60. 
' auibios soore Londres, a i s t í s U 

banqueros, $4.85.70. 
Cambios sobre P a r í s , banquer©» , 54 

dlv. , 5 francos 18.1|8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 á \ r^ 

banqueros, 95.1|16. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. en pls-

za, a 3.39 cts. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96. a 2.1132 centa­

vos c. y f . 
C e n t r í f u g a , P o l . 9, en t rega de M a r ­

zo, a 3.04 cts. 
Masr'Mha io p o l a r i z a c i ó n 89, en pía-

. za, a 2.89 cts. 
A z ú c a r ñe mi* l . pol . 89. en plaza 

za, a 2.64 centavos. 
H a r i n a patente Mineso t t a , $4.65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas 

$10.85. 
Londres , Febre ro 28 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , p o l . 96, lOs. 
Mascabado, 8s. 6d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose­

cha. 9s. 3d. 
Cossolidados, e x - i u t e r é s , 76.1116 ex-

dividendf) . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 

3 po r ciento. 
> Mtíciohes comunes de les Perro 

• carriles Unidos la Habana regís-
trrHas en Londrep cer ra ron l ioy % 

£ 8 4 . 
P a r í s , Febre ro 28. 

- K e n t a Francesa, e x i n t e r é s , 87 f ran­
cos, 45 c é n t i m o s . 

Cotizamos; 

Txmdres, Edp-
60 dlv 

París, Bdiv 
Hamburgo, 3div. 
Estados Unidos, 3 d(v 
España,s . plazaycaa-

lidad, 8 djv 
Dcto. papel oonaeroial 

Cornarsii 

8,Ji 

19. H P 
19.^ P 
5.y2 P. 
4. P. 
9.H P. 

1. 
S á 

. H D. 
10 p . g anuai 

M O N É D A 8 E X T R A N J E R A S . —8a ocw 
san hoy, como sigua: 

í^reenhacks 9. P. 
Plata esnafiola- 98.*: 99. P. 

Acciones y Valores . 
Con precios f i r r r ^ s a b r i ó hoy el mar­

cado loca l de Valores . 
Las acciones de los Fe r roca r r i l e s 

Un idos que r ad i can en Londres , se co­
t i z a r o n sin v a r i a c i ó n de 83.1|2 a 84' 
abre y cierre . 

E n l a Bolsa de P a r í s se cot izaron 
las acciones de l Banco E s p a ñ o l a 450 
f rancos ; las de l Banco T e r r i t o r i a l a 
649 francos y las B e n e f i c i a r í a s a 128 
francos. 

E n l a ses ión de l a t a rde el merca­
do r i g i ó i nac t i vo y como d í a ú l t i m o 
de mes se ha dedicado a l a l i q u i d a ­
c ión , h a b i é n d o s e efectuado s ó l a l a si­
guiente v e n t a : 

50 acicones Cuban Telephone C . 
Comunes, a 84. 

E l mercado c ie r ra f i r m e . 
A l clausurarse l a B o l s t se co t i zó a 

los siguientes t ipos ex t r ao f i c i a l e s : 
Banco E s p a ñ o l , 95.3|4 a 97 
F . C. Unidos , 92 a 92.114 
Prefer idas H . E . R . Comp., 103.518 

al04.1 |4 

Comunes H . E . R. Compauy, 90.318 
a 90.314 

Cuban Telephone Company, Prefe­
r idas , 94.112 a 104 . 

Cuban Telephone Company, Comu­
nes, 83.3|4 a 84.1[4 

C o m p a ñ í a Puer tos de Cuba, N . 

V E N T A D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , Febre ro 28. 
Se h a n vendido h o y en l a Bolsa de 

Valores de esta plaza, 162,989 ac­
ciones y 1.802,000 bonos de las p r i n ­
cipales empresas que r a d i c a n en los 
Estados Unidos . 

A S P E C T O DJbi L A P L A Z A 

Azúca re s . 
Feb re ro 28 

E l precio de l a remolacha en L o n ­
dres c o n t i n ú a s in cambio, c o t i z á n d o ­
se a 9s. 3d. para Febre ro y Marzo y 
9s. 4.1|2d. pa ra M a y o . 

E l Nueva Y o r k e l mercado c ier ra 
sostenido y sin cambio. 

E n las plazas de esta isla n ó t a s e 
m e j o r aspecto y f a c i l i d a d pa ra ope­
r a r p o r par te de los compradores. 

Sabemos haberse efectuado las si­
guientes ven tas : 

40,000 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 96, a 
3 .76 .65 reales a r r o b a ; en 
C á r d e n a s . 

5,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, a 
3.82 rs . a r roba en Matanzas. 

1,200 idem í d e m p o l . 97, a 3.866 
rs. a rroba, t rasbordo . 

4,000 idem i d e m p o l . 96, a 3.783!J 
rs. a rroba, en a l m a c é n , en 
Cienfuegos. 

1,850 idem po l . 96, a 3.84 rs . a r ro­
ba, a l costado de l buque, en 
Cienfuegos. 

4,000 idem idem po l . 96, a 3.90.23 
rs. a r roba, a l costado del 
buque, en Cienfuegos. 

150 í d e m a z ú c a r de m i e l po l . 90.2 
a 3.85.20 rs. a r roba a l costa 
do del buque, en Cienfuegos 

620 idem c e n t r í f u g a p o l . 97, a 
3.84 rs . a r roba , t rasbordo. 

350 idem idem po l . 96, a 3.82 rs. 
aroba, t rasbordo . 

600 idem i d e m p o l . 96.70, a 
3.876 rs. a r roba, t rasbordo. 

Nues t ro cable de Nueva Y o r k nos 
dice que h a y rumores de haberse he 
cho una ven ta de 10,000 sacos cen 
t r í f u g a base 96, ent rega en l a p r ime­
r a quincena de Marzo , bajo l a base 
de 3.07 centavos. 

Promedio . 
Promedio de l a z ú c a r de c e n t r í f u g a , 

base 96, en a l m a c é n , s e g ú n datos del 
Colegio de Corredores : 

De la segunda quinceno de Febre-
-o, 3.710. 

D e l mes, 3.788. 
Cambios. 
( lera el mercado con demanda mo­

derada y f i rmeza en los precios. 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

Recaudado en el pre­
sente mes 1.522.886 53 

Habana, 28 de F e b r e r o de 1914. 

L u i s Y e r o M i n i e t , A d m i n i s t r a d o r ; 
S. A l s i n a , Con tado r ; H . Ruga , Caje­
r o . 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Cotizaciones recibidas por 

H U O S D E F U M A G A L L I 
Valores Abro Cierre 

Amal. Copper. . . •» >-
Am. Can Comunes. . . 
Atchison. . . . . . . 
Am. Smelting. . . . . 
Lehigh Valley. . , . 
U . S. Rubber Co. . . . 
Canadian Pacific. , > 
Ches. & OMo. . . , 
Consol. Gas , 
SL Paul 
Erie 
Interborougli Met. Com. 
Mis. Kansas & Texas. 
Missouri Paclfio. . . . 
Grt. Ñor. Prefd. . . . 
California Petroleum. , 
Mexlcan Petroleum. . 
Northern Pacific. . . . 
New York Central. . . 
Rcading 
Union Pacific. . . . . 
BalL & Ohio 
Southern Pacific. . . . 
U . S. Steel Common. , 
Distlllers Securitics. . 
Chino Copper Co. . . 
Am. Sugar Ref. Co. . , 
Roen Island Com. . , 
Rock Island Pref. . , 
United Cigar Store. . 
Anaconda Copper. , , 
Great Ñor Ore Ctfls. . 
Wabaeh Com 
We&tera Union. . . . 
Westinghouse Electric. 

74% 
30 
97% 
6 7 % 

150 
59% 

210% 
63% 

133% 
102% 

29% 
15 
19% 
25% 

127% 
27% 
67 

112% 
90% 

166 
162% 

92 
94% 
65% 
19 
42% 

106% 
6 
9 

91% 
36 
34 

2% 
61% 
66 

74% 
30% 
97% 
68 

160 
59% 

210% 
63% 

133% 
102% 
30 
15 
19% 
25% 

127% 
27% 
67% 

112% 
90% 

165% 
162% 
92 
94% 
66% 
19% 
42% 

107% 
5% 
8% 

91% 
37% 
34 

2% 
61% 
66 

B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE TAIOBSS 

O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 

Cuba, 1% a 3 
Plata española contra oro español 

98% a 99 
Greenbacks contra oro español 

109 a 109% 
VALORES 

Comp. Vend. 

Acciones vendidas: 167,000 

Plan Berenguer 
Habana, Febrero 28 do 1914. 

O B L I G A C I O N E S V E N D I D A S 
2 de a $3 a $225 $450 

Fondos Públicos Valor. P 0 

Emprés t i to de la República 
de Cuba 109 113 

Id. de la República de Cu­
ba, Deuda Interior. . . . 101 106 

Obligaciones primera hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana, . . . . . . 111 116 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana. 110 113 

Obligaciones primera hipo­
teca F. C. de Cienfuegos 
a Vilaclara. . . . i . * -N 

Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién N 
Id. primera idem Gibara a 

Holguín N 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec­
tricidad de la Habana. . 112% 120 

Bonos de la Havana Elec­
tr ic Railway's Company 
en circulación. . . . . . 100 105 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F. C. U . de la Ha-
Habana 112 118 

Id. Hipotecarias Serie A del 
Banco Territorial (Circu­
lación) 101 110 

Id. Hipotecarias, Serie B del 
Banco Terir torial . . . . 101 110 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 

Bonos Segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 

Idem Hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . . N 

Id. idem Central azucarero 
"Covadonga" N 

Id. Compañéa Eléctr ica de 
Santiago de Cuba. . . . N 

Obligaciones generales con­
solidadas Com'ñía de Gas 
y Electricidad de la Ha­
bana 105% 107 

Emprés t i t de la República 
de Cuba 100 105 

Matadero Industrial. . . . 60 90 
Obligaciones Fomento Agra­

rio garantizadas (en cir­
culación) 50 sin 

Cuban Telephone Co. . . . 88 106 
Bonos Hipotecarios Cerve­

cera Internacional. . . . N 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 90 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 90 

Banco Nacional de Cuba. . N 
Banco Cuba. N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i ­
mitada. 92 92% 

Compañía Eléctrica de San-
tiag de Cuba. . . . . . 25 60 

Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste N 

Compañía Cubana Central 
Rail-^ay's Limited Prefe­
ridas N 

Id. id. (Comunes) N 
Ferrocarril de Gibara a 

Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
Dique de la Habana Prefe­

rentes N 
Id. id. (comunes) N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 

Habana (Preferidas). . . N 
Id. id. Comunes N 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba. . . . N 

Compañía Havana Electric 
Railways Limited Po^er 
Preferidas 103% 104% 

Id. id. Comunes 90% 90% 
Compañía Anónima de Ma­

tanzas N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Cuban Telephone Co. (pre­

ferida» 94% 105 
Cuban Telephone Company 

(comunes) S4 86% 
Ca. Alumbrado y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (en circu­

lación) 
Banco Terri torial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas C. Water Works 

Company 
Ca, Puertos de Cuba. . . 
Ca. Eléct r ica de Marianao. 
C e r v e c era Internacional, 

Preferidas 
Id. id. Comunes 
Ca, Industrial de Cuba. . 

Habana, Febrero 28 de 1914, 
El Secretario, 

T a l o r to ta l $450 

Estas operaciones se e f e c t ú a n dia­
r iamente en las oficinas de l P L A N 
B E R E N G U E R , A g u i a r 45, donde se 
le p roporc ionan a l p ú b l i c o todos los 
datos que desee conocer acerca de las 
•«lisniai 

sin 

N 
N 

N 
102 110 

10 25 

N 
N 
N 

N 
N 
N 

Francisco Sánchez, 

Colegio de Corredores 
COTIZACION OFICIAL 

C A M B I O S 
Banquo- Comef 

elante*. 

19% 
19% 

5% 

9% 

% 

1 9 % p;op. 
1 8 % p ¡ 0 P . 

5 % p|0P. 
. . . . PIO P. 

3 % POP. 
2% p|0 P. 
8% P|0 P. 

1 P|0 D. 

10 plO P. 

Londres, 3 d|v. . , . 
Londres, 60 d|v. . . 
Par ís , 6 djv. . , . ' . 
IrarlB, 60 d|v, . , 
Alemania, 3 dlv 
Alemania, 60 d|v 
E. Unidos, 60 d¡v. . . . 

> ii;iiC5, 60 d|T. 
España, 8 djT, 8|, plaza 
. escuento papel Comer, 

clal . . . 
AZUCARES 

-trocar centrifuga, do guarapo, polari­
zación 96, en almacén, a precio de em­
barque, a 3.11|16 rs, arroba, 

ucar de miel, polanz-ií 89, m í al­
macén, a precios de embarque, a 2,11116 rs 
arroba. 

Señores Corredores de tnrno ¿oran te la 
Drosnte semana: 

Para Cambios: P. V, Ruz. 
Para Azúcares: Miguel Nadal. 

Habana, Febrero 18 de 1914. 
Joaquín Gumá Ferrán, 

einoico Presldeata 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

P O R E L 

¡ a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u d a 
9 • : 

ES EL DECANO DE LOS DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS COMERCIALES DEL MUNDO. ~ Z 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 

l ü A L P E R PAIS. ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 

I LAS BALEARES. 

V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 

O. A. 

Centenes • • • • . ' 
Luises. 3.So 
Peso plata española. . . . . . 0.60 
40 centavos plata id. . . . • 024 
20 centavos plata id 0-12 
10 idem, idem, idem • 0-06 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

SE ESPERAN 
Marzo 

1 — Sommelsdijk, Rotterdam, es'las. 
2 — Morro Castle. New York. 

"„ 2—México. Progreso y Veracruz. 
" 2—Excelsior. New Orleans. 

2—Espagne. S. Nazaire y escalas. 
" 4—Trafalgar. New York. 
n 5—Telesfora. Liverpool. 

5—Arctums. Bremen y escalas. • 
'n 8—Cayo Soto. Londres, 
„ 9—Esperanza. New York, 

9—Monterey, Progreso y Veracruz. 
M 11—Saint Laurent. Havre. 

SALDRAN 
Marzo 

„ 2—Morro Castle. Progreso-Veracruz. 
„ 3—'México. New York, 
m 3—Wesgenwald, Hamburgo, escalas. 
„ 3—Espagne, Veracruz. 
... 5—Sommelsdijk. Veracruz. 
„ 5—Balmes, Canarias, 
„ 7—Excelsior. New Orleans, 
„ 9-—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 10—Monterey, New York. y . 
„ 12—Saint Laurent. New Orleans. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

SALIDAS 
Febrero 28 

Para Mobila bergantín americano "St. 
Paul." 

Para New York vapor americano "Sa-
ratoga." 

Para Tampa y escaals vapor ameri­
cano "Olivette," 

Para Cayo Hueso vapor americano "Go-
vernor Cobb." 

Para New Orleans vapor ame. "Cbal-
mette." 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Febrero 2T 
Para Mobila vapor noruego 'Bertha," 

con 313 buacaJes piñas y 1,140 buacales 
frutas. 

Para Cayo Hueso vapor cubano "Julián 
Alonso," en lastre. 

Para Mobila bergantín Inglés "St Paul," 
en lastre. 

• DIA 28 
Para Cayo Hueso vapor americano "Go-

vernor Cobb," en lastre. 

B A N K I N G A N D 

PROTEJA sus 
INTERESES 

nrti " Mienta corriente que 
le facilitará el desenvolvimiento 
de sus negocios. 

Con la custodia de sus valores 
en la caja de seguridad a prueba 
de ladrones y fuego. 

Con una cuenta de ahorros 
para guardar sus e c o n o m í a s en 
las que le abona rán el 3 por 
ciento de in te rés anual. 

( 2 V i s i t e e l n u e v o e d i f i c i o . J ^ 

T R U S T C O M P A N V 

O / C U B A 
O B I S P O í A V A N A 

1 917 

P A G U E O N 
Pagando sus cuentas con CHEQUES p o d r á r a » , 
iíflcar cualquier diforonoia ocurrida on ol p a j » . 

GIRAMOS LETRAS SOSÍE TODAS PARTES DEL M I D O 
El Departamento de Ahorros abona el 3% do i n t e r é s 
anual sobre las cantidades depositadas cada nv»». 
ABIERTO LOS SABADOS OS 0 A 8 P. M. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
CAPITAL . . . . . . . . 9 5 .000 ,000 -09 
ACTIVO EN CUBA . . . . $ 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 - 9 3 

563 P.-l 

. G E L A T S & C o . 

A G U I A R 1 O 6 - I O 8 v ^ A S A i H A 

V e n d e m o , C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o * . 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

1 1 

Recibimos depós i tos en esta Sección 
pagando intereses al "i % anua!. 

Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo» 

173 10-1 B. 

4 4 

E L I R I S " 
Compañía de Seguros Muíyos contra incendio, establecida el año de 1855. 

V A L O R R E S P O N S A B L E 
SINIESTROS PAGADOS 

% 59.121.167-00 
$ 1,707.710-27 

SOBRANTE D E 1909 que sa reparte 
I D E M D E 1910 „ ,, „ 
I D E M DE 1911 „ M M , 
I D E M DE 1912 que se descontará en 1914 

41.764-1! 
66.878-8 S 
68.402-lJ 
44.393-7) 

El fondo Especial de Reserva renresenta en esta fecha un valor da 56,207-83 
en propiedades, hiporecaa, Bonos de esta Repablica, Laminas del Ayuatacniento la 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 

Por una módica cuota asegura fincas urbana? y establecitnieatos nxsrciatilal 
Habana, Enero 31 de 1914, 

PRESIDENTE. CONSEJERO DIRECTO*. 

J u a n P a l a c i o s y A r i o s a . 
ffcO F . l l 

— / -

C E N T R O A S T U R I A N O 
S E C R E T A R I A í 

S u s p e n s i ó n d e ¡ o s b a i l e s ¡ n i a n t i l y d e P e n s i ó n 

t 

6-1 

De o rden de l s e ñ o r Presidente se 
hace saber p o r este medio, pa ra cono­
c imien to de todos los socios, que l i a n 
sido suspendidos, t a s t a nuevo aviso, 
los bailes i n f a n t i l y de p e n s i ó n que 
h a b í a n de celebrarse en los salones 
de l a Sociedad el domingo -día p r ime­
r o de Marzo . 

D a d a l a g ravedad que reviste l a 
enfermedad que aqueja al i lus t re pa­
t r i c i o cubano M a r q u é s de Santa L u ­
cía , e l i l u s t r e p a t r i c i o cubano M a r q u é s 

de SaBíta L u c í a , «1 Cen t ro Asturiajao, 
respetuosa siempre c o n el p a i é emque 
v i v e / y a s o c i á n d o s e a l do lo r geiferal , 
no duiere hacer, en e l momento^gJte-
seote, otras manifestaciones que toa 
doA sent imiento que le p r o d u c t el es­
tado de l insigne y venerable pa t r io ­
ta. 

Habana, 28 de Febrero de 1914. 
E l Secretario, 

R. G. M a r q u á 
C 92? I J j 



M A R Z O l o D E 1 9 1 4 D I A K I O D I C L A M A R I N A P A G I N A T R E S 

f 

V I D A M U N D I A L 

H e 
de l 

- £ 1 c a d á v e r de Ben ton—el subdi to 
b g l é s v í c t i m a de l a f e roc idad de V i 
l i a—no h a s ido entregado a ú n . 
a q u í l a prueba m á s fehaciente 
c r imen . E l miedo a l a au tops ia pone, 
fcras de los ofrecimientos do entrega, 
rei terados con l a d i n a d ip lomacia p o r 
el jeife rebelde, u n a h á b i l d i l a c i ó n en 
el c u m p l i m i e n t o de l a oferta. Pasan 
los d í a s . E n e l Paso de l iberan cón­
sules y min i s t ros . E n Londres se agi­
t a n p o l í t i c o s y hombres de pueblo l l e ­
nos de u n n a t u r a l sent imiento de jus ­
t i c i a . Y los despojos mor ta les del 
aparcero no son entregados. Pasan 
ios d í a s . T ya las agencias funerar ias 
— s e g ú n calces de ayer—opinan que 
e l c a d á v e r -de B e n t o n debe de ha l l a r ­
se en t a l estado de d e s c o m p o s i c i ó n 
que s e r á imposible apreciar , median­
te l a autopsia, de q u é manera fué 
muer to el h i jo de l a ' ' E u b i a A l b i ó n . " 

Es te aspecto t r á g i c o de l a r e v o l u ­
c i ó n mej icana ha puesto de re l ieve 
el t e r r o r que m i n a a todos los gran­
des Estados. Has ta estos d í a s era so­
lo N o r t e A m é r i c a l a p u s i l á n i m e . A h o ­
ra l a f é r r e a I n g l a t e r r a muestra tam-
¡bién su indecisa medrosidad. 

Y como las depredaciones con t i ­
n ú a n siendo c o m i d i l l a d i a r i a en los 
campos de 'Méj ico , y no h a y en l a 
desgraciada R e p ú b l i c a v i d a segura 
n i hacienda garan t ida , ante este pa­
v o r de las naciones poderosas y esa 
t r á g i c a y constante a n a r q u í a , pensa­
mos enteler idos q u é f i n no les aguar­
da a tantos miles de hombres ex t r an ­
jeros, pac í f i cos , t a l vez y a ancianos, 
que en M é j i c o v i v e n , que fue ron a l l í 
seguros de i r a u n p a í s c iv i l i zado y 
que t ras de í m p r o b o s afanes, p r i v a ­
ciones y t r aba jo , l o g r a r o n u n a exis­
tencia pasadera! N o h a y p rop iedad n i 
derechos de v i d a . L a o rden f u l m i ­
nante de orn asesino es sentencia que 
pasa como e x p r e s i ó n f i d e l í s i m a de l a 
j u s t i c i a . Y l a poderosa A l b i ó n y la 
f o r m i d a b l e N o r t e A m é r i c a , ante el 
c r i m e n y el despojo incesantes, f i n ­
gen no ver . Y se cruzan de brazos. 

E l ex-Presidente Taf t , en discurso 
p ronunc iado anteanoche en l a Socie­
dad G e o g r á f i c a N a c i o n a l se m a n i ­
f e s t ó dec id idamente opuesto a l a i n ­
t e r v e n c i ó n a rmada de los Estados 
Unidos . 

"Una no ta do comedia entre todos 
estos hor rores . 

H u e r t a — a l u d i e n d o a l asesinato de 
B e n t o n — l e ha cablegraf iado a las 
Potencias su persona l h o r r o r ante 
esos hechos, " q u e c o n s t i t u y e n u n u l ­
t r a j e tpara l a sociedad en g e n e r a l . " 

¡ Que noble s e r í a esa d e c l a r a c i ó n s i 
no hubiese sido asesinado Madero I 

" L a l a b o r c i v i l i z a d o r a que t r a t a 
de l l e v a r a cabo este Oob ie rno—di ­
ce el genera l H u é r t a , — t r o p i e z a con 
serias d i f i c u l t a d e s " . . . 

Los rebeldes qu ie ren c i v i l i z a r a 
M é j i c o . H u e r t a se propone c i v i l i z a r 
a los rebeldes. Y a s í e s t á n las co­
sas . . . • 

E n Verac ruz , el comandante d e l 
crucero " (Dresden" ha f ac tu rado dos 
ametra l ladoras y cuaren ta m i l balas 
con destino a l a l e g a c i ó n alemana 
de C i u d a d de M é j i c o . 

E n f i n , pasemos del Paso a los Es­
tados Unidos . T o t a l , u n paso. Y reco­
jamos esta no ta f e m i n i s t a : L a s e ñ o ­
r a V e n B a u d i t z c a p i t a n e a r á u n tras­
a t l á n t i c o . U n a empresa americana le 
ha ofrecido e l mando. Es l a p r i m e ­
r a " c a p i t a n a . " A c t u a l m e n t e rea l iza 

l a t r a v e s í a de Rusia a I n g l a t e r r a . E l 
un i fo rme de l a arrestada " m a r i n e r a " 
se compone de una f a lda de f rane la 
y de una chaqueta de co lor azul . E l 
feminismo avanza. 

E n O r d a g o , el d í a 24 de este mes 
de febrero , p o r p r i m e r a vez las m u ­
jeres h a n deposi tado sus votos coi l a 
u r n a electoral- E l mes ha sido p r o p i ­
c io a este acto solemne de las f e m i ­
nistas, i Carnava l , C a r n a v a l 1 

A l p rop io t iempo que sesenta m i l 
mujeres real izaban l a a l ta f u n c i ó n de 
v o t a r — ¡ oh compendio de las huma­
nas dichas y d e l progreso de los pue­
blos!—el teniente Beeker, que no ha 
co iupu í ; t ' > poes ía a l g u n a - p a s ó de l'd 
selda dy la muer te a l calabozo de las 
Tumbas. N o s e r á ejecuta-'io. E n t r e 
los asesinos de Roshenlhat y este po­
l ic ía neoyork ino no existe r e l a c i ó n , 
ha dicho l a a l t a Corte de Jus t ic ia . Y 
Beeker s a l d r á p r o n t o de l a c á r c e l . 

E n A leman ia , otros dos tenientes 
se han hecho famosos. Se n o m b r a n 
éstos Hace y Sain-George. B a t i é r o n ­
se en duelo. E l p r i m e r o de los dos 
m u r i ó en el lance. Pero no se entr is ­
tezcan " n u e s t r o s " duelistas. Es to pa­
só en Alemania . 

Due lo a sable. " M a t c h " a p u ñ e t a ­
zos. 'Este ú l t i m o se ' l l e v a r á a efecto 
e l d í a 27 de J u n i o . E l c a m p e ó n J h o n -
son, b o x e a r á c o n el f r a n c é s M o r á n . 
H a y e x p e c t a c i ó n . A s í d ice u n cable 
de P a r í s , l a "cabeza del m u n d o c i v i ­
l i z a d o . " 

De P a r í s nos l lega t a m b i é n una f i ­
na no ta mundana . A c t u a l m e n t e co­
mienza a d ivulgarse p o r las par i s ien­
ses l a m o d a de los cabellos empolva­
dos. Blancos, azules, rosa, v e r d e s . . . 
Una dama del a l to mundo p e n e t r ó el 
d í a 22 de este mes en su palco de l a 
Opera C ó m i c a . T e n í a los cabellos t i n ­
tos en verde v io l en to . E l p ú b l i c o se 
m a n i f e s t ó abier tamente con t r a r i o a 
la nueva moda. H u b o protestas, ch i -
f l idos , g r i t o s . L a f u n c i ó n p a r a l i z ó s e . 

Y a l f i n l a " e l e g a n t e " a b a n d o n ó el 
teatro, diciendo, despreciat ivamente: 
" i d i o t a s , " he r ida en su d i g n i d a d de 
muje r a l a moda. 

Y hablemos de u n a p e q u e ñ a incon­
gruencia. E l Aereo C l u b de los Es­
tados Un idos h a donado u n p r emio de 
cien m i l pesos a l av iador que, par ­
t iendo de San Francisco, le d é m á s 
l igeramente l a v u e l t a a l mundo . L a 
carrera es esta: N u e v a Y o r k , Bel le-
Isle, G r o é n l a n d , Islas H é b r i d a s , E d i m ­
burgo , Moscou, M a n d c h u r i a , Co­
rea, J a p ó n , K a m c h a t k a y B e h r m g . 
T o t a l , 45 m i l k i l ó m e t r o s . E l Aereo 
Club admi te u n plazo de noven ta 
d í a s pa ra r e n d i r este i t i n e r a r i o . Y 
en esto es t r iba l a p e q u e ñ a incon­
gruencia. E n 1875, J u l i o V e m e , en 
su " V u e l t a a l M u n d o , " l o g r ó que 
P h i l é a s P o g g l a realizase en ochenta 
d í a s . Y no hace mucho C a s t ó n St ie-
gler , u n per iodis ta , h a logrado ha­
cer ese extenso recorr ido sólo sesenta. 
Y el Aereo Club concede tres meses 
para l a " t o u m é e " ! E l probreso ¿ n o 
existe ? 

Pero, dejando aparte esta parado-
j a — y a que el m á s ampl io p lazo de­
pende de di f icul tades de u n orden 
d i s t i n to a este medio de l o c o m o c i ó n 
—jus to es marav i l l a rnos . ¡ E n 80, en 
'60 o en 90 d í a s dar le l a v u e l t a a l 
m u n d o ! Y hace só lo veinte a ñ o s que 
no c o n o c í a m o s m á s que el " l e n t o " 
t r a s a t l á n t i c o y el entonces no menos 
1' l e n t o ' ' camino de h i e r r o ' ' ! 

americana se concertase c o n var ias 
europeas p a r a emplear l a fue rza en u n 
p a í s <ie A m é r i c a ? 

C u a n t o C, no choca n i c o n l a Yene-
rab ie D o c t r i n a n i c o n e l pan-america­
nismo ; pero a/quí en t r an e n juego dos 
factores, uno de los cuales es el l a t i ­
n ismo y a l o t ro , a f a l t a de m e j o r nom­
bre, se le puede d a r e l de sajonismo. 
Es to de que dos o m á s naciones l a t i ­
nas de A m é r i c a se asocien a los Esta­
dos Un idos pa ra ejercer a c c i ó n m i l i t a r 
en o t r a n a c i ó n l a t i n a , que no «s ene­
m i g a de ellas, parece i n T e r o s í m i l ; p r i ­
mero, p o r l o d e l l a t i n i smo , y luego, 
porque s e r í a reconocer el derecho de 
los Estados Un idos a i n t e r v e n i r en l a 
p o l í t i c a i n t e r i o r de los pueblos inde­
pendientes de esta pa r t e de l mundo . 

E l S i m , de Nueva Y o r k , -qû e es par­
t i d a r i o de esta s o l u c i ó n , hab la ayer de 
la c o o p e r a c i ó n en t re los Estados U n i ­
dos y las d e m á s "g randes po tenc ia s " 
de este hemisfer io . Son t r e s : l a A r ­
gent ina , e l B r a s i l y Chi le . De las tres, 
solo una, l a segunda, t iene relaciones 
cordiales con los Estados Unidos , y 
acaso se aviniese a cooperar, T>ero, 
poniendo, seguramente, l a c o n d i c i ó n 
de que t a m b i é n las otras dos fuesen 
de l a p a r t i d a . Los b r a s i l e ñ o s no oue-
r r í a n atraerse el od io de los p a í s e s bis-
nano-annericanos, dando el e s p e c t á c u ­
lo de u n (pueblo que b a h í a p o r t u g u é s 
confabulado con u n pueblo que hab la 
i n g l é s pa ra entrometerse en los asun­
tos de u n pueblo que hah la e s p a ñ o l . 
Es to t r a e r í a o t r a c o m p l i c a c i ó n : l u s i ­
tanismo c o n t r a hispanismo. 

N i l a A r g e n t i n a , n i el B r a s i l , n i Chi ­
le pueden sent i r—como sienten los Es­
tados Un idos y u n a pa r t e de E u r o p a 
— l a necesidad de que haya paz en 
M é j i c o , donde no t i enen intereses n i 
a-penas m á s nacionales que los f u n ­
cionarios d i p l o m á t i c o s y consulares. 
I n v i t a r a aquellas t res r e p ú b l i c a s a 
poner manos e n e l p rob lema mej icano 
e s t a r í a t a n fuera de l u g a r como pro­
ponerse al gobierno de "Washington 
que se encargase de acabar con una 
guer ra c i v i l en e l Paraguay . 

Dado todo esto, l o probable es que 
si líos mpijicanos no resuelven p r o n t o 
su p r o b l e m a y se impone una a c c i ó n 
m i l i t a r , que esta sea exclus ivamente 
americana. A los Estados Unidos; Ies 
c o s t a r á d inero y sangre, si b i en t a l 
vez;, no t a n t o como se ba cal culac! o ; y , 
a d e m á s , les b a r á pe rde r s i m p a t í a s a 
este l ado del A t l á n t i c o , sobre t odo s i 
acaban p o r rea l izar anexiones t e r r i -
to r iaües . 

X . Y . Z. 

D E S D E W A S H I N G T O N 
PARA EL "DIARIO DE LA MARINA* 

Febrero , 22. 
Que M r . W . S. Ben ton , súbc l i to b r i ­

t á n i c o h a y a sido despachado, pres ta 
y e jecut ivamente , de u n revolverazo 
por Pancho V i l l a (ahora, e l s e ñ o r ge­
ne ra l d o n Francisco) o que haya sido 
fusi lado, d e s p u é s de uno de esos con­
sejos de g u e r r a que se est i lan %n. loa 
p a í s e s e n que se hab la e s p a ñ o l , e l he­
cho parece destinado a tener conse­
cuencias impor t an t e s ; y d igo n o m á s 
" p a r e c e " porque no h a y segur idad de 
que las tenga. Es posible qne u n a vez 
m á s se reconozca que "es necesario 
hacer algo en M é j i c o " ; y luego, 

"caJó el chaceo, requirió la espada, 
fuese... y no hubo nada." 
Cuando se hab la de "hace r a l g o " 

«e entiende o c u p a c i ó n m i l i t a r , o s i ­
quiera, a c c i ó n naval . L o de i n t e rven ­
c i ó n es una e x p r e s i ó n inadecuada ; 
puesto que el. gobierno de "Washing­
ton e s t á i n t e r v i n i e n d o en l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r de M é j i c o , desde que e n v i ó 
a l l í a M r . L i n d a dec i r le a l Presiden­
te H u e r t a que se fuese—; y e s t á i n ­
f luyendo en esa p o l í t i c a desde que, en 
t iempo d e l an te r io r Presidente M r . 
Ta f t , s i t u ó algunos mi l l a res de sol­
dados en la f ron te ra . 

A h o r a , con m o t i v o d e l asesinato de 
M r . Ben ton , se p r e v é que I n g l a t e r r a 
i n v i t a r á a los Estados U n i d o s a hacer 
ese " a l g o " p a r a p ro tege r e n M é j i c o 
a los ext ranjeros , y que otras nacio­
nes europeas se u n i r á n a l a i n v i t a c i ó n . 
Y se han vue l to a e x h i b i r los t res mo­
delos de a c c i ó n pos ib le ; que son : 

Mode lo A . — L o s Estados U n i d o s so­
los. 

Modelo B . — L o s Estados Un idos en 
c o l a b o r a c i ó n con var ias naciones eu­
ropeas. 

Modelo C.—Los Estados Unidos en 
sociedad con las otras grandes nacio­
nes* de A m é r i c a . 

A , s e r í a l o m á s senci l lo y e x p e d i t o ; 
pero no a g r a d a r í a a los pueblos ibero­
americanos, que v e r í a n en d i o p r o p ó ­
sitos de conquista . N o los v e r í a n en 
B , puesto que, habiendo a c c i ó n co­
lec t iva de los Estados Un idos y de 
ciertas potencias europeas, se descar­
t a r í a toda pos ib i l i dad de adquisicio­
nes t e r r i t o r i a l e s ; pero. ¿ q u é s e r í a , en­
tonces, de l a D o c t r i n a de Monroe? ¿ Y 
q u é , sobre todo, d e l p r e s t i g io de l a 
c o o p e r a c i ó n europea pa ra pac i f i ca r a 
M é j i c o ? ¿ Y q u é , a d e m á s , de l famoso 
^an-americanismo, cuando una n a c i ó n 

BATURRILLO 
Habana , f ebre ro 9 de 1914. 

A l s e ñ o r J o a q u í n N . A r a m b u r u , es­
c r i t o r fecundo, p e r s o i u icspetable y 
b o n r a b i l í s i m a , y au to r de B a t u r r i ­
l los d e l D i a b i o d e l a M . u u n a , dedica 
e.rte e jemplar de su m o d e s t í s i m o es­
t ud io r e l a t ivo al concepto de Pa t r io -
t á s y Tra idores , su c o m p a ñ e r o de l u ­
chas y a f e c t í s i m o amigo que le d i s t in ­
gue s á n e e r a m e n t e , M a n u e l Secadas.' ' 

E s t a honrosa y m u y agradec ida de­
d i ca to r i a d e m o s t r a r á al s e ñ o r F . Ro­
mero que s i en a l g ú n pun to de d o e t r i -
'na e l doc to r Secades me c r e y ó equi­
vocado, me h o n r a y quiere , y p o r res­
petable c o m p a ñ e r o de luchas p o r l a 
p a t r i a me t i e n e ; b i e n a d i f e r enc i a de 
estos n i ñ o s de m i pueblo , fiscales ines­
perados de md conducta p e r i o d í s t i c a . 

Se t r a t a de l t o m o segundo de la 
obra, paciente y b i e n in tencionada , 
" L a J u s t i c i a en C u b a " cuyas series 

; anter iores fueron t a n b i e n acogidas 
p o r l a c r í t i c a serena, porque son l a 
h i s to r i a documentada de hechos pa­
t r i ó t i c o s y de ac t i tudes incorrec tas de 
los hombres que m á s h a n b r i l l a d o en 
los acontecimientos de nues t ro p a í s , 
desde e l i n i c i o de l a r e v o l u c i ó n t r i u n ­
fante hasta esta h o r a de c laudica io-
nes y concupiscencias. 

L i b r o de g r a n i n t e r é s , insp i rado en 
el cu l to no e x t i n t o p o r los v ie jos idea­
les cr iol los , gua rda muchas verdades, 
encierra muchas lecciones y t iende a 
la p e r d u r a c i ó n que torpemente t r a t a n 
tantos de b o r r a r de l a conciencia na­
cional . 

H e gozado p o r m i conciencia y he 
suf r ido p o r l a de otros, leyendo unos 
trabajos y re leyendo otros, de los re­
cogidos en este vo lumen . Y como no 
p o d í a menos de suceder, en t re los se­
gundos he t ropezado con el c é l e b r e 
Mani f i e s to de l a J u n t e Cen t ra l A u t o ­
nomis ta de a b r i l de 1895; documento 
acerca de l cua l se ha r e p r o d u c i d o m u ­
chas veces e l caso de Pedro, negando 
a Jesucristo 4'antes que can ta ra el ga­
l l o " . Todos echaron al l í sus f i r m a s 
por c o m p r o m i s o ; algunos no autor iza­
ron p a r a que se f i r m a r a p o r ellos ; con­
t r a l a e s t a m p a c i ó n de su nombre h a 
protestado a l g u n o ; s i o t ro Z a n j ó n h u ­
biera aplastado l a obra de M a r t í ¡ sabe 
Dios c u á n t o s de los Pedros h a b r í a n 
negado a l M e á í a s ! 

A h í e s t á n 'los m á s respetables de l a 
i n t e l ec tua l idad cubana. D e s p u é s d e l 
t r i u n f o , no pocos porque p u d i e r o n 
ponerse a salvo, han pensado m a l de 
m i p a t r i o t i s m o . Y o entonces, s u p r i m i ­
do m i p e r i ó d i c o p o r orden expresa d e l 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , no p o d í a ser 
e s p a ñ o l n i autonomis ta , y solo a l a h i ­
d a l g u í a de C a l l e j a y M a r t í n e z Cam­
pos pude deber unos meses de res ig­
n a c i ó n den t ro de l a i n q u i e t u d . V e n c i ­
da l a r e v o l u c i ó n , los f i rman tes h a b r í a n 
sido los previsores gananciosos, y y o 
el venc ido impoten te . Y j D i o s m í o ! 
las amargu ra s qne he devorado luego, 
cuando se me han i d o a las barbas los 
serviles de l a t u rba , rec ibiendo entre 
palmas a "VTeyler, asolador de l a po­
bre V u e l t a A b a j o , y cua t ro a ñ o s m á s 
t a rde env iando a sus h i j a s a besar e n 

la v í a p ú b l i c a a M á x i m o G ó m e z ! A s í 
son los pueblos y esa es l a j u s t i c i a que 
sigue a las guerras c iv i les . 

Loa "degenerados p o l í t i c o s " de que 
hahla -Secades en l a p á g i n a 15, n i I 
m a n t u v i e r o n u n gesto v i r i l c o n t r a l a > 
E n m i e n d a P l a t t , s i a l a absoluta inde-1 
pendencia y a l decoro d e l i dea l se de-
bfi'an, n i pos ter iormente h a n ap rove - ' 
chado las ocasiones p rop ic ias pa ra i n - i 
t en ta r e l a f lo jamien to de los lazos de ; 
dependencia, n i con su conducta emi-1 
nentemente p a t r i ó t i c a h a n educado a l ¡ 
pueblo en l a p r á c t i c a constante de la 
honradez, l a p rudenc ia , l a conf ra t e r - ; 
d idad y el rec to sent ido m o r a l , p a r a ; 
que l a E n m i e n d a v i n i e r a a ser u n pre - í 
cepto n u l o , derogado p o r innecesario, i 
y l a d i g n i d a d de Cuba L i b r e t u v i e r a 
por suprema g a r a n t í a nuest ro amor a 
ella. 

Y cuando, vencidos p o r l a r u d a rea­
l i d a d , decepcionados p o r l a p e q u e ñ e z 
de los d e m á s , asqueados de t a n t a m i ­
seria y sangrando e l c o r a z ó n u n d í a 
s o ñ a d o r y op t imis ta , pugmamos p o r 
ma ta r e l qu i jo t i smo r i d í c u l o y p o r 
a temperar a las soluciones ya inev i t a ­
bles l a conciencia nac iona l i c ó m o se 
nos ofende y de q u é i n j u s t a manera se 
i n t e r p r e t a n nuestras in tenc iones! y 

eso que n o hemos luc rado , que no he­
mos adulado, que no hemos tomado 
par te en l a r u i n a e c o n ó m i c a de l a pa­
t r i a , a l a sombra de las in tervenciones 
americanas; acaso p o r eso m i s m o : que 
nuestro pueblo no i n v e s t í era nunca el 
o r igen de las riquezas n i piensa en los 
factores de l a e l e v a c i ó n social de los 
audaces: se r i n d e a l é x i t o y sobre e l 
indomable a r r o j a su sal iva repugnan^ 
te. 

L a c a m p a ñ a veteranis ta , de que e l 
doc tor .Secades era f e rv ien te p a r t i d a ­
rio, a m i j u i c i o v e n í a ta rde y t e n d í a a 
establecer sensibles d i ferencias y hon­
dos agravios en l a sociedad cubana ; 
no era ba jo el gobierno de G ó m e z , sino 
de m á s antes, que los revo luc ionar ios 
debieran e x i g i r que i m p l a n t a r a n e l 
nuevo gobierno y l l e v a r a n a l a legis­
l a c i ó n cubana el e s p í r i t u separat is ta , 
los hombres que h a b í a n t r i u n f a d o , con 
el a u x i l i o americano qne este es u n 
hecho incont ras tab le . 

Pero y a u n persegnido de t o d a l a 
v ida , como yo, e ra vencido en las s im­
p a t í a s de sus hermanos p o r u n coro­
nel de V o l u n t a r i o s ; y a quien me com­
b a t i ó s a ñ u d o y a m i y a otros cubanos 
puso en pe l ig ro de v i d a , exacerbando 
los i n s t i n to s del e s p a ñ o l armado, ocu­
paba puesto a l to en l a A d m i n i s t r a ­
c ión . 

Y no e ran casos aiRlados: e ra l o ge­
ne ra l y cor r i en te . Y veteranos eran 
los que a l oro d e l cacique sacr i f ica­
ban l a consecuencia del p a t r i o t a , y 
b a d i á n antesala en l a m o r a d a de ex-
Senadores y E x c e l e n t í s i m o s S e ñ o r e s 
de l a Colonia , y con su ayuda compra­
ban votos y con su i n f l uenc i a p ros t i ­
t u í a n a l cuerpo e lec tora l . Y a era ta r ­
de p a r a deshacer t an to ye r ro . N o va­
l í a l a pena de p e r t u r b a r l a sociedad, 
t a r d í a m e n t e . 

B i e n hace Secades exhumando do­
cumentos y r ev iv i endo tr is tes memo-
rías. 

E n cuan to a mí , d e s p u é s de agrade­
cer mucho el obsequio de este l i b r o , 
en é l encuentro u n arsenal de razo­
nes y u n m u n d o de experiencias, en 
i u s t i f i c a c i ó n de l a s incer idad con oue 
creo y pred ico , oue todo e s t á perd ida , 
desde el p u n t o de v i s ta , es t r ic tamen­
te m o r a l de los ideales oue Nevaron 
a l a r u i n a de m i p a í s y a l sacr i f ic io a 
generosas generaciones. 

j o a q u i n n . A R A M B U R U . 

E l e m p r é s t i t o 
de C i e n l u e g o s 

U n a c o m i s i ó n compuesta de los se­
ñ o r e s S e r a f í n Manene, en represen­
t a c i ó n de los p rop ie ta r ios urbanos da 
Cienfuegos; Sabas E m i l i o A l v a r é y 
M a n u e l P r u n a L a t t é , p o r l a C á m a r a 
de Comerc io ; don F e m a n d o A l v á r e z 
p o r las indus t r i a s rodadas y M a r - ñ a n o 
A l i o po r los Gremios 'Unidos, estu­
vo ayer en Palac io p a r a t r a t a r d e l 
acuerdo adoptado p o r el A y u n t a ­
mien to de l a P e r l a del S u r referente 
a l a c o n t r a t a c i ó n de u n e m p r é s t i t o 
de dos mi l lones de pesos. 

L a c o m i s i ó n e x p r e s ó e l deseo de 
qiie po r e l s e ñ o r Presidente de l a Re­
p ú b l i c a se estudie detenidamente el 
asunto, p a r a saber s i l a capacidad 
r e n t í s t i c a de aquel M u n i c i p i o puede 
hacerle f rente a l e m p r é s t i t o y de no 
p e r m i t i r l o que se dest inen los produc­
tos del acueducto a l mejoramiento y 
p a v i m e n t a c i ó n de las calles da l a c iu­
dad. 

U n o s L E N T E S b i e n a p r o p i a d o s l e 
Q u i t a r á n l a s m o l e s t i a s d e s u v i s t a . 

L e d a r á n u n s e m b l a n t e p l á c i d o y f e l i z y t e n d r á a s ­

p e c t o d e i n t e l e c t u a l . N o s e a b a n d o n e q u e e s b i e n 

f á c i l l l e g a r s e a " L A G A F I T A D E O R O " 

y r e m e d i a r s u s d e f e c t o s 

O ' R e i l l y 1 1 6 , f r e n t e a l a P l a z a d e A l b e a r 
Graduamos la vista per Correo, pida Ca tá logo e iostruoionos. 

604 F . - l 

M A Q U I N A D E ESCRIBIR 

S M I T H P R E M I E R " 
MODELO 10 V I S I B L E 

Reina de las máqu inas . Más de 15.000 máqu ina , 
de esta marca en uso en la R e p ú b l i c a de Cuba 

Agente General: CHAS. BLASCO. O'Relily 6.-Habana 
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" S O M I L L O N E S D E B O T E L L A S 
C O N S U M O A N U A L 

¡ P u d i e n d o p r o d u c i r e l d o b l e ! ¿ D e q u é p r o d u c t o ? 

Pues de las cervezas fabricadas en elpais marcas " T R O P I C A L " clara , 
y obscura " E X C E L S I O R " son las m á s selectas no tienen r iva l . 

En competencia con las mejores del mundo, obtuvieron medallas de 
oro y diplomas de honor, en las grandes Exposiciones de LONDRES, 
BRUSELAS y MUNICH. , 

SON LA BEBIDA MAS SANA Y TONICA. TOMELAS COMO REFRESCO Y EN LAS COMIDAS 
FUNDACION DE LA FABRICA: AÑO 1 8 8 8 . 

D e v e n t a e n t o d o s l o s K s t a b l e c i m i e n t o s . 

561 F.- l 

S O L U C I O N C O I R R E 
á fiase (/e C L O R H I D R O j f O S F A T O de C A L 

T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los HUESOS, 
CAClUEXIA, E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 

ESTADO N E R V I O S O . 
E l m e j o r a l i m e n t o pa ra , l o s n i ñ o s d é b i l e s y l a s n o d r i z a s . 

L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 

Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S , GASTRO-ENTER1TIS , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 

A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S . L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S que dan l u g a r & Supuraciones. 

C O I R R E , 5 , B o u l d d u M o n t p a r n a s s e , 5 , P A R I S . 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e M á I y d e 4 á 5 

Especial para los pobres de o% a 6. 
A* 

A í o s d u e ñ o s d e C a f é s 
L E C H E COMPLETAMENTE PURA Y F R E S C A 

S E R V I C I O A T O D A S H O R A S 

Pídanla a la Gompañia Abastecedora de leche de la Habana 
Calzada fie Cristina 19. Teléfono 1-1918 

C 110 30-U 

E s t i m a d a p o r l a s m u j e r e s . 

C i r c u l a r 

L a • S e c r e t a r í a de Hac ienda como 
a m p l i a c i ó n á t l a c i r c u l a r numero 22 
de fecha 31 ae j u l i o ú l t imo. , ha orde­
nado a los A d m m i s t r a d o r e s de las 
Aduanas que e l p roced imien to que 
debe adoptarse en los casos en que se 
pro tes ten los Alcances que expida 
aquel depar tamento , p o r v a l o r i z a c i ó n 
o c las i f icac ión de m e r c a n c í a s , es que 
en cada uno , se consigne la " l i o r a " 
en que se haya ve r i f i cado su "pag-o" 
o se garant ice e l i m p o r t e del mismo, 
a t enor de l o dispuesto en l a c i r c u l a r 
n ú m e r o 14 de 1910, siempre que se 
e f e c t ú e d i cha o p e r a c i ó n den t ro de 
las 48 horas de su n o t i f i c a c i ó n a l i n ­
teresado, plazo que concede el a r t í ­
culo 235 de las Ordenanzas, para po­
der r e c u r r i r ante l a J u n t a de Pro-
•testaa, 

HOPKINS, 

C r e m a O r i e n t a l 
O H E R M O S E A D O R M Á G I C O 

D r . T . F E L I X G O U R A U D 

A r t í c u l o indispensable y necessarío para 
las damas que desean parecer 

siempre jóvenes. 

Toda mujer se debe á, sí misma y g, los 
suyos el conservar el encanto de la juven­
tud con que la naturaleza la ha dotado. 
Esta preparación viene usándose por más 
de medio siglo por artistas, cantatrices y 
damas elegantes. Da al cutis la suavidad 
del terciopelo, dejándolo limpio y con la 
blancura de la perla, y es útilísima para 
el tocado diario 6 vespertino. Como es 
una preparación líquida y no grasosa, 
queda impercetible. En los bailes, dan­
zas y otras diversiones, evita la aparencla 
grasosa que toma la cara cuando la piel 
se acalora. 

La Crema Orienta! de Gouraud cura laa 
Ir „ , . . , . . afecciones cutáneas y alivia la soleadura. 
Hace desaparecer la tostadura del sol, barros, espinillas, manchas, salpulli­
do, pecas y rojeces y la palidez y amarillez del cutis, dejando una piel limpia 
y delicada como desea tenerla toda mujer. 

/?1H5?IRAS GRAT'S-—Remitiremos gratis muestra de la Crema Oriental 
oe üouraua, en cantidad suficiente para usarla una semana, si se uos envían 
porte y embateje correo' dinero 6 libranza de correo, para cubrir el 

m e r d l n t e ^ ^ S ^ g c ^ ? e n los ^rmacéuücoa y 108 CC 

F E R D . T. HOPKINS, 
3 7 Great Jones Street, Nueva Y o r k , B . ü . A . 



P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A r i N A 
M A R Z O l o D E 1914 

BILIOSIDAD 
eual de que su h í g a d o no funciona 
Edamente. L a c u r a c i ó n es fác i l con 

el g r a n remedio, 

A N T I C A L C U L I N A E B R E Y 

¿ T e n é i s quebrantada l a S í d u d ? ; 
¿ o s c a n s á i s f á c i l m e n t e ? ; ¿ e s t á i s 
nervioso? ¿ Y n o s a b é i s que t o ­
m a r ? Entonces , acud id a l m é d i c o . 
Preguntadle q u é op ina de la Zar­
zaparr i l la d e l D r . A y e r . N o 
contiene a lcohol , nada de es t imu­
lan te ; es u n depura t ivo de l a san­
gre, u n t ó n i c o ne rv ioso , u n fuerte 
? : arante, u n a ayuda de la diges­
t i ó n . P r e g u n t a d a l m é d i c o acerca 
la Zarzapar r i l l a d e l D r . A y e r n o 
a l c o h ó l i c a , c o m o t ó n i c o potente 
para los que padecen de debi l idad . 

Z a r z a p a r r i l l a 
r . A y e r 

reparada por el DB. J. O. AYER y CIA* 
LoweU, Maafl., E. ü . de A. 

E l * A . 
F A H N E S T O G K 

EsTiBLBCIDA. 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 

IHVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

! B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Flttsburgh, Pa. E, U . de A . 

[¡)e venta en todas las droguariaij 
y farmacias. J§ 

M A L A S A N G R E 
No es lo miamo que sangre mala o 

enferma. 
L a sangre enferma se depura y 

arregla con Z a k z a p a b k i l l a S A R R A . 
Males de l a p ie l , reuma, h i n c h a z ó n , 

indican sangre anormal . 
D r o g u e r í a S a b r á y Farmacias, $ 1 e l 

pomo. 

CURA CALLOS 

NO HAY NADA MEJOR 

T O P U M 
ATACA LA PARTE CALLOSA 

SE APLICA CON PAC1UDAD 

EL QUE LO USA LO RECOMIENDA 

T O P U M 
SE VENDE en TODAS las BOTICAS 

«17 F.- l 

L A P R E N S A 
A l coro de acusadores de l a L o t e r í a 

ha sucedido el de los panegiristas. 
Es benéfica y genorosa. D a esperan­

zas a l pueblo, pan a los necesitados, 
calma y consuelo a los protestantes po­
l í t icos , fuerza a los legisladores, armas 
al gobierno. 

H a n salido defensores de l a Renta 
hasta entre los Secretarios de Despa­
cho. E l de G o b e r n a c i ó n , doctor Hevia , 
l o g r ó contener la espada de Menocal, 
dispuesta a caer sobre l a cabeza de la 
h id ra " i n m i m d a y f e a . " 

Nos lo supusimos. 
Esa h i d r a tiene silbos y cantos de 

sirena. 

i Y q u é hacer ahora con el Mensaje 
que para el Congreso preparaba Me­
nocal? 

¿ H a b r á , si no enterradores de la L o ­
t e r í a , a l menos curadores? 

Dice E l T r i u n f o : 

H a y dos cosas m u y dis t in tas en e l 
mensaje presidencial que se anuncia y 
que a l mezclarse i nd i can ins incer idad 
en e l p r o p ó s i t o moral izador . 

U n a : l a s u p r e s i ó n de la Renta, esto 
es, l a medida radica l , cortando por l o 
sano todos los abusos. 

O t r a : l a a c l a r a c i ó n de las cosas t u r ­
bias que en é l se cometan o h a y a n co 
metido. 

¿ A q u é viene mezclar a l a invest i ­
g a c i ó n de los males que se denuncian 
" a h o r a , " con lo que se hizo " a n t e s ? " 

Las denuncias presentadas se refie­
ren a hoy, j p o r q u é d i r ig i r se a l o su­
cedido ayer? 

L o que se h a c í a , no es lo que p o n d r á 
en ber l ina a l general Menocal sino l o 
que se hace. I n v o l u c r a r , en este caso, 
equivale a echar a barato buscando 
puertas de escape. Es to es lo que dice 
la lógica , esto lo que ve el pueblo. 

Tampoco v e n d r á , seguramente, esa 
inspecc ión retrospectiva. Pero como 
f u é t a n v ivo el ahinco con que el doc­
t o r F e r r a r a d e m a n d ó l a d e p u r a c i ó n 
del " a n t r o i n m u n d o , " a Menocal no 
le p a r e c i ó b ien dejar t r u n c o el c a p í t u ­
l o y quiso tomar l a h i s to r i a o l a leyen­
da ob ovo, desde sus fuentes. 

E s el modo m á s eficaz de aplacar las 
i ras moraJizadoras y de dejar en paz 
a l a L o t e r í a pasada y presente. 

HACER MAS EN UN DIA 
m OTROS EN MUCHO 
L a ac t iv idad de las personas es muy 

variable. Unos t raba jan mucho y lar­
go tjempo y hacen poco. Otros al con­
t r a r i o t raba jan poco t iempo y hacen 
mucjio. 

i o u n d ía d u r a r á su catarro si a 
t iempo toma E m e r e s t . 3 0 ets caja. 

D r o g u e r í a S a r k a y Farmacias. 

E r a s in duda el M a r q u é s de Santa 
L u c í a l a figura m á s venerable que le 
quedaba a l a R e p ú b l i c a de Cuba entre 
los que sobrevivieron a l a h i s to r ia de l a 
Revo luc ión . 

D icen que a pesar de l fe rvor y l a te­
nacidad desinteresada con que defen­
d ió su causa, j a m á s d i s p a r ó u n arma 
n i aun en los largos y sangrientos d í a s 
de las dos guerras. 

F u é d e s p u é s l a paz de l a R e p ú b l i c a 
con todos y para todos l a dama de sus 
pensamientos. J a m á s el t r i u n f o de sus 
ideales le e x a l t ó con los gr i tos de l a 
p a t r i o t e r í a . Sus anatemas fueron sola­
mente para los mercaderes de la po l í ­
t ica y de l a pa t r ia , pa ra los azuzado­
res de discordias, para los serviles l i ­
sonjeadores del coloso ext ranjero . 

Hub ie ra deseado que Cuba fuese 
una R e p ú b l i c a , s in tutores, s in sangre, 
sin odios. 

Escribe sobre el M a r q u é s A'í M u n ­
do t , 

E n la R e v o l u c i ó n — p o r q u e as í l o 
quiso—no f u é m á s que u n soldado que 

j ostentaba como una humi lde ejecuto-
¡ r ía , la de Presidente de R e p ú b l i c a en 
j Armas. 

Modesto, abnegado, s in ambiciones, 
extraordinariamente c ívico, ese g r an 
hombre que parece despedirse de nos-

; otros, como u n padre, deja en nues­
t ra h is tor ia las huellas luminosas de los 
grandes esfuerzos que hic iera po r 

i nuestra santa L i b e r t a d . 
A n t e su apostolado, ante su nombre 

esclarecido, p ron to a convertirse en 
: memoria imperecedera pa ra nuestro 
pueblo, nos descubrimos respetuosa-

¡ mente, m á s que como t r i b u t o a sus m é -
: r i tos insignes, como e x p r e s i ó n de nues-
j t ra m á s honda tr isteza y de nuestro 
j m á s f i rme p r o p ó s i t o de cont inuar sin-
¡ t iendo con él y v iv iendo en sus pro­
pios p e n s a m i e n t o » . 

N i n g ú n entorchado de general, n i n ­
g ú n b lasón de guerra l l e v a r á consigo 
el M a r q u é s en su ú l t i m a jo rnada . Se­
r á n de paz los altos honores de la pom­
pa f ú n e b r e , de paz las coronas y flores 
que cubran su tumba, de paz l a honda 
memoria que han de guarda r en el 
templo de sus recuerdos l a his toria y 
la R e p ú b l i c a de Cuba, 

H u b o qnienes apretaren los p u ñ o s 
porque el doctor F e r r a r a d i ó por se­
gunda vez el aler ta a l a C á m a r a por l a 
desatada e inagotable l l u v i a de pen-
sienes. 

L a voz de alarma ha v ib rado t am-
bién en el Senado. 

Dice E l D i a : 

Gonzalo P é r e z advier ta que s i se van 

a i n c l u i r en el presupuesto p r ó x i m o las 
pensiones que hay aprobadas, h a b r í a 
u n déficit de 6 . 0 0 0 , 0 0 0 . 

¡ Seis mi l lones! N o hay n inguna Se­
c r e t a r í a que tenga ese presupuesto. • 

¡ Seis millones de dé f ic i t ! i Y con q u é 
se l lena ese hueco? 

i H a b r á que hacer u n nuevo e m p r é s ­
t i t o dedicado exclusivamente a pensio­
nes? 

¿ E n t r a r á el Centro Gallego en la 
p r i m e r a j o r n a d a de l ca lva r io qwe es­
t á t e rminando l a A s o c i a c i ó n de De­
pendientes ? 

Y a no sabemos c ó m o lamentar ese 
contagio de discordias que va atacan­
do a las colect ividades regionales. 

Y a no sabemos a q u é consideracio­
nes apelar pa ra mover los á n i m o s da 
aquellos que pueden con u n ipoco de 
sacr i f ic io ahogar ese e s p í r i t u de d i ­
v i s i ó n capaz de d a r a l t raste aun con 
edificios de t an ta solidez y grande­
za. 

¡Dice " E l C o m e r c i o : " 

Se impone, es de r i g o r que l a cal­
ma surja. E l Centro Gallego tiene so­
bre sí grandes problemas que resol­
ver. Y con vio-lencias, y haciendo co­
r r e r l a sangre en sus salones no con­
s e g u i r á o t r a cosa que i r d e b i l i t á n d o ­
se poco a poco p rec ip i t ando su r u i ­
na. 

Y a esto deben oponerse los ga­
llegos sensatos, los que de veras quie­
r a n a l a i n s t i t u c i ó n , los que se enor. 
gul lezcan de ser gallegos y no u t i l i ­
cen su o r igen como medio para me­
drar . 

Solo el m i r a r el inmenso palacio 
que se levanta , p r ó x i m o a su f i n en 
el c o r a z ó n de l a c i u d a d debiera bas­
t a r para que los directores y socios 
d e l Cen t ro Gallego despreciasen to­
da p e q u e ñ c z y ahogasen toda discor­
dia . 

C u á n menguada resulta toda dis­
cord ia ante l a for ta leza y l a suntuo­
s idad soberanas del edificio colosal. 

¿ Q u i e n e s h a n levantado eso, pue­
den andar r i ñ e n d o por cosas t an pe­
q u e ñ a s ? 

N u e v a f a b r i c a 
de t a b a c o s . 

I N A U G U R A C I O N D E L E D I F I C I O . 
— L O B E N D I C E M O N S E Ñ O R ES­
T R A D A . — L A S M A D R I N A S Q U E 
I Z A N L A S B A N D E R A S . — M U S I ­
C A Y R E G O C I J O G E N E R A L . — 
L A R A Z O N S O C I A L C U E S T A 
R E Y Y 0 O M P . 

Con g r a n solemnidad se c e l e b r ó 
ayer el acto de i n a u g u r a c i ó n del 
m a g n í f i c o edif ic io que, con destino a 
f á b r i c a de tabacos, han levantado on 
l a calzada de Belascoaiu los s e ñ o r e s 
Cuesta, Rey y C o m p a ñ í a , acaudala­
dos fabr icantes en Tampa. 

Son mot ivos de o rgu l lo , como de 
c ía d í a s pasados e l s e ñ o r Desvernine 
en p á r r a f o s elocuentes en el Casino 
E s p a ñ o l , esos edif icios soberbios y 
suntuosos eu cada uno de los cuales 
pueden adver t i rse manifestaciones 
evidentes de lo laboriosa que es l a co­
l o n i a e s p a ñ o l a . Y si bien es c ier to 
que los componentes que la integra.n 
van^ y vue lven y no todos quedan 
a q u í creando hogares y colaborando 
en la solidez de nuest ra personal idad 
como pueblo indust r ioso y v i r i l d ig ­
no de ser ten ido en cuenta, t a m b i é n 
l o es que esos edif icios no hay modo 
de l l e v á r s e l o s aunque las empresas 
cambien de nacional idad, y siempre 
q u e d a r á n en Cuba como e x p o n e n t e : í 
de los amplios horizontes que abar­
c ó n nuest ra i ndus t r i a y nuestro co­
m e r c i o . 

P o r eso, s in duda, es m o t i v o de 
aplausos y de generales s i m p a t í a s , 
cada ceremonia de estas en las qu? 
se erige u n nuevo templo a l t r aba jo 
y se abre u n p o r t i l l o a i n f i n i d a d de 
necesitados. 

Y por^ eso, t a m b i é n , c o n g r e g ó s e 
a l l í n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
banca, personalidades m u y valiosas 
de nues t ro mundo comercia l e indus­
t r i a l , las autoridades, representantes 
de los diversos p e r i ó d i c o s de la capi­
t a l y u n n ú m e r o incalculable de ami­
gos par t icu lares de los s e ñ o r e s Cues­
ta , Rey y C o m p a ñ í a , deseosos todos 
de tomar par te en estas ceremonias 
que t a n a l to ponen el nombre de Es­
p a ñ a y que tan to repercuten en los 
l e g í t i m o s orgul los del pueblo de Cu­
ba . 

M o n s e ñ o r Estrada, nuestro bien 
quer ido pre lado, bend i jo el edif ic io, 
siendo ya muchos los que de esta ca­
t e g o r í a , que p u d i é r a m o s decir gran­
diosa, l l eva bendecidos. Hab lando 
sobre este pa r t i cu l a r , a lguien hizo 
observar que M o n s e ñ o r Es t rada es 
de los que t ienen buena sombra, co­
mo dicen en A n d a l u c í a de las perso­
nas que t ienen suerte y gracia para 
hacer las cosas. 

H a b l a r t é c n i c a m e n t e de la suntuo­
sa f á b r i c a i--Clorurada a^»»u sp.n'a ne­

cesitar el p e r i ó d i c o para ese solo oD-
je to . Es obra monumen ta l y l a u i 
r e e c i ó n de esas obras estaba a cargo 
de quien, como A n t o n i o Pad ia l , sabe 
hacerlas con p u l c r i t u d en el detal le , 
a conciencia de lo que hace y con co­
nocimientos a r q u i t e c t ó n i c o s m á s que 
probados en las m ú l t i p l e s construc­
ciones que en la Habana l e v a n t ó . 

Es A n t o n i o Pad ia l u n andaluz t a n 
modesto, que apenas se le hace e l 
menor elogio desaparece por escoti­
l l ó n . Pero como no va len modestias 
cuando el t a len to se impono, P a d i a l 
ha ido c o n q u i s t á n d o s e u n puesto en­
v id i ab le entre los constructores, 
puesto alcanzado l e g í t i m a m e n t e a 
fuerza de constancia y de honradez 
y en fuerza de es tudiar l a arqui tec­
t u r a c l á s i ca en su a d a p t a c i ó n a nues­
t ras construcciones modernas . 

Con l a a m a b i l i d a d que le es pec i i ' 
l i a r nos a c o m p a ñ ó a los d is t in tos p i ­
sos del edi f ic io . V i m o s los s ó t a n o s y 
los hermosos departamentos de la,H 
plantas a l tas ; las oficinas, el l u g a r 
destinado a cocinar e l tabaco, los ta­
lleres y cuantas dependencias in te ­
g r an una f á b r i c a cons t ru ida con 
a r reg lo a los ú l t i m o s adelantos y en 
la cual se h a n i n v e r t i d o m á s de dos­
cientos sesenta m i l pesos en oro 
amer icano. 

E l ed i f ic io es una a r m a z ó n de ace­
r o y cemento, l l evando t a m b i é n bue­
na can t idad de c a n t e r í a , cuya l ab ra 
estuvo a cargo del r epu tado maestro 
s e ñ o r Novas . 

Los suelos son de g r an i t o a r t i f i c i a l 
hecho en l a misma obra y las p u e r t a » 
de las dependencias son de h i e r ro 
para local izar e l fuego en caso de 
siniestro y ev i t a r que se propague. 

V e í a m o s func iona r el ascensor 
cuando fu imos l lamados pa ra pre-
senciar el acto de izar las banderas . 

Preparadas estaban las tres astas: 
en l a del centro i r í a l a bandera cu­
bana ; a la izquierda la de los Esta­
dos Unidos y en el m á s t i l de l a de­
recha la e n s e ñ a e s p a ñ o l a . 

L a j o v e n y bel la dama Rosa L o -
rente, esposa de l s e ñ o r don A v e l i u o 
de Pazos, era l a m a d r i n a de l a ban­
dera cubana y a ella c o r r e s p o n d í a 
i z a r l a . 

L a r o t u r a del corde l o b l i g ó a i za r 
jun tas las banderas de Cuba y Es­
tados Unidos , h a c i é n d o l o l a s e ñ o r a 
de Pazos y M r s . J o h n Tr i ce , esposa 
esta ú l t i m a del acaudalado banquero 
de este nombre en T a m p a . 

L a banda e j e c u t ó e l H i m n o nacio­
na l , cambiando a poco p o r l a M a r c h a 
Real e s p a ñ o l a mient ras M r s . Car lo ta 
Cuesta y su encontadora h i j a , izaba:» 
l a bandera de E s p a ñ a . 

Santa Coloma, el popu l a r Rafael , 
hizo func ionar su a r t i l l e r í a l l e v á n d o ­
se var ios grupos deliciosos de l a fies­
ta y var ias vistas del edi f ic io y de­
par tamentos . 

L a concurrencia , que era enorme, 
fué obsequiada con dulces y l icores, 
no f a l t ando l a r i c a s id ra as tur iana, 
el exquis i to v i n o de Jerez n i e l aris­
t o c r á t i c o champagne. 

A l r e t i r a rnos quedaba l a fiesta^ en 
todo su apogeo, siendo n u m e r o s í s i m o 
el p ú b l i c o que se congregaba en la 
calle, el que hubo de ap laud i r entu­
s i á s t i c a m e n t e cuando v ió elevarse las 
tres banderas . 

P l á c e m e s merecen los Sres. Cues­
ta, Rey y C o m p a ñ í a po r la i n v e r s i ó n 
dada a una cuantiosa par te de su ca­
p i t a l en l a Habana , creando entro 
nosotros u n nuevo fac to r de progre­
so ; y p l á c e m e s merece t a m b i é n ^ el 
const ructor de l a obra, e l j o v e n e i n ­
te l igente a rqu i tec to s e ñ o r A n t o n i o 
P a r d i a l , que en el cor to espacio de 
u n a ñ o ha concluido con r iqueza de 
detalles una de las f á b r i c a s m á s her­
mosas de esta c a p i t a l . 

Homenaje a [ D r . Finlay 
E L E C C I O N D E C O M I S I O N A D O S 

E l Secretario de Sanidad s e ñ o r E n ­
r ique N ú ñ e z , ha designado la comis ión 
encargada de l levar a l a r e a l i z a c i ó n el 
pensamiento oportuno de er ig i r le u n 
busto a l sabio facu l ta t ivo cubano doc­
tor F i n l a y , cuyo monumento s e r á colo­
cado en el pa t io del edi f ic io donde re­
cientemente se ha instalado la Secre­
t a r í a de Sanidad, s e g ú n ya hemos 
anunciado. 

L a citada comis ión ha sido consti­
tu ida en la fo rma s iguiente : 

Presidente 

D r . J u a n Guiteras, D i r ec to r de Sa­
nidad . 

Vocales 

D r . Gabr ie l Casuso, Decano de l a Esr 
cuela de Medic ina y F a r m a c i a ; doctor 
Juan Santos F e r n á n d e z , Presidente de 
la Academia de Ciencias; doctor F e r » 
nando M é n d e z Capote, Presidente de 
la Sociedad de Estudios C l í n i c o s ; doc­
tor Francisco Cabrera Saavedra, Pre­
sidente del Colegio M é d i c o ; doctor 
Diego Tamayo, Presidente de la Aso­
c iac ión M é d i c a de Socorros M u t u o s ; 
doctor J o s é A . Fresno, por l a Prensa 
M é d i c a ; doctor A r í s t i d e s Agramonte , 
Presidente de l a Comis ión de E n f e r -
medades Infecciosas; doctor J . A . L ó ­
pez del Val le , Jefe Loca l de Sanidad de 
la Habana ; doctor E n r i q u e B . Barne t , 
Di rec to r de l a Casa de Salud " L a Be­
n é f i c a ; " doctor Claudio Delgado, cola­
borador del doctor F i n l a y ; doctor H u ­
go Robert , Jefe de Sanidad M a r í t i m a ; 
doctor F r a n k E . Menocal, Comisiona-
do de I n m i g r a c i ó n ; doctor J . A . Cla rk , 
Jefe de loa Servicios Sanitarios M u n i ­
cipales; doctor Gerardo F e r n á n d e z 
Abreu, Presidente de la Asoc i ac ión 
r armaceutica N a c i o n a l 

C A M A S D E D I S T I N C I O N 

Las camis "SIM-VONS" son dignas de eaco.nio por todo* coacep to» . 
Eflas r e a ü r a n el más alto idaal de !a fabricicLón m a l e r a » de camas. Ea todos 
sus detalles se revela el hoorado f in del fabricante y su mira cuidadosa de unir 
la comodidad y d u r a b U i d a d . - D U R A N POR T O D \ U N A E T E R N - I D A O 

Su solidez, fuera de lo c o m ú n , gran 
belleza y lujo de su fabricación, hacen 
de las camas "SIM.VONS" C A M A S DE 
G R A N D I S T I N C I O N . 

Piense V d . esto, Vd . pasa una terce­
ra parte de su vida en cama, piense en 
su comodidad y acuérdese de las camas 

"SIMMONS" 
(Se obtienen con su comerciante.) 

De hierro con columnas de H a 2 pul ­
gadas de grueso. 

T H E S I M M D N S M A N U F A C T U N Í N G C 0 . 

K E N O S H A . W I S C O N S I N , U . S. A . 

L A F A B R I C A D E C A M A S MAS G R A N D E D E L M U N D O . 

UNICO REPRESENTANTE EN CUBA: / 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z , J e s ú s d e l M o n t e 1 4 7 — H a b a n a . 
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PREMIADA CON MEDALLA DE ORO E N LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, escrófula y raquitismo de los niños. 

Una Raza De Hombres Sin Eczema 

¿Serán Las Erupciones Cutáneas Desconocidas En 
Los Anos Venideros» Gracias a 

D. D. D.? 

No hay más piol sarnosa, picante, ardi­
ente—no hay más ronchas rojas—no hay 
más marcas feas—las enfermedades de 
la piel desarraigadas. 

Esto es lo que hace D. D. D.—el fam­
oso especifico para las enfermedades de 
la piel. 

Millares fueron curados por las Pre-
ecripclones D. D. D. Infecciones han 
sido refrenadas. Las enfermedades de 
la piel ae eliminan gradualmente. 

El uso de D. D. D. llega a ser una 
practica establecida en todop los casos 
de enfermedades cutáneas. 

D . U . D, , e s t á de venta en toda 
J o s é S a r r á ; doctor M a n u e l Johnson; 

Mnguna persona que sufre, cuya piel 
se encentra en condiciones enfermas— 
picazones ardientes—manchan feas—tu-
morcillos y sranos rojos—cutis malo en 
todas formas, podra existir sin la Pre­
scripción D. D. D, cuando esta es al 
alcance de todos. 

La primera aplicación detiene la pi­
cazón. En treinta segundos el deseo de 
rascar ha desaparecido. Entonces la 
rojez se va. Si hay costras, se caen. A 
la luz viene la cubierta limpia y suave 
que nos fué dada por Madre Natura. 

D. D. D, ya goza de una fama mundial* 
s las D r o g u e r í a s , agentes especiales 
doctor TaquecheL Habana. 
C 913 i - i 

G O N O R R E A E N H O M B R E O M U J E R 

* C u r a c i ó n r á p i d a y ga ran t i zada con las « n j 

C A P S U L A S G A R D A N O 
J A M A S F A L L A N S I E M P R E C U R A N 

T E N I A 
Se espele I n f a l i b i e r a e n t e e n dos h o r a s c o n cS 
T E N I F U G O - G A R D A N O . 

S E G A R A N T I Z A E L , R E S U L T A D O 
B E J L A S C O A I N 1 1 7 Y B U E N A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 0 

J A R A B E y P i L D O R ü S d e R E B I L L O N 
CON YODURO DOBLE DE HIERRO Y QUININA 

TÓNICO PODEROSO-REGENERADORde la SANGRE-EFICACIA CIERTA tnla 

C L O R O S I S - S U P R E S I O N y D E S Ó R D E N E S de la M E N S T R U A C I O N 
R A Q U I T I S - E S C R d F U L A S - FIEBRES S IMPLES ó I N T E R M I T E N T E S 

Doctor ROBERT CRUET, 13, Rué d m Minimes, París, y en todas Farmacias. 

" U N E S T Ó M A G O 
»» 

C o m o e l d e l o s D e m á s 

L a a m b i c i ó n de t o d o d i s p é p t i c o es tener " u n e s t ó ­

m a g o c o m o el de los d e m á s m o r t a l e s . " L a d ie ta res­

t r i n g i d a , las p r i v a c i o n e s y los su f r imien tos de q u e o t r o s 

« s t á n exen to s , les apoca e l á n i m o y r e t a r d a n la c u r a c i ó n . 

• 

s 
C A L 

4 ¿ 

C3 u n r e m e d i o n a t u r a l y r a c i o n a l para e l e s t ó m a g o , que 

suave pe ro seguramen te hace desaparecer las desagrada­

bles sensaciones q u e causan e l a b a t i m i e n t o , y p r o p o r ­

c iona al d i s p é p t i c o " u n e s t ó m a g o c o m o el de los d e m á s . " 

E s a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o , esta r ecomendado p o r 

m é d i c o s p r e m i n e n t e s y es u n r e m e d i o de m a r a v i l l o s a 

eficacia p a r a e l e s t ó m a g o . 

P l 1 1 * f I 5 l f Í n 5 l SAIZ D E CARLOS. Cura el extreñimiento, 
A I U J j f l U & l d f pudiendo conseguirsíj con su uso una deposición 

diaria. Los enfermo? biliosos, la plenitud gáí-
S S a indigestión y atonía intestinal, se curan con la PURGA* 
T I N A , que ei un tónico laxante, suave j eácaz. 

D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

J. Rafecae y Ca., Obrapfa 19. Un ico» Representante», para Cuba. 
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5 A B R O S A COAIO L A M I E L . 
Ante?» de conocerse la c a ñ a de 

a z ú c a r , hace unos 300 aflos, lo 
ú n i c o " d u l c e " que e l hombre 
poseía era realmente l a m i e l , l iba­
da por las industriosas abejas en 
los cá l ices de las flores. Durante 
muchos siglos, l a mie l ha simbo­
lizado l o sano y agradable a l pala­
dar. Las gentes dicen que nuestro 
remedio es t a n sabroso como l a 
mie l . A s í es en efecto. ¡ Q u é 
contraste con la m a y o r í a de las 
medicinas, muchas de las cuales 
son t an nauseabundas que las 
personas de gustos refinados no 
pueden soportarlas, prefiriendo 
sufrir antes que asquearse y en­
fermarse á causa de ellas! Y 
t ienen r a z ó n , porque tan to las 
medicinas como los alimentos, 
para ser beneficiosos, deben sentar 
bien á l a persona que los usa. L a 

P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
a l mismo t iempo que es agradable 
a l paladar, no por el lo deja de ser 
u n a n t í d o t o poderoso contra e l 
m a l ; no se ha prescindido de una 
sola de sus facultades curativas. 
Es tan sabrosa como l a m i e l y con­
tiene una s o l u c i ó n de u n extracto 
que se obtiene de H í g a d o s P i ros 
de Bacalao, combinados con Ja­
rabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de M a l t a y Cerezo S i l ­
vestre, l o que forma u n remedio 
d is t in to de todos los otros, eficaz 
desde la p r imara dosis, y t a n agra­
dable al paladar que las personas 
de gustos m á s dif íc i les d icen : " E s 
t an sabrosa como la m i e l . " S í , y 
como remedio, es m i l veces mejor 
que l a m i e l . Debe usarse en los 
casos de Anemia , Debi l idad N e r ­
viosa, Influenza, Tis is y se que­
d a r á seguramente satisfecho. E l 
D r . J o s é D . Cornide, I n t e r n o del 
Hospi ta l Mercedes, de la Habana, 
dice: * ' H e usado la P r e p a r a c i ó n 
de Wampole con éx i t o siempre 
notable, entre m i cl ientela, l o cual 
me complazco en hacer constar 
por medio del presente cer t i f i ­
cado." Es e l " d u l c e " favor i to 
de los i n v á l i d o s . E n las Boticas. 

T O D A 

F A M I L I A 

E L I X I R 
I V I O R R H U A L T A 

S N E Z 

THE DLRIO MEDICINE CO 
New York 

C R I T I C A D E L I B R O S 
L e J o y e u x g a r c j o n , p o r A b e l H e r m a n t . 

O R I N A 
las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las art-
niilas, curan ios catarros 6 irritacio­
nes de la vejiga; calman al momento 
ias punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san* 
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP­
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos blenorrágicos secre­
tos recientes y modifican los cróni­
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á !a C L Í N I C A M A T E O S . 
A r e n a l , 1, de M A D R I D (Espa ­
ñ a ) , el método explicativo infalible 

E l chispeante au tor de Los T r a m -
t l án t i co s es u n « s e r i t o r que cu l t iva pre­
ferentemente l a p i n t u r a de las costum­
bres c o n t e m p o r á n e a s , siendo p a r a ello 
u n copiador s i n indulgenc ia . Com­
prendiendo admirablemente y pene­
t rando con g ran p r o f u n d i d a d la capa­
cidad de intel igencia en las personas 
de su época , estudia con preferencia el 
mundo de degenerados y de p a r v e n ú » 
que t a n incl inados e s t án , unos y otros a 
caer en el r i d í c u l o de la p r á c t i c a de h á ­
bitos o costumbres que les son ex t ra ­
ñ a s . A b e l Henruant es el observador y 
el h i s t o r i ó g r a f o preciso y c á u s t i c o que 
se requiere . Pero su i r o n í a no parece 
ejercer s i s t e m á t i c a m e n t e con t ra sus 
hé roes , s ino que 'sirve v«íl mismo t iempo 
de d e m o s t r a c i ó n de hechos que son el 
corolario de esas acciones. S u obra es 
u n conjun to de memorias pa ra u s i l i -
dad de la h i s to r ia d© la sociedad; es co­
mo si d i j é r a m o s u n a serie de procesos 
verbales claros y precisos, a l pa r que 
desllurabradores, donde los aconteci­
mientos se exponen en buen orden, con 
una elegancia imper turbable , u n a l i m ­
pieza penetrante y una crudeza extre­
madamente espi r i tua l . A b e l H e r m a n t 
es u n testigo escrupuloso, aunque no 
exento de m a l d a d . Pero su mal ic ia es 
contagiosa, m á s que flemática, y s i por 
casualidad como testigo nos presenta 
en los hombres y las mujeres de nues­
t r o t iempo testimonios poco envidia­
bles, no se lamenta sino a medias esta 
desgracia, porque sus l ibros nos expo­
nen lo m á s divertidamlente posible las 
razones que p u d i é r a m o s tener para 
condolemos de nuestros semejantes y 
apiadamos de ellos. 

E l notable c r í t i c o J . Ernas t Charles 
opina que H e r m a n t de preferencia ob­
serva el mundo que es el " g r a n m u n ­
d o " o el demi-grand monde a el g ran 
d&mi mmide . Y no se le escapa, en esos 
medios br i l lan tes de u n esplendor m u y 
a menudo falso o prestado, los aventu­
reros que p u l u l a n con ansia de notorie­
dad. Todos los actos de están i n d i v i ­
duos que tan to h a n penetrado en l a 
v ida parisiense para impresionar a 
los tontos, los estudia minuciosamente 
en sus dis t intas fases, p r e s e n t á n d o n o s 
con extremada complacencia l a anima­
da va r i edad . Pero los l inderos de esta 
sociedad son los l í m i t e s de su universo 
porque no desciende nunca hasta l a v i -
do apacible del b u r g u é s n i hasta la hu ­
mi lde existencia del obrero. Sus tizos 
van a las clases altas de l a sociedad 
donde fust iga e n é r g i c a m e n t e con e l 
latisro de la i r o n í a y el r i d í c u l o . 

Mas estas mismas agitaciones de sus 
fú t i l e s h é r o e s conducen a A b e l He r ­
mant m u y ñ i e r a del r ad io de P a r í s 
y hacen p i n t o r cosmopolita, al que era 
t a n solo car ica tur is ta parisiense. Co­
mo pocos ha visto y notado con la ma­
y o r exac t i tud l a mezcla de todas las ra­
izas y de todos los o r í g e n e s en ese m u n ­
do a r i s t o c r á t i c o del que F r a n c i a no ha 
cesado u n momento de enorgullecerse 
y que a uerza de frecuentar a los ex­
tranjeros se ha aliado a ellos por co­
p ia r sus modas, su svábvsmo y sus há ­
bitos, concluyendo por tener el p r i v i ­
legio de inf luenciar los elementos y los 

p r inc ip ios de una p o l í t i c a nac iona l . A 
estos 4'cosmopolitas nacionales"' t r a t a 
A b e l H e r m a n t con m u y poca indulgen­
cia y no les reconoce sino una mora l 
inc ie r ta y una v i r t u d decadente. 

Pero he a q u í que a l ocuparme de l 
autor he olvidado la obra que es ob­
jeto de esta expos i c ión y que acaba de 
aparecer en P a r í s con el t í t u l o de Le 
joyeux garcon, que p u d i é r a m o s t r a d u ­
c i r ad pedem h'tterae por el Joven ale­
gre o e l Mozo j o v i a l , s i as í lo prefie­
ren. , 

E l t a l " m u c h a c h o " es u n joven i n ­
glés , E r i c W a r d e n , que tiene la dicha 
de u n i r a una g r an s impl i c idad en las 
ideas, una salud excelenite, el hábd to de 
ejercicios expositivos y e l equ i l i b r i o 
de todas las facultades mediocres. L l e ­
ga a F r anc i a a pasar algunas semanas 
en casa del s e ñ o r y la s e ñ o r a M o r a n d 
Fa rgu ie l , cuyo h i j o e s t á en Ingla te­
r r a en casa de E r i c . E l s e ñ o r M o r a n d 
Farg": >il es consejero de Estado y se 
muestra indi ferente a i mozo j o v i a l ; 
pero le s e ñ o r a Morand-Fa rgue i l , que 
es t o d a v í a u n a m u j e r guapa y l lena de 
ilusiones confunde con u n sentimienito 
demasiado t ie rno los afectos matema-
les con que r o d e ó desde los primeros 
momentos a l h i é s p e d que le v ino de la 
l ibre Ing l a t e r r a . 

E l " j o v e n d i v e r t i d o " es, a d e m á s , 
u n real mozo, y l a Madarale bien que lo 
ha notado; pero Eric . W a r d e n es rn-
glés , tiene el a lma y el espr i t depor t ivo 
y no se ocupa para nada de las m u ­
jeres. Es u n magn í f i co b á r b a r o , com­
pletamente i n g é n u o , que no sabe dis­
t i n g u i r , en las t iernas emociones de 
la s e ñ o r a Morand-Fa rgue i l , l a diferen­
cia que hay entre una a fecc ión mater­
n a l y u n i n t e r é s exaltado por una pa­
s ión " r o m á n t i c a ' Parece que hay cosas 
que no comprendeh f á c i l m e n t e los j ó ­
venes de l a G r a n B r e t a ñ a ; robustos y 
poco ps i có logos . Madame de M o r a n d -
F a r g u e i l es una deliciosa e idea l he­
r o í n a de novela sent imental . 

N o creo que el l i b r o haya l legado a 
l a Habana, como no sea p o r e n v í o par­
t i c u l a r ; a s í es que no puedo ind ica r 
en q u é l i b r e r í a p o d r á adquirise._ Todo 
se reduce a esperar u n poco de t iempo, 
^que lo mismo s e r á de u n mes que d3 
medio a ñ o . D e s p u é s de todo, el mundo 
no tiene p r i n c i p i o n i fin, s e g ú n af i rman 
algunos, y l a idea de l a vejez es esti­
mat iva , porque siempre hay u n r e c i é n 
nacido a l lado de u n va le tudinar io . L a 
novela de A b e l H e r m a n t que responde 
a los-caracteres descritos en e l p r o p ó ­
sito del autor, es u n exponeaite m á s : 
de " s u p o l í t i c a " , d igámos lo as í . Claro | 
e s t á que va un ida la tesis a esos m i l re-1 
cursos de gracia y de i m a g i n a c i ó n que 
hacen interesante u n l ib ro que se toma 
las m á s de las veces, m á s con el deseo 
de distraerse que con e l de ins t ru i rse , 
porque el saber a fuerza de estudio es 
cosa á r i d a y poco tentadora, y basta 
l a v ida en sus m ú l t i p l e s fases p a r a en­
s e ñ a m o s profusamente lo que preten­
den revelamos, con sus obras p r o f u n ­
d í s imas , los sociólogos m á s eminentes. 

hectob D E S A A Y E D K R A . 

A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
Ingenieros y fabricantes de Puentes y Estructuras de Acero Laminado, especialidad en ía l i r icac ión de casas para Ingenios 

Entrega rápida de nuestros talleres en la Habana 
movidos por fuerza eléctrica y de 1500 toneladas men­
suales de capacidad. 

Fabricantes de Tornillos, Tuercas, Arandeh 
Remaches de todas clases de calidad superior. 

Enfrega i n m e d í a i a de Vigas , Cana les , P l a n c h a s , A n g u l a r e s , B a r r a s y B a r r a s C o r r u g a d a s de 

todos l o s t a m a ñ o s y c lases , de nues t r a s e x i s t e n c i a s de 6.000 t o n e l a d a s d e acero " C a m e g i e " 

PIDAN nuestros Catálogos y listas mensuales de existencias y precios. • 

Administración, Departamento Tscnico y Departamento tie Ventas: EMPEDRADO 17. HABANA. APARTADO 654 
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O V E N E y 

G R A T I S P A R A 
L O S H O M R E S 

Distrito 

H O M B R E S M A D U R O S 
Hombres que estén para casarse! Hombres qae estén enfermos! Hombre» 

que estén aislados y tristes! Hombres que estén alejados de la sociedad; entro-
gados á la dssmoralizaóión y al vicio! Hombres privados de los placeres de la 
vida! Todos é s t o s hombres d e b í a n d « tener en s u s manos uno 

do nuestros libros gratis . Este libro explica claramente como los hom. 
bres arruinan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 

Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
que padecen de Sangre Impura ó Síf i l i s , Gonorrea, Debilidad, 

Pérdida General do Vigor, Pérd ida de Muido Vital , Emis io ­
nes Nopturnas, Reumat i smo , Enfermedades O r g á n i c a s , 
E s t ó m a g o , R l ñ o n e z , BeJIga, Etc . , pueden ser curad» en su propia 
casa, secretamente, y á un costo reducido. 

_ Miles de hombres han obtenido su perfecta salad, fuerza 
y vigor anterior, por medio de los consejos de éste valioso 
libro. Este es un tesoro de sabiduría y contiene todos los 

grandes secretos que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar su dinero, ni tomar tratami­

entos ineficases, si no ha leido primeramente el 
libro que le ofrecemos. E l le explicará satisfactoria­
mente porque sufre Ud. y la mejor manera de ob­
tener una cura permanente y segura. Recuerde Ud. 
que el Übro es ENTERAMENTE GRATIS. Noso­
tros pagamos el correo. Sírvase escribir su nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
Córtelo y remítanoslo hoy mismo por correo. No­
sotros haremos el resto. 

C a p ó n p a r a e l l i b r o g r a t i s . 

M á n d e l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 

DR. JOS. LISTER Se CO. 
Sp. 309 , 22 F I F T H A V E . . C H I C A G O . 

MUY SRES. MIOSt-Estoy interesado en su Oferta del Llbie Gratis y les agradeceré se sirvan mandarme inmediata­mente un ejemplar. 

Nombre competo. 

Calle y número . . . 

Ciudad 6 Villa. 

Estado. • País. 

P o r l a s o f i c i n a s 

esa YiUa , e l deber -en que e s t á de 
rea l iza r las obras ex ig idas p o r el 
Depa r t amen to de Sanidad eon l a ma­
y o r u rgenc ia y de manera d e f i n i t i v a . 

H A B E R E S D E U N A M A E S T R A 
AJL Presidente de la J u n t a de E d u ­

c a c i ó n de Sant iago de Cuba, se le iba 
manifes tado que este Cent ro adicio­
n a r á a l presupuesto de M a r z o $40 pa­
r a aibonar a ¡la maestra s e ñ o r i t a Ca­
r i d a d Caignet , lo que se le adeuda co­
r respondiente a l a ñ o f i sca l en cu r so : 
e n cuanto a los $54 correspondientes 
a l a ñ o f iscal pasado, se b a ordenado 
al Negociado de Presupuestos y 
Cuentas gestione l o conducente pa ra 

PARA ESTERMÍNAR CON TODA SEGURIDAD LOS 
Vicios e Impurezas de la Sangre adquiridos o heredita­
rios, basta solamente el 

J A R A B E D E P U R A T I V O 
D E L D r . J . G A R D A N O 

LIQUIDAGiON DE JOYAS 
E L D O S D E M A Y O 

ANGELES 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L PESOS 

en relojes y j o y e r í a francesa a l t a no­
vedad, oro 18 quilates con br i l l an tes , 
zafiros, esmeraldas, r u b í e s , perlas, 
etc., todo se ha rebajado u n sesenta 
p o r ciento de sus precios, para l i q u i ­
d a r en este mes. 

Damos f ac tu ra de g a r a n t í a . 
E n j o y e r í a corr iente oro de 14 y 18 

qui la tes , tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to­
das las for tunas . 

Relojes p a r a caballeros, 1, 2 y 3 ta­
pas, oro 18 quilates, patente smizos, 
de á n c o r a l e g í t i m o s , a 3, 4, 5 y 6 cen­
tenes en adelante. 

Relojes de s e ñ o r a , 3 tapas, o ro 18 
quilates, con diamante y br i l lantes , 
suizos, a 2, 4 y 6 centenes. Va len el 
doble. 

A n i l l o s ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, a uno, dos, tres y 
cua ' ro pesos. V a l e n el ^.oble. 

l-.ó compren antes cíe ver precios, 
relojes, joyas y b r i l l an tes de esta ca-
e?. i m p o r t a d o r a de br i l l an tes y joye­
r a . 

o o s d e m a y o 
de N. BI^ATNCO 

H A B A N A - . A N G E L E S N 9. 

De Palacio 
U N í r I B N S A J E 

Se asegura que el s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a e n v i a r á u n mensaje 
al Congreso, inc luyendo el p l a n _ de 
carreteras que p o d r á n eonstrairse 
con los sobrantes de l a r e c a u d a c i ó n 
de impuestos. 

E L i P í R E S l D E N T E 
D u r a n t e todo el d í a de ayer perma­

neció recogido en sus babitaciones par­
ticulares, por bailarse padeciendo u n 
fuerte catarro, el s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a . 

E L O O R O N E L I R I B A R R E N 
E l I n t e r v e n t o r General , coronel M i ­

guel I r i b a r r e n , estuvo ayer depar t ien­
do con e l s e ñ o r Presidente de la Re­
p ú b l i c a sobre asuntos relacionados 
c o n l a L o t e r í a . 

E l s e ñ o r I r i b a r r e n e s t á prac t icando 
una l i q u i d a c i ó n de los sorteos desde 
el p r i m e r o de los celebrados. 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , probable­
mente, t e r m i n a r á l a v i s i t a que viene 
p rac t i cando en las oficinas de l a Ren­
ta, la c o m i s i ó n designada por el se­
ñ o r I n t e r v e n t o r . 

Secretaría de Gobernación 
C A Ñ A Q U E M A D A 

E n l a colonia " C o r n e t a , " de l t é r ­
mino de P a l m i r a . se quemaron en la 
m a ñ a n a de ayer 700 arrobas de c a ñ a , 
« r e y é n d o s e i n t enc iona l el incendio. 

O M O E N A D E CORREOS 
E l consejero p r o v i n c i a l de Santa 

Clara, s e ñ o r G a t e l l , so l i c i tó ayer d e l 
Secretario de G o b e r n a c i ó n que en el 
bar r io P o t r e r i l l o , de San J u a n de los 
Ycras , sea ins ta lada u n a of ic ina de 
Correos. 

S e c r e t a r í a de Hacienda, baber con­
fe r ido su r e p r e s e n t a c i ó n l e g a l en es­
t a Capi ta l , a ' ' T b e T r u s t C o m p a n y 
of C u b a . " 

T I T U L O S E X P m E D O S 
Se ha expedido t í t u l o de P a t r ó n de 

Cabotaje a f a v o r del s e ñ o r J o s é Por ­
t a y Casal, y de P r á c t i c o A u x i l i a r en 
e l i n t e r i o r del puer to de la Isabela de 
Sagua, a f a v o r de l s e ñ o r Sabino San­
tos P é r e z , 

P R O P U E S T A 
E l C a p i t á n del P u e r t o b a propues­

to a l a S e c r e t a r í a de Hac ienda e l 
nombramien to d e l s e ñ o r J o s é T o r o , 
pa ra ocupar el cargo vacante de 
P r á c t i c o A u x i l i a r . 

C O N S U L T A E V A C U A D A 
Se ha i n f o r m a d o a l a S e c r e t a r í a 

de A g r i c u l t u r a , contestando u n a con­
sul ta que a é s t a ¡hic ieron los s e ñ o r e s 
Blas M o r a l y Ca., de Cauto, referente 
a los derechos de A d u a n a que de­
vengan las aves de c o r r a l , con es­
pec ia l idad las gal l inas de razas, que 
la p a r t i d a 236 de l A r a n c e l v igen te , 
comprende las aves y l a caza menor, 
con u n adeudo de $0.08 el k i l o , con 
el 30 p o r 100 de recargo p o r e l De­
creto n ú m e r o 44 y 20 p o r 100 de bo­
n i f i c a c i ó n por el Tra tado de Rec i ­
proc idad con los Estados 'Unidos. 

Secretarla de Hacienda 
R E P R E S E N ' T \ r i O X L E G A L 

Los s e ñ o r e s Mo-^Tan y Ca.. de 
íCnexa. Y o r k , l i a n •oomunifeado a l a 

Secretaría de 
Obras Públicas 

A L A S A S P I R A N T E S A U N A CA­
T E D R A 
Se recuerda p o r este medio que a 

la« once de l a m a ñ a n a del p r ó x i m o 
lunes, vence el plazo para presentar 
sol ici tudes, pa ra los e jercicios de 
o p o s i c i ó n a los aspirantes a l a C á t e ­
d r a " G " ( H i s t o r i a N a t u r a l . ) d e l Ins­
t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a de San­
ta Clara. 

R E P A R A C I O N D E U N E D I F I C I O 
A l Presidente de l a J u n t a de E d u ­

c a c i ó n de San A n t o n i o de los Ba­
ños , se le ha ped ido pa ra que n o t i f i ­
que a l d u e ñ o de l a casa en que e s t á 
e&tahleAÍcLsL l a e&su&la n ú m e r o )n ' 

Del Municipio 
u n p a i w b 

Los vecinos de A r r o y o "Naranjo han 
presentado una ins tancia en el A y u n ­
tamiento , sol ic i tando se acuerde l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n parque en aquel 
b a r r i o . 

PRODONGACi lO 'N D E C A L L E S 
E l s e ñ o r M a l b e r t y , en su c a r á c t e r 

de Presidente de l a A s o c i a c i ó n d e 
P rop ie t a r ios de l Cerro, ha presentado 
u n a instancia en el A y u n t a m i e n t o , p i ­
diendo se acuerde l a p ro longac ió -n de 
las calles S a n Pedro , P i ñ e i r a , L o m b i -
11o, l a /Rosa y S a n Pablo, has ta l a ca l ­
zada de A y e s t e r á n . 

D A S P O S A D A S 
E l s e ñ o r Franc isco A r t e a g a y otros 

d u e ñ o s de posadas h a n pedido a l 
A y u n t a m i e n t o l a r e v i s i ó n del acuerdo 
p o r el c u a l se s e ñ a l ó a las posadas l a 
cuota de c ien pesos. 

Asociación de Repórtcrs 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A 
Por d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r Presiden­

te, l a j u n t a general s e ñ a l a d a para l a 
d i s c u s i ó n de las modif icaciones •he­
chas a l Reglamento de l a A s o c i a c i ó n , 
se e f e c t u a r á en l a noche del viernes 
fi d e l ac tua l , en los salones de l Cen t ro 
de Dependientes, en l u g a r d e l 3, co­
mo se h a b í a pub l i cado . 

L o que se anuncia para conocimien­
to de los asociados. 

Francisco J . S ie r ra , 
Secretar io. 

E S C R O F U L A S , I N F A R T O S , 
L U P U S O T I Ñ A P E L A D A . _ 

M A N I F E S T A C I O N E S S I F I L I T I C A S , 

HELASCOÁ1N NUMERO 117 Y BOTICAS DE CREDITO 

V41 V E J E Z 
P R E M A T U R A 

Pérdida del vigor, pérdida de la memoria 
y desencanto de la vida, es á menudo el 
resultado ó rastro que dejan las enfer­
medades largas agotantes, y el esceso ó 
abuso délos placeres. 

" N e r - V i t a d e i D r . H u x l e y " 
Es tm jarabe de gllcero-fosfetos acido* organizados, que contiene las 
materias fosfáticas necesarias pan la alimentación, y las cuales una vez ab-
so.-vidas p->r la sangre la enriqnecen,-vitalizando y rejuveneciendo por tanto, 
todo el sistema orgánico general. 

De venía en todas las termoefas y droguerías 
ANGLO-AMERICAN PHARMACEimCAL COH Ltd., 

niAdallaa 
d« Oro (¥130. Cf iRIE (PEFTOÜ) y FDSFÍTOS) Dlptomae 

d« Honor 

V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N TODOS LOS HOSPITALES 

Esta oino T O N I - N U T R I V O , es e l reconstituyente e l mas antlro. 
t fñcacia remarcable en la A N E M I A , l a C O N S U N C I O N , la t i s i s 

- " la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
París. COLLIfl y Slas 49, r. di Basteáis j n trias Im f^nomas. 

CARBON INCENDIADO 
E N E L C E N T R A L S A N L I N O 

( P o r t e l é g r a f o ) 
Rodas, Febre ro 28, 7.40 p . m . 
E n la madrugada de h o y p r o d ú i o -

se fuego en el d e p ó s i t o de c a r b ó n ve­
geta l de la t i enda de l c e n t r a l ' ' S a n 
L i n o " , de T u ñ ó n y Sobr ino , que­
m á n d o s e 1,200 sacos. 

E l fuego fué sofocado p o r los em­
pleados de l a f i nca . 

C a l c ú l a u s e las p é r d i d a s en m i l q u l 
nientos pesos. 

Í U Corresponsal , 

G I N E B R A A r o m á t i c a d e W o l t e 

R ú n i c a l e g i t i m a ^ 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
= = E N L A REPUBLICA: = = 

M I C H A E L S E M & P R A S S E 

Tel . A-1694. Obrapia 18. Habana 
- A 

j 
& S Oft 312-17 ÍV 
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P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 
M A R Z O l o D E 1 9 Í 4 

Los Nervios de las 
Mujeres Sobrexitados 

"¡ Estoy tan nerviosa I " "Me siento 
tan Infeliz I " M | Tal pareoe que fuera á 
volar 1" Que familiares son estas expre­
siones. Las cosas más triviales fastidian 
y causan mal humor. No puede Ud. dormir, 
le es imposible levantar objetos de peso 
moderado y sufre desvanecimientos. 

Aquella sensación de peso hacia abajo 
contribuye á que se sienta Ud. más 
desdichada. 

Tiene Ud. dolores en la espalda y 
más abajo en el costado, dolores en la 
parte alta de la cabeza y luego en el 
cerebro. 

Todo esto significa que existe un 
serio mal uterino. 

La f elicidaddesaparecerá para siem­
pre de su vida si Ud. no toma las medi­
das necesarias. Procure al acto 

El Compuesto Vegetal de la Sra, Lydia LPinktiam 
Sancti Spiritus, Cuba.—" Sufría de una debilidad nerviosa tan extrema 

que pensé era una víctima de neurastenia. Nada me causaba placer. 
Varios médicos intentaron curarme, pero sus medicinas no me aliviaban y 
decidí tomar el Compuesto Vegetal de la Sra. Lydia E. Pinkham. Después 
de tomar sola una botella me sentí tan mejorada que ahora me es muy 
grato dar á Ud. mis sinceras gracias. Mi agradecimiento será eterno. 
Puede Ud. publicar mi testimonio para bien de otras mujeres que sufren." 
E l o í s a C a m p a n i o n i d e S a l c e d o , Calle Bayamo No. 36, Sancti Spiritus, 
Cuba 

SI está Ud . sufriendo alguna de estas enfermedades y desea 
un consejo especial, escriba confidencialmente á Lydia E . 
P inkham Medicine Co^ Jjynn, Mass., E . U . de A . Su carta 
será abieria, leida y contestada por una señora y considerada 
estrictamente confidencial. 

E L M E J O R S O L V E N T E D E L Á C I D O Ú R I C O 

f l N J E C T I O N C A D E T 
Farmacia 

D U R E L 
7,bonl.Dcn*ln 

PARIS 
y en todas las Fábmacixs. 

d e 

O X J K , j f t . e n * ^ > . D I A S 
» in o t r o IVleciica.mentó ig, y s i » I Jo l ÍKro 

l a s E T V Í ^ E R M E O A Ü E S S E O R E T A S 

Crónicas 
del Puerto 

E L " O L I V E T T E " 
Conduciendo caxga general y pasa­

jeros, e n t r ó en puer to ayer, procedente 
de Tannpa y Key-West , el vapor ame­
ricano " O l i v e t t e . " 

E n t r e los pasajeros de este barco fi­
guraban los s e ñ o r e s A n t o n i o L . Cues­
ta y f a m i l i a ; J o s é Escalante. J o s é I g l e ­
sias, Francisco Flei tas , J . L . Bass; J . 
L . Fe l t y s e ñ o r a ; E l o í s a M a r t í n e z y 
su h i j a Leonor. 

Po r l a tarde sa l ió el " O l i v e t t e " pa­
r a los puertos de su procedencia. 

E L " E E N E S T O " 
E l vapor e s p a ñ o l " E m e f e t o , " que 

manda el c a p i t á n , J . A r ó s t e g u i , e n t r ó 
en puerto ayer, procedente de L i v e r ­
pool y conduciendo carga general. 

E l " E r n e s t o " v i n o con gran re t ra ­
so y se debió ésfte a l m a l t iempo que 
ha l ló en la t r a v e s í a . 

Hubo d í a en que e l barco no pudo 
recorrer m á s que 30 mil las , dis tancia 
que ordinardamiente anda en tres ho­
ras. 

E L " S A H A T O G A " 
Este vapor correo, americano, sa l ió 

ayer, directo pa ra New Y o r k , l levando 
carga de m e r c a n c í a s en general y 130 
pasajeros. 

C o n t á b a n s e entre é s t o s : 
Los comerciantes s e ñ o r e s Gustavo 

P a d r ó y s e ñ o r a , y J o s é V i l l a p o l ; los i n ­
genieros A n d r é s Lobo y H e m y H a -

,d ley . 
E l banquero iuW-s, Francisco J . 

Cheley y la s e ñ o r a Cr i s t i na H d h a . 
U N C A D A V E R 

E n e l " S a r a t o g a " fué embarcado e l 
c a d á v e r embalsamado del abogado 
americano B . D . Washburu , que se­
r á inhumado en Boston. 

E L " C H A L M B T T E " 
Para New Orleans sal ió e l vapor 

americano " C h a i m e t t e " , l levando car­
ga general y 60 pasajeros, entre ellos 
los players de baseball, M i g u e l A n ­
gel Gonzá lez y Jacinto Calvo, 

M r . E d w a r d F . B e m a r d , a l to em­
pleado del Banco de C a n a d á , que va 
a hacerse cargo de l a sucursal esta­
blecida por dicha i n s t i t u c i ó n e n l a 
Tegncigalpa, Honduras . 

E l comerciante cubano J . L . Prerval 
y el periodista J a s é C o n t é . 

E L " C I T Y O F F I L A D E L F I A " 
L l e g ó ayer de Boca Grande, F l o r i ­

da, el vapor americano " C i t y o f F i -
l a d e l f i . " conduciendo u n cargamento 
de madera. 

E L < ' H O L G U I N , , 
Este vapor de bandera noruego en­

t r ó en puer to ayer, procedente de B a l -
t imore, con cargamento de c a r b ó n . 

E L " G O V B R N O R C O B B " 
Para K e y "West sa l ió ayer, l levando 

l a correspondencia p ú b l i c a y 200 pa­
sajeros, el vapor correo americano " G o -
v e m o r C o b b . " 

E L " P A S T O R E S " 
E l vapor i n g l é s "Pas torea ," l l egó 

nyer de New Y o r k , K i n g s t o n , Colón y 
Puerto L i m ó n , con carga general y 105 
pasajeros, casi todos excnrsiomstas 
americanos que s a l d r á n hoy pa ra e l 
puerto de p a r t i d a . 

E L " M O N T S E R R A T * * 
S e g ú n aviso de l a casa oonsignata-

l i a , el vapor correo " M o n t s e r r a t " ha 
Balido de Cád iz , con d i r e c c i ó n a esto 
pue r t o escala e n New Y o r k , a las 2 
de l a tarde del d í a de ayOT. 

Habana, 28 de Febrero de 1914. 
M a n u e l Otaduy, 

P o l i c í a J u d i c i a l 

D E T E N C I O N 

D u r a n t e la t a rde de ayer fué dete­
n i d o p o r el agente E l i a s R ive ro , u n 
i n d i v i d u o nombrado J u a n S u á r e z 
A v i l a , vecino de A g u i l a n ú m e r o 286, 
por ser el au tor de l h u r t o de u n pa r 
de zapatos a M a r i a n o D í a z . F u é re­
m i t i d o a l V i v a c . 

R E C L A M A D O P O R E L J U Z G A D O 

E l agente Cueto de tuvo en el d í a 
de ayer a J o s é Pol ledo Prendes, veci­
no y d u e ñ o del c a f é " E l R á p i d o " , el 
que como ayer d i j i m o s , a b a n d o n ó e l 
establecimiento s in pagar a l a depen­
dencia del mismo, e n c o n t r á n d o s e re­
clamado por el Juzgado de In s t ruc ­
c ión de l a S e c c i ó n Segunda y siendo 
puesto a su d i s p o s i c i ó n . 

D e l a " G a c e t a " 
L E Y E S 

Concediendo u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a 
de cincuenta pesos mensuales a l a se­
ñ o r a Clara Camus, v i u d a de l s e ñ o r 
J o s é Dolores Poyo. 

—Concediendo u n c r é d i t o de ochen­
t a y t r e s ' m i l cuatrocientos setenta y 
cuatro prsos setenta y tres centavos pa­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de una carretera 
entre Bainoa y Sabana de Robles y 
o t ro c r é d i t o de cincuenta m i l pesos pa^ 
r a terminal* los trabajos de la carrete­
ra en c o n s t r u c c i ó n de Santa Cruz del 
Nor te a Caraballo. 

—Concediendo l a e x e n c i ó n del pago 
de derechos de aduana, puer to y alma­
cenaje a los monumentos siguientes, 
adquir idos p o r e l Consejo P rov inc i a l 
de Oriente í 

Estatuas de m a r m o l de los generales 
Vicente G a r c í a y J u l i o Grave de Pe­
r a l t a . 

Busto de bronce y l á p i d a de m á r m o l 
del general Gu i l l e rmo Moneada. 

Monumentos de m á r m o l a los pa­
t r io tas fusilados en J i g u a n í y H o l g u í n 
y a los hi jos de V i c t o r i a de las Tunas, 
•víctimas de las guerras de Indepen­
dencia. 

D E C R E T O S 
Aceptando la renuncia que del car­

go de Fisca l de P a r t i d o de Santa Cruz 
del Sur ha fo rmulado e l s e ñ o r Manue l 
"Warren y Ryan . 

— N o m b r a n d o : Juez M u n i c i p a l de 
Tiguabos a l s e ñ o r A n t o n i o Guevara y 
O l i v a ; Segundo Suplente de Pa lmi ra , 
a l s e ñ o r Pedro Roca Roldes; Segundo 
Suplente de Cruces, al s eño r Eu log io 
N ú ñ e z M a r t í n e z ; Segundo Suplente de 
V i c t o r i a de las Tunas, a l s e ñ o r A n d r é s 
Be t ancou r t ; Juez M u n i c i p a l de Bai re , 
a l s e ñ o r Salvador L l ó p i z G a r c é s ; P r i ­
mer Suplente de Cal ici to , a l s e ñ o r Jor­
ge Reina G ó m e z y Segundo Suplente, 
a l s e ñ o r R a m ó n Escobar Tamayo 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados de p r i m e r a instancia.— 

D e l Oeste, a Fel ic i tas E n t r a l g o y Pa-
gés . De Bejuca l , a Genaro M u ñ i z y 
M e n é n d e z . De Matanzas, a Salvador 
D u r l a n s . 

Juzgados Munic ipa les .—Del Oeste, 
a Octavio, Carlos M a n u e l y Ma t i l de 
A r r o y o y M á r q u e z . De San J o s é de 
las Lajas a R a m ó n Tejeda y N ico l á s 
D í a z . De Ciego de A v i l a , a l a Compa­
ñ í a The Cuban Mahogany & Tie Ca. y 
su Presidente A . A n d ú j a r . 

V I D A O B R E R A 
L O S P A N A D E R O S 

H o y , a las dos p ; m . se r e u n i r á n en 
j u n t a general, ios obreros panaderos, 
en el Centro Obrero, (altos del café 
" L a Nueva I n d i a " ) . 

E n la j u n t a anterior , se mostraron 
inclinados a desechar l a p e t i c i ó n de 
las diez horas; pero sí a reclamar au­
mento de sueldo. 

H o y d a r á n cuenta las comisiones de 
propaganda del resultado de sus ges­
tiones. 

E x p o s i c i ó n G a n a d e r a 
P R E M I O S H O N O R I F I C O S . R E C O ­

M E N D A C I O N A L O S J U R A D O S . 

E X H I B I C I O N D E A N I M A L E S . 

T A B L A S C A L I F I C A D O R A S . L A 

D E S I G N A C I O N D E L O S J U R A ­

D O S . G E S T I O N C O N V E N I E N T E . 

Con asistencia de los s e ñ o r e s Or­
lando Morales , F e r m í n Goicoechfia, 
E n r i q u e A l d a b ó , y los doctores l i o -
n o r é F . L a i n é , J u l i o B r o u w e r , A d o l ­
fo Ñ u ñ o , Rober to L . Luaces, J o s é Ca­
denas, B e r n a r d o J . Crespo y J u a n 
Santos F e r n á n d e z , actuando de pre­
sidente e l doc to r Luaces y como se­
cre ta r io el doc tor Crespo, se reunie­
r o n ayer tarde, en l a Q u i n t a de tos 
Mol inos , los s e ñ o r e s a r r i ba mencio­
nados, que componen l a C o m i s i ó n or­
ganizadora de l a E x p o s i c i ó n ganade­
r a de 1914, t o m á n d o s e los acuerdos 
s iguientes : 

Crear premios h o n o r í f i c o s para to ­
das las c r í a s de raza p u r a nacidas en 
el p a í s , teniendo en cuenta l a existen­
cia de u n g rupo selecto de estos ani­
males que p o r no poder optar a To? 
premios en m e t á l i c o establecidos, p o r 
no tener l a edad necesaria, deben de 
ser de a l g ú n modo premiados. 

Recomendar a los Jurados que h a n 
de ac tuar en la E x p o s i c i ó n , que cuan­
do haya a lguna duda respecto a las 
funciones reproduc toras de algunos 
de los sementales que concur ran al 
Certamen, se ex i j a que j u s t i f i q u e n «I 
haber t en ido a lguna descendencia. 

Conceder a u t o r i z a c i ó n a todo aquel 
que desee e x h i b i r lotes de animales 
en la E x p o s i c i ó n s in derecho a pre­
mios con objeto de f a c i l i t a r l a venta 
de ellos, s i r e ú n e n las condiciones es­
peciales p a r a ser exhibidos en e l cer­
t amen y si so l i c i t an con a n t i c i p a c i ó n 
el l u g a r que han de ocupar. 

A c e p t a r las diferentes tablas de 
puntos presentadas p o r los doctores 
L a i n é y Crespo, p o r las cuales los J u • 
rados j u z g a r á n a los animales de las 
especies cabal lar , asnal y vacuna que 
c o n c u r r a n a la E x p o s i c i ó n . 

Estos tablas ca l i f icadoras son u t i ­
l izadas en las Exposiciones ganade­
ras en aquellos p a í s e s como los Esta­
dos Un idos y l a A r g e n t i n a donde se 
celebran c e r t á m e n e s de esa í n d o l e 
con mucha f recuenc ia . 

Celebrar una J u n t a e x t r a o r d i n a r i a 
para designar las personas que han 
de c o n s t i t u i r los d i s t in tos Jurados y 
la C o m i s i ó n de a d m i s i ó n . 

Y , f ina lmente , in teresar del s e ñ o r 
Secretar io de A g r i c u l t u r a gestione 
de i g u a l a u t o r i d a d de los Estados 
Unidos que por aquel Centro se anun 
cié si es posible l a E x p o s i c i ó n que se 
ha de v e r i f i c a r en este p a í s , entre los 
cr iadores y ganaderos americanos, 
para que concurra na l a misma. 

L a O z o m u l s i o n e s e l a r m a 

p o d e r o s a c o n t r a l a T i s i s 
La tisis o tuberculosis pulmonar, esa plaga cjue tanto afecta a la humanidad y 

que ha llevado a la tumba a tantos seres en la niñez y en la flor de la juventud, es 
la enfermedad más mortal y temida que existe. 

Entre los medicamentos más eficaces para curar e impedir la tisis se cuentan 
las preparaciones de aceite de hígado de bacalao. Estas preparaciones abundan 
en gran manera, pero no todas son de reconocida eficacia; muchas están hechas 
de aceite de hígado de bacalao de inferior calidad, emulsionadas con ingredientes 
baratos y malamente preparadas, y puede decirse que son inservibles. 

O Z O M U L S I Ó N 
ocupa el primer lugar en la categoría de esta clase de medicamentos para la tisis y 
enfermedades del pecho. ¿Por qué? Porque el aceite de hígado de bacalao que 
usamos es el mejor y el más puro que puede obtenerse directamente de Noruega, 
los hipofosfitos el ingrediente más puro y la glicerina es químicamente pura. L a 
Ozomulsión está hecha ñor una fórmula original exclusivamente propiedad nuestra 
y bajo la inspección de químicos de experiencia. L a casa fabricante no ha esca­
seado gasto alguno en la preparación de la Ozomulsión, pues su objeto ha sido el 
poner a la venta un medicamento de superior calidad que supere a todas las demás 
preparaciones de esta clase. 

L a tisis en los niños es cosa más común de lo que generalmente se cree, por lo 
que aconsejamos a los padres de familia que den a sus hijos la Ozomulsión antes 

de que la tisis se apodere de su delicado organismo. 
Aun cuando no haya peligro de la tisis, la Ozomuliíón 
Ies robustecerá y pondrá a salvo de cualquier síntoma 
alarmante. 

L a Ozomulsión está recomendada por los médicos. 
Se halla de venta en las Farmacias y Droguerías. Está enva­

sada en frascos color de ámbar y de dos tamaños: grande, que 
contiene 16 onzas líquidas, y mediano, de 8 onzas. Los frascos no 
tienen cuarterones hundidos, como sucede con otras preparaciones 
de esta clase. Fíjense en la Marca de Fábrica. 

Enviaremos un frasco de muestra gratis y franco de porto al 
que nos envíe su nombre y dirección. 

O Z O M U L S I O N C O . , 546 Pearl SL, New York 
Marca de Fábrica 

A G U A D E C O L O N I A 
PREPARABA» 

con las ESENCIAS 

idel Doctor JOHNSON: m á s { loas 

EXQUISITA PASA EL BASO I E l PANDELO 

fl e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 e s q . a A g r u i a r 

577 F . - l 

U n a l e s i o n a d a 
Jugando en su domic i l io con otras 

menores, sito en San L á z a r o 7, l a n i ñ a 
Dulce M a r í a I n a s t r i l l a y l a Sordon, 
su f r ió una her ida menos grave en l a 
lengua, siendo asistida en el p r i m e r 
centro de socorro. 

Pasean y no pagan 
E l cochero J o s é Cruz j Posada, ve­

cino de Concordia 182, hizo arrestar 
por el v ig i l an te 891, a J u a n López , ve­
cino de Prado 5, y a Buenaventura 
B o f f i l l y B o f f i l l , de P rado 55, po r ha­
berse negado a pagarle dos carreras 
que en su coche hic ieron. 

Reconocidos dichos ind iv iduos fin l a 
casa de socorro, se encontraban en es­
tado de embriaguez, po r lo que fueron 
remit idos a l vivac. 

R e p ú b l i c a d e C u b a 

P r e s i d e n c i a . 

r 

n 

í s 
LA VERBA 

Con solo 20 centavos pueden obtener 
a l g ú n a l i v io . 

S a n a r á n si siguen u s á n d o l o : 
L o p a o l S A R B A . Frasco prueba 20 

centavos. D r o g u e r í a S a r r a y Fa rma­
cias. 

DOCTOR GALVEZ GUILLEIS 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SE* 
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
H E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultan de 11 a 1 7 de 4 a 
49 HABANA 49. 

Especial para los pobres de 6% a 6 

El Senador Salvador Clsneros y Betancour 
Presidente de la República que fué en los períodos 

revolucionarios de 1868 y 1895. 

H A F A L L E C I D O 

Y habiéndose dispuesto que su sepelio se verifique en la ciudad de Cama-
giiey, previo el traslado del cadáver por ferrocarril, invito a jos miembros de 
los Cuerpos Diplomáticos y Consular acreditados; a los Representantes de los 
Poderes Legislativo y Judicial, a los Veteranos de la Independencia, a las Auto­
ridades Civiles y Militares, al Clero; funcionarios y empleados del Estado y 
Corporaciones oficiales y civiles y a todos los elementos sociales, para acom­
pañar desde el Palacio Presidencial en donde se halla en Capilla ardiente, hasta 
la Estación Central, a las 4 de la tarde del día de hoy. 

Habana, 1° de Marzo de 1914. 

M . G . M e n o c a l , 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

Bouquet de Novia, 
Cestos, Ramos, de 
coronas, cruces etc. 

Rosales, Plantas 
Salón, Arboles 

frutales y de som­
bra, etc. 

Semillas de Hortalizas y 
de flores 

Pida c a t á l o g o GRATIS 1 9 1 3 - 1 9 1 4 

A r m a n d y l i n o . 

T e l é f o n o B - 0 7 y 7 0 2 9 . - M a r ¡ a n a o 

O 8fi9 alt. 13-21 

es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 

V I N O 
U R A N I A D 0 

que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 

PESQUI 

H VINO URANIAD0 PESQUI dá 
fuerza y Tlgor; calma la sed é impide 
los accidentes: 

Gangrena, Antrax, etc. 

Venía al por mayor: PESQUI en BordttttU 
y en todas farmacias. 

P a r a H a c e r D i n e r c 
L o p r i m e r o que se necesita es tenet 

salud. E s t ó m a g o sano es lo que máa 
se necesita para i r adelante. 

U n a cucharada todas ias m a ñ a n a s 
de M a g n e s i a S A R R A le asegura u n 
d í a bueno y ú t i l y eso representa d i ­
nero. Pr^ p e q u e ñ o 25 cts. 

d r o g u e r í a S a k r a y Farmacias. 
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H A C I A E L O E S T E 
U n a h o r a e n l o s P a l a c i o s . C a r r e t e r a q u e s o l i c i t a n i m p o r ­

t a n t e s n ú c l e o s c a m p e s i n o s . A l a E m p r e s a d e l O e s t e . 

D e l a H e r r a d u r a a P a s o R e a l . L a h o r a m i s t e r i o s a . 

E l d í a m u e r e . O r a c i ó n a l s o l p o n i e n t e . 

T E M B L O R D E T I E R R A E N O R I E N T E Y C A M A G Ü E 

•—Bs o r % k i a l el r í o de "Skjb Pala-
•cios—nos i n f o r m a e l s e ñ o r d o n C l a n 
dro Puentes, d i s t i n g u i d a y estimada 
persona esta'bleeida en " D o s Palar 
c i o s " actualmente. q n « tfué A l c a l ­
de M u n i c i p a l d u r a n t e mi rd ios a ñ o s 
de C o n s o l a c i ó n d e l N o r t e ; — o l r í o de 
" L o s Pa lac ios , " con t inúa- , t iene su 
o i i g e n , como es n a t u r a l , en l a copdl-
i l lera de l a S i e r r a de los Organos, 
jfttraviesa l a s ierra p o r u n cauce sufo-
i e r r á n e o , pasa por nues t ro pueiblo y 
í e r a a t a en l a l a g u n a de M a c u r i j e s . 

l a c o n v e r s a c i ó n se general iza; 
tSomos objeto de muchos afectos de 

Ea r t e de d o n lAiquil ino D í a z S u á r e x , 
íiborioso y H e n que r ido as tur iano, 

-qwe l i a ¡hecho de Cuba su segunda pa-
•fetía. Ltleva cerca de medio s iglo en es-
-la i s la y ha fundado u n a i ionorab le 
f a m i l i a . ¡ C o n q u é s a t i s f a c c i ó n nos 
mos t raba él r e t r a t o d e sus diez l i i j o s 
y ve in te n i e t o s ! — ' ' T o d o cuanto po­
seo s e r á »para ellos—nos d e c í a . — M i 
¡hija cursa f a r m a c i a y a todos los h i -
j o s 'he que r ido p repa ra r los p a r a l a v i ­
da . '* Eb hombre expansivo y suma­
men te afectuoso y es n a t u r a l que d i s -
í m t e de p o p u l a r i d a d y sea correspon­
d i d o e n los afectos. 

A l - Secre tor io d© O b r a » P ú b l i c a s 

E l iSecretario de Obras (Publicas, 
.que viene ex te r io r i zando verdadero 
i n t e r é s p e r el me jo ramien to d e las 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n en los campos, 
puede comproba r l a l e g i t i m i d a d de 
u n a demanda n u e s t r a : l a de l a cons-
( t rucc ión de dos k i l ó m e t r o s de carre­
tera , que pac t an d e l a c e n t r a l hasta 
l a subida de l a loma d e l Toro . M u ­
chos fundos se p o n d r í a n en comuni ­
c a c i ó n ; muchos n ú c l e o s de vecinos 
s e r í a n beneficiados, pues son en g r a n 
n ú m e r o las f incas p roduc to ras de ta­
baco y de diversos f ru to s que no sa­
ben p o r d ó n d e acarrearlos. E l " T o ­
l o / ' e l " M a m e y a l " y el " S u m i d e r o " 
Qo cons t i t uyen centenares de caballe-
i r ías de t e r reno donde e s t á n af incados 
centenares de campesinos que c l aman 
p o r esta c o r t a car re te ra , l o ú n i c o que 
le p i d e n a l a A d m i n i s t r a c i ó n , 

H a c i a a l paradero 

A l d i r i g i r n o s a l pa radero nos es 
presentado e l A l c a l d e M n n i c i p a l , se­
ñ o r F i l i b e r t o A z c u y . 

—Es de los pocos que se h a cuida­
do d e l me jo ramien to de los servicios 
munic ipales—nos dice el s e ñ o r D í a z 
i S u á r e z . — E l a lumbrado p ú b l i c o se l o 
debemos a su a d n i á n i s t r a c i ó n . 

N o p u d i m o s menos que manifes tar 
nues t ra e x t r a ñ e z a ante e l he t ího de 
que e s t é conve r t i da en po t r e ro l a 
p lazue la que d á f ren te a l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l . 

— N o son terrenos munic ipa les— 
nos c o n t e s t ó e l s e ñ o r Azcny ,—sen te­
r renos de l a C o m p a ñ í a del Fer roca­
r r i l del Oeste y no sabe us ted c u á n t o 
l e a g r a d e c e r í a m o s que los tuviese 
cuidados, l i m p i o s por l o menos, por­
que, efect ivamente, afea l a ent rada 
d e l pueblo este yerbero que toca los 
l inderos de m a n i g u a l . 

D e nuevo e n e l t r e n 

Da t a rde e s t á decl inando, cuando 
tomamos e l t r e n pa ra c o n t i n u a r v ia ­
j e hac ia P i n a r del JR-ío. A los pocos 
m i n u t o s nos encontramos j u n t o a Pa­
so (Real de San Diego . E l poblado, 
que es l a antesala de l a e s t a c i ó n ter­
m a l de -San D iego de los (Baños , se os­
t e n t a en f o r m a de anf i t ea t ro . (Recuer­
do una v i s i t a que hice a iSan D iego en 
anter iores a ñ o s y l a belleza sor­
prendente de sus pintorescos lugares, 
¿ P o r q u é no f o m e n t a r l á n l a a t r a c c i ó n 
y l a concurTenora a estos si t ios de 
reposo y de salud? 

Desde Paso Real a l a H e r r a d u r a el 
•terreno es var iab le , 'La s i e r r a se ¡ha 
/alejado t an to que es ya solo u n a man­
cha negra . L a sabana se ex t i ende 
bas ta e l m a r y t iene aspecto de t i e r r a 
icansada. de t i e r r a pobre . Pero j u n t o 
a las palmas bar r igonas y a los g e m i ­
dores yareyes h a n iheciho s u r g i r l a 
e n e r g í a y l a acomet iv idad nor teame­
r i c a n a u n a zona n a r a n j e r a de inapre­
c i ab le r i q u e z a H a n l evan t ado buenas 
casas y han iheciho zonas de expc r i -
j n e n t a c i ó n a g r í c o l a . N o e r a t a n ma­
l o , pues, el te r reno, y a que no só lo 
na r an j a s y toronjas en g r a n escala 
e s t á n p roduc iendo y expor t ando con-
t i m i a m e n t e , sino que t a m b i é n se v e n 
a lgunos perales y melocotones, aun­
que de m u y d é b i l aspecto, sembrados 
a modo de ensayo. E l t r e n de j a Paso 
Rea l y de nuevo avanza en t r e na ran­
jos cargados de f r u t o , d u r a n t e a lgu­
nos k i l ó m e t r o s . A l t e rminarse las 
plantaciones de naranjos se v e n los 
p r i m e r o s p inos de l a p r o v i n c i a p ina-
r e ñ a , pero m á s que pinos, son rama­
jes, po r l o d é b i l d e l t ronco , que m á s 
que t ronco , es t a l l a ; algunos pinos 
son t an p e q u e ñ o s que recuerdan los 
á r b o l e s de N a v i d a d , pero a ú n q u e d a n 
o t ros que no t ienen m á s d e t r es p a l ­
mos de al to, p in i tos propios p a r a es­
cal inatas , o p ó r t i c o s , o j a r d i n e s de 
estos que <í;La D i a m e l a " abiaírtece. 

E l so l dec l ina y «e nos mues t ra en 
todo su esplendor en sus domit r ios oc-
cidentaleg. N o nos cuidamos y a de 
los aspectos d e l suelo. Da v i s t a se nos 
•va hacia las bellezas de la puesta d e l 
©ol; m á g i c a s i n f o n í a de ociares que 

produoe una s e n s a c i ó n de agrado y 
de a d m i r a c i ó n a l a vez. A d i ó s , astro 
de l d í a , rueda de aurora , es t re l la •en­
cendida, que bajas solemnemente a 
los abismos s in fondo, como custodia 
majestuosa. A d i ó s . 

L a puesta es fastuosa. E n t r e He­
r r a d u r a y C o n s o l a c i ó n de l S u r e l sol 
se nos despfde, pero ya el d í a se 
p ro longa . L e gana nuevas horas a l a 
noche, a cada v e i n t i c u a t r o horas que 
pasan, y s i h o y l a puesta d e l so l co in ­
cide c o n l a l l egada a Ooa i so lae ión de l 
Sur, d e n t r o de pocos d í a s se admi ra ­
r á estando y a el t r e n l l egando a P i ­
n a r d e l [Río; pe ro siempre e l v i a j e de 
l a tarde r emata en una m a g n í f i c a , en 
una super ior puesta de sol. 

E l caer d e l a t a rde en las t ier ras 
occidentales t iene tonos suavemente 
bellos. Se l e ve descender en medio 
de una apoteosis de colores y de luz . 
Los montes se quedan t r i s tes cuando 
el sol les deja. Y mien t ras más ojos 
p r o c u r a n no perder n i e l menor deta­
l l e d e l esplendoroso descenso, de l cre­
p ú s c u l o emocionante, l a mente re­
cuerda ama o r a c i ó n a l sol poniente . 
A p r é n d e t e l a , l ec tor , y r e c u é r d a l a s i 
en a lguna o c a s i ó n t e d i r i g e s a Occi­
dente. Es de l l i b r o de oraciones del 
a r t i s t a San t i ago Rufl l f iol . C o n o c i é n ­
do la te e x p l i c a r á s l a e m o c i ó n que ex­
per imente todo t u ser cuando contem­
ples repesada y expresamente toda 
una puesta de sol . \ N o son muchos los 
qne saben con templa r l a , n o son m u -
dhos los que se d isponen a contem­
p la r l a . Oremos . * . 

í A d i ó s , astro de l d f a ! Aintes de des­
cender a los espacios i n f i n i t o s , ca l ­
dea con tus resplandores las altas c i ­
mas que te contemplan , y e n v í a tus 
besos de oro a l a f r en te de las sie­
rras , que l a t i e r r a necesita el encen­
dido a m o r de tus labios para ador­
mirse a l a sombra que dejas a l ocul­
t a r t e . 

D e s p í d e t e de loa enfermos que te 
necesitan, de los qne temen la obscu­
ridad, de aquellos a quienes f a l t a u n 
abr igo cuando t ú no e s t á s , de los que 
v i v e n de t í y c o n t i g o r e s p i r a n ; des­
p í d e t e de 'ellos, as t ro glorioso de l a 
vida , y , , , t a r d a en marchar te , deten­
te u n r a t i t o a ras de l a t i e r r a , ba ja 
poco a poqu i to a l l á entre nieblas, que 
el momen to indeciso en que te h u n ­
des, el momento de ce l i s t ia que des­
trenzas, e l momento de t u e s p l é n d i d a 
a g o n í a es e l momento" m á s hermoso 
que los ojos d e l h o m b r e gozan. 

Es e l momen to m á s hermoso y m á s 
l leno de a f io ramien to ; es el ins tan te 
en que se abrazan las notas muer tas 
d e l d í a y las nacientes de l a noche, en 
que los pensamientos m á s í n t i m o s 
osan v i b r a r b a ñ a d o s p o r l a med ia l u z ; 
en que l a t r is teza con m a n t o co lor de 
p ú r p u r a , pasa rozando con sus alas 
las frentes heladas que la sienten, y 
en que d i c t a l a o r a c i ó n , l a m á s senti­
da p legar ia . 

Es l a h o r a mis ter iosa qne cuenta 
o t ro d í a que m u e r e ; l a h o r a du l c í s i ­
ma en que e l c o r a z ó n pide otros co­
razones p a r a unirse y l a t i r uno bien 
cerca de o t r o ; en que las parejas de 
p á j a r o s se acu r rucan bajo l a misma 
hoja , en que los brazos se t i enden pa­
r a abrazar ; en que los labios buscan 
la v i d a en l a fuente embr iagadora de 
otros labios que les esperan; en que 
los ojos buscan miradas p a r a leer en 
e l la promesas, consagradas ante l a 
a g o n í a de u n sol que se pone. 

H a z l a d u r a r todo l o qne pnedas, 
astro de l cielo, l a h o r a solemne y her­
mosa; haala d u r a r p a r a los que re­
zan, p a r a loe que aman, y te a ñ o r a n ; 
d e t é n t u r u e d a de o ro sobre los lomos 
de las m o n t a ñ a s , y d e s p u é s . . . y a que 
otras tierras te esperan p a r a n u t r i r ­
se de l a a l e g r í a q u e das, s igne t u cur­
so majestuoso, .baja a l abismo, que 
a l l í , a l fondo d e l ú l t i m o t é r m i n o , co­
mo enjambre de moradas mariposas, 
u n vue lo de nubes t e esperan p a r a en­
cenderse a t u l u z , p a r a p in tarse de 
c a r m í n sus alas extendidas , p a r a co­
lorearse d e c a d m i o y ves t i rse d e l fue­
go de t u s ú l t im ia s miradas . 

C a m i n a poco a p o q u i t o , y una vez 
puesto a l o t r o l ado de l a t i e r r a , a ú n 
te r e c o r d a r á l a ce l i s t i a v io le ta , los re­
f le jos y l a a u r o r a que has de j ado ; 
a ú n t e r e c o r d a r á e l c o l o r que se t o r ­
na n ieb la e x t e n d i é n d o s e p o r los va­
lles ; e l h u m o de los ¡hoga re s e n f i l á n ­
dose derecho aire a r r i b a p a r a ver te 
u n r a t i t o m á s ; a ú n te r e c o r d a r á n las 
nubes la rgas y enlutadas que t o r n a n 
en p r o c e s i ó n silenciosa de t u suntuoso 
ent ierro , que caminan cielo a l l á y pa­
san como u n a c i n t a n e g r a de lan te de 
l a b lanca l u n a que se alza rodeada do 
estrellas. 

E l l a s se a t r even a despuntar p o r 
O r i e n t e cuando t ú c ierras los ojos; el 
á r a b e t e H o r a e n l o a l to del a l m i n a r ; 
l a campana t e e n v í a las m á s melan­
c ó l i c a s quejas, y t e can tan todos los 
p á j a r o s sos c a n t u r í a s m á s hermosas, 

; A d i ó s , astro glor ioso d e l d í a , rue­
da de au ro ra , estrel la encendida, que 
b a j a » solemnemente a los abismos s in 
fondo, como cus todia majestuosa 1 

Como e l f r a b * y l a campana, como 
Ta nube y los p á j a r o s , d é j a n o s rezar­
t e el a d i ó s que nos i n s p i r a t u c a í d a ; 
d é j a n o s remover la ceniza que dejas 
en nuestro c o r a z ó n , con t u e s p l é n d i d a 

a g o n í a ; d é j a n o s cerrar los p á r p a d o s 
d e l pasado "mientras duermes d e t r á s 
de las m o n t a ñ a s , y d é j a n o s esperarte 
pa ra cuando t o m e s a besarnos." 

Hermosas t i e r ras occidentales de 
P i n a r del fiío: acojed siempre amo­
rosas en su reeoginriento a l s o l cte Cu­
ba, que desciende n imbado de las 
grandezas de Or iente , de l a prepon­
derancia del Cen t ro y de l a b e í l e z a 
d e l p r o p i o Occ iden te ! 

Eis y a de n o á i e cuando l legamos a 
P i n a r de l Bíe-. 

Carlos M A R T E , . 

Incendio en Pinar del Rio 
Febrero 25: 

E n l a casa p rop iedad del s e ñ o r To­
m á s Barre te , en este poblado dec la ró ­
se en l a noche del 24 de Febrero u n i n ­
cendio. T o m ó en seguida incremento 

a m e n a z ó des t ru i r no t a n solo el edi­
f i c io en que se d e c l a r ó , sino t a m b i é n 
los que le rodean, tales son e l Cuar te l 
de l a G u a r d i a R u r a l , A l m a c é n de De­
p ó s i t o y otros m á s . 

Debido a l a ac t iv idad con que « c u -
d ie ron l a Guardia, y los vecinos, pudo 
localizarse e l fuego. 

S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las t res de l a 
m a ñ a n a cuando l l egué a l l u g a r del s i ­
niestro y v i que d i r i g í a con g r a n acier­
to los trabajos de e x t i n c i ó n el cabo de 
l a Guard ia R u r a l s e ñ o r J o a q u í n M o n ­
tero, T a m b i é n se d i s t inguie ron el 
Gua rd i a Pablo D o m í n g u e z , el a lbaf i i l 
s e ñ o r R iva , los paisanos L u i s M i r a n d a , 
J u l i á n Alamo, Marcel ino Carballo, 
J u a n L ó p e z y V i c t o r i n o Izquierdo y 
otros m á s . 

M u v bien. 
D I E G O . 

Pruebas del alumbrado 
público 

(Por t e l é g r a f o ) 

M a d r u g a , Febre ro 28, 7 .25 p . mi. 
E l pueblo se ha l l a regoci jado por 

l a m a g n í f i c a prueba de l a lumbrado 
e l é c t r i c o de esta p o b l a c i ó n . 

E l Corresponsal. 

E ] > M O V I M I E N T O C A U S O D E S ­
P E R F E C T O S EN" L A A D U A N A 
D E G I B A B A Y E N A L G U N A S 
C A S A S D E P U E R T O P A D R E . 
E n e l Observa to r io (Nacional se 

r éc ib ió ayer u n t e l eg rama dando 
cuenta de que a las doce y d iez m i ­
nutos <Ís l a noehe de l viernes se sin­
t ió en B a ñ e s u n fue r t e t e m b l o r de 
t i e r r a c u y a oscá lac ión d u r ó ocho se­
gundos, r e p i t i é n d o s e a l a u n a y ve in­
t inueve m i n u t o s de l a m a d r u g a d a de 
ayer; c o n d u r a c i ó n de u n segundo, 
s in h « b e r o c u r r i d o novedad en las 
personas^ n i desperfecto a lguno en la 
ektdad. 

E n Songo y Pres ten t a m b i é n se sin­
t ió l a saoudida de l a t i e r r a . 

E l s e i s m ó g r a f o d e l Observa to r io 
Nac iona l r e g i s t r ó ese m o v i m i e n t o . 

se E n l a Seefefcar ía de H a c i e n d a 
r e c i b i ó aye r e l -telegrama s igu i en t e : 
" G i b a r a 28 de Febre ro a las 8 y 
45 a. tn ; 

iSecrertaría de Hacienda . 
Habana . 

D e las doce de anoche a las tres 
de esta mladrugada han s e n t í d o s e en 
esta v i l l a d i s t in tos temblores de t i e ­
r r a , uno de el los de g r a n in t ens idad 
y d u r a c i ó n . 

E l ed i f ie io que ocupan los oficinas 
de esta A d u a n a h a su f r ido grandes 
desperfectos; todas sus parede? se 
h a n abier to y los pisos de las o f i c i ­
nas que ocupan los altos h a n cedido 
co i i sk l arablemente. 

E x i s t e inmenso, pe l ig ro para ha­
l larse a q u í , pues de repet i rse los tem­
blores probablemente las paredes se 
v e n d r á n abajo. 

L o s empleados y c o n ellos yo, te­
nemos que permanecer a q u í y sup l i ­
co a us ted me autor ice en v i r t u d de 
las causas expuestas p a r a t ras ladar 
las oficinas a o t r a casa de esta loca­
l i d a d . 

GairrMo, A d m i n i s t r a d o r de l a 
A d u a n a . " 

E l iSubsecretario de Hac ienda con­
t e s t ó p o r t e l é g r a f o como sigue s 

" H a b a n a Feb re ro 28 de 1914, 
A .dmin i s t r ador Aduana . 

Gibara . 

A u t o r i z a d o pa ra t ras ladar o f i c ina 
a l o g a r qeu ofrezca segur idad . D é 
cuenta de ta l ladamente de los efectos 
del t emblo r . 

Qiaiicía iEc(hart(a.,, 

E n la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
recibieron los telegramas que a cont i ­
n u a c i ó n insertamos: 

R e p ú b l i c a d e C u b a . 

S E N A D O . 

r SalíÉrCiinsS 
S e n a d o r p o r C a m a g i i e y . 

H A F A L L E C I D O 

Y d e b i e n d o s e r t r a s l a d a d o s u c a d á v e r 

e n e l d í a d e h o y , a l a s 4 d e l a t a r d e , d e s ­

d e e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l a l a E s t a c i ó n 

T e r m i n a l , s e r u e g a a l o s S r e s . S e n a d o r e s 

s e s i r v a n c o n c u r r i r a d i c h o a c t o . 

Habana, 1 0 de Marzo de 1914. 

E u g e n i o S á n c h e z A g r a m o n i e , 

P r e s i d e n t e . 
C981 1-1 

EL V E N E R A B L E PATRIOTA 

S a l v a d o r C i s n e r o s B e t a n c o u r t , 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o S u p r e m o d e l o s V e t e r a n o s 

d e l a I n d e p e n d e n c i a 

H A F A L L E C I D O 

E l C o n s e j o N a c i o n a l d e l o s V e t e r a n o s i n v i t a a 
s u s c o m p a ñ e r o s d e a r m a s p a r a q u e c o n c u r r a n a 
l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e h o y , a l P a l a c i o P r e s i d e n ­
c i a l , a f i n d e a c o m p a ñ a r s u s v e n e r a b l e s r e s t o s 
m o r t a l e s a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l f l u g a r d e s d e e l 
c u a l s e r á t r a s l a d a d o a C a m a g i i e y f d o n d e r e c i b i r á 
s e p u l t u r a . 

E m i l i o N ú ñ e z , 

P r e s i d e n t e , 

" P u e r t a Padre, Febre ro 28 a-las 8 J , 
40 a. m . 

Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Habana. 

E n la madrugada de hov se h a n sen­
t ido fueertes temblores de t i e r r a : el 
p r imero de ellos que o c u r r i ó a las doce, 
fué de g r a n in t ens idad . Só lo b a n ocu­
r r i d o desperfectos de (poca i m p o r t a n ­
cia en -rarias casas de m a m p o s t e r í a . 

De dis t intos lugares del t é r m i n o se 
ban rec ibido not icias de haberse senti­
do fuertes sacudidas, pero é s t a s no han 
causado d a ñ o alguno. 

Bodr iguez , A l c a l d e M u n i c i p a l . " 

' ' H o l g u í n , 28 de Febrero a las 9.30 
a. m . 

Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Habana . 

Anoche, a las doce menos cuarto, 
s in t i ó se en esta c iudad u n fuer te tem­
blor de t i e r r a , r e p i t i é n d o s e con menos 
intensidad a las diez y cincuenta. 

Agu i l e r a - Alca lde ^ r u n i c i p a l . ' * 

^Sant iago de. Cuba, Febrero 28 a 
las 11 y 25 a. m . 

Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Habana. 

E l Alca lde M u n i c i p a l de Gibara en 
telegrama de boy dice a este Gobier­
n o : 

Anoche s in t i ó se u n violento temblor 
de t i e r r a en esta v i l l a , entre diez y dos 
de la madrugada, habiendo cinco t re­
pidaciones. No ocasionaron desgracias 
personales, pero s í suf r ie ron varios 
edificios de impor tanc ia . 

L o comunico a Ü d . pa ra í?u conoci­
miento. 

Rodr ig i icz Fuentes. Gobernador. '* 

"Camagi iey , Febrero 28 a los 12 m. 
Secretario de Gobemajc ión . 

Habana. 
Anoche, a las doce y c incuenta sin­

t ióse en esta c iudad u n movimiento 
se í smico . S e g ú n informes, su d u r a c i ó n 
fué de cuatro segundos, y el mov imien­
to de osc i lac ión de Este a Oeste. 

Pedro P u i g , Secretario de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n P rov inc i a l . 

D E S T R O Z O S E N L O S E D I F I C I O S . 
— P A N I C O H O R R I B L E , — N O SE 
R E C U E R D A E N C H A P A R R A 
T E M B L O R T A N F U E R T E . 
Chaparra , 28. 
Anoche se s in t ió aquí* u n violento 

temblor de t i e r r a , 
A las doce en pun to se p rodu jo u n 

p r i m e r temblor, m u y intenso. Ot ro 
doce segundos. 

Se r e p i t i ó d e s p u é s a l a u n a y cua­
ren ta minutos de l a madrugada . 

Desde e l p r i m e r momento c u n d i ó el 
p á n i c o . E l vecindario, a l a r m a d í s i m o , 
a b a n d o n ó sus casas, e s t a c i o n á n d o s e en 
las calles y avenidas del batey. 

Su f r i e ron desperfectos algunos edi-
íicios. 

E l c a f é de A g u i a r D í a z , s u f r i ó p é r ­
didas, p o r l a r o t u r a de los envases de 
los l icores qne se cayeron de la ana­
q u e l e r í a . 

Los viejos aseguran que no recuer­
dan en l a r e g i ó n temblor t a n in ten­
so. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

E N H I L G U I N 
H o l g u í n , 28. 
Anoche se s in t ieron tres fuertes mo­

vimientos s í smicos a las doce, una m e 
nos cuar to y dos. 

E l p r i m e r o d u r ó cua t ro segundos. 
E l f e n ó m e n o fné precedido de gran 

ru ido s u b t e r r á n e o e intensio f r í o 
Tengo noticias de que se ha sentido 

t a m b i é n en B a ñ e s , Gibara, A n t i l l a , 
Bayamo y otros lugares. 

E n Chapar ra se p rodu jo g r a n alar­
m a . 

• T i d a l P i t a . 

E N I S A B E L A D E S A G U A 
Isabela de Sagua, 28. 
Anoche, a las doce se s i n t i ó a q u í u n 

fuerte t emb lo r de t i e r r a que d u r ó tres 
minutos . 

Los vecinos su f r i e ron g r an p á n i c o . 
E L C O R R E S P O N S A L . 

E N M A Y A R I 
M a y a r í , 28 . 
A las doce y media de anoche se s inJ j 

t i ó u n temblor de t i e r r a bastante mJ 
tenso que d u r ó cerce de dos minutos 
produciendo l a consiguiente alarma. I 

E n intervalos de una hora hubffl 
otras dos sacudidas s í smica s , no tauj 
fuertes como l a p r imera . 

E N B A Ñ E S 
B a ñ e s , 28. 
Anoche se s in t i e ron en esta v i i l a tres 

temblores de t i e r r a ; el p r imero nraj 
fuerte . 

Se a l a r m ó el vecindario. 
E L C O R R E S P O N S A L 

E N C I E G O D E A V I L A 
Anoche, entre once y media y de 

s i n t i é r o n s e en este pueblo, l igeros te: 
blores de t i e r r a , causando g r a n ext i 
ñ e z a porque no se recuerda que c 
an te r io r idad se hubiesen observado J 
n ó m e n o s se í smicos en esta j u r i s d i c i ó 
N o o c u r r i ó novedad alguna. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

E N L U G A R E Ñ O 

Anoche s i n t i é r o n s e dos t repidackf« 
nes terrestres m u y fuertes, una a laá 
once y media y o t r a a l a u n a d é l a ma< 
drugada, a l a r m á n d o s e vecindar io p o i 
el movimiento casas. D í c e n m e que cb 
Nuevitas fueron a ú n m á s fuertes, pro-
duciendo g r a n p á n i c o en e l puebl<3 
abandonando sus hogares. L a s casal 
su f r i e ron muchos desperfectos. 

L a esposa del Juez Te je ra a causa 
de l a i m p r e s i ó n a b o r t ó . 

P e r ó n , 

D E B E L E N 

D e l Colegio de los Padres J e s u í t a s 
se nos t r a n s m i t i ó en l a t a rde de ayer 
l a s iguiente n o t i c i a : 

" A y e r , 27, a las once y t r e i n t a y 
cinco minu to s de la noche, se s i n t i ó 
en l a E s t a c i ó n de L u y a n ó u n t é r r o * 
moto de in t ens idad media , que hubo» 
de tener l u g a r en las inmediacionea 
de l a S ier ra Maes t ra , o en Jamaica «j 

M . G. L A N Z A . 

C O I N C I D I E N D O 

E l Observator io Nac iona l , a su vez, 
p a r t i c i p ó que en B a ñ e s , A l t o Songa 
y Pres ten h a b i ó ocu r r i do u n m o v i ­
mien to s e í s m i c o . 

C O N F I R M A C I O N 

E n efecto, po r te legramas rec ib i ­
dos, t a n t o en l a S e c r e t a r í a de Gober» 
n a c i ó n , como en l a de Hac ienda , se 
ha l legado a l conocimiento de que 
duran te la madrugada de ayer oeu-
r r i e r o n d is t in tos temblores de t i e r r a 
en algunos pueblos de l a p r o v i n c i a da 
Sant iago de Cuba, causando a lguno^ 
desperfectos en los ed i f i c ios . 

A D U A N A R E S E N T I D A 
E l A d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a da 

Giba ra c o m u n i c ó t e l e g r á f i c a m e n t e ai 
la S e c r e t a r í a de Hacienda , que des-» 
p u é s de las doce de l a noche se sin* 
t i e r o n los temblores de t i e r r a , de c u ­
yas resultas s u f r i ó desperfectos l a 
A d u a n a , a g r i e t á n d o s e sus paredes y: 
cediendo los pisos . 

L o que cons t i tuye u n a seria ame­
naza, si po r acaso los temblores re ­
v i e r a n r e p e t i c i ó n . 

E l Secretario de Hacienda , s e ñ o r 
Canelo, t e l e g r a f i ó au tor izando a l A d ­
m i n i s t r a d o r para que las of ic inas , 
fue ran trasladadas a o t r o edificic» 
seguro . 

P A R T E O F I C I A L 
P o r su pa r t e el Secretario de Go­

b e r n a c i ó n , s e ñ o r H e v i a , r e c i b i ó o t ro 
despacho t e l e g r á f i c o de l Gobernador 
de Santiago de Cuba, t ras ladando l o 
pa r t i c ipado p o r e l A lca lde M u n i c i p a l 
de Gibara , dando cuenta de que en­
t r e doce y dos de l a noche se s in t ie­
r o n en aque l l a c i u d a d cinco t r e p i d a ­
ciones en el te r reno , y que s i b i e n no 
d e t e r m i n a r o n desgracias p e r s o n a l e s » 
su f r i e ron a v e r í a s a lgunos edif icios da 
m a m p o s t e r í a . 

E . P . D . 
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H A F A L L E C I D O 

L o s q u e s u s c r i b i m o s . P r e s i d e n t e s d e l P a r t i d o L i ~ 

b e r a l y d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r N a c i o n a l , r e s p e c ­

t i v a m e n t e , i n v i t a m o s a l p u e b l o d e C u b a a l a c t o d e 

a c o m p a ñ a r l o s v e n e r a b l e s r e s t o s d e l e x i m i o p a ­

t r i o t a , d e s d e e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l h a s t a l a E s ­

t a c i ó n t e r m i n a l a l a s 4 p . m , d e l d í a d e h o y . 

H a b a n a , M a r z o 1 d e 1 9 1 4 . 

A l f r e d o Z a y a s . 

C o s m e d e l a T o r r i e n t e . 
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T R I B U N A L E S 
CONTRA SENTENCIAS DICTADAS POR LA AUDIENCIA 

DE SANTA CLARA Y MATANZAS.-FALLOS EN 
MATERIA CIVIL.-SENTENCIAS. - OTRAS 

NOTICIAS DE LA FISCALIA 
DE LA HABANA. 

EN EL SUPREMO 
Recursos declarados s in l u g a r 

L a Sala de l o C r i m i n a l de l T r i b u ­
n a l Supremo ha declarado no haber 
l u g a r a l recurso de c a s a c i ó n p o r in­
f r a c c i ó n de L e y que in te rpuso Santo 
S á e z con t ra sentencia de l a A u d i e n ­
cia de Santa Clara que lo c o n d e n ó 
p o r u n de l i to de v i o l a c i ó n a diez 
a ñ o s y u n d í a de p r i s i ó n mayor . 

As imi smo f u é declarado no haber 
l u g a r a l recurso de c a s a c i ó n p o r i n 
f r a c c i ó n de L e y in terpues to p o r J o s é 
Magda leno Alonso C á c e r e s , cont ra 
sentencia de l a A u d i e n c i a de M a t a n ­
zas que lo c o n d e n ó po r u n de l i to de 
disparo de a rma de fuego a u n a ñ o , 
8 meses y 21 d í a s . 

EN LA AUDIENCIA 
U n juicio oral 

A n t e l a Sala Segunda de lo C r i m i ­
n a l se c e l e b r ó ayer e l j u i c i o o r a l do 
la causa seguida con t r a F é l i x M a r t í n 
Carreras po r estafa, pa ra qu ien inte­
r e s ó el M i n i s t e r i o F i sca l l a pena de 
cua t ro meses y u n d í a de a r res to . 

L a defensa s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n 
con las costas de o f i c i o . 

Conclusiones de l a P i s c a J í a 

E n conclusiones provis ionales fo r ­
muladas en el d í a de ayer p o r el M i ­
nis ter io F i sca l se interesa para los 
procesados que a c o n t i n u a c i ó n se ex­
presan, las siguientes penas: 

Pa r a J o s é F e r n á n d e z R o m á n (a) 
" C h e o " , po r u n de l i to de a tentado a 
agente de l a au to r i dad , u n a ñ o , ocho 
meses y u n d í a de p r i s i ó n correccio­
n a l . 

Pa r a A n t o n i o L ó p e z R o d r í g u e z , 
p o r abusos, 3 a ñ o s , 6 meses y 21 d í a s 
de p r i s i ó n co r recc iona l . 

P a r a M a n u e l S u á r e z Buenes, por 
i n f r a c c i ó n del C ó d i g o Posta l , 100 pe­
sos de m u l t a . 

Pa r a Juana "Valiente V a l d é s , por 
h u r t o , seis meses de arresto mayor . 

Pa r a Roque S u á r e z G o n z á l e z , po r 
h u r t o , cua t ro meses y u n d í a de 
arres to m a y o r . 

Pa r a J u l i o O l i v a I z a g u i r r e , por ro­
bo en grado de t e n t a t i v a , 500 pesetas 
de m u l t a . 

Y pa ra V í c t o r M o r e n o M e r l o , po r 
estafa, cuat ro meses y u n d í a de arres 
t o m a y o r . 

Sentencias 
Se h a n d ic tado las s iguientes : 
Abso lv iendo a Franc i sco T r u j i l l o 

V a l d é s en causa p o r h o m i c i d i o . 
Condenando a M a n u e l F e r n á n d e z 

F e r n á n d e z , p o r h u r t o , a 6 a ñ o s y un 
d í a de p r i s i ó n . 

Condenando a Gabr i e l Reus, po r 
d e f r a u d a c i ó n a l a A d u a n a , a 31 pesos 
de m u l t a . 

F A L L O S C I V I L E S 

E n un juic io declarativo 

E n los autos de l j u i c i o dec la ra t ivo 
p r o m o v i d o en e l Juzgado de l Esto 
p o r don Celestino B e r m a t y Bergan-
t i ñ o s y los s e ñ o r e s E d u a r d o , M a r í a 
L u i s a y , A d o l f o De lgado y Longa , 
con t r a don E n r i q u e C. A l fonso , pa ra 
que desaloje l a f i n c a r ú s t i c a " T e j a r 
de T o l e d o " p o r haber t e r m i n a d o e l 
a r rendamien to con l a ven ta del i n ­
mueble, l a Sala de l o C i v i l ha fa l l ado 
con f i rmando l a sentencia apelada, 
con las costas de esta segunda ins­
t anc i a de cargo de l apeiante. 

E n un juic io de mayor c u a n t í a 
E n los autos de l t e s t imonio de l u ­

gares del j u i c i o de m a y o r c u a n t í a 
seguido po r don Pedro Pablo V a l d é s 
cont inuado p o r el cesionario s e ñ o r 
J u l i o V a l d é s I n f a n t e y p o r el de é s t e , 
s e ñ o r J o s é A n t o n i o So l í s , con t ra e l 
M i n i s t e r i o F isca l , con t r a d o ñ a M e r ­
cedes M a r t í n , con t r a l a s u c e s i ó n de 
T o m á s Aurecoechea y cont ra don 
M a r c e l i n o Soler como a d m i n i s t r a d o r 

j u d i c i a l de l abinteatato de A n g e l A u -
recochea, l a Sala de l a C i v i l ha fa­
l l ado revocando el au to apelado de 
2 de Sept iembre p r ó x i m o pasado y 
su p rov idenc ia concordante , decla­
r á n d o s e no haber l u g a r a decre tar l a 
s u s p e n s i ó n de las d i l igenc ias pa ra e l 
c u m p l i m i e n t o de l a e jecu tor ia r e c a í ­
da en e l p le i to , debiendo seguir los 
autos su curso n o r m a L N o se hace 
especial c o n d e n a c i ó n de costas en 
ambas ins tancias . 

E n cobro de pesos 

E n el j u i c i o dec la ra t ivo de menor 
c u a n t í a que en cobro de pesos pro­
m o v i ó en el Juzgado de l Su r don Pe­
d r o Mesa y Duponz con t r a don Cor-
ne l io Quin te ro y M e d r a n o , l a Sala de 
lo C i v ü ha f a l l ado revocando l a sen­
tenc ia apelada, declarando con l u g a r 
l a demanda y en su consecuencia con­
denando a l s e ñ o r Q u i n t e r o y M e d r a -
no a que pague a l ac tor l a can t i dad 
de 400 pesos oro e s p a ñ o l , los in tere­
ses legales de esa suma desde l a i n ­
t e r p e l a c i ó n j u d i c i a l y e l pago de las 
costas ocasionadas en l a p r i m e r a ins­
tanc ia , d e c l a r á n d o s e en l a f o r m a or­
d i n a r i a las de l a segunda . 

S E Ñ A L A M I E N T O S 
P A R A M A Ñ A N A 

S a l a P r i m e r a 
J u i c i o o r a l en causa con t r a Osval­

do Sier ra p o r m a l v e r s a c i ó n . Defen­
so r : s e ñ o r H e r r e r a Sotolongo. 

— C o n t r a A n t o n i o M a g á s H e r r e r a , 
p o r falsedad. Defensor : s e ñ o r A r a n -

go-
Sa la Segunda 

C o n t r a J u a n F e r n á n d e z p o r r ap to . 
Defensor : s e ñ o r M á r m o l . 

— C o n t r a A r m a n d o S u á r e z p o r ten­
t a t i v a de robo. Defenso r : s e ñ o r L a -
v e d á n . 

Sa la T e r c e r a 

Cont ra J u l i á n G u t i é r r e z p o r r ap to . 
Defensor : s e ñ o r Car re ras . 

— C o n t r a J o s é Montes p o r atenta­
do. Defensor : s e ñ o r Carreras . 

S a l a de lo C i v i l 

Las vis tas s e ñ a l a d a s en esta Sala, 
p a r a m a ñ a n a , son las s igu ien tes : 

Juzgado de l Oeste, M a n u e l Abas-
cal R o d r í g u e z con t ra J o s é S u á r e z y 
S u á r e z sobre pesos. ( M e n o r c u a n t í a ) . 
Ponen t e : s e ñ o r Cervantes. L e t r a d o s : 
s e ñ o r e s B a r i n a g a y B a r r u e t a . Secre­
t a r i o : s e ñ o r Diez M u r o . 

fe 

m 

Juzgado de l Oeste. B r i t o y H e r m a ­
nos con t ra B . Ru iz S. en C. ( M a y o r 
c u a n t í a ) . Ponen te : s e ñ o r Cervantes . 
L e t r a d o s : s e ñ o r e s F r e y r e de A n d r a -
de y V i o n d i . P r o c u r a d o r e s : s e ñ o r e s 
L l a m a y Castro. Sec re t a r io : s e ñ o r 
Diez M u r o . 

Juzgado de l Este. J o s é D í a z P a i r o 
con t r a A n t o n i o M e r m o . ( M e n o r cuan 
t í a ) . Ponen te : s e ñ o r Plazaola. L e t r a ­
dos : s e ñ o r e s J i m é n e z y C a i ñ a s . P ro­
cu rado r : s e ñ o r P iedra , Secre ta r io : 
s e ñ o r Diez M u r o . 

Notificaciones 
Tienen not i f icaciones en l a Sala de 

l o C i v i l , m a ñ a n a , las personas si­
guientes : 

L E T R A D O S : F é l i x M u ñ i z ; Joa­
q u í n L . Zayas ; E u l o g i o S a r d i ñ a s y 
J o s é Rosado. 

P R O C U R A D O R E S : S i e r r a ; Zayas, 
C, V i c e n t e ; M , I p á ñ e z ; Toscano; L ó ­
pez A l d a z á b a l ; L e a n é s ; P . R u b i d o ; 
R. Z a l b a ; P e r e i r a ; S t e r l i n g ; Grana­
dos ; R e v i r a ; A p a r i c i o ; L l a m a y Ba­
r r e a l . 

P A R T E S Y M A N D A T A R I O S : Ra­
fae l V é l e z ; L u i s M á r q u e z ; Es teban 
M a r t i n e t ; Francisco G. Q u i r ó s ; H o ­
rac io T a y b o ; F é l i x M . de V i l l i e r s ; 
Juan V á z q u e z ; Franc isco L . Rincón- , 
9 . S á e n z de C a l a h o r r a ; Sa lvador B * -
r ó y C u n í ; J o a q u í n G. S á e n z ; Pablo 
P i e d r a ; J o s é M . G o n z á l e z y M a n u e l 
G ó m e z . 

¡ G R A T I S ! E S P E C I A L E S T A S E M A N A . 

H E R M O S A A R M A D U R A . 

L a mayor oferta que se haya hecho por cualquier casa de óptica déla Habana. 
Los cristales Dúplex , son los mejores para la vista.—Véase nuestro precio es­

pecial por esta semana solamente.—Se garantiza el resultado, se presta especial 
atención a la vista de los niños. 

$ 1 . 0 0 
O P T I C O S A M E R I C A N O S 
O'RJSLLLY 1 0 2 s anuncio e l é c t r i c o en la puerta. 

Servimos lentes prismáticos y compuestos por prescripción, a reducidos pre­
cios esta semana.—Fabricamos los cristales a la orden. 

A I T E 

I f A M A 5 PURA y FINA— 
LA d e MAYOR c o n s u m o M U N D I A L . 

R e c o m e n d a d a p o i r I05 M e d i c o / ' 

' c o m o . N U T R I T I V A y ESTOMAGALO 
P r e s e n t a c i ó n L L £ G A N T £ l » 

C a l i d a d 6ARANTIZADAJ) 
T o m á n d o l a s e o b r i e n e j ; -

¿alud,-felicidad, did\a, contera y gP^o. 

D e V e n t a ei> I05 mejores esrablecimiei\roj 

I m p o r t a d o r e s 

S n d e r a 
¡ a o s 

H a b a n a 

RODUOCION 

" ' " i 11» 

E l c r i m e n de a y e r e n 

U N O B R E R O M A T A A P U Ñ A L A ­
D A S A U N C A P A T A Z . — U N A 
H E R I D A E N E L C O R A Z O N . — E L 
M O V I L D E L G I M E N L O E S U^TA 
M U J E R . — E L A U T O R D E T E ­
N I D O 

A y e r o c u r r i ó u n sangriento suceso 
en e l poblado de M a n t i l l a , a unos tres 
k i l ó m e t r o s de distancia del Caivar io . 

%lt. 

M O T I V O S 

F u e r o n los protagonistas del suceso 
u n maestro de obras y u n a l b a ñ i l de 
la casa en c o n s t r u c c i ó n de la que era 
capataz el p r i m e r o . E l m ó v i l del su­
ceso fué una joven, novia del a l b a ñ i l . 

L A H I S T O R I A 

E n el t é r m i n o M u n i c i p a l del Calva-
n o y en una finca l l amada " S a n Car­
l o s " se es t á construyendo una casa 
propiedad de u n s e ñ o r que se apel l ida 
A v e r b o f f . 

D i r i g í a las obras de l a casa a ludida , 
J u a n Casas Mojos, e s p a ñ o l , de 36 años 
de edad y vecino de l a calle Real n ú ­
mero 25, en e l caser ío de M a n t i l l a . 

A las ó r d e n e s del capataz Casas t r a ­
bajaba como a l b a ñ i l E d m u n d o Gran­
de y F e r n á n d e z , t a m b i é n e s p a ñ o l , de 
29 a ñ o s de edad y vecino de la finca 
a ludida . 

Cerca del domic i l io de Casas, resi­
d í a una j o v e n nombrada A d e l a Orte­
ga, la que llevaba relaciones amorosas 
con Grande. 

Casas t ra taba de romper las relacio­
nes, diciendo a Grande que no le con­
v e n í a contraer m a t r i m o n i o con l a Ade­
la , r e s e r v á n d o s e siempre e l mot ivo en 
el cual se fundaba p a r a que l a j oven y 
Grande no pud ie r an seguir q u e r i é n ­
dose mutuamente . 

E v i t a n d o tener u n encuentro lamen, 
•table con su p r i n c i p a l , Grande abando­
nó el t rabajo, s in que de momento que­
da ran terminadas las relaciomes entre 
el capataz y é l obrero. 
C I R C U N S T A N C I A S D E L C H O Q U E 

Fa l taba , pues, u n detalle solamente 
para que este choque llegara, debido 
a los rencores que silenciosamente en 
ambos pechos c r e c í a n y é s te l legó de 
!a manera s iguiente : 

E l a l b a ñ i l entregaba semanalmente 
9 su capataz u n c e n t é n , teniendo en po­

der del mismo los ahorros de seis se­
manas, o sean seis centenes. 

Con i n t e n c i ó n de reclamar l a cant i ­
dad f a t í d i c a , Grande l legó a las 
once de la m a ñ a n a de ayer a l domici ­
lio de su ex-capataz y és te a l saber la 
i n t e n c i ó n del obrero, en vez de entre^ 
garle los seis centenes cortesraente, los 
a r r o j ó a los pies de Grande, d á n d o l e 
un fuerte e m p e l l ó n . 

Grande cegado por l a i r a ante la ac­
t i t u d t a m b i é n v io lente de Casas, dé­
se m b a i n ó r á p i d a m e n t t j u n cuchi l lo de 
regularse dimensiones c l a v á n d o l o siete 
vteces en el cuerpo dp su ex-capataz . 

G R A N D E , D E T E N I D O . 
E l v i g i l a n t e 465, que estaba de pos­

ta en l a carretera que cruza por d po­
blado de M a n t i l l a , co r r i ó a l o i r voces 
de aux i l io , hacia el l u g a r del suceso 
procediendo a l a d e t e n c i ó n de l agresor, 
el cual se d i s p o n í a a emprender la f u ­
ga. 

E L C A P A T A Z H E R I D O " 
E l captaz fué , acto seguido recogi­

do del suelo, todo ensangrentado, sien­
do trasladado a l H o s p i t a l de " E m e r ­
gencias" de esta c iudad , p o r unos ami­
gos y el v ig i l an t e n ú m e r o 864, que se 
encontraba de posta en l a carretera de 
A r r o y o A p o l o . , 

Presentaba el her ido siete p u ñ a l a d a s 
siendo algunas mortales por necesi­
dad. 

E n el momento que era asistido en 
" E m e r g e n c i a s " por e l doctor J i m é ­
nez, fa l lec ió , pues u n a de las heridas 
penetraba en el c o r a z ó n . 

M c a d á v e r fué r e m i t i d o a l Neeroco-
mio pa ra prac t ica r le l a autopsia. 

E L A G R E S O R A L V I V A C 
E l agresor E d m u n d o Grande fué 

i n s t r u i d o de cargos p o r e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de l a tercera secc ión y m á s 
tarde r emi t i do a l v i v a c 

S I N P R E S T A R D E C L A R A C I O N 
E l capataz her ido fa l lec ió s in que 

pud ie ra prestar d e c l a r a c i ó n . 

j a n en el departamento de naranja . 
Hasta ahora l a huelga es pacíf ica. 

A y e r q u e m á r o n s e ciento ochenta m i l 
arrobas c a ñ a , en las colonias " M a r í a " 
y " W a r r e n , " cen t ra l " J a g ü e y a l . " 

Créese el fuego in tencional . 
H o y a las dos de la tarde empezó 

nuevamente molienda el cent ra l " C i e ­
go A v i l a " que estaba parado por l ige­
ras interrupciones . 

H o y q u e m á r o n s e en colonias "Lasa ­
r a " , " W a r r e n , " " L a M a r í a , " " E l 
M u n d o " y " E l I n f i e r n o , " dos m i l l o ­
nes y medio arrobas de c a ñ a , ap rox i ­
madamente. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Del Juzgado de Guardia 

N O S E A F L A C O 

Ser delgado prueba desequilibrio ea 
bu v ida . 

Estar grueso prueba sa t i s f acc ión . 
No basta comer pa ra engordar, s i no 

se asimila l a comida. 
U n a cepi ta de Vino Peptona BAB> 

N E T vale m á s que u n leefteak pa ra 
los flacos, pues e s t á prediger ido y sa 
asimila s in d iges t ión . 

Su organismo necesita u n auxi l io pa-̂  
ra restablecer el apet i to . 

No p ierda t iempo t ó m e l o . 
D r o g u e r í a Sarra y Farmacias. 
Frasco prueba 30 centavos. 

Huelga en C i e p de Avila 
L O S T R A B A J A D O R E S D E L A CO­

L O N I A " C E B A D L O S " SE H A N 
D E C L A R A D O E N H U E L G A . — 
C A Ñ A Q U E M A D A . — M O L I E N D A 
R E A N U D A D A . 
Ciego de A v i l a , Febre ro 28, a las 9 

p . m . 
A y e r d e c l a r á r o n s e en huelga los t r a ­

bajadores, en n ú m e r o de sesenta, en 
colonia " C e b a l l o s " , porque no se le 
pagan los jornales . 

Estos trabajadores son los que traba-

M E N O R H E R I D A 

E n el p r i m e r centro de socorro fué 
anoche asistida por e l doctor Domingo 
Porto, la menor Dolores Paredes, de 
dos a ñ o s de edad, vecina de Vi l legas 
n ú m e r o 86, l a cua l presentaba l a frac­
t u r a completa de la ex t remidad infe­
r i o r del cúb i t o derecho. 

Dicha f r ac tu ra se l a causó en el pa­
t io de su domic i l io en c o m p a ñ í a de 
ot ra menor. 

H A L L A Z G O D E R E S T O S H U M A ­
N O S 

A l p rac t icar una e x c a b a c i ó n en l a ca^ 
l ié de Eg ido esquina a Desamparados 
y en frente a l a puer ta de l a €<ntrada 
de los almacenes de San J o s é , fueron 
hallados g r a n n ú m e r o de fragmentos 
humanos, en l a tarde de ayer. 

Dicha e x c a b a c i ó n es hecha por l a 
C o m p a ñ í a del Alcan ta r i l l ado . 

Fue ron remit idos a l Necrocomio d i -
heos restos humanos para prac t icar e l 
correspondiente estudio. 

J U G A N D O 

E n el segundo centro de socorro f u é 
anoche asistido por el doctor Barroso, 
el menor Pedro M a r í a M a r t í n e z , de 
dos a ñ o s y vecino de M á x i m o Gómez 
n ú m e r o 5, en Regla, el cual presentaba 
la f r ac tu ra completa de l a c l a v í c u l a de­
recha. 

Se c a u s ó dicha f r ac tu ra a l caerse de 
ana p e q u e ñ a cama en su domic i l io . 

A M E N A Z A S 

A n t e l a P o l i c í a Secreta, d e n u n c i ó 
ayer tarde J o s é A n t o n i o Fierros , ve­
cino de Vi l legas n ú m e r o 87, que F r a n ­
cisco Alonso y M a r t í n e z , vecino de Ber-
naza n ú m e r o 30, ha ido a su casa a pe­
d i r l e dinero a su esposa, diciendo que 
si no se lo daba é l s e r í a rtl que s u f r i r í a 
las consecuencias. 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

V TODAS A S M A 
E S C O 

O P R E S I O N E S 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 

y CIBAfíRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS V ATESTACIONES 

Laboratorios uE8CO"i BAlsiEUX (Franolaj 
En la Habana ; D' M. J0NHS0N, Obispo 53. — 

j ^r-VTrnienteRey^.-D'TAQUECHEUObispoíT. 

|"NIEVE 'HAZELINE'" 
(Mana de Fábrica) 

¡ ( " • H A Z E L I N E * S N O W > I 
i 

E s mejor que los polvos 
de tocador para los cutis 

transpirantes 

tu ttdat la* famaata» 

BüRROUGHS W E I X C O M B Y CÍA. 
^ Londres (Inglaterr») 

Bubnos Aires : Calle Piedras, 884 

Sp.P. 530 
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E L T I E M P O 

PERTURBAD I0H ANUNCIADA 
A c t u a r a t iempo es l a p r i n c i p a l can-i 

sa del éx i to . 
L a tos molesta es s e ñ a l de pe r tu r ­

bación en el aparato respirator io . S i ­
gue tosiendo porquo usted quiere. 

Elixir Creosotado S A R R A calma 
la tos. Sana pulmones. E v i t a la tisis^ 

D r o g u e r í a Sarra y Farmacias. 
Frasco p r u e b a : 15 centavos. 
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ALBOROTOS EN V A L E N C I A 

E L C O N F L I C T O SE A G R A V A . — C P R E C I O S F A B U L O S O S . — V E N -
T A D E P E S C A D O . — A Y U N T A M I E N T O A P E D R E A D O . — R E -

SES S A C R I F I C A D A S . — E L C O N F L I C T O SE P R O P A ­
G A . — C O N T R A E L G O B E R N A D O R . — L O S O B R E R O S CO. 

B R A N SUS J O R N A L E S . — U N P E T A R D O . — L O S CO­
M E R C I A N T E S P E R S I S T E N E N S U A C T I T U D . 

N U M E R O S O S H E R I D O S 

/a lenc ia , 28. 
C o n t i n ú a a g r a v á n d o s e e l con f l i c to 

que e s t a l l ó a q u í con m o t i v o de l a pro­
testa con t ra los presupuestos m u n i ­
cipales. 

Los comestibles alcanzan precios 
fabulosos, p o r l a escasez que h a y de 
ellos. 

Se h a vend ido algo de pescado. 
Los puestos en que se rea l izaba^ 

las ventas estaban custodiados p o r 
fuerzas de l a g u a r d i a c i v i l p a r a ov i 
t a r coacciones y d e s ó r d e n e s . 

Solamente h a n c i rcu lado t r a n v í a s 
p o r una l í n e a y esos m u y custodiados 
p o r l a p o l i c í a . 

A pesar de l a custodia, los r evo l to ­
sos h i c i e ron vo lca r dos coches. 

A d e m á s co r t a ron los cables de los 
t r a n v í a s que hacen e l r e co r r i do de 
Valencia a Bur j a so t . 

Las fuerzas de l a g u a r d i a c i v i l se 
h a n v i s to obligadas a dar numerosas 
cargas pa ra ev i t a r que otros t r a n v í a s 
fue ron asaltados p o r los manifes tan­
tes. 

Estos, en grandes grupos, r ecor ren 
l a p o b l a c i ó n . 

L a t r o p a p a t r u l l a p o r las calles. 
E n e l pueblo de Ca ta r ro j a u n g r u ­

po numeroso de vecinos a p e d r e ó el 
ed i f ic io de l A y u n t a m i e n t o , rompien­
do muchos cristales y causando otros 
destrozos. 

A c u d i ó l a g u a r d i a c i v i l pa ra impo­
ne r e l orden, siendo rec ib ida a pe­
dradas. 

L a b e n e m é r i t a d i ó entonces una 
carga, logrando, con ello, d isolver el 
g rupo . 

E n e l matadero se h a n sacr if icado 
c iento c incuenta carneros p a r a ser 
vendidos a l peso en los mercados. 

E n e l H o s p i t a l h a n sido sacrificar-
das las reses necesarias p a r a l a a l i ­
m e n t a c i ó n de los enfermos. 

Los lecheros h a n secundado l a 
huelga . Un icamen te venden l a lecho 
que necesitan los enfermos p o r pres­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

E L C O N F L I C T O SE E X T I E N D E A 
L O S P U E B L O S P R O X I M O S 

Valenc ia , 28. 
L a e x c i t a c i ó n se va extendiendo a 

los pueblos p r ó x i m o s , a l mismo t i em­
po que crece de modo a la rmante la 
g ravedad . 

E l m o v i m i e n t o amenaza r e p e r c u t i r 
en toda l a p rov inc i a . E n var ias v i l l a s 
y pueblos de i m p o r t a n c i a r eco r ren 
las calles numerosos grupos de r evo l ­
tosos. 

Los manifestantes de Valenc ia y 
pueblos cercanos h a n obl igado a ce­
r r a r todas las f á b r i c a s y tal leres. 

Y no conformes con eso i m p i d e n 
a d e m á s l a c i r c u l a c i ó n de trenes y 
t r a n v í a s . 

Las autor idades celebran conferen 
c í a s a cada momento , s in resul tado 
a lguno p r á c t i c o . 
C E N C E R R A D A A L G O B E R N A D O R 

C A R G A S , T I R O S Y H E R I D O S 
Valencia , 28. 
Los vecinos de esta c iudad , subidos 

a las azoteas de las casas, h a n dado 
una g r a n cencerrada a l Gobernador 
c i v i l de l a p r o v i n c i a . 

— i Que se vaya!—era e l g r i t o u n á ­
n ime de los manifestantes. 

E n l a calle de San Vicen te c a r g ó 
l a b e n e m é r i t a con t r a u n g r u p o de re­
voltosos. 

Estos se r e f u g i a r o n en los j a rd ines 
de l a Plaza de Castelar. 

E l Gobernador m i l i t a r de la plaza, 
general C h a c ó n , h a manifes tado que 
todo e s t á p reven ido p a r a e l caso de 

T O D O E L P U E B L O 

P i d i ó á U n a que se le Diese el E e r p i -
cide N e w b r o 

D e a l g ú n t i e m p o & e s t a parto e s t a en to­
dos los l a b i o s e s t a p a l a b r a , y no pocas 
gentes se p r e g u n t a n lo que s l sml f l ca . a u n ­
que no h a y q u i e n n i e g u e que e l H e r p l c l d e 
N e w b r o es eficaz. P a r a e l c o n o c i m i e n t o do 
m i l e s de p e r s o n a s que q u i e r e n u n a e x p l i ­
c a c i ó n xde u n a c o s a b u e n a v a m o s 6. d e c i r ­
les que e l H e r p l c l d e s i g n i f i c a " d e s t r u c t o r 
de l a Herpes"' y "Herpee" es e l n o m b r e 
í a m l l l R r de u n a e n f e r m e d a d c a u s a d a p o r 
v a r i o s p a r á s i t o s v e g e t a l e s . U n m i c r o b i o s e ­
m e j a n t e c a u s a l a c a s p a , l a c o m e z ó n d e l c u e ­
ro c a b e l l u d o y c a í d a del cabe l lo . "Este ea 
p r e c i s a m e n t e e l m i c r o b i o que e l H e r p l c l d e 
N e w b r o d e s t r u y e s i n t a r d a n z a c u m p l i e n d o 
lo c u a l el cabe l lo v u e l v e á c r e c e r . C u r a l a 
c o m e z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o . V é n d e s e en 
l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s : 50 cts . y $1 en m o n e d a 
a m e r i c a n . 

" L a R e u n i ó n , " E . S a r r á . — M a n u e l J o h n ­
son, Obi spo y A g u l a r . — A g e n t e s e s p e c i a l * » . 

que haya que declarar e l estado de 
gue r r a en l a c iudad . 

S i t a l sucede v e n d r á n d o á reg i ­
mientos de a r t i l l e r í a . 

Has ta l a fecha h a n sido encarcela­
das cuarenta personas. 

E n l a calle de San Vicen te ha he­
cho e x p l o s i ó n u n pe ta rdo . 

Los comerciantes persisten en su 
a c t i t u d de no a b r i r los establecimien­
tos. 

N o acude nadie a los mercados. 
H o y solamente se h a n vend ido a l ­

gunas reses sacrificadas en e l A y u n ­
tamiento . 

Los guardias civi les, que c o n t e n í a n 
a los revoltosos pa ra conservar e l or­
den en l a venta , se v i e r o n obl igados 
a dar var ias cargas, con l o cua l ahu­
y e n t a r o n a los compradores. 

Debido a eso q u e d ó s in vender l a 
m i t a d de l a carne. 

Se h a renudado l a carga y descar­
ga de los buques. 

Los gremios abonaron hoy, como 
s á b a d o , los jorna les í n t e g r o s a los 
obreros. 

H a n marchado a M a d r i d los Presi­
dentes de las entidades valencianas. 

L l e v a n p o r ob je to conferenciar con 
el Gobierno p a r a ve r e l modo de con­
seguir una f ó r m u l a que solucione el 
conf l ic to . 

E n l a calle de V i c t o r i a u n crecido 
g r u p o hizo f r en t e a l a g u a r d i a c i v i l . 

Es ta d i ó var ias cargas que fueron 
contestadas con pedradas y t i ros . 

Se sabe que a consecuencia de l en­
cuent ro h a y numerosos her idos . 

» » » »— 

L a p o s t u l a c i ó n d e 

V á z q u e z d e M e l l a 

D E F E N D E R A A L O S L A B R A D O -
R E S G A L L E G O S 

Orense, 28. 
E l candidato que p r e s e n t a r á n , p o r 

Celanova, en las p r ó x i m a s elecciones 
los agrarios, es e l i l u s t r e par lamen­
t a r i o s e ñ o r V á z q u e z de M e l l a . 

Este, a qu i en se le o f r e c i ó l a pos­
t u l a c i ó n , l a a c e p t ó m o s t r á n d o s e m u y 
agradecido y p r o m e t i é n d o l i e s poner 
todos sus esfuerzos a l servic io de la 
causa de los honrados labriegos. 

L o s a g r a r i o s d e O r e n s e 

C A N D I D A T U R A A N T I F C R I S T A 
Orense, 28. 
Los agrar ios de la v i l l a de Celano­

v a celebraron una I m p o r t a n t e reu­
n i ó n . 

E n medio de g r a n entusiasmo se 
a c o r d ó presentar c and ida tu r a an t i fo -
r i s ta en las p r ó x i m a s elecciones de 
d iputados a Cortes. 

Desean los labradores, de aquel 
d i s t r i t o , tener qu ien a p a r t á n d o s e de 
l a po l í t i c a , los defienda en el Par la­
mento y apoya sus ansias de reden­
ción. 

£ / B a n c o H i s p a n o E l E s p e r a n z a e n p u e r t o 

A m e r i c a n o 

M a n i f i e s t o d e 

l o s m a u r i s t a s 

A T A Q U E S A L G O B I E R N O 
M a d r i d , 28. 
Los candidatos mauris tas , que l u ­

c h a r á n p o r M a d r i d en las p r ó x i m a s 
elecciones de d iputados a Cortes, h a n 
publ icado u n extenso y enf rg ico ma­
nif iesto. 

E n é l a r remeten con t r a l a p o l í t i c a 
d e l a c tua l Gobierno y d i r i g e n fuertes 
ataques a los directores de l a misma. 

E l c o n f l i c t o d e P o r t u g a l 
• é 

M E J O R A L A S I T U A C I O N 
Badajoz, 28. 
S e g ú n not ic ias recibidas de P o r t u ­

ga l , me jo ra l a s i t u a c i ó n de aquel la 
r e p ú b l i c a . 

H o y h a n c i rcu lado todos los trenes 
con r e g u l a r i d a d . 

Los huelguistas h a n declarado que 
no r e a n u d a r á n e l t r aba jo has ta t a n 
t o que no sean admi t idos los compa­
ñ e r o s que l a C o m p a ñ í a d e s p i d i ó du­
ran te l a an te r io r huelga. 

B o l s a d e M a d r i d 

N O R M A L I D A D E N L A S O P E R A ­
C I O N E S . — C R I S I S R E S U E L T A 
F A V O R A B L E M E N T E C O N RE­
CURSOS P R O P I O S . — E S U N A 
D E L A S I N S T I T U C I O N E S B A N 
C A R I A S M A S S O L I D A S D E ES­
P A Ñ A . 
M a d r i d , 28. 
E l Banco Hispano A m e r i c a n o e s t á 

rea l izando todas sus operaciones con 
absoluta n o r m a l i d a d . 

Y p a r a l l ega r a esa n o r m a l i d a d no 
ha necesitado echar mano de los do­
ce mi l lones de pesetas que el Banco 
de E s p a ñ a l e h a b í a ^facil i tado, y de 
cuya can t i dad sa l ieron garantes los 
consejeros de l Hispano Amer icano . 

A r a í z de l a a l a r m a p r o d u c i d a en 
E s p a ñ a con el asunto de este acred i 
tado Banco, y cuando m a y o r era l a 
i n t r a n q u i l i d a d que re inaba p o r las 
alarmantes y falsas not ic ias que a l -
g n n b r o m i s t a o m a l in tenc ionado h i ­
zo p ropa la r , va r ios cuentacorrent is­
tas, que nunca d u d a r o n de l c r é d i t o y 
de l a solidez de t a n i m p o r t a n t e en t i ­
dad bancaria , f a c u l t a r o n a l Hispano 
pa ra que sus respectivas cuentas co­
r r ientes disponibles fue ran conside­
radas a noven ta d í a s v is ta , a f i n de 
f a c i l i t a r las evoluciones de l Banco 
hasta l l ega r a l a n o r m a l i d a d debida. 

Pero e l Banco Hispano A m e r i c a n o 
a t e n d i ó a todos los pedidos de fondos 
y re t i radas de cuentas corr ientes s in 
verse precisado, tampoco, a disponer 
de las cuentas a noventas d í a s vistas 
Con sus propios recursos pudo hacer 
f ren te a las eventual idades y resol­
v e r l a crisis. 

Y ha v u e l t o a ser considerado co­
mo u n a de las ins t i tuciones bancarias 
m á s f i rmes , serias y s ó l i d a s de Espa­
ñ a . 

A s í l o demuestra l a confianza que 
el p ú b l i c o t i ene depositada en ella, y 
los impor t an t e s negocios que l l eva 
realizados desde que cesó l a falsa 
a larma. 

N u e v a Y o r k , 28. 
C o n 24 horas d© re t raso h a l legado 

el vapo r " E s p e r a n z a " , do l a l í n e a 
W a r d , que f u é azotado d u r a n t e l a t r a 
v e s í a p o r u n v io l en to t empora l , alcan­
zando el v ien to u n a ve loc idad de 90 
mi l las p o r hora . 

E l " E s p e r a n z a " estuvo dos d í a s en 
el v ó r t i c e de l h u r a c á n , cor r iendo g r a n 
•oeliofro. E l pasaje, amedrentado a los 
comienzos d e l t empora l , f u é calmado 
vov e l c a p i t á n d e l buque a q u i e n los 
pasajeros, antes de desembarcar, en­
t r e g a r o n u n documento haciendo 
constar su g r a t i t u d p o r haberles l i e . 
vado a ptuerto sanos y salvos. 

E l " E s p e r a n z a " p e r d i ó t res botes 
salvavidas, suf r iendo a v e r í a s en las 
eacotillas y e n ©1 apara to de t e l e g r a f í a 
s in h ü o s . 

V í c t i m a d e s u c i e n c i a 

Calcuta, 28. 

E l doc to r F r e d e r i o k F o x , no tab le 
sabio aus t ra l iano que d e d i c ó t o d a su 
v i d a a l a cu ra de mordeduras de cu­
lebras, h a f a l l ec ido h o y a consecuen­
cia de u n a m o r d i d a que l e d i ó u n a v i ­
v e r a que t e n í a p a r a r ea l i za r sus expe­
r imentos . 

E l doc tor F o x t r a t a b a de p r o b a r l a 
(eficacia de u n a n t í d o t o que h a b í a des-
cub ie r to que consideraba como cosa 
seonira y ius tamente c o n c l u í a de sal­
v a r l a v i d a de u n chivo que h a b í a si­
do mord ido p o r l a v i v e r a , cuando é s t a 
a t a c ó a l sabio h a c i é n d o l e cua t ro he­
r idas . 

F o x ainllicó su a n t í d o t o a c u a t r o de 
las herida.? recibidas, pero o l v i d á n d o ­
se de l a ú l t i m a , empleo e l l í a u i d o a l 
n o t a r los p r imeros s í n t o m a s de enve-
nemamiento, desgraciadamente dema-
eiatdo t a rde p a r a sa lvar le l a v ida . 

M u e r t e d e d o s 

a v i a d o r e s 

Oonstant inopla , 28. 
Los s e ñ o r e s F e t h y b e y y Sadikbey, 

dos j ó v e n e s oficiales d e l e j é r c i t o t u r ­
co, h a n perecido h o y mien t ras efec­
tuaban u n vue lo de Cons tan t inop la 

^ a A l e j a n d r í a , E g i p t o . 
E n t r e Damasco y J e r u s a l é n e l ae­

rop lano se r o m p i ó en e l a i re y los 
aviadoc-es cayeron d e g r a n a l t u r a , 

' d e s t r o z á n d o s e ho r r i b l emen te a l cho­
car sus cuerpos con t r a l a t i e r r a . 

Fe thybey . era m u y estimado en e l 
e j é r c i t o p o r los b r i l l an te s servicios 
que p r e s t ó en l a g u e r r a de los Balka^ 
nes. 

P o c a c o n f i a n z a 

e n H u e r t a 

R e g r e s o d e l o s b e i s b o ­

l e r o s a m e r i c a n o s . 

Londres , 28. 

H o y h a n sal ido p a r a L i v e r p o o l , e n 
v ia j e de regreso a l hogar, los teams 
de baseball que h a n estado r eco r r i en ­
do E u r o p a dando juegos de e x h i b i ­
c ión . 

L a co lon ia americana, los at letas y 
los s p o r t m a n londinenses, t r i b u t a r o n 
a los p layers yankeeg u n a entusiasta 
despedida.. 

An te s de p a r t i r e l t r e n , J h o n M e 
Gray , e l i n sus t i t u ib l e manager d e los 

i Gigantes, h i zo uso de l a p a l a b r a y con 
frases c a r i ñ o s a s d i ó a l pueblo i n g l é s 
^las m á s expresivas gracias p o r l a a c ó . 
árida que se les h a b í a dispensado e n 
Londres . 

C O T I Z A C I O N E S 
M a d r i d , 28. 
H o y se co t iza ron las l i b r a s a 26,73. 
Los francos, a 6.05. 

M a u r a y D a t o 

C O M E N T A R I O S A U N A 
E N T R E V I S T A 

M a d r i d , 28. 
E l Jefe de l Gobierno, don Eduar ­

do Dato , ha v i s i t ado a l ex Presidente 
de l Consejo, don A n t o n i o M a u r a . 

Con m o t i v o de l a v i s i t a y de la 
conferencia que, duran te ella, cele­
b ra ron , se e s t á n haciendo numerosos 
comentarios. 

Los mauris tas a f i r m a n que el se­
ñ o r Da to , en su v i s i t a a l s e ñ o r M a u ­
ra , r o g ó a l i l u s t r e ex Presidente que 
fuera r e t i r a d a l a cand ida tu ra que 
presentan los maur is tas po r M a d r i d . 

E n cambio los minis ter ia les n iegan 
que don E d u a r d o Da to haya sol ic i ta­
do p r o t e c c i ó n d e l s e ñ o r M a u r a ; y 
a f i r m a n que l a v i s i t a o b e d e c i ó sola­
mente a l deseo, d e l Jefe d e l Gobier­
no, de conocer l a a c t i t u d de d o n A n ­
ton io M a u r a en v i s t a de l a t i r a n t e z 
de relaciones que existen en t re mau­
r is tas y minis ter ia les , y saber, a l mis­
mo t iempo, s i d o n A n t o n i o apoya l a 
fur iosa c a m p a ñ a que sus p a r t i d a r i o s 
hacen con t r a e l Gobierno. 

N o se sabe lo que ambos persona-
jes h a b r á n acordado en l a entrevis­
ta , s i es que acorda ron algo. 

L o c ier to es, que l a c a m p a ñ a de los 
maur is tas con t ra el Gobierno con t i ­
n ú a siendo cada vez m á s dura , y que 
aquellos no r e t i r a r o n su c a n d i d a t u r a 
por M a d r i d pa ra las p r ó x i m a s elec­
ciones generales. 

W e y l e r e r T B a r c e l o n a 

Barcelona, 28. 
H a l legado, procedente de M a d r i d , 

e l c a p i t á n genera l de esta r e g i ó n , d j n 
Va le r i ano W e y l e r . 

A poco de l l ega r m a n i f e s t ó a los 
periodistas que, d u r a n t e su estancia 
en l a Corte, h a b í a presentado, ver-
balmente, l a d i m i s i ó n de su cargo, a l 
m i n i s t r o de l a Guerra , genera l Echa-
g i i e ; pero que en v i s t a de los sucesos 
que se e s t á n desarro l lando en Va l en ­
cia, y pensando que p u d i e r a n estar 
relacionados con Barcelona, l a r e t i r ó 
hasta que reine completa t r a n q u i l i ­
dad. 

N o h a y r e v o l u c i ó n 

e n P o r t u g a l 

Lisboa, 28. 
E l j e f e de l gob ie rno ha dado ins­

t rucciones a su m i n i s t r o de Estado 
pa ra que inmedia tamente t e l e g r a f í e 
a todos los c ó n s u l e s que t iene P o r t u ­
g a l en ©1 e x t r a n j e r o , o r d e n á n d o l e s 
desmientan l a n o t i c i a c á r c m l a d a ayer 
acerca d© u n m o v i m i e n t o revoluc iona­
r i o . 

A g r é g a s e en esta o rden que los h u e l 
guistas f e r r o v i a r i o s que h a n comet ido 
tantos actos v io lentos h a n reanudado 
el t rabajo , t e r m i n a n d o l a h u e l g a 

Laredo , 28, 
Todos los americanos residentes 

a l o l a r g o de l a f r o n t e r a no t i enen 
esperanza a lguna de qu© el Gobierno 
p r o v i s i o n a l encuentre y cast igue a los 
asesinos de Verga ra , pues d icen que 
e l M i n i s t e r i o de l a Guer ra a las ó r d e ­
nes de l genera l Blanquet , ejerce poca 
o n i n g u n a a u t o r i d a d sobre las aisla­
das pa r t i das de federales que operan 
cerca de H i d a l g o . 

Los amioros y fami l i a res de V e r g a ­
r a h a n empezado sus gestiones p a r a 
ave r igua r todo l o relacionado con l a 
muer t e de Versrara, averiguaciones 
onf» u o r o t r o l a d o t a m b i é n p r a c t i c a e l 
Gobierno de los Estados Unidos y las 
a u + o r í d a d e s tejanas. 

T o d a v í a no se ha nod ido s i t ua r e l 
n u n t o donde f u é ahoroado Vengara. 

E s p a ñ a y ¡ a E x p o ­

s i c i ó n d e C a l i f o r n i a 

M a d r i d , 28. 
E l Presidente d e l Gabinete, s e ñ o r 

D a t o , ha rec ib ido l a v i s i t a de los co­
misionados americanos de l a E x p o s i ­
c i ó n d© P a n a m á - P a c í f i c o , a quienes 
a c o m p a ñ a b a e l M i n i s t r o de los Esta­
dos Unidos , mis t e r Joseph W i l l a r d . 

E l s e ñ o r D a t o d e p a r t i ó l a r g o r a t o 
con los comisionados a s e g u r á n d o l e s 
que e l Gobierno h a r á cuantos esfuer­
zos l e fueren dables pa ra conseguir 
u n c r é d i t o que se d e s t i n a r á a l a repre­
s e n t a c i ó n de E s p a ñ a en d icho c e r t á -
men. 

Es p robable que don Al fonso X I I I 
r e c i b a e l lunes en Palacio a l a c i t ada 
c o m i s i ó n americana. 

C a r r a n z a r e t a a B r y a n 

Nogales, 28. 
E l genera l Venus t i ano Car ranza h a 

r e t ado a l secretar io B r y a n , rehusando 
s u m i n i s t r a r l e los datos qu© p ide acer­
ca de l a e j e c u c i ó n de Ben ton . 

Dec l a r a Car ranza que I n g l a t e r r a 
debe hacer sus investigaciones p o r 
conduc to de l a v í a d i p l o m á t i c a , l o 
cua l o b l i g a r í a a l a G r a n B r e t a ñ a a r e ­
conocer e l gobierno revo luc ionar io , a 
pesar de haber reconocido y a a l de 
H u e r t a . 

Carranza promete , e n cambio, in-. 
ves t iga r todo l o concerniente a l a des­
a p a r i c i ó n d e l americano Bauch . 

¿ V i v e V e r g a r a ? 

E a g l © Pass, 28. 
E l genera l f ede ra l Gua ja rdo i n f o r ­

m a que V e r g a r a l o g r ó escapar de los 
soldados qu© l o t e n í a n p r i s ionero . 

Es t a d e c l a r a c i ó n n o h a s ido con f i r ­
mada. 

L a E x p o s i c i ó n 

d e C a l i f o r n i a 

V a p o r i n c e n d i a d o 

M e l i l l a , 28. 
Se ha incendiado e l vapo r " V i c e n ­

te Sanz" . 
E l crucero " E x t r e m a d u r a " t raba­

j a p a r a echarlo a pique. 
L a t r i p u l a c i ó n se ha salvado. 
Las p é r d i d a s sufr idas son conside­

rables. 

M a d r i d , 28. 
E l Presidente d e l Consejo, don 

E d u a r d o Da to , h a declarado que pe­
d i r á medio m i l l ó n de pesetas a l Se­
nado, pa ra que E s p a ñ a concur ra a l a 
E x p o s i c i ó n de Ca l i fo rn ia , y pueda 
estar a l l í d ignamente representada. 

C í r c u l o d e s t r u i d o 

p o r u n i n c e n d i o 

Las Palmas, 28. 
E n e l edif ioio del C í r c u l o R e p u b l i ­

cano, y en o c a s i ó n de que en el mis­
m o se estaba celebrando u n an imado 
bai le , se d e c l a r ó u n v i o l e n t o incen-
d io . 

A l a voz de a l a r m a c u n d i ó e l p á n i ­
co de una manera imponen te en t re 
los que se encont raban en el local . 

Muchos de los socios que a l l í esta­
b a n se a r r o j a r o n p o r l a azotea a l a 
cal le . E n las salas y en los pasi l los l a 
c o n f u s i ó n era enorme. Todos q u e r í a n 
l l e g a r a l a p u e r t a de sal ida antes que 
los d e m á s . Es to o r i g i n ó var ios a t ro­
pellos. 

A lgunas s e ñ o r a s su f r i e ron desma­
yos. 

H a y tres heridos de r e l a t i v a gra­
vedad, y muchos contusos. 

E l edi f ic io q u e d ó reducido a ceni­
zas. 

H u n d i m i e n t o 

d e u n a c a s a 

M a d r i d , 28. 
H a estado a p u n t o de o c u r r i r una 

t r a g e d i a e n esta cap i ta l . 
E n l a cali© de Mesonero Romanos 

se h u n d i ó una casa de cinco pLos . 
P o r f o r t u n a no hubo que l amen ta r 

desgracias personales. 
Las pérd ida i» m a t e r i a ' e » son m u y 

grandes. 
Los i n q u i l i n o s de l a casa h u n d i d a 

h a n pe rd ido todos sus ajuares. 

L a g l o r i f i c a c i ó n d e P o s a 

A M E N A Z A D E L O S M A U R I S T A S 

M a d r i d , 28. 

L a D i r e c t i v a de l C í r c u l o M a u r i s t a 
de esta c a p i t a l h a v i s i t ado h o y a l Je­
fe de l Gobierno p a r a ped i r l e que p ro­
h i b a a los radicales de Barce lona 
g l o r i f i c a r , como lo in t en tan , a Posa, 
e l anarquis ta que en l a c i u d a d con­
d a l a t e n t ó con t r a l a v i d a de l s e ñ o r 
M a u r a . 

Los radicales t i enen p reparado e l 
acto de l a g l o r i f i c a c i ó n a P o s á , p a r a 
cuando é s t e salga de l a c á r c e l , que 
s e r á den t ro de pocos d í a s . 

L a D i r e c t i v a de l C í r c u l o M a u r i s t a 
m a n i f e s t ó a l s e ñ o r Da to que s i los 
radicales l l e v a n a cabo e l homenaje 
que proyec tan , los mauris tas realiza­
r á n t rabajos en con t ra r io , y s a b r á n 
con t ra r res ta r v i r i l m e n t e a aquellos. 

T e r m i n a r o n a ñ a d i e n d o que p o r l o 
que pueda suceder e s t á n p reparando 
actos de g r a n resonancia en Barcelo­
na. 

E l s e ñ o r D a t o les p r o m e t i ó i n f l u i r 
cerca de los radicales pa ra que é s t o s 
desistan de su p r o p ó s i t o . 

D e s c u b r / f n / e n f o 

d e u n c r i m e n 

L O S A U T O R E S D E T E N I D O S 

M á l a g a , 28. 

H a causado g r a n s e n s a c i ó n e l des­
c u b r i m i e n t o de u n horroroso c r i m e n 
comet ido en esta c iudad en Agos to 
de l a ñ o pasado. 

Los autores son dos i n d i v i d u o s do 
malos antecedentes apodados " E l 
M o r e n o " y " E l T r a p e r o ' ' . 

Detenidos estos dos sujetos y con­
ducidos a l Juzgado dec la ra ron ser 
ellos los que degol la ron a l n i ñ o M a ­
n u e l S á n c h e z , en Agos to ú l t i m o . 

A m b c c c r imina les h a n s ido encar­
celados. 

C a r r a n z a e ' i e r c e 

s u i n f u e n c i a 

W a s h i n g t o n , 28. 
E l Gobierno h a rec ib ido despachos 

oficiales a s e g u r á n d o l e que Car ranza , 
d á n d o s e cuenta de l a ser iedad de l a 
s i t u a c i ó n m o t i v a d a p o r l a muer t e de 
Benton , se h a puesto en c o m u n i c a c i ó n 
con los jefes rebeldes de J u á r e z y Ch i -
huhua , a f i n d e l o g r a r que se en t regue 
e l c a d á v e r a l a v iuda , accediendo en 
t o d o a los deseos de los Estados U n i ­
dos. 

L i g a F e d e r a l b e i s b o l e r a 

Chicago, 28. 

Los p romotores de l a L i g a Fede­
r a l de Basebal l anunc ian que siete de 
los jugadores que e s t á n en los clubs 
" N e w Y o r k " y " C h i c a g o " ingresa­
r á n en bus filas t a n p r o n t o r e t o m e n 
a los Estados Unidos . 

P r o n t o se d a r á a l p ú b l i c o l a l i s i a 
genera l de los p layers contratados en 
esta nueva L i g a beisbolera. 

E l " c a s o " d e B e n t o n 

W a s h i n g t o n , 28. 
E l Gobierno h a r ec ib ido in fo rmes 

t e rminan tes que demuest ran que Ben­
t o n f u é mue r to de u n balazo en el es­
t ó m a g o , en e l despacho de Pancho 
V i l l a . 

L a c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l f o r m a d a 
p a r a e x a m i n a r e l c a d á v e r de B e n t o n 
i g n o r a c u á n d o s a l d r á de E l Paso, por-
oue a ú n e s t á aguardando el t r e n que 
Pancho V i l l a les o f r ec ió p a r a t ras la­
darlos a Chihuahua. 

C r é e s e en W a s h i n g t o n que a menos 
aue o c u r r a a l g ú n acontecimiento que 
ob l igue a los Estados Unidos a e x i g i r 
u n a r e p a r a c i ó n de los cons t i tuc iona-
listas, I n g l a t e r r a a r c h i v a r á ©1 caso de 
B e n t o n y l o p o n d r á en t u r n o pa ra 
cuando l l egue l a hora de e x i g i r a M é ­
j i c o l a debida r e p a r a c i ó n p o r e l c r i ­
m e n comet ido p o r e l feroz caudi l lo 
r evo luc ionar io . 

C a r r e r a s d e 

a u t o m ó v i l e s 

San ta M é n i c a , 28. 
E n las carreras de a u t o m ó v i l e s ce. 

lebradas h o y el chauffeur P u l l e n ga­
n ó el " G r a n d P r i z c " recor r iendo l a 
d i s tanc ia a una ve loc idad de 77 m i l l a s 
p o r hora. D e Pa lma l l e g ó en cua r to 
lugar . 

H a y que l amen ta r l a desgracia ocu­
r r i d a a l d r i v e r M a r q u i s . qu ien se en­
cuen t ra agonizando a consecuencia de 
u n golpe que r e c i b i ó a l v o l c á r s e l e l a 
m á q u i n a e n u n a curva . 

TURISMO HISPANO-AMERICANO quedará instalado, desde el día primero de M a ^ 
(antiguo), en el mismo 

edificio que el Consulado de España y la Cámara Oficial Española de Comercio. 

i 
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H A B A N E R A S 
U n saludo para empezar. 
Llegue hasta una dama d i g n í s i m a , 

3a s e ñ o r a Ange la Fab ra de Mar i a t egu i , 
espoea del i lus t re caballero y h á b i l d i ­
p l o m á t i c o que es Env iado E x t r a o r d i ­
n a r i o y M i n i s t r o Plenipotenciar io de 
¡Bu Majestad Ca tó l i ca . 

Son hoy sus d í a s . 
Con t a l mot ivo r e c i b i r á la elegante 

v cul ta dama demostraciones numerosas 
de las grandes s i m p a t í a s cfue ha sabido 
captarse en l a sociedad habanera. 

E n nombre de és ta me cl i r i jo a la 
s e ñ o r a de M a r i á t e g u i para desearle to­
do g é n e r o de venturas. 

i Que sean para ella las horas de 
•este d í a de dicha comple ta! 

* 
* * Otro saludo. 

R e c í b a l o una dama que t a m b i é n es­
t á de d í a s , m a d r i l e ñ a t a n interesante, 
t a n cu l ta y t a n d i s t inguida como Ange­
l a Gonzá lez , l a esposa del doctor A n t o ­
n io Jover, el caballero c u m p l i d í s i m o y 
f.migo excelente que figura en l a ac­
t u a l i d a d entre los vocales de l a J u n t a 
D i r e c t i v a del Diario de la Marina. 

Por el l u to reciente de la señora . A n -
.gela Gonzá lez de Jover solo r e c i b i r á n 
los dis t inguidos esposos, en su casa del 
fVedado, calle 17, n ú m e r o 451, a las 
•amistades í n t i m a s . 

L léve le m i saludo una e x p r e s i ó n . 
L a de los mejores y m á s fervientes 

[votos que hago desde estas l í n e a s po r 
'•bu fe l ic idad. 

* * 
L a boda de anoche. 
F u é en él Cerro, ante el a l t a r mayor 

de l a pa r roqu ia de San Salvador, col­
mado de flores y rad iante de luces. 

Encantadora l a n o v i a ! 
E r a l a s e ñ o r i t a Zayas y P ó r t e l a , l a 

esp i r i tua l y delicada Lucrecia , qu ien 
u n í a su suerte a l a de u n joven correc­
to y d is t inguido, el doctor Rafael M i -
quel y Mer ino , abogado de b r i l l a n t e 
p o r v e n i r en e l foro habanero. 

Lucrecia , a taviada con las s imból i ­
cas galas nupciales, estaba preciosa. 

S u toi let te era u n p r imor . 
Todos, a l contemplar la , h a c í a n los 

mejores elogios de su elegancia, gusto 
y d i s t i nc ión . 

¡ Q u é b r i l l an te l a ceremonia! 
E n ella ac tuaron como padr inos la 

respetable s e ñ o r a Lucrec ia P ó r t e l a V i u ­
da de Zayas, madre de l a desposada, y 
el hermano del novio, doctor Pablo M i -
quel y Mer ino . 

Testigos. 
P o r l a n o v i a : el doctor A l f r e d o Za­

yas y Alfonso , ex-Ticepresidente de l a 
R e p ú b l i c a ; el Juez Eduardo P ó r t e l a ; 
y el M i n i s t r o de Cuba en B é l g i c a , doc­
to r Francisco Zayas. 

Y po r el n o v i o : el doctor J u a n A l -
m i r a l l y los s e ñ o r e s J o a q u í n M u n t a l y 
Gu i l l e rmo de B l a n c k y Becerra. 

L a concurrencia, que era m u y nume­
rosa, c o m p o n í a s e en su mayor pa r t e 

de fami l ias pertenecientes al a r i s t o c r á ­
tico faubourg de l Cerro. 

Los s i m p á t i c o s desposados s a l d r á n 
dentro de breves d í a s , bajo los albores 
de su l una de mie l , con rumbo a l ex­
t ran jero . 

V i a j e de novios que encierra para 
Lucrec ia y Rafael las mayores prome­
sas de goces, satisfacciones v fel icida­
des. 

Todo les a c o m p a ñ a . 
Juven tud , amor, a l e g r í a s . . . 

Molasso. 
L l e g a r á m a ñ a n a a la Habana. 
Viene e l g r an actor en el M o r r o 

Castle, procedente de Nueva Y o r k , con 
l a C o m p a ñ í a M í m i c a - B a i l a b l e de la que 
es estrella c o r e o g r á f i c a A n a Kremser . 

U n a no tab i l idad como danseusc. 
M a r í a Corlo, hablando de su suce-

SK>ra en las huestes de Molasso, ha d i ­
cho lo s iguiente: 

—Es l ige ra y f i n a como una p luma . 
Molasso d e b u t a r á en A l b i s u el vier­

nes de la semana p r ó x i m a con una obra 
nueva para nuestro p ú b l i c o , L a M i m a ­
da de Pcuris, que ha sido u n g r a n éx i to 
en el teatro Y i c t o r i a , de Nueva Y o r k . 

Se p r e s e n t a r á n en esta obra las vein­
t icinco bai lar inas que forman el cuer­
po co reog rá f i co de l a C o m p a ñ í a . 

J ó v e n e s y bonitas todas. 
D i r é ya, po r ú l t i m o , que el espec­

t á c u l o de Molasso s e r á a base de tandas 
y con u n car te l que se r e n o v a r á p o r 
noche. 

U n a de las obras pr imeras en repre­
sentarse s e r á A m o r de Apache, t an 
aplaudida en P a y r e t cuando l a estre­
nó esa misma M a r í a Corio a quien l l a ­
maba entonces H e r m i d a con u n nom­
bre g rá f i co , que no es de o lv idar . 

E l Ae rop lan i to . 
L a temporada de Molasso en A l b i s u 

promete ser p r ó d i g a en éxi tos . 

D í a s . 
Son hoy los de u n d is t inguido amigo, 

don A n g e l Barros , personalidad p r o m i ­
nente de nuestra colonia gallega. 

Reciba mis felicitaciones. 

* • 
Otro amigo e s t á de d í a s . 
M e ref iero a quien es t a m b i é n f i g u ­

r a saliente de nuestra g r an f a m i l i a ga­
llega, don A n g e l Velo , amigo m u y esti­
mado en esta r e d a c c i ó n . 

No h a b r á fiesta en su casa. 
A ello se oponen consideraciones na­

turales p o r el l u t o r iguroso del s e ñ o r 
S e b a s t i á n Acosta, h i j o po l í t i co de don 
A n g e l Velo , p o r l a muer te de su aman-
t í s imo padre. 

A s í me apresuro a hacerlo p ú b l i c o 
cumipliendo gustoso el encargo que al 
objeto recibo. 

Tin hogar feliz. 
H o g a r de u n m a t r i m o n i o joven y 

s i m p á t i c o , Jus t ina Monteagudo y P r i ­
m i t i v o Por t a l , que besan c o m p l a c i d í s i ­
mos a una n i ñ a angelical. 

Su a l e g r í a es inmensa. 
De ella p a r t i c i p a amorosamente el 

abuelo ca r iñoso , el general J o s é de Je­
s ú s Monteagudo, p o r cuya salud no ce­
san de hacer votos sus muchos, incon­
tables amigos. 

A los complacidos padres de l a t ier­
na n i ñ a va con estas l íneas u n saludo. 

Y una enhorabuena. 
* * * 

M U E B L E S P I N O S 
Los hay muy varisdos, t a m b i é n se construyen a la o rden . 
A precios muy baratos en CASA C A Y O N . 

N e p t u j 168, entre Escoliar y Gervasio, Tel. 3248 
«41 2«-l2 F. 

D e vuel ta . 
J u a n Monta lvo P e ñ a l v e r , Ingeniero 

Segundo Jefe del g r a n cent ra l M a n a t í 
y joven m u y conocido en nuestros c í r ­
culos sociales, ha venido a l a Habana 
por breves d í a s . 

;Sea su estancia m u y sat isfactoria! 

TTn nuevo cronista. 
T r á t a s e del s i m p á t i c o ioven Manue l 

Gonzá lez V a l d é s , nue se ha hecho car­
go en R e g e n e r a c i ó n , l a novel revista 
que d i r ige el s e ñ o r A n t o n i o Pardo S u á -
rez, de las revistas de sociedad. 

Prosperidades! 

F u i ma l in formado. 
N o es cierto que e s t é concertado, 

para plazo alguno, el ma t r imonio de 
la s e ñ o r i t a Le t i c i a de A r r i b a y el se­
ñ o r A n g e l Alonso. 

A u n q u e enemigo de rectificaciones 
no las rehuyo, en caso como éste , de 
una índo le t a n especial, t a n delicada. 

Y l a not ic ia rec t i f icada queda. 
* * * 

D í a de duelo. 
Es el de hoy para l a Habana, pa ra 

Cuba toda, con mot ivo de l a muerte 
del M a r q u é s de Santa L u c í a . 

N i fiestas n i e spec t ácu los . 
No hay paseo, no hay bailes, nada 

de lo que prep a l á b a s e en ce l eb rac ión 
de la t r ad ic iona l P i ñ a t a . 

Es d í a de recogimiento, de dolor . . . 
H a muer to u n Grande. 

enrique F O N T T A N I L L S . 

LO ENGAÑARON 
E l p i n t o r M i g u e l E n r i q u e Moreno, 

de V i r t u d e s 31, m a n i f e s t ó a l a po l i c í a 
que c o m p r ó en l a f e r r e t e r í a " L o s Dos 
Leones," sita en Galiano y Vi r tudes , 
una la ta de aceite quemado para p i n ­
tar , y que a l a b r i r l a r e s u l t ó que no ser­
vía , pues era de lubr ica r , p e r j u d i c á n ­
dose en la cant idad de veinte pesos. 

SEÑORAS Y SEÑORITAS 
Vis i t e los elegantes establecimien­

tos " L e P r i n t e m p s , " Obispo y Com-
postela y " B l a n c o y N e g r o , " San Ea-
fae'í 18 y v e r á los a r t í s t i c o s t rabajos 
ejecutados con las 

P O S T A L E S D E S E D A 
P i d a el r i co chocolate 

M E S T R E Y M A R T I N I C A 
P O S T A L E S D E S E D A 

las que se pres tan para confeccionar 
lujosos adornos para la casa tales co­
mo C O J I N E S , T A P E T E S , etc. 

c. 682 F 5. 

Ca señora 6oña 

F a l l e c i ó e n A v i l é s e l 29 d e E n e r o d e 1 9 1 4 . 

( R . I . P . ) 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a d e 

N t r a . S r a . d e B e l é n e l m i é r c o l e s , 4 d e l a c t u a l , d e s d e l a s 

6 h a s t a l a s n u e v e , l a ú l t i m a d e r é q u i e m , s e r á n p o r e l 

a l m a d e l a f i n a d a . 

L o s d e u d o s q u e s u s c r i b e n r u e g a n a s u s a m i s t a d e s 

y d e m á s f i e l e s q u e s e s i r v a n a s i s t i r a t a n p i a d o s o a c t o , 

c o n l o c u a l r e c i b i r á n s e ñ a l a d o f a v o r . 

H a b a n a , l 0 - d e M a r z o d e 1 9 1 4 . 

L e o p o l d o C a m p a . 
R a m ó n L ó p e r . 

M a x i m i n o F e r n á n d e z S a n f e l i z . 

Ho m u e r t o e l M e r q u e s de S o n t a L u c í a 
Viene de la plana 16. 

P u ó e l p r i m e r l i b e r a l , en e l m á s 
al to s e n t i d o ; no f u é a e jerc i tarse en 
las a rmas : f u é a p u r i f i c a r las causas 
c í v i c a s , los altos p r inc ip ios , los idea­
les sagrados. 

L o s guerreros G ó m e z , Maceo ense­
ñ a r o n l a l ey de las a rmas ; pero a q u é l 
e n s e ñ ó c ó m o se h a b í a de v i v i r en l a 
p a t r i a l i b r e . F u é s iempre i g u a l , dere­
cho has ta e l ¡final, no t r a n s i j i ó nunca 
con E s p a ñ a , pero s iempre fué gene­
roso, m a n t u v o desde a r r i b a l o que ha­
b í a predicado desde abajo. M u r i ó e l 
c í c l o p e r e v o l u c i o n a r i o ; establezcamos 
.ante el a l t a r las luchas c í v i c a s , h o y 
que l a paz es u h hecho, en que todos, 
s in d i s t i n c i ó n de par t idos , nos pode­
mos estrechar las manos sobre su ca-

i 
d á v e r pa ra l u c h a r p o r l a p rospe r idad 
del p a í s que t an to a m ó . 

D e j a m ú l t i p l e s e n s e ñ a n z a s , en l a 
guer ra , c o n su a l t i v e z ; en l a paz, con 
su h u m i l d a d . 

E L P E Í E S I D B N l T E d i ó cuenta de 
"una p r o p o s i c i ó n d e l Senado sobre los 
gastos de funerales p a r a e l sepelio, 
que se a p r o b ó . 

L O P E Z RiECIO i n f o r m ó que e l Se­
nado h a b í a acordado suspender las 
sesiones mien t ras e l c a d á v e r e s t é inse­
p u l t o . 

F E R R A H A e x p l i c ó e l acuerdo de l 
Senado y propuso que l a C á m a r a se­
cundase e l acuerdo. 

Se a c o r d ó p o r ú i l t imo des ignar l a 
C o m i s i ó n p a r a que e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a C á m a r a a c o m p a ñ e a l ca ;dáver , 
siendo designados los s e ñ o r e s J . F e r 
n á n d e z de Castro, A . Ba r r e r a s y G-. 
Clave l y l a r e p r e s e n t a c i ó n c a m a g ü e -
yana. 

Se n o m b r ó t a m b i é n una C o m i s i ó n 
para d a r el p é s a m e a los fami l ia res 
del f inado. 

C 9 2 9 

P A B A F A C I L I T A R L A S A L Ü D A 
Anoche fué de r rumbado el t ab ique 

de m a m p o s t e r í a que e lausuraba l a 
p u e r t a que pone en c o m u n i c a c i ó n i n ­
t e r io rmen te el Palac io Pres idencia l 
con el despacho d e l Pres idente d e l 
A y u n t a m i e n t o . 

E l objeto de esta m e d i d a es e l de 
f ae i l i t a r l a en t rada y sa l ida del p ú ­
bl ico que c o n c u r r a h o y a v i s i t a r l a 
cap i l l a a rd iente donde se h a l l a ex­
puesto e l c a d á v e r del venerable pa­
t r i o t a S a l v a d o r Cisneros Be tancour t . 

E l p ú b l i c o e n t r a r á p o r l a p u e r t a 
p r i n c i p a l de Pa lac io y s a l d r á p o r l a 
p r i n c i p a l de l a Casa de l Pueblo . 

E L A Y U N T A M I E N T O 
E l Presidente de l A y u n t a m i e n t o , 

doc tor S á n c h e z Q u i r ó s , ha convocado 
a la C á m a r a m u n i c i p a l a s e s i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a p a r a hoy , a las diez de 
l a m a ñ a n a . 

E n esta s e s i ó n se a c o r d a r á que el 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a en pleno 
o u n a C o m i s i ó n de concejales acompa­
ñ e e l •cadáverr de l ins igne p a t r i c i o 
M a r q u é s de San ta L u c í a hasta Oama-
g ü e y , donde r e c i b i r á c r i s t iana sepul­
t u r a , d e s p u é s de estar expuesto en 
cap i l l a a rd ien te d u r a n t e 24 horas en 
el s a l ó n de sesiones de l A y u n t a m i e n ­
to de aquel la l oca l idad . 

E X D E L E G A C I O N D E L A L C A L D E 
E l Alcalde-, genera l ÍTreyre , ha de­

legado en su ayudan te e l ten iente V i -
l a l ó n p a r a que e n su r e p r e s e n t a c i ó n 
a c o m p a ñ e e l c a d á v e r d e l M a r q u é s do 
Santa L u c í a has ta C a m a g ü e y y asis­
t a a ios funerales. 

b a ñ a . Reunidos en este Centro de Ve . 
teranos de C a m a g ü e y , acordaron otor­
gar r e p r e s e n t a c i ó n al general Lope 
Recio que embarca para esa con ob­
je to de obtener que sea trasladado a 
esta c iudad, en caso de fa ta l desenla­
ce, el c a d á v e r del general Salvador 
Cisneros, esperando de su reconocido 
pat r io t i smo que a c e d e r á a cuantas pe-
Liciones le d i r i j a a ese fin. Yega, Pre­
sidente. 

F u é contestado el anter ior telegrama, 
con el s iguiente : 

Ref i r i éndose a su telegrama de hoy 
solicitando la t r a s l a c i ó n del c a d á v e r 
del pa t r i c io Salvador Cisneros Betan­
court , cuyo fal lecimiento o c u r r i ó a la.-; 
ocho y cuarenta p . m . de este d ía , 
le significo que por Decreto Presiden­
cia l de hoy, se dispone l a t r a s l a c i ó n 
por usted interesada, así como que to­
dos los gastos corran p o r cuenta del 
Tesoro Nacional . Deseo haga usted 
presente a los Veteranos de esa Asam­
blea m i condolencia m á s sentida por 
t an i r reparable p é r d i d a . M a r i o G. Me-
ocal. 

S O L I C I T A N D O E L C A D A V E R 
C a m a g ü e y , Febrero 28, las 6 p . m . 

Presidente de la R e p ú b l i c a , Habana. 
E n nombre y r e p r e s e t a e i ó n de e&ta 

sociedad que, a s í me lo pide, y en el 
m í o propio , Üe ruego que en el caso do 
u n fa ta l desenlace en la enfermedad 
del M a r q u é s , sea t r a í d o su c a d á v e r a 
esta c iudad, h a c i é n d o l e p o r cuenta del 
Estado los funerales y honores a que 
su g r an pa t r io t i smo l s d á derecho. B . 
S á n c h e z Bat is ta , Gobernador. . 

Se con tes tó el an te r ior despacho con 
el s igu ien te : . 

Acuso recibo de su telegrama de hoy 
en que interesa el c a d á v e r de Salva­
dor Cisneros Betancourt , fallecido a 
las 8 y 40 p . m . de hoy, sea conducido 
a esa c iudad. Po r Decreto de esta fe­
cha as í se ordena, s e g ú n v e r á p o r des­
pacho que debe obrar en su poder. 

R u é g e l e acepte el sentimiento m á s 
sincero de m i condolencia, haciendo 
extensivo a los famil iares y pueblo de 
C a m a g ü e y . M ú r i o G. Meocal. 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
E l general Salvador Cisneros Be­

tancourt , M a r q u é s de Santa L u c í a , na­
ció en Puer to P r í n c i p e , ( C a m a g ü e y ) 
el 10 de Febrero de 1828. M u r i ó por 
tanto a l a edad de 86 años . 

P e r t e n e c í a a una de las famil ias m á s 
ricas y nobles del C a m a g ü e y . 

E n 1854 f u é electo Alcalde de p r i ­
mera elección de la c iudad de Cama­
g ü e y ; cargo que volvió a ocupar en 
1862. 

F u é miembro fundador y presiden­
te del Casino Campestre de aquella 
c iudad. 

Igualmente lo fué de la Sociedad F i ­
l a r m ó n i c a , hoy " E l L i c e o . " 

E r a t í t u l o de Casti l la , r i co y de fa. 
m i l i a de abolengo a r i s t o c r á t i c o ; perc 
era a l a vez u n g ran d e m ó c r a t a . 

E n 1851 f iguraba y a como conspi­
rador para conseguir l a independencis 
de Cuba. 

O r d e n ó en 1868 el pronuuciamientc 
de C a m a g ü e y , el cuatro de Noviembre 
apoyando el movimiento d i r i g i d o po i 
Carlos Manue l de Céspedes . 

E l 17 de Noviembre de 1868 i n i 
nombrado Presidente del C o m i t é r e v o 
lucionar io de C a m a g ü e y , del que era* 
vocales los patr iotas Ignacio y Eduar­
do Agramonte y secretario Ignacic 
M o r a de la Pera. 

E l 26 del mismo mes al constituirse 
la Asamblea de representantes del 
Centro f iguraba Salvador Cisneros co­
mo Presidente y vocales Francisco 
S á n c h e z Betancourt , Ignacio y Eduar ­
do Agramonte y A n t o n i o Zambrana. 

M á s tarde, en Í 0 de A b r i l de 1869 
fué i n d i v i d u o de la Comis ión Consti­
tuyente que se r e u n i ó en Guaimaro que 
d i s c u t i ó y a p r o b ó la C o n s t i t u c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a de Cuba, siendo electo 
Presidente de la C á m a r a de Represen­
tantes. 

A l ser depuesto en 1873 Carlos Ma­
nuel de C é s p e d e s del cargo de Presi­
dente de la R e p ú b l i c a , lo s u s t i t u y ó 
Salvador Cisneros y electo luego Spo-
torno para dicho cargo, el M a r q u é s 
vo lv ió a asumir l a representaban del 
C a m a g ü e y en l a C á m a r a . 

Cuando se f i r m ó l a paz del Z a n j ó n , 
Cisneros p r o t e s t ó del pacto y sostuvo 
con e n e r g í a que él era y se r í a siempre 
representante por C a m a g ü e y mientras 
el pueblo no le r e t i r a r a sus poderes. 

A l iniciarse el movimiento separa­
t i s ta de 1895, Cisneros fué a unirse a 
M á x i m o Gómez , tomando pa r t e en d i ­
versos combates y asistiendo a la 
Asamblea Consti tuyente celebrada en 
J i m a g u a y ú en 13 de Septiembre del 
mismo a ñ o y en la que se a p r o b ó l a 
nueva c o n s t i t u c i ó n y se le n o m b r ó 
Presidente de la R e p ú b l i c a de Cuba, 
cargo que d e s e m p e ñ ó hasta el 10 de 
Octubre de 1898. 

A l t e rmina r la guerra fué electo De­
legado a l a C o n v e n c i ó n Consti tuyente. 

Y desde el p r i m e r Congreso de l a 
R e p ú b l i c a , Salvador Cisneros f i g u r ó 
sin i n t e r r u p c i ó n como Senador por l a 
provinc ia de C a m a g ü e y . 

P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 

J u n t a M u n i c i p a l de la Hahana-. 
Por l a presente invi tamos a todos 

los conservadores de este t é r m i n o , a fui 
de que se s i rvan concur r i r a los fune­
rales del incomparable cubano s e ñ o r 
Salvador Cisneros Betancourt , como 
asimismo para que orlen de l u t o las 
fachadas de sus casas en seña l de due­
lo por l a eterna d e s a p a r i c i ó n del ins ig­
ne pa t r i c io que tan to honor y g ío r i á 
ha dado a la pa t r i a con sus esfuerzos 

y sacrificios por la iudepeudeucia na­
cional. 

T E L E G R A M A S 
Con m o t i v o de l a muer te del s e ñ o r 

M a r q u é s de Santa L u c í a en los Centras 
oficiales se r ^ i b i c r o n y eotestaron ayer 
los telegramas si quietes: 
D E L A L C A L D E D E C . U I A G Ü E Y . 

' ' C a m a g ü e y , Febrero 28, las 6 y 3^ 
p . m . Presidente de la R e p ú b l i c a , H a ­
bana, E n caso de desenlace f a t a l en l a 
enfermedad de Cisneros, le mego ges-
íáoaie el t raslado a esta de su c a d á v e r 
por ser los deseos de todo este pue­
blo. F é l i x d-e Quesada, Alca lde M u n i c i -
paT. ' 

H e a q u í l a c o n t e s t a c i ó n de l an te r io r 
te legrama: 

P o r Decre to de este d í a t r a smi t ido 
i las nueve p . m . a ustedes ao •oonruni-
ca, que e l sepelio del e x i m i o p a t r i o t a 
Salvador Cisneros Betancourt , se v e r i -
í i ea rá en esa c a p i t a l 

L o digo contestando sn telegrama de 
hoy re la t ivo a l asunto. 

( f ) M A R I O G M E X O C A L . 

Los Grandes Almacenes de Montgomery Ward 
y C k Están al Alcance de Cualquiera, Haciendo 

Uso de Su Nuevo Catálogo 
E s t a n d o U d . en su propia c a s a y teniendo nuestro 

C a t á l o g o a l a vista , puede hacer sus compras de toda 
clase de a r t í c u l o s americanos s in dificultad ninguna 
y de u n modo tan satisfactorio como s i estuviera perso­

nalmente en uno de los mejores almacenes de C h i c a g o 
O N u e v a Y o r k . 

H e a q u í u n a ligera idea de s u contenido: 
E N F E R R E T E R I A : herramientas, juegos com­

pletos y estuches especiales para herreros, maquinistas y 
carpinteros; toda clase de accesorios para plomeros; 
juegos completos para cuartos de b a ñ o ; cuch i l l er ía , 

sierras, ú t i l e s y materiales p a r a haciendas y ranchos, 
îX molinos p a r a alimentos, utensilios p a r a cocina, 
j h cercas de alambre, materiales para techar, estufas, 
va/accesorios p a r a v e h í c u l o s , arados, rastrillos, etc. etc. 

^ ^ ^ ^ E N ROPA: enaguas, faldas interiores,blusas, batas para dentro 
* de casa, trajes completos y sombreros para se­

ñoras. Sobretodos, trajes para caballeros, gran 
surtido de camisas, cuellos, corbatas de última 

moda con artísticos dibujos y colores 
atractivos, sombreros, cachuchas, 
guantes y un surtido completo de ropa 
interior, medias, calcetines, zapatos, 
jbotas y pantuflas para señoras, cab­

alleros y niños. y 

E N J O Y E R I A : Relojes, 
cadenas, leopoldinas, anillos, 
dijes, guardapelos, gran varie­
dad de prendedores, aretes, 
cruces, braceletes, cellares, 
plumas fuente, navajas de 
bolsillo, y además, artículos 

de orfebrería incluyendo cuchillos, trinches, 
cucharas, etc., etc., plateados y de plata sólida 

COMO M I S C E L A K E A E N GENr.RAL: 
cortinas do encaje y do otros divers^g 
mst&riales, alfombra*, tapetes, «urtltío 

completo de nrticulos de sport, camaraB 
íotográticas. bolsas demano para señoras 

y toda clase de artefactos finos de 
cuero, bicicletas, cristalería, mon-
. turas, bridas, etc.. etc. 

Tan pronto como lea Ud. este 
aviso, envíenos su nombro y direo-
cion y le remitremos nuestro cata­

logo <iue es srátis para todos. 

Montgomery Ward y Cia. 
C h i c a g o E . E . U . U . 

P I D I E N D O I S T O E i l E S 
C o l ó n , Pobrero 28, 9 y 30 p . m . Se-

cre ta i io de G o b e m a á ó i i . Habana . Su- j 
pliooie rnfoTTM esta -vía a «i c a d á v e r ! 
del -veoeraible Cisneros Bedanconirt se- I 
r a ooodrocido a C a x o a g ñ e j y d í a y ho - ; 
r a de la sal ida de esa. J org-a B r i f a , A I - j 
oalde M u n i c í p a L 

£ 1 anter ior telegrama f u é contesta­
do con e l sigmentaa 

E l c a d á v e r d e l vsnerable Marcpréa 
de Sae ta Lracía arará conducido a Ca­
m a g ü e y . Opofftnnamienie c o m n n i o a r á 
d í a y hora. A u r e l i o S e m a , Sec re t azáo 
da G o b e r n a c i ó n . 

L O S T B T E Ü A ^ O S D E C A M A G Ü E Y 
O a m a g ñ e y , 28 de Febrero , las 4 p . 

j n ^ P r e é d a n t e do l a B e p ú í l i c a , H a -

i 
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BURLA BURLANDO 
L a c a r e t a 

A todo e l que i n t e n t a escribir algo 
Lsobre las cosas del Carnaval , lo p r i -
• mero que se le viene a l m a g í n es aque­
l l a famosa e x p r e s i ó n de L a r r a • *1 Todo 
el mundo es m á s c a r a s ; todo e l a ñ o es 
ca^navaL, , 

S i n embargo, oon todo e l respeto que 
me in sp i r a aquel insigne maestro de 
l a s á t i r a , me voy a p e r m i t i r una i n ­
v e r s i ó n de los t é r m i n o s de su cé lebre 
frase, porque me parece que con esta 
i n v e r s i ó n se ha de estar maa en lo 
cierto. 

" T o d o el a ñ o ea Carnaval , menos 
en los d í a s de m á s c a r a s . " 

E n efecto, unos p o r respeto a las con­
veniencias sociales, otros por t imidez 
y otros por c o b a r d í a , todos los hom­
bree, p o r m u y i n g é n u o e que sean, l le­
van sobre su rostro duran te el a ñ o una 
c a r á t u l a m á s o menos t ransparentei 

Pero esta c a r á t u l a siempre resul ta 
molesta y enojosa como todo lo que re 
p r ime nuestros buenos o malos i n s t i n 
tos, y de a q u í el ansia oon que todos 
esperamos el d í a en que podamos des­
ahogar l i b r e y francamente nuestro co­
r a z ó n . Ese d í a es el d í a de Carnaval 

Lejos, puea. de ser l a época de l a 
f a r á n d u l a y del e n g a ñ o , el Carnava l es 
e l t iempo de l a verdad y en que cada 
quisque se manifiesta t a l cual es, am­
parado p o r eíl pedazo de c a r t ó n que se 
ha puesto sobre e l rostro. 

Es m á s : no son estos solamente los 
d í a s m á s oportunos para conocer a los 
otros sino t a m b i é n los m á s a p r o p ó -
8Íto para conocerse uno a 8Í mismo, y 
esto lo sé po r experiencia p rop ia . Y o 
me puse una vez u n a careta y aquello 
fué pa ra m í una r e v e l a c i ó n . . . Has ta 
entonces me h a b í a tenido por hombre 
f o r m a l y d iscre to: pero apenas s a l í 
disfrazado a l a calle fué t a l el cú ­
mulo de necedades que c o m e t í que al 
volver a casa tuve que modi f i ca r bas­
tante la veritajosa o p i n i ó n que t e n í a de 
m i persona. 

I n d i v i d u o conozco que se pasa toda 
la v i d a s i n t i é n d o s e salvaje y que pa­
dece lo indecible po r no poder da r ex-
pí ins ión cotidiana a sus inst intos s i l ­
vestres. A efte i n d i v i d u o l o m a t a r í a 
l a nostailgia de la selva si no tuviese 
puestas sus esperanzas en el Carnaval . 
Llega éste y el hombre se viste de igo-
r r o t e ; su pecho se ensancha, su rostro 
se i l u m i n a , sus narices se ahuecan co­
mo si olfateasen e l f e s t í n canibalesco, 
y, en f i n , a l l á se lanza p o r esas callea 
haciendo todas las salvajadas compa­
tibles con las ordenanzas municipales. 

H a y quien se siente mono y aguar­
da pacientemente los d í a s do Carnaval 
para vestirse de lo que es. Cuando lo 
veá i s po r a h í haciendo contorsiones y 
lanzando chi l l idos no lo t o m é i s p o r u n 
hombre disfrazado si no p o r un chim­
pancé real y verdadero. 

H a y quien tiene naturaleza de co­
chino, aunque anda todo e l a ñ o disfra­
zado de cabaillero. Pa ra éste el Car­
naval es t a m b i é n el tiemipo de l a s in­
ceridad y del regodeo delicioso. Es el 
que vemos por las calles disfrazado de 
cerdo, g r u ñ e n d o y bufando a sns an­
chas. Si no se revuelca en las char­
cas y pocilgas no es p o r fa l ta de de­
seos. 

Exis te , asimismo, el hombre que na­
ció con v o c a c i ó n de p o l i n o . T a m b i é n 
é s t e espera el Carnaval p a r a -poder 
darle a l cuerpo lo que le pide. Se po­
ne una cabeza "de asno y se echa a la 
v í a p ú b l i c a exhalando rebuznos sonoros 
que le salen del c o r a z ó n . L o ú n i c o que 
le c o n t r a r í a es e l no poder d isparar al­
guna coz de cuando en cuando. 

Estos d í a s de Carnaval son verdade­
r o s d í a s de g lo r i a pa ra el maldiciente. 
Todo el a ñ o se vió forzado a r e p r i m i r 
s u lengua de v í b o r a , pero ahora se echa 
s u d o m i n ó p o r encima y ya se siente 
habi l i tado para vomi ta r , con t r a todo y 
cont ra todos, los insultos y procacida­
des que t e n í a almacenadas entre pecho 
y espalda. Este t a l vez no diga la 
verdad, pero siempre revela l a verdad 
de su v i l l a n í a . 

E l d ip lomÁt ico meloso y falso como 
Judas t a m b i é n u t i l i z a el Carnaval pa­
r a ponerse una careta y de este_ modo 
poder ser franco una vez a l a ñ o l la­
m á n d o l e a su colega farsante y b r i b ó n . 

E n « r tos d í a s e l comerciante tapa 
con u n an t i faz su eterna y obligada 
sonrisa y se va p o r esas calles y salo­
nes en busca de sus parroquianos para 
l lamarles cargantes y " l i p i d i o s o s " y 
as í desahoga l a verdad que mantuvo 
sujeta en su c o r a z ó n duran te todo el 
a ñ o . 

Por este t iempo el criado, siempre 
sumiso, se pone t a m b i é n l a careta pa­
r a decirle a su amo todas las verdades 
que se ha merecido por su depotismo 
y su t a c a ñ e r í a judaica . 

E l adulador de toda l a v ida se po­
ne en el Carnaval l a careta de c a r t ó n 
para poder a r ro ja r s in compromiso las 
hieles que guardaba compr imidas en 
su alma. Este es u n mentiroso p e r p é -
tuo que se disfraza t a n sólo para decir 
l a verdad. 

E l Carnaval es aprovechado por la 
falsa s e ñ o r o n a , a quien todo el mundo 
venera por sus supuestas vi r tudes , pa­
r a vestirse de mesa í l ina : y es t a m b i é n 
el t iempo en que l a f i ng ida pudorosa 
se viste de ramera pa ra dar franca sa­
l i d a a las d e s v e r g ü e n z a s que bul len en 
sus e n t r a ñ a s . U n a mu je r disfrazada 
de verdad es toda verdad . 

E l Carnava l es e l que ofreoe las me­
jores coyunturas para saber cual es el 
amigo para el amigo. Sobre esto per-

. rrritidme que os cuente u n episodio del 
cual he sido p ro tagon is ta H . , m i ami­
go del alma y m i admirador , se disfra­
zó una vez y al encontrarme en los sa­
lones del " C e n t r o A s t u r i a n o " me l l amó 
escri tor insulso y mentecato. S i esto 
no era la verdad, resultaba, a l menos, 

t a c a r i c a t u r a e n e l e x t r a n j e r o 

Ca revolución l̂íqicana I C n 6i5f eptlco 

0 0 

—Para usted, querido amigo, oomo está a régimen, ho dteptteeto una sopa 
de tallarines sin sustancia y sin sal. 

—¡Oh señora! Yo—de usted para mí—no sigo ese rég imen. . . más que 
entre comidas. 

('Le Fígaro, de París.) 

"2)os 6&s6uitos 

L a obra de un año de guerra ci1 vil. 
( T h e New York Sun.) 

l & i s l v a y t n b o a i ĥombre enfermo'* 

E l estético y. el inmoral. 
(Puck, de Nueva York.) z 

nueva mo6a 

El alemán.—Yo te ofrezco fusiles. 
El inglés.—Y yo acorazados. 
La francesa.—Y yo dinero. 
El turco.—Verdaderamente me asustá is con tnto 

1 

i cimiento. 
(Lustige Blater, de Berlín.) 

—Me permito recomendar a la señora esta peluca verde inj^léa; su color 
se harmonizará muy bien con el tono rosa pálido del cráneo ded señor. 

CR»ro, de Parle.) 

"protección para el 5ol6a6o (Tueslión 6e pa-
labras 

Con motivo 

ha obeervado 

dilección" por 

cabeza! 

de las últimas guerras, se 

que las balas "tienen pre-

la cabeza. ¡Protejamos la 

Sin embargo, no deja de haber balas que 

tienen predilección por el vientre y el 

pecho, donde las heridas son mortales. 

¡Cubramos eeos sitios débiles! 

Las piernas y los brazos no dejan de 
tener alguna importancia. Podríamos de­
fenderlos también. Y ahí está un mode-
io que llamará la atención por su novedad 
y responde a las exigencias de la guerra 
moderna. 

(Péle-Méle, de Parts.) 

—¡Nada de tango! ¡Nada de tango! 

— ¡Pero, mamá, si es un bostón! 

—¡Ah! E n ese caso podéis continuar. 

(L* IMustratlon, de París.) 

el verdadero sentir de m i amigo. 
Le conocí a pesar de su disfraz y "se 

la g u a r d é . " 
A l a noche siguiente me d i s f r acé yo 

y me e n c o n t r é a l amigo H . en el mismo 
lugar. L e l l a m é bestia y c e r n í c a l o . . . 
E l hombre se e n f u r e c i ó ; yo hice u n 
movimiento brusco y se me c a y ó el an­
tifaz. A l reconocernos p r o r r u m p i m o s 
en una carcajada y nos abrazamos con 
la mayor co rd ia l idad de l m u n d o . . . 
E r a que al perder la careta de c a r t ó n 
h a b í a m o s recuperado nuestra verda­
dera m á s c a r a . . . L a de carne y hueso. 

E n f i n , oor lo diebv y lo no dicho, 
tengo a Mono por el " c a s i " ú n i c o y 
verdadero dios de l a verdad social. H e 
dicho " c a s i " porque la m á s c a r a no 
puede decir l a verdad absoluta, pues a 
ello sp o p o n d r í a n los c a p í t u l o s del Có­
digo destinados a r e p r i m i r la ve rdad 

entre los hombres; pero no hay d u d a 
de que s i l a m á s c a r a pudiese gozar de 
una perfecta i m p u n i d a d de lengua o i ­
r í a m o s en l a plaza p ú b l i c a cosas estu­
pendas a l paso del honorable s e ñ o r o 
del i lus t re magnatte. 

Y a antes que yo h a b í a reparado en 
estas cosas del Carnava l m i insigne 
paisano don R a m ó n de Campoamor, 
a q u é l que en todo reparaba, y nos d ió 
condensada en la redondi l la siguiente 
toda la substancia que pud i e r a haber 
en este a r t i c u l e j o : 

*1 S in antifaz t e ve ía , 
y una vez con él te v i ; 
s in él no te conocía , 
m á s con él te c o n o c í . " 

Es-tos veresos c o g m « l a sociedad tan 
de l leno como a l a v í c t i m a del epi­
grama. 

k . A L V A R E Z M A R R O N . 

Los Expendedores 
de Carne 

E n el local social, altos del café M a r ­
te y Belona, se reunieron anoche loa 
dependientes de las delegaciones de l a 
Asociac ión-

Asis t ie ron representaciones de todos 
loe barrios, reinando l a mayor armo­
n í a entre ellos. L a r e u n i ó n se r edu ­
j o a u n cambio de impresiones, de ca­
r á c t e r admin i s t r a t i vo , t r a t á n d o s e algo 
de l a o r i e n t a c i ó n que s e g u i r á en el f u ­
t u r o dicha asociación-

E l p rob lema de l a carne, d is ta m u ­
cho de estar resuelto, y como afecta a 
industr ia les y consumidores, nos p ro­
ponemos ocupamos de él con la aten­
c ión que merece. 

La Comisión de 
Asuntos Sociales 

A y e r a c o r d ó l a C o m i s i ó n de Asun ­
tos Sociales no celebrar s e s i ó n en s^-
ñ a l de respeto por e l g rave estado en 
que se encontraba el venerable pa­
t r i o t a Sa lvador Cisneros B e t a n c o u r t . 

Centro de Dependientes 
LOS R E C I B O S 

Se h a ordenado que los recibos de 
l a " A s o c i a c i ó n de Dopendientes de l 
C o m e r c i o " c o n t i n ú e n siendo los mis­
mos que de an t iguo se usabaji, qu i ­
t á n d o s e c o n esta med ida t odo m o t i v o 
de disguste. 

El Círculo Católico 
E l v ie rnes ú l t i m o , y con m o t i v o d é 

l a p r e s e n t a c i ó n d e l nuevo Prosidente ' 
del C í r c u l o C a t ó l i c o , s e ñ o r O c t a v i o C 
Smát í i , a los socios de l a pres t ig iosa 
A s o c i a c i ó n , se h a ve r i f i c ado u n a ve ­
lada l i terar io-nras icaL 

EmpezxS a las nueve. 
L a selecta concurreneia que ocupe* 

ba e l s a l ó n de fiestas a p l a u d i ó a l a 
S e c c i ó n de F i l a r m o n í a de l a Sociedad 
Eute rpe , l a cua l , d i r i g i d a po r su D i ­
rec tor , e l maestro Zon , e j e c u t ó c o n 
a r reg lo a l p r o g r a m a mus ica l las s i -
gmentee composiciones: " L a F e r i a de 
S e v i l l a , " p o t - p o u r r i de aires anda lu -
ees, y l a j o t a de " A l e g r í a de l a H u e r ­
t a . " 

Ambas composiciones t u v o que re­
pe t i r l as . 

E l t e n o r s e ñ o r iPonsada c a n t ó oon 
dulce voz y ajustada e n t o n a c i ó n e l 
raconto de " B o h e m i a , " y a p e t i c i ó n 
d e l a u d i t o r r i o , " E l u c h e b a n S t e l a , " 
de Puco in i . E n e l la d e m o s t r ó e l d i s -
t iniguido t enor los recursos de su p r í -
v i l e g i a d a voz. 

E l j o v e n (pianista s e ñ o r W i l s o n nos 
d e l e i t ó e jecutando el " p r e s t i s s i m o ' r 
del i n m o r t a l B e ü h o v e n , acogieaido eL 
p ú b l i c o su l a b o r con u n á n i m e s a p l a u ­
sos. 

L a s e ñ o r i t a Oarmen P é r e z r e c í t / 
con sentimieoito l a p o e s í a " A D i o s , " 
de Ve la rde . 

Como siempre, r e c o g i ó aplausos y 
flores l a es t imada s e ñ o r i t a . 

E l s e ñ o r Oc tav io C Sra i th f u ^ pre­
sentado ipor el Conc i l i a r i o d e l C í r c u ­
lo, c a n ó n i g o don A n d r é s L a g o , cate­
d r á t i c o d e l Seminar io . H i z o l a apolo­
g í a de l nuevo (Presidente y luego se 
e x t e n d i ó e n considedaoiones de orden 
social y en la necesidad de pres ta r 
los socios su concurso a l m a y o r es­
p lendor de l a sociedad. 

E l nuevo Presidente, s e ñ o r tSmith, 
p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e discurso, que 
puede decirse es u n resumen de l a 
h i s to r i a del C í r c u l o C a t ó l i c o en los 
dos a ñ o s que cuenta de existencia. 

Como hemos de p u b l i c a r l o , damos 
fin a esta r e s e ñ a expresa.ndo que am­
bos onadorea fue ron m u y a/plandidos 
y fe l ic i tados , fel ici taciones que se h i ­
c ie ron extensivas a i s e ñ o r Remig io C. 
M i r a , organizador de la velada, p o r 
el buen orden, l o a r t í s t i c o de los t r a ­
bajos ejecutados y lo brefve en que se 
h a n conc lu ido . 

R. 

E L TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A O I O N A L 

8 ¡p. m , 
Nos hal lamos s in t iendo l a d n ñ u e n * 

cia de u n á r e a de ba ja p r e s i ó n atmos­
fé r i ca , cuyo cen t ro nos demora p o r e l , 
cua r to cuadrante , a l a cua l se debe el 
fuer te v i e n t o d e l S u r re inante , que 
r o i a n á a l 'Norte p o r e l Oeste, siendo ( 
probablemente a c o m p a ñ a d o de a lgu­
nos chiUbascos y seguido de descensos | 
en l a t empera tu ra . 

L u i s O. Oarbonel l , 

F e b r e r o 28, 1914. 
Observaciones a las 8 a. m . d e l me­

r i d i a n o 76 de G r e e n w i c h : 
B a r ó m e t r o en m á l w n e t r o s : Pinar , , 

762.18; Habana , 762,61; Matanzas , 
762.69; Isabela, 762.03; Songo, 762.00; 
Santiago, 762.62, 

T e m p e r a t u r a s : P ina r , d e l momento 
15.8, m á x i m a , 27.0, m í n i m a 14.4; H a ­
bana, d e l momento 18.8, m á x i a 27.7, 
m í n i m a 17.8; Matanzas , d e l momento 
14.0, m á x i m a 23.8, m í n i m a 11.2; Isa­
bela, d e l momen to 16.0, m á x i m a 23.5, 
m í n i m a 14.5; Songo, d e l momento 
22.0, m á x i m a 30.0, m í n i m a 19,5; San­
t iago, del momento 22,6, m á x i m a 29,0, 
m í n i m a 21.0. 

•Viento, d i r e c c i ó n y fuerza e n me­
t ros p o r segundo: P inar , ÍNiB. 4 .5 ; H a ­
bana, S E , 5.5; Matanzas , S. flojo; Isa­
bela, S. i d e m ; Songo, S E . 4.0; San t ia ­
go, ÍNE. (flojo. 

Es t ado d e l c i e l o : P ina r , Habana , 
Matanzas e Isabela, despejado; Son-, 
go y Sant iago, cub ie r to . 

A y e r l l o v i ó en Y a r a , B i r á n , Pa lma-
r i t o , Ba racoa y Sant iago de Cuba. 

' N O T A . — P o r te legramas de los ok» 
servadores en Songo, Pres ton y B a ­
ñ e s , se h a no t i c i ado a este Observa­
t o r i o que d e s p u é s de l a media noche i 
pasada o c u r r i ó u n fuer te m o v i m i e n t o ; 
se í smico , que se r e p i t i ó como h o r a y . 
media m á s ta rde , c u y o e p i c e n t r o d e ­
bió hal larse hac ia e l S u r p o r las horas 
en que respect ivamente se s i n t i e r o n 
las oscilaciones en dichos lugares. Estf' 
t e r remoto f u é avisado p o r e l seismo-
m e t r ó g r a f o de este Observa to r io 

l i U p Í E t 
H A C I A L A U N I F I C A C I O N 

E n el d í a de hoy ha quedado instala­
da la Asamblea M u n i c i p a l del Partido-, 
l i b e r a l , en e l edificio que hasta hace 
poco o c u p ó e l Ataneo, Prado 122, mo­
derno ( a l i e s ) . 

U n a t s m á é á a designada p o r el Ccmi-
té gestor del p a r t i i o que celebraba «na 
reuniones en Mar te y Belona, compues­
ta de los s e ñ o r e s Ignacio B e r m á d e z , 
J o s é Cisneros Castellanos, M a n u e l Es­
trada, M i g u e l Varona , J o s é Rosado y 
Francisco A l m a r , se e n t r e v i s t ó con el 
E jecu t ivo de dicha asamblea que pre­
side el doctor Gerardo R o d r í g u e z dd 
Armas , pa ra manifestarle que u n á n i -
mamlente h a b í a acordado e l C o m i t é re­
conocerla como oficial de l pa r t i do en 
d t é r m i n o de la Habana. 

T a m b i é n manifestaron que desde 
aquella fecha qr-cJaua disuelto el Co-
yuité gestor d é referencia 
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TEATROS Y ARTISTAS 
La noticia del fallecimiento del 

señor Marqués de Santa Lucía se su­
po en el Politeama antes de empezar 
la función, que fué suspendida inme­
diatamente. 

En Payret se comunicó al público 
la infausta nueva terminado el pri­
mer acto de "Eva" . 

Igual ocurrió en los demás teatros. 
Hasta pasados los días de luto que 

ha decretado el Gobierno, no habrá 
espectáculo alguno. 

Hasta pasados unos días, pues, no 
podremos ocuparnos de los espectá­
culos que en estos momentos re viste.i 
mucho interés. Lo lamentamos, y 
más lamentamos la causa que motiva 
nuestro involuntario silencio. 

UNO DE LA PLATEA. 

N O T Í C W S \ 

MANEN.— 
En Leipzig, en el Teatro de la Ope­

ra, se estrenó el mes pasado "Acté ," 
.ópera de Juan 'Manén, el célebre vio-
iknista y compositor, de quien tan 
gratos recuerdos so conservan en la 
Habana. 

MOLASSO.—Llegará este notable 
factor a la Habana el lunes próximo, a 
bordo del vapor "Morro Clastle," 
procedente del teatro "Victoria," de 
ÍNew York, con su gran compañía mí-
mico-bailable, que debutará en el tea­
tro Albisu el viernes 6 de Marzo, a 
base de tandas. 

He aquí el elenco de la compañía 
y su repertorio: 

MUe. Auna Kremser, Mlle. 'Serina 
Molasso, Mlle. Bertha Milton, Mlle. 
Billie Cansey, Mlle. Jue Berenger, 
Barbeza Brown, Emma Susinko, Any 
Holcot, Herrieet Cükit, Ada Severin. 
Wualde Panaret, Anita Cárter, Edith 
Schidt, Sarah Wüson. 

iSignores Giovani Molasso, Mario 
Molasso, Yame Macckia, (Mike Aster, 
¡Stanley Hughes, Leonel Baly, Char­
les Wing, Robert Edisson, William 
Davis. 

Gran cuerpo de baile. Maestro di­
rector de orquesta, Dave Vining. 

Maestro de baile, Nicolás Pagazzini 
Repertorio: "La Mimada de Pa­

rís ," original de G. ^Molasso, música 
de ©ave Vining y Melville Ellis. " 'Mi 
Conciencia," original de Paul IDurel, 
música de J. 1. Nerbert. "La Rosa de 
México," original de G. Molasso, mú-
siea arreglada de Daniel Dore, toma­
da de melodías mejicanas y españo­
las. " E l Amor de Apache," original 
de Molasso, música de I . Chopín. "La 
Sonámbula," original de G. Molas-
so, música de Daniel Dore. "Par ís de 
Noche," original de Molasso, música 
de Daniel Dore. "Ohinatown," ori­
ginal de Molasso, música de Melville 
Ellis. "Amor de Artista," original 
de Molasso, música de Carlos Oho-
pín. "La Hija del Mandarín," origi­
nal de G. Molasso, música de Vos-
hnrg. "La Socieda Segreta," original 
de Mike Aster, música de Daniel Do­
re. 

El empresario de la compañía, se­
ñor Arango, nos informa que los vier­
nes serán las noches de moda. 

ta disparo un " w i l d " y anotó Chacón. 
Villa dio un hit al right y anotó Mo-
rán, él trata de llegar a segunda y lo 
sacaron. Violá y Baranda. R. Hernán­
dez rolling a segunda out en primera. 

Hdbatm.—Octavio, la base por bolas. 
Tomás rolling a segunda out en prime­
ra y el corredor va a segunda. Almeida 
struck out. Luque rolling al short, y 
out en primera. 

OCTAVO INNING 
Fe.—Papo da un buen hit al left; 

la bola pasó por la misma tercera, y 
llegó a segunda por error de Tomás 
Calvo. Guerra da otro hit sobre segun­
da anotando Papo. (Almeida pide t i ­
me para quitar a Pepe Acosta y po­
ner a Villazón en la línea de fuego.) 

Rodríguez roletea al pitcher, éste t i ­
ra a segunda y la segunda a la prime­
ra, realizando un double play. Magri-
ñat rolling a tercera out en primera. 

CINE.— 
Pocos días faltan ya para la rea­

pertura de la temporada cinemato­
gráfica de Santos y Artigas en el 
Vaudeville del Politeama. 

¡Será el primer estreno, probable­
mente, el de la genial creación "He­
rencia de odio." de la famosa casa Ci­
nes. Tan maravillosa es esta obra, que 
de ella ha dicho entusiasmado Paul 
Hervieu: 

"Como en las admirables pantomi­
mas de Debureau, los personajes de 
"Herencia de odio" son mudos; pe­
ro sus gestos son más elocuentes que 
cuantas palabras pudieran pronun­
ciar. Se les ve abrir los labios y, ma­
terialmente, dibujar en ellos las pala­
bras; sus gestos hablan... Y en los 
ojos de esos personajes se lee cuanto 
nos quieren decir." 

Habana.—Violá out de short a pri­
mera. Aragón hit al left. Baranda ro­
lling a segunda, forzando el out de 
Aragón en dicha base y por mal tiro 
de la segunda a primera, el corredor 
llegó a segunda. Hungo rolling al pit­
cher y out en primera. 

NOVENO INNING 
Fe.—Pareda fly al short. Chacón 

fly a tercera. Morán two bagger al 
right. Villa rolling al short. 

AGUARDIENTE RIVERA 
Unlco legiliino puro de uva 

Almendares Park 
Campeonato de 1914 

Í , L " H A B A N A " P E R D I O S U Ü L T I M O J U E G O . - M U Ñ O Z Y 

A G O S T A Q U E D A R O N F U E R A D E J U E G O . - A R A G O N 

J U G O L A I N I C I A L R O J A C O M O U N P R O F E -

S I O N A L . - E L F E G A N A P O R U N A C A R R E R A 

D E V E N T A J A . - H O Y N O H | B R A J U E G O . 

Habana.—Villazón rolling a segun­
da. Octavio línea a Pareda. Tomás ro-
llin ga segunda y out en primera. 

fras de azúcar y tabaco, así como las 
demás labores del campo, por el aban­
dono que'hacen los trabajadores de sus 
faenas; ha dictado la siguiente 

RESOLUCION: 
<£ Anular todas las licencias especia­

les, que se hayan concedido para que 
puedan efectuarse lidias de gallos en 
días laborables, a partir del día pri­
mero del entrante mes de Marzo; y que 
se celebren tan solo, como está dis­
puesto, los domingos; días de fiestas 
nacional; el día del Patrono de cada 
pueblo, si en el mismo y con ese mo­
tivo se llevan a cabo otras fiestas; el 
lo. de Enero, y el 25 de Diciembre.— 
(F.) A u r e l i o H e v i a , Secretario de Go­
bernación. ' ' 

Lo que se circula de orden del señor 
Jefe, para general conocimiento y más 
exacta observancia. 

E . P r i m e í l e s , Capitán Secretario. 

El Score oficial del juego es el si­
guiente : 

FE 

V. C. H. O. A. E. 

Chacón, ss, 
Morán, 3b. 
Villa, If 5 
Hernández, cf. 
E. González, 2b 
Guerra, Ib . . . 
Figarola, c. . . 
Magriñat, r f . . 
F. Muñoz, p, . 
Pareda, p. . . 
Rodríguez, c. . 

2 
1 
0 
0 
2 
0 
0 
o 
1 
o 
o 

3 
1 
1 
1 
0 

15 
2 
1 
0 
1 
o 

P A R T I D O U B E R A L 
C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l 

d e l a H a b a n a 

SECRETARIA 
Por disposición del señor Presiden­

te de este organismo, tengo el honor de 
citar por este medio a los señores ríe-
legados que lo integran, para ia sesión 
extraordinaria que se ha de celebrar el 
próximo martes, día 3 de Marzo, a las 
ocho de la noche en los salones del 
''Círculo Liberal," sito en Paseo de 
Martí número 122 esquina a Neptuno 
(altos) con objeto de darle posesión a 
los señores electos del Comité Ejecuti­
vo y proceder a la elección de treinta 
y dos delegados para ante la Conven­
ción Provincial de la Habana. 

Dados los asuntos que se han de tra­
tar y su importancia se encarece la más 
puntual asistencia. 

Habana, Febrero 28 de 1914. 
A r t u r o Romero F e r n á n d e z , Secreta­

rio de Correspondencia. 

LINEA DE NEW-YORK 
8e venden pMaiesdlrectoi hâ ft» Parí?, 

vlaNevr York, ourl-vi asrs Vítalo» vap:)r!i 
í*e la WARD L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceiM 
ne. La Pr»veii«e. La Savoie. La Larra», 
ee, Tarralna, ll»»hambaau. Ohloaa». 
Niágara, ©lo* 

Demás pormenores ilrl?lMe a sai eonn? 
notarios en «ata nlasa 

ERNEST GAYE 
Apartado número 1099 

OFICIOS Núm. 03. TELSFOM 3 A.1«4 
HABANA 

568 F.-l 

V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía Trasatlántica 

ANTES DE 
A S T O N I O L O P E Z Y C ? 

IR 

Totales 37 6 12 27 17 1 
HABANA 

V. C. H. O. A. E. 

O. González, 3b. . 3 1 1 3 4 0 
T. Calvo, I f . . . 5 1 1 1 1 1 
Almeida, c. . . . 2 1 1 3 1 O 
Luque, cf. . . . 4 1 2 0 1 0 
Violá, r f 3 0 1 2 1 0 
Aragón, I b . . . 4 0 1 11 0 0 
Baranda, 2b. . . 4 0 0 4 5 1 
Hungo, ss. . . . 4 0 0 3 2 1 
J. Acosta. p, . . 3 1 1 0 2 0 
Villazón, p . . . . 1 0 0 0 1 0 

LO QUE DIO EL JUEGO 
PRIMER INNING 

Fe.—Chacón salió struck out. 
Morán out de segunda a primera. 

"Pancho" Villa es el tercer out del 
inning en foul fly a primera, posición 
que está defendida hoy por Angel Ara-
srón. 

la jugada. Figarola y Papo trataron 
de sacar el ' ' squeeze-play,'' pero el ba­
teador dió un rolling al pitcher y éste 
tiró a home, sacando a Papo. Magri­
ñat bateó sobre Octavio, éste tiró a pri­
mera alto y a un lado, pero el corredor 
fué out por una brillante jugada de 
Aragón. 

Habana.—Octavio González recibe 
la base por bolas contadas. Calvo es 
out en fly al left. Octavio se robó la 
«egunda y anotó la primera carrera de 
la tarde por un hit de Almeida sobre 
segunda. Luque struck out. Violá out 
«n fly al centro. 

SEGUNDO INNING 
Fe.—Ricardo out de segunda a pri­

mera. E. González struck out. Guerra 
bateó una película de dos esquinas por 
el right. Figarola obtuvo la base por 
bolas. Estando al bate el coronel Ma­
griñat, los corredores intentaron el do­
ble robo y con un tiro de Almeida a la 
tercera fué out Guerra. 

Habana.—Aragón fly al right. Ba­
randa struck out. Hungo out de short 
a primera. 

TERCER INNING 
Fe.—Magriñat tomó la inicial por 

error de Hungo; Paco Muñoz trató de 
•sacrificarse, pero su toque de bola al 
pitcher fué muy largo y hubo tiempo 
de sacar al corredor en segunda. Cha­
cón dió un three bagger al centro ano­
tando Muñoz la carrea del empate. Mo­
rán murió en rolling de pitcher a pri­
mera. "Villa da un hit al centro, ano­
tando Chacón, el bateador corrió hasta 
segunda, donde debió ser out con el t i ­
ro de Luque a Baranda, pero éste úl­
timo mofó y Villa alcanzó la segunda. 
Hernández roletea sobre Octavio y és­
te engarza la bola y toca a Villa que 
corría de segunda a tercera, realizan­
do el tercer out. 

Habansi..—Acosta y Octavio fueron 
out por la vía Chacón-Guerra. Tomás 
dió un fly al centro que mofó Hernán­
dez, entonces "Chirigota" fué hasta 
segunda, allí lo declararon safe prime­
ro y out después, por haber sido toca­
do fuera do la base. 

CUARTO INNING 
Pe.—Papo rolling de hit sobre la 

misma segunda. Hungo hace una bue­
na parada de la bola, pero no le es po­
sible sacar ni tirar siquiera. Papo lue­
go se roba la segunda, Guerra out de 
tercera a primera y Papo a tercera en 

Habana.—Almeida la base por bo­
las. Luque trata de sacrificarse pero 
hizo hit su toque de bola. Violá trató 
de sacrificarse, le salió un rolling a 
tercera y lo sacaron en primera, ade­
lantando los corredores. Aragón dió 
un machucón al pitcher y Almeida fué 

| out sobre tercera. Baranda rolling a 
1 Guerra, out sin asistencia. 

QUINTO INNING 
Fe.—Paco Muñoz línea al right out. 

Chacón la base por bolas. Carlos Mo­
rán línea a right fiel out. Villa fly a 
segunda out. 

Hahcma.—Hungo es out vía E. Gon­
zález y Guerra. Acosta da un hit en­
tre tercera y short y va a segunda por 
un " w i l d " del pitcher, desde donde 
anota con un hit de Octavio por segun­
da. Tomás Calvo rolling a segunda. 
Almeida es transferido. Luque dispa­
ró un hit entre tercera y short. Tomás 
anotó con un buen deslizamiento. Al ­
meida llegó a tercera y el bateador a 
segunda. Violá disparó un hit de lí­
nea sobre segunda, anotando Almeida 
y Luque, y él llegó hasta segunda en 
el tiro a home, Aragón out de cat-
cher a primera. 

SEXTO INNING 
Fe.—Hernández out en fly al right. 

E, Gronzález roletea por segunda y al­
canza la inicial por error de Baranda. 
Guerra es out de short a primera y 
Papo llegó hasta tercera en la jugada. 
Rodríguez, " E l loco," batea por Figa­
rola y da un hit sobre el short anotan­
do Papo. Magriñat roletea a tercera, 
forzando el out de Rodríguez en se­
gunda. 

Habana.—Baranda out de tercera a 
primera. Hungo fly corto a primera, 
es out. Acosta, struck out. 

SEPTIMO INNING 
Fe.—Pareda, que releva a Paco Mu­

ñoz da un hit al right. Chacón da una 
línea de " short-bound" que atrapa 
Baranda y logra tirar a segunda en 
tiempo de forzar el out de Pareda en 
esa base con asistencia de Hungo. Cha­
cón se roba la segunda. Morán hit so-

Totales 33 5 8 27 18 3 
A n o t a c i ó n por entradas: 

Fe 002 001 210—6 
Habana 100 040 000—5 

S u m a r i o : 

Two base hits: Guerra y Morán. 
Three base hits: Chacón. 
Stolen bases: O. González, E, Gon­

zález, T. Calvo y Chacón. 
Sacrifice hits: Violá, 
Quedados en bases: del Habana 4; 

del Fe 6, 
Double plays: Villazón, Baranda y 

Aragón. 
Struck outs: por J. Acosta 2; por 

F. Muñoz 2; por Pareda 2. 
Bases por bolas: por J. Muñoz 3; 

por J. Acosta 2; por Pareda 1. 
"Wild pitchers: por P. Muñoz 1; por 

Acosta 1. 
Umpires: Oldis y Utrera. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 

V a p o r e s de T r a v e s í a 

W A R D 
A S u r A m é r i c a 

L£ ruta más barata a todos los puertos 
de Sur América 

Se despachan boletos directos. 

Salidas de la Habana para New-York 
los marte» y sábados. 

Pasaje en primera $40-00 y $4500, 

Salidas para puertos mejicanes todo* 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veracruz $32 

Para Informes, reserva de camarote», etc., 
NEWYORK AND CUBA MA!L S. S. CO., 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118., 

Wm. HARRY SMITH, Agente General, 
OFICIOS NUM8. 24 y 28. 

3561 152-Oct.-l 

EL. TAPO» 

M A N Ü E L C A L V O 
Capitán BONET 

saldrá paja 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

GURACAO 
PUERTO CABELLO 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el día 2 de Marzo a las 4 de la tar­
de, llevaaao la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto LimOn, 
Colón. Sabanilla, Curacao. Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga general, incluso ta­
baco, para todos los puertos de au itine» 
rario y dei Pacífico, y para Maracaibo con 
trasbordo en Curacao, 

Todo pasajero que desembarque er Colón, 
deberá proveerse de un Certificado expedido 
por el Sr. Médico Americano, antes de to­
mar el billete de pasaje. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas,, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Loe documentos de embarque se admi­
ten hasta el dia 2. 

La carga se recibe a bordo de las lanch as 
hasta el día 3. 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

•aidra para 

m m oe 
DE 

SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E F E ­

B R E R O D E 1 9 1 4 . 
V a p o r L A S V I L L A S 

Todos los miércoles a las 5 de la tarde. 
Para leabeia de Sagua y Caibarién (Do­

lores, Seibabo, Narciaa, Yaguajay. Siboaey 
y Mayajlgr.»,) 

NOTAS 
Carga ds cabot.ij9 

Loa vapores de la carrera de Santiago 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta IMJL 
1} a. m. del día de salid? 

51 de Sagua y Caibarién, hasta ias 4 
p. m. del día de salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá 'lasta las 8 de !t 

tarde del día hábil anterior M de la 
iíCt del buque. 

Atraqus en Guantáname 
IjOs vapores de los días 5, 15 y 25, atra­

carán al mnelle del Deseo-Calrranera, J 
k» 4 los 10, 20 y 30 al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán slemprs 
W muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS : 
Los vaporee <.ue nacen escala en Nuevl-

kvt y Giban», reciben carga a flete oonido 
Par* Camagfley r HolguTi. 

Loe conocimientos para los embarqno* 
serán dados BD ia Casa Armadora . Con-
sipiataria a lo^ ©tnbaroadoies que lo so-
ilcltea, no aítnltiéndose ningún embarqus 
con otros conocimientos que no sean pro-
clcamente loa facilitados por la Bmpres*. 

Bn lee conocimientos deberá el embar-
ô dor expreear con toda claridad y exac­
titud las marcas, números, número 2e bul-
s.os. clase do los mismos, contenido, país 
de producción, residencia del receptor, pe­
so bmto en kilos y valor de las mercan-
olas, no admitiéndose ningún conoclmlan-

<ne le falte cualquiera de eatos requl-
Eltos, lo mismo qu» aquellos que en la ca­
silla corresTyxjlente a! contenido, sfilo se 
«•criban las palabras "efectos." "mercan­
cías o "bebídae," toda vez (jue por las 
Aduanas se exige se ñapa constar la cla­
se del contenido de cada bulto. 

Los sefiores embarcadores de bebidas 
««Jetas al Impuesto, deberán detallar en 
loe conocimientos ía clase y contenido de 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero." o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reunie­
sen ambas cualidades. 

Hacemos pfltHco, para "general conocí-
nlentu, que no será admitido nlngOn bul* 

J Qnr, a Juicio de los señorea Sobrecar­
gos, no pne<la Ir en las bodegas del bnaus 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas, podrán 
ser modificadas en la forma que estima 
conveniente la Empresa . 

OTRA.—Be suplica a los señores comer­
ciantes que, tan pronto est̂ n los buques 
a la carga, envíen la que tengan dis/pues-
to, a fin do evitar la aglomeración en ¡os 
últimos días, oon perjuilco de los conduc­
tores de carros, y también de los vapores 
que tienen que efectuar su salida a desho­
ra de la noobe, con los riesgos consigulen» 
tes. 

Habana, lo. de Febrero de 1914. 
SOBRINOS DE HERRERA, 8. en C. 

SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
172 90-1 B. 

GIROS D E L E T R A S 

COMPAONIB GENERALE TRANSATLANTIQÜB 

VAPORES COÍBEOS FRÍÜCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 

(JON ETj GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 

DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 

SALIDAS para EUROPA 
E S P Á G N E 

saldrá el 15 de Marzo a las 10 á e la 
mañana directo pnra Coruña, Santan­
der y St. Nazaire. 

V E R A C R U Z 
Sobre el 2 de Mazzo llevando la corres­

pondencia pública. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 

Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos á» embar­
que hasta el día 2 y la carga a bordo de la3 
lanchas hasta el dia 3. 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán S O P E L A N A 

GORÜÑA. GIJON Y SANTANDER 
el 20 de Marzo a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sOlo se admite en la Administración de 
Correos. 

Admite pasajeros 7 carga gemeral, in­
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocimiento direc­
to para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedi­
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

La carga se recibe a bordo ds lae lan-

Losdocumentos de embarque se admiten & LAWTON CflILDSYC!A.LTD 
hasta el día 18 

PRECIOS DE PASAJE 
Ida. 

flIJOS D E R . ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depósl-

| tos de valores, haciéndose cargo del Co-
I bro y Remisión de dividendos e intereses. 

Préstamos y Pignoraciones de valorea f 
frutos. Compra y venta de valores públi­
cos e Industriales. Compra y venta do la-
tras de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etcétera, por cuenta ajena. Giro sobre la« 
principales plazas y también sobre los pue­
blos de España, Islad Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

3657 152-Oct.-l 

ida 
y vuelta 

Oro americano. 

H O Y N O H A B R A J U E G O 

Con motivo de ser declarado hoy día 
de duelo nacional por la muerte del 
Marqués de Santa Lucía, se ha suspen­
dido q1 juego que para esta tarde te­
nían concertados los clubs "Fe*' y 
''Almendares." 

Ya anunciaremos con oportunidad 
cuándo se efectuará dicho desafío, caso 
de que la "Liga General" no dé por 
terminado el Champion. 

R a m ó n S. Mendoza. 

Bulla en los Centros regionales 
Sensible es lo que ocurre en los ño-

recientes Centros regionales de esta 
ciudad; sensible en alto grado, pues 
las discusiones acaloradas y los per­
sonalismos a nada conducen. 

Con seguridad no se llegaría a tales 
extremos si las juntas de dichas enti­
dades acordasen repartir entre sus 
asociados la rica sidra El iGaitero, 
cuando celebrasen juntas o eleccio­
nes. G-arantizamos que oon ella' rei­
naría paz y concordia -y sobre todo 
humor. 

Cuerpo de Policía Nacional 
LAS LIDIAS DE GALLOS 

La Secretaría de Gobernación, con 
motivo de las frecuentes quejas que le 
han sido formuladas, acerca de la fre­
cuencia con que se solicitan licencias 
especiales, para lidiar gallos en días de 
trabajo, y en atención al señalado per­
juicio que sufren los zonas agrícolas, 

bre tercera. (Chacón a tercera.) Acos- 1 especialmente en el período de las za-

L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Abri l a las 4 de la tur-
de directo para Coruña, Santander y 
Saint Nazaire, 

PRECIO DE PA8AJKS 
En 1» clase desde I 145-00 M. A. 
En 2$ clase 120-00 M , 
En 8̂  preferente 83-00 ,, , 
En 89 dase 32-00 ,, , 
Rebaja de pasajes de l ia y vuelta. 
Camarotes de lujo y da U- alliaa a preslo) 

convencionales, 

Lineade Canarias 
VAPOR 

S A I Ü T L A U R E N T 
saldrá sobre el 26 de Marzo, directo 
para Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Las Palmas de 
Gran Canaria, Vigo y Coruña. 

PRECIOS DE PASAJE 
Ira. clase $85-00 Cy. 
Intermedia 50-00 „ 
3ra. clase •. 29-00 „ 

Salidas para Veracruz 

E S P A G N E 
Sobre el 3 de Marzo. 

Salidas para New Orieans 

S A I N T L A U R E N T 
Sobre el 12 de Marzo. 

la clase desde $148.00 $263.60 
2S ciaSe , 126.00 221.26 
Ba preferente —- 83.00 146.85 
9 tercera 40.00 75.65 
Precios convencionales para camarotes 

de lujo 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de Es­
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso­
nalmente, armas blancas ni de niego 

De llevarlas contra lo dispuesto, debe­
rán entregarlas al Sobrecargo dei buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

NOT.V.—Esta compañía tiene una pó­
liza flotante, así para esta línea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse Uk-os los efectos que se embar­
quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señorea 

BANQUEROS,—O'RBILLY 4. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos lo» 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención a giros por el cable. 

Abren cuentas corrientes y de depósitos 
con Interés. 

Teléfono A-1256.—Cable: Childa, 
168 90-1 B. 

J . B Á L C E L L S Y C * 
(S. en C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

a corta y larga vista, sobre New York, Lon­
dres, París y ŝ bre todas las capitales y 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca­
narias. Agrentes de la Compañía de Seguro» 
contra Incendios 4<ROYAL.." 

170 180-1 B. 

X A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Teléfono A-1740. Obispo núm. 21, 
APARTADO IVUMERO 715 

Cable: BAKCES 
Cuentas corrientes. 

Depósito» con y cln Inferís. 
Descuentos. Píen ora clones. 

Cambios de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados pasajeros, bacia el artículo 11 del Regla- | unidos. Inglaterra, Alemania, Francia. Ita-
mento de pasajeros y del orden y régimen ' 
interior de lo vapores de esta Compañía, 
el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre v el puerto de destino, con todas sus 
letms y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equi­
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido do su dueño, así co­
mo el puerto de destino. 

Línea de Sur-América 
Se venden pasajes de todas elane* 

para los puertos de RIO J A N E I R O , 
MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S , 
etc., etc., por los rápidos vapores co-
rreos de la afamada Cié. de NaTegír 
tion Sud-Atlantiaxw. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Macaina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
nümero de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos a bordo los bultos en los cuales fal­
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna 
tario. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto úlclmo, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

MANUEL OTADUY. 
Sai Ignacio número 72. 

lia y República del Centro y Sud-Arné-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
como las pr'nclpales de esta isla. 

CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
BSPASA EN LA ISLA DE C'JBA 

169 90-1 E. 

Z A L D O Y C O M P . 
CÜBÁ NÜMS. 76 Y 78. 

Sobre Nueva TorK, Nueva Orieans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon­
dres,' París, Burdeos, Lyon. Bayona, Ham-
burgo, Roma, Nápoles. Milán, Génova, Mar­
sella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín, 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turln. 
Masino, etcétera; así como sobre todaa 1** 
tapitalés y provincias de 

ESPASA E ISLAS CANARIAS 
167 '' 

N. GELATS Y COMP. 
108, AGUIAR 108, esqoUui a A3IARGÜKA. 

Haeen paso* Por el cable, fncilitau 
carte* de crédito y giran letra* 

a corta y larga vista. 
Hacen pagos por cable; giran letras a 

corta y larga vista sobre todas las capita­
les y ciudades importantes de loe Estados 
Unidos, Méjico y Europa, asi como sobra 
todos los pueblos de España. Dan cartas 
de crédito sobre New York. Filadelfia, New 
Orieans, San Francisco, Londres, París, 
Hamburgo. Madrid y BarceloniL 

V 

í 



M A R Z O l o D E 1 9 1 4 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A T R E C E 

N E C R O L O G I A 
Han fallecido e n la isla i 
En Bañes, don Lino Coires; en Sa-

gua la Grande, doña Josefa Pérez Ló-
pgj!, Tinda de Alfonso; en Manzanillo, 
don Baldomero 'Milán; en Pinar del 
Río, doña Caridad Jordán, viuda de 
Pérez; en Cárdenas, don José Du-
pont y Tur; en Guantánamo, doña 
Carroan Soria; en Santiago de Cuba, 
don Benito Puig Fernández y doña 
Bárbara Ayllón; en Saneti Spíritus, 
don Adolfo Carbonell y Pérez; en 
-Cárdena.s, don Alfredo Rodríguez; 
en Matanzas, don Adolfo R. Valhuer-
di; en O-uantánamo, doña Carmen 
Castaño; en Veguitas, don Antonio 
Tamayo; y en Cienfuegos, doña Tere­
sa Montes y Méndez. 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 
L E C T U R A S P A R A E L S A N T O 

T I E M P O D E C U A R E S M A . 
E l V i a - C m d a . 

Es el Vía-Crncis entre las prácticas 
devotas propias de este tiempo cua­
resmal, la más propia y de muy anti­
guo practicada en el pueblo cristiano, 
verificándose en otras épocas de más 
fervor religioso públicamente: las 
cruces enhiestas a lo largo del camino 
y a intervalos regulares, y antes fal­
taría la plaza o el egido en el pueblo 
que el Vía-Cruck, que en todo el año, 
pero eingularmente en la Cuaresma, 
y sobre todo los viernes, andaban los 
fíeles, y no pocos de rodillas, ya in­
dividualmente, ya en masa, guiando 
la cruz parroquial, y dirigida en su 
marcha y oraciones por el cura pá­
rroco u otro sacerdote. 

Aún hay pueblos que conservan la* 
cruces, en otros hay restos de ellas y 
en otros nombres, mudos testigos— 
como la calle de la Amargura y la 
Plaza del Cristo, en esta ciudad—que 
acreditan la ardiente fe de nuestros 
padres. 

Un historiador de las ceremonias y 
devociones, el señor Ruiz, dice que in­
mediatamente después de haber sido 
todo consumado en la Cruz por nues­
tro Redentor, comenzaron los prime­
ros cristianos a visitar aquellos luga­
res consagrados por la Pasión y 
¡Muerte del Salvador, Jesucristo, IMos 
y Señor (Nuestro, como lo atestigua 

cias; tantas, que Benedicto XTV ha 
prohibido, prudentemente, especifi­
carlas, porque es dificilísimo concre­
tarlas, enumerarlas y averiguarlas. 
Baste saber que según el Papa Bene­
dicto XHI, haciendo devotamente el 
Vía-Crucis se ganan todas las indul­
gencias concedidas por el Sumo Pon­
tífice a los fíeles cristianos que visi­
tan personalmente los Santos Luga­
res de Jerusalén, " indulgencias que 
también son aplicables a las almas del 
Purgatorio. 

Este mismo Papa señaló también 
Jas condioionea para poder lucrar es­
tas innumerables indulgencias, di­
ciendo que el que visite las estaciones 
del Vía-Crucis vaya meditando según 
su capacidad en la Pasión y Muerte 
del Redentor, trasladándose de una 
estación a otra en cuanto lo permita 
el concurso de personas o el lugar en 
que las catorce estaciones se ihallen 
colocadas. Aunque no hay oraciones 
determinadas, los fíeles pueden diri­
girse por las que contienen muchos y 
diversos devocionarios, si están pu­
blicados con licencia de la autoridad 
eclesiástica. 

Los fieles enfermos por cualquiera 
causa, impedidos para recorrer las es­
taciones del VíajCrucis erigido por 
sacerdote para ello autorizado, pue­
den ganar las indulgencias, según lo 
declarado por Clemente XIV, tenien­
do en la mano algún crucifijo bende­
cido por los religiosos franciscanos y 
rezando catorce Padre /Nuestros, Ave 
Marías y Glorias; y al final otros cin­
co, y uno más por la intención del Ro­
mano Pontífice. 

Ha de notarse que la visita de las 
catorce estaciones ha de hacerse sin 
interrupción, salvo aquellas peque­
ñas que no interrumpan la unidad 
moral de la meditación prescrita. Así 
lo dispuso el Papa Pío IX. 

Las visitas pueden repetirse en ca­
da día, ganando por cada vez las mis­
mas indulgencias. 

La inmensa utilidad o provecho es­
piritual de esta devoción, lo declaran 
estas palabras del doctísimo Padre 
Olivier; 

" L a ciencia de Jesucristo crucifi­
cado," que dice San Pablo, es segura­
mente la que más necesita el cristiano 
en cualquier estado que su alma se 
encuentre delante de (Dios. Si es pe 
cador, aprende a esperar el perdón y 
detestar la culpa. Si todavía se con­
serva fiel, pero trabajado por las se­
ducciones del mal, ve los sufrimien-

cuarenta días y cuarenta noches, y 
por una insigne victoria de todas las 
artes del tentador para salir al pú­
blico. ¡Este desierto se extendía desde 
la orilla del Jordán, en la tribu de 
Benjamín, hasta el territorio de Jt-
ricó de un lado, y del otro hasta el 
mar Muerto. Se llamaba Rubau, y 
más adelante los occidentales le die­
ron el nombre de cuarentena, para 
denotar el tiempo que moró en él el 
Salvador. Bella lección para enseñar 
a todos los varones apostólicos, que el 
retiro, ed ayuno y la orac: m deb 3n 
ser como el preludio de sus funcio­
nes, y como loa primeros ensayos vie 
la vida apostólica. E l Hijo de D r s 
fué al desierto para pelear con el de­
monio, y comenzar su misión con abe­
rrarle; quiso ser tentado, dioe San 
Agustín, para enseñarnos a ven /̂er-
le. E l Salvador pasó allí cuarenta 
días y cuarenta noches sin comer ni 
beber. Esto ayuno antes de la predi­
cación del Evangelio había sido fi­
gurado por el ayuno de Moisés sobre 
el monte Sinaí, durante los cuarenta 
días que precedieron a la promulga­
ción de la ley antigua. Para 'honrar 
e imitar de algún modo esta abati-
nencia del Salvador, ha sido institri-
da la Cuaresma, y observada en todo 
tiempo en la Iglesia. 

FIESTAS E L LIOT3S 
Misas .Solemnes, en la Catedral y 

dera'ás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. Día 1. Correspon­

de visitar a Suestra Señora del Amor 
Hermoso, en San Felipe. 

AVISOS R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E B E L E N 

Dfa 8 S« Marzo, pa-Lrtver marbea. dedicado 
a San Antonio de Paidutu 

A las 7 y media a. m. preces ai SarHo. 
A la* 8 a. m. mtea con cLnitíooa y «Ar­

món par «a R. P. Dlneotar. Detspruéa de la 
misa se T«partlráJi objetos piadosos a loe 
diavotoa d« San Aautonlo. 

JL M. D. O. 
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PARROQUIA DEL ANGEL 
S A N T A C U A R E S M A 

tima celestial. Si se sostiene en pie, 
pero tibio, encuentra poderosos estí­
mulos de abnegación, mortificación y 
desprecio del mundo que pasa y del 
tiempo que vuela. Si está alto, por la 
gracia de una vocación más perfecta 
y de correspondencia más exacta aún 
a la práctica de los consejos evangéli­
cos, se afirma y asegura en amar las 
humillaciones, el abandono, los sufri­
mientos, al contemplar el abandono 
en que muere en una cruz el hijo de 
David, el Redentor, el ¡Rey de Israel, 
Jesucristo, que como dice también el 
Apóstol (Gel. Ií 20), nos amó y se en­
tregó a sí mismo por nosotros." 

Acudamos a los templos, sobre to­
do los viernes de Cuaresma, a prac­
ticar tan loable devoción, tan prove­
chosa al alma y al cuerpo. • 

ON CATOLICO. 

San Jerónimo. A imitación de aque-1 tos expiatorios que prepara a la víc-
Uas antiquísimas y devotas peregri­
naciones, se introdujo en Europa, en 
los primeros siglos de la Edad Media, 
la práctica religiosa del Vía-Crucis. 

E n España, parece ser que el beato 
Fray Alvaro de Córdoba, (Dominico, 
al regresar de una peregrinación que 
¡hizo a Tierra Santa, fué el que enseñó 
esta devoción, erigiendo en aquella 
ciudad algunos oratorios que repre­
sentaban diferentes estaciones del 
Calvario, Pero lo que más contribuyó 
a propagar esta devoción en España y 
ítus colonias, las hoy florecientes re­
públicas hispano-aanericanas, ífué la 
instalación en Jerusalén de los Fran­
ciscanos en la primera mitad del si­
glo XIY, que de un modo regular y 
permanente establecieron el Vín-Cru-
cis en sus iglesias, dividiéndolo en ca­
torce estaciones para que los fieles 
las visitasen, "a imitación de los de­
votos peregrinos que van personal­
mente a venerar los Santos Lugares 
de Jerusalén, así los fieles cristianos 
hacen espiritualmente este viaje, con­
siderando cuánto padeció Jesús por 
ni estra eterna salvación en aquellos 
Santos Lugares en las últimas horas 
dp gti vida," como dice el Pontífice 
Benedieto XTX en su iBula inter plu-
rimi; .̂ dándonos con estas palabras la 
ni is completa defínición de esta de 
vota práctica, que, en efecto, no en 
otra cosa consiste que en trasladar­
nos con el espíritu a la ciudad de Je 
rusalén y recorrer la vía dolorosa me 
ditandn la Pasión y Muerte de 'Núes 
tro Señor Jesucristo en las más cul­
minantes escenas o pasos, desde el 
prendimiento en el huerto de los Oli­
vos hasta la Cruxifisión en el Calva­
rio. 

La Iglesia aprobó muy luego esta 
insigne devoción cristiana y son mu­
chos los Papas que la han enriquecido 
con numerosas gracias e indulgen-

Todos los manbee y vlerave* a las 7 y me­
dia p. m.. s» hará ert piadoso ejierclclo del 
V í a Cmcrie, Líos Kmes y Jiue-ves sermón y 
los d ías restantes d« la semana, consWera-
oiojies so^re Ha pas ión y muerbe die Nuestro 
Se fiar Jewucnisrto. 

AJI ftnall de todos los actos se cantara 
por el puetolo loa cájutltooa iprojMoe defl »anto 
tiempo de cuareama. 

2633 ' 

De 10 a 10 y media. T ienda papel y 
efectos de eaoritorlo. 

I>e 10 y media a 11 y media. T i e n d a de 
tejWoe s in taller. 

Día 6.—Por la m a ñ a n a 
De 8 a 9. Fá-brica de cigarros. 
De 9 a 9 y media, Restaurant-
De 9 y media a 10, F a r m a c i a con apa­

ratos. 
De 10 a 11 y media, T ienda de tejidos 

con taller. 
Por la noche 

De 8 a 8 y media. Hoteles. 
De 8 y media a 9. Rastro. 
D e 9 a 10. Bodegones. 
De 10 a 10 y media. Tienda libros nue­

vos. 
Día 7.—Por la m a ñ a n a 

#D« 8 a 8 y media, Tienda de Heno y 
maíz . 

De 8 y media a 9, Tienda de pe le ter ía . 
De 9 a 11, Bodegas. 

Por la tarde 
De 3 a 3 y media. Consignatarios de 
buques de t r a v e s í a . 
De 3 y- media a 4, T ienda de modistas. 
De 4 a 4 y media. A l m a c é n de pe le ter ía . 
De 4 y media a 5, Ta l l er de ho ja la t er ía . 

Día 8.—Por la m a ñ a n a 
De 8 a 8 y media. Agentes corredores. 
De 8 y media a 9, T a l l e r i n s t a l a c i ó n de 

c a ñ e r í a s para gas y agua. 
Do 9 a 9 y media. Encomenderos. 
De 9 y media a 10, Prestamistas sobre 

alhajas. 
De 10 a 10 y media. T a l l e r de despalillar! 
De 10 y media a 11, Imprenta con motor. 
De 11 a 11 y media. Ta l l er de m e c á n i c a , 

san fundic ión . 
De 11 y media a doce. F á b r i c a do l i ­

cores sin ginebra. 
Día 9.—Por la m a ñ a n a 

De 8 a 9, F á b r i c a de envases para ta­
bacos y dulces. 

De 9 a 9 y media. F á b r i c a de perfume­
ría en general. 

De 9 y media a 10, Comerciantes. 
De 10 a 10 y media, F á b r i c a de dulces 

s in motor. 
De 10 y media a 11, F á b r i c a de tabacos 

de Vuel ta Abajo. 
De 11 a 11 y media, T a l l e r de zapater ía . 
De 11 y media a 12, Banqueros. 

Por la noche 
De 8 a 8 y media, F á b r i c a de tabacos de 

Partido. 
De 8 y media a 9. A l m a c é n de Pianos. 
De 9 a 10, T i e n d a de s e d e r í a y quin­

cal la . 
Día 10.—Por la m a ñ a n a 

De 8 a 8 y media. C a s a s de cambio. 
De 8 y meda a 9, T ienda de materiales 

de edif icación. 
De 9 a 9 y media. T a b a q u e r í a al me­

nudeo. 
De 9 y media a 10, Comisionista con 

muestras. 
De 10 a 11 y media. Sastre con g é n e r o s . 

Habana, Febrero 25 de 1914. 
Fernando Fre iré de Andrade, 

Alcalde Municipal. 
C 878 , 5-26 

DR. HERNANDO SE8Uf 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Prado nflmero 88, de 13 a 8, todos loi 

días, excepto los dominaos. Conrultas y 
operaciones en el Hospital Mercedes, lunes, 
miércoles y viernes a las 7 de la mañana. 

620 F ' 1 

Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U l 
M E D I C O D E LA CASA D E B E N E F l O E X -

CI4. Y M A T E F X I D A D . E S P E C I A L I S ­
TA E N LAS E N F E R M E D A D E S 
D E LOS >íI»OS, M E D I C A S Y 

Q u m u n c i c A s . coxslltas de l a 
A 2. AGUIAR .Vt_ M. l O C ' / i - — T E L . A-SOOO, 

&36 F . - l 

D R J . M . P E N I G H E T 
Oculistn del Hospllal de Demente» 

del Centro de Dependiente» del Comercio 
Ojo», Oído», Kart» y Gararant* 

Con»nIta» de 11 • 13 y de 1 • » 
REI.NA 28, A L T O S , T E L E F O N O A-T76S 
2129 U ' U F . 

A. J . D E m Z O Z A 
A B O G A D O 

R E I N A N ú m . 5 7 

Dr. Juan Santos fernández 
— O C U L I S T A — 

COXÍULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 9 A 11 
Y D E 1 A 3. PRADO NUM. 105. 

632 F . - l 

Dr. GOüZALO PEDROSO 
C I R U J A N O 

del Hospital número Uño. Vías urinarias, 
e í f l les y enfermedades venéreas . Kxlmenes 
uretroscóplcos y c i s íos -cóplcos . Especial is­
ta en Inyecciones de "C06." Consultas de 9 a 
11 a. m. y de I a > p .m. en Agruiar ndinero 
65. Doanioilio Tul'pAn n'imero 20. 

522 F . - l 

G . B R I S T O L 
Exquiropedierta de l a Real Fami l ia o«pa-

ftola. Pedicuro por oposic ión del Centro As­
turiano. 

H a abierto »u nuevo gabinete con loa 
úl t imos adelantos de l a Quiropedla moder­
na: especialidad en el tratamiento de uftas 
encarnadas, callos ,olo de gallos y d w ? -
zas de los pies y manos. Aplicaelonea de 
masaje mecft.nlco.eléctrico. Horas de con­
sultas de 9 de la mañana a 9 de la noche. 
Kxtrarclone» de nno a cnatro c a l ! i - O O . 
BAJOS D E L C E N T R O A S T U R I A N O F R E N ­

T E A L A MANZANA D E GOMEZ 
T E L E F O N O A 7676 

C 7*1 38-12 F . 

D r . f r a n c i s c a J. de Ve lasca 

Peteyo Garda y Santiago 
N O T A R I O P U B L I C O 

Pdayo Garda y Orestes i e r r an 
— A B O G A D O - -

O b l í p o núm. 63, aJtos .—Taléfono A-5153 
de 8 a 11 A. M. y de 1 a 6 P. M. 

526 F . - l 

EnfcTmedadc» del CoraxOn. Pulmones. 
Tlo»a». Piel y Venereo.»lflHtlea« 

Consulto» de 12 a 2, loa día 
Leatad núm. 111. 

540 

N»r-

lahorable». 
T e l é f o n o A . 5 4 i a . 

F . - l 

D R . P E R D O M O 
v ^ s " " ^ V 1 " - Estrechea de la orina. 
Venéreo. Mid-ooele. Sífilis t raUda por la 
Inyección del 806. Te lé fono A-B44S 

De Í3 a 3, J c . f l , María número M . 
" E . - l 

Dr. G u s t a v o G. D u p l e s i s 
D I R B C T O R D E L A CASA D E S A L U D DH 

L A ASOCIACION C A N A R I A 
Cirugía en General 

CONSULTAS D I A R I A S ÜE 1 A 8 
Lealtad nttrci, 34. T e ' é f o a o A-4188. 

535 F . - l 

Dfi. RICAROJ ALB4LA0EJJ 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

Cou.ultaa de 12 a 4. Pobres gratl» 
Electricidad médica, corriente» de 

frecuencia, corrientes galvinlcas. 
cas. Masaje bibratorio. duchas 
l íente, etc. Te lé fono 

alta 
Far&di-

da aira ca -
A-8344. 

R E I N A NUMERO T I , 
E N T R E CAMPANARIO Y LEAXTAJD 

526 ÍP..1 

Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedadea nerrloaa» y mentales. 

8 E E N V I A UN AUTOMOVIL P A R A T R A N S ­
P O R T A R A L E N F E R M O 

Barreto 82, Gaauabacoa. Te lé fono 5111-
B E R N A Z A 32. HABANA, de 12 a 2. 

T E L E F O N O A-SMO 
548 F . - l 

S e c c i ó n d e I n t e r e s P e r s o n a l 

P A R I S 
Ajnitea de alqiuitlar o coomprar VlvjendaB, 

Hotel'cs, Oastus-Qulnitas, ProiplcidaJdes, Pafla-
olos amuieblaldos o no, piklan lista gratuita 
a TUFíTEIN, aniti^ua casa John Arthair, fun­
dada en l í l S , az, Ru« dea Caputílnea, Parla. 
Emvíase giratLs un núnwea-o defl "Od. Jour-
MO Offloe," órgano ide l a oasa. 

P R O F E S I O N E S 

D R . P E D R O A . B A R I L L A S 
EHpeclalistn de la Facnltad de Parí» 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas de 1 a 4. Genio» 15. Tel . A-6S»0 

1593 26-4 F . 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-Q,UIMirO D E L DOCTOR R I C A R ­

DO A L B A L A D E J O . R E I N A N U M E ­
RO 72, E N T R E CAMPANARIO 

Y L E A L T A D 
Se practican anál is i s de or ina esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias grasas, a z ú c a r e a etc. 

AnAilnls de orines, (completo), enputoa, 
sansre o lecbc, do» peao» (92.) 

T E L E F O N O A-3»44 
524 F . - l 

O F I C I A L 

Pa-

Municipio de la Habana 
A s o c i a c i ó n de I n d u s t r i a l e s 

i i t R i J J l Di 
Y 

castos moNSfl m m m 
A B O G A D O S 

Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7989. 

A J l . - l 

Dr. GONZALO PEDROZO 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L N U M E R O 1 

V í a s urinarias, síf i l is y enfermedades 
v e n é r e a s . 

E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c l s t o s c ó p l -
cos. 

E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O N E S 
D E "606" 

Consultas de 9 a 11 a. m, y de 1 a 3 
p. m. en Agruiar número 66. 

D O M I C I L I O : T U L I P A N 20. 
1632 30-5 F . 

D R J U S T O V E R D U G O 
Medico Cirujano de la Facnltad de Tarta 

Especialista en enfermedades del esto­
mago e Intestinos, según el procedimiento 
de loa profesores doctores Hayem y W l n -
ter. de París , por el anál i s i s del jugo gao-
trloo. Examen directo del intestino inte­
riormente. Conanlta» do 12 a S, Prado Te. 

B44 F - l 

S a n a t o r i o d e l Dr . M a l b e r t 
Eatableclmlento dedicado a l tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. CUnlco en su clase.) 

Cristina 88. Te lé fono 1-1914 
CASA P A R T I O U L A I I F-3574 

537 F . - l 

D O C T O R J . A, T R E M O L S 
Médloo de Tuberculosos y de Enf-eirmos 

del pecho. Mftdlco de Niños. Elecc ión da 
Nodrizas. ConsTiitas de 12 a 13. CONSULA-
EK) 12S. ontre Vlrtudea y Animas. 

2676 »6-26 F . 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catodr&tlco por oposición de la Facultad de 

M^dlolna. Cirujano del Hospital Nú­
mero .1. Consultas de I a 3. 

Consulado núm. 60. T e l é f o n o A-4544. 
G Nov.-l 

D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

C T R A C I O N R A P I D A P O R S I S T E M A MO. 
C E R N I S I M O C O N S U L T A S 12 A 4. 

P O B R E S G R A T I S 
JESL'S MARIA NUMERO »1 

T E L E F O N O A-1382 
527 F . - l 

(DIA 1° DE MARZO 
Este mes está consagrado al 

triarca San José. 
JubiLeo Circular. Su Divina Ma­

jestad está de manifiesto en el San­
to Oisto. 

La semana próxima estará el Cir-
ciilar en Santo Domingo. 

Domingo (1 de Cuaresma). E l San­
to Angel de la Guarda. 

Santos Rudesindo o Rosendo, Al-, 
bino y Silviardo, confesores; Herca-
lano y B. Miguel OarbaJlo, de la C. 
de J . mártires; santas Eoidoxia y 
Antonina, mártires. 

El Evangelio de la misa de este día 
contiene la historia de la Cuaresma 
de Jesucristo en el desierto, cono 
que es el origen, y debe ser el mode­
lo de la nuestra. Acababa Jesús de 
recibir el bautismo de las manos de 
San Juan, cuando el Espíritu Santo, 
de quien era templo vivo, le transpor­
tó al desierto para disponerse con el 
retiro, y con el ayuno continuo de 

R . 1 . P , 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n l a P a r r o * 

q i i d e l V e d a d o » e n l a m a ñ a n a d e l d í a 2 d e M a r ­

z o p r ó x i m o , s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e l a l m a 

d e l 

$ r . 3 o $ é B l a n c o R c r r e r a 
f a l l e c i d o e n e s t a c i u d a d e l 1? d e M a r z o d e 1 9 1 1 , 

S u v i u d a » h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , a l p a r t i c i ­

p a r l o a s u s a m i s t a d e s , l e s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a 

t a n p i a d o s o s a c t o s . 

H a b a n a , 1 ? d e M a r z o d e 1 9 1 4 . 

C 905 t-1 

E n cumplimiento de lo que previenen 
los a r t í c u l o s 74. 76 y siguientes de la L e y 
de Imp-iestos Municipales, se cita a los 
Industriales, por loa conceptos que se ex­
presan a c o n t i n u a c i ó n , y en los d ías y 
horas que se indican, a fin de verificar l a 
Junta que estatuye el articulo 76 de l a 
citada L e y en la casa de la Adminis tra­
c ión Municipal. 

Y se advierte a los contribuyentes que 
podrán hacerse representar en l a Junta 
por otro contribuyente del mismo G r u ­
po, inscripto por lo menos, con tres me­
ses de a n t e l a c i ó n a la fecha de dicha J u n ­
ta, Dichas representaciones se o t o r g a r á n 
por escrito, y, caso de dudas con res­
pecto a alguna, s e r á sometida en el acto, 
como c u e s t i ó n previa, a la r e s o l u c i ó n de 
los concurrentes, s in ulterior r e s o l u c i ó n , 
y, que a la car ta de a u t o r i z a c i ó n debe 
a c o m p a ñ a r e l recibo del segundo trimes­
tre del ejercicio en curso. 

Asimismo los concurrentes a c r e d i t a r á n 
ser industriales del Grupo, presentando 
el ú l t i m o recibo que hayan abonado. 

R E L A C I O N Q U E S E I N D I C A 
H O R A S G R U P O S 

Día 2 de Marzo.—Por la m a ñ a n a 
De 8 a 8 y media, AJmacón de tejidos. 
De 8 y media a nueve. Id. de S e d e r í a y 

quincalla-
De 9 a 10, Id . de v í v e r e s s i n l i m i t a c i ó n . 
De 10 a 10 y media, Id . de ferreter ía . 
De 10 y media a 11, Id . de v í v e r e s con 

l imi tac ión . 
De 11 a 11 y media, T ianda de ferre­

ter ía . 
Por la noche 

De 8 a g y media. A l m a c é n de v í v e r e s 
finos. 

De S y media a 9, A l m a c é n de frutos 
del pa í s . 

De 9 a 9 y media. A l m a c é n de relojes. 
De 9 y media a 10, A l m a c é n de papel 

y efectos de «ecr l tor lo . 
De 10 a 10 y medie, A l m a c é n de mue­

bles. 
Ola S ^ - P o r la m a ñ a n a 

De 8 a 8 y media, A l m a c é n de vinos. 
Dp 8 y media a nueve. Id. de l á m p a r a s . 
D a 9 a 9 y media. C a f é s Conf i ter ías . 
De 9 media a 10, C a m i s e r í a ds lujo. 
De 10 a 10 y media, F a r m a c i a s in apa­

ratos. 
De 10 y media a 11 y media. P a n a d e r í a s . 

Día 4.—Por la m a ñ a n a 
De 8 a 8 y media. Conf i ter ías . 
De 8 y media a nueve. T i e n d a de instru­

mentos m a t e m á t i c o s . 
De 9 a 9 y media. Contratistas de obras. 
De 9 y media a 10, Tienda de sombre­

ros. 
De 10 a 11 y media. C a f ó Cant ina . 

Por i a noche 
De $ a 8 y media. A l m a c é n de abanicos. 
De 8 y media a 9, C a s a de h u é s p e d e s . 
De 9 a 9 y media, T ienda sombreros 

para S e ñ o r a s y n iños . 
De 9 y media a 10, T ienda v í v e r e s finos. 
De 10 a 10 y media. Comisionista por 

cuenta ajena. 
Día 5.—Por fa m a ñ a n a 

De 8 a 9, A l m a c é n de tabacos en rama. 
D e 9 a 9 y media. T r a t a n t e » «n maderas 

del país . 
De 9 y m e d í a a 10, T ienda de ta labar­

ter ía . 

COSME DE LA M E N T E 
L E O N B R O C H 

A B O G A D O S 

A M A R G U R A H , H A B A N A 

CABLE y TELEGRAFO: "CODELATO" 

T e l é f o n o A - 2 8 5 8 

C 863 
2 i - F . 

D r . 6 . C a s a r i e g o 
ha. traJSlaxJaxIo su Gabinete de Coneultaa 
Obispo 75, altos, de 3 a 6 p. ra. ClruJI 
Bspefoiallsta en Vías Urinarias <Je l a Escue­
l a de París y del Sanatorio "Covadongv" 

530 F . - l 

D r . K . C h o m a t 
Vpatamlento eupeclal de Slfllta y enferme­

dades vcaCreas. CnrnclOu rápida 
CONSULTAS D E 13 A 3 

Loa núm. 40. Teléfono A-1340. 
631 F . - l 

D R . A . P O R T O G A R R E R O 
O C U L I S T A 

Consultas dlar.AS de 12 a 3. Pobres, l u ­
nes, miércoles / viernes de 9 a 11. Inscrlp-
cl6n mensual, 1 peso. San NieolíL» núm. 62, 
Habana Telé fono A-8627. 

U7 78-« E . 

Dr. Claudio Basterrechea 
Alumno de loa Hoapltalea de Parla y Vlena 

G A R G A N T A . N A R I Z V OIDOS 
Consultas de 12 a 2. Para pobres, lunea 

y viernes de 9 a 10. Gallan o número 12 fee-
léfono A 

16608 166-1 F.. 

S O T O 

D r . F é l i x P a g é s 
Clrujía en general. Sífilis, enfermedades 

del aparato e é n l t o urinario. SOL C8, altoa. 
Conanltaa de 2 n 4.—Telefono A-3370. 

« 553 F . - l 

D o c t o r A l b e r t o R e c i o 
DlarnftsrUco de la s lñ l l s . Consvltaa de 

7 y inedia a 8 a. m. Precio, $6-30. Los 
enfermo* deben presentarse en ayunas. Ce­
rro 462. te lé fono A-2859. 

C 517 X W-4Í F . 

D O C T O R P . A. V E N E R O 
Dspeciallata en las enfermedadas grenlta-

lea urinarias y sífilis. Los tratamientos 
son aplicados directamente sobre las mu­
cosas a la vista, con el uretroscoplo y el 
cistoscopio. Separación de la orina de c a ­
da rlfl6n. Consultas en Neptuno 61, baJo«, 
de < y media a 6. Te lé fono F-1354. 

551 p . . l 

D R . E . F E R N A N D E Z 
Garganta, Nariz y Oídos. Especialista del 

Centro Asturiano. Consultas de 3 a 4. 
Coiapoatela 23, moderno Telefono A-44a& 

639 F . - l 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enferoieuades de ntfloa, aefioraa y Oíros la 

en senexal. CONSULTAS de 12 a 2, 
Cerro uüm. 519. Te lé fono A-.7715, 

633 F . - l 

doctor h. k i n m m i 
Enfermedades de l a Garganta. Varia y Oí­
dos. Consultas de 1 a 3. C O N S U L A D O 114. 

643 F . - l 

DOCTOR FILIBERTO R1VER0 
Especialista en enfermedades del pecha 

y medicina Interna. 
Exintemo del Sanatorio ds New York y 

exdlrector del Sanatorio " L a Esperanza." 
Gabinete de conaaltas, ChacAn 17, de 1 a 

S p. m Te lé tonos A-2553 e 1-2542. 
840 26-21 F . 

D R . L A Q E 
E N F B I t M E D A D E S D E L A P I E L , D E S E -

« O n . - S Y S E C R E T A S . E S T E R I L I D A D , 
I M P O T E N C I A , H E 3 I O R R O I D E S Y 

S I F I L I S . H A R A N A 158, A L T O S . 
CONSULTAS D E 1 A 4 

889 t6-21 F . 

DR. A L V / A R E Z R U E L L A N 

Medicina general .Consultas de 12 a 3 
A c o r t a n ú m . 2 9 a l t o s 

628 F . - l 

LAOCRATOiUO DEL 

D o c t o r L . P l a s e n c i a 

DR. JOSE E FERRAR 
Catedrfttico da la Eacnela de Medlclaa 

Trasladado a Troeadero nOm. lOM. 
CONSULTAS D E 1 A t 

B38 F . - l 

D r . M . D u q u e 
S A N M I G U E L 9 4 

C o n s u l t a s de 1 2 a 3 C a r l o s l i l 8 B . 
Piel, Cirt^jia, Venéreo y Slñle* 

Aplicación Especial del 6Q6--Neosalvasiii m 
C. 1944 16-F-10 

A M A R G U R A 
C 927 

NVSI. 55.—Teléfono A-SlSO 
30-1 Mz. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D E N V I A S U R I N A R I A S 

Coaaultast Lna nttm. 15, de 12 a 8 
629 jr.-í 

Doctor M. Aurelio Sorra 
M é d i c o C i r u l a n o 

Dii Centro Asturiano y del Despensarlo TAMAYO 

C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A - 3 8 1 3 
M» F . - l 

D R . J . D I A G O 
Vlaa Urluariaa, Slfllia y Eaferniedadea da 

Scfioraa. < irugla. De 11 a 3. E m ­
pedrado n fimero 10 

641 P V ! 
D f * . A D O L F O R E Y E S 

E s t ó m a g o e Intestinos Exolusivamer.ta 
Couaaltaa da a 8 ^ A. M. 7 de 1 a 

I P. M. L A M P A R I L L A -NUME­
RO 7 t — T E L E F O N O A-33S3. 

660 p . i 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Ctrnjano del Hoapltal VOm k-o 1 

Eapeclallata de enfermedades de mujer*«, 
partos y c lruj ía en groneral. Consultas do 

6. Gratis para los pobres. IBmpedrado 
núm. 60. Teléfono A-2568. 

542 P . - l 

DR. J . MONTES 
Especial ista en desahuciados de e s t ó m a g o s 

y en A s m a - Bronquiales, aunque ha-
j t n resistido las corrientes de di­

ferente t e n s i ó n . 
De 9 a 11 y de 12 a 4, Reina 28, antiguo, 

'jajos. 
655 F . - l 

D R . G A L V E Z G U 1 L L E M 
Eapeciallata en alfllla, hernlaa, Impoteo* 

d a y eaterilidad. Habana nttm- 48. 
Conanltaa de 11 a 1 y de 4 a 5 

Especial para loa pobre* de 5Vi a 9 
606 F . - l 

Dr. S. Alvartz y Guanagi 
OCTJUSTA D E L A S F A C U L T A D E S D E P A 

BJS Y B E R L I N CONSULTAS D E 1 A 3 
Q ' R E I L L Y N U M E R O 98, A L T O S 

T E L E F O N O A-2863 
546 F . - l 

D R . C . E . F I M L A Y 
P H O F E S O n D E O F T A L M O L O G I A 

Especialista ea Enferraedadea de loa Ojo* 
y de loa Oídos. Galiana 5a. 

De 11 « 12 7 de 3 • 4^—Teléfono A - 4 « l l 
Domicilio i F nttm. 16, Vedada. 

T E L E F O N C F - l l T S 
5 " WM 

D R . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E Nl f lOS 

Conanltns de 12 a 8. Cbacdn Bttm. 81, ea-
« a l n a a A s n a c a t e . — T e l é l o a o A-aB&é 

C I N I C A S E L E G T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A L 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 6 6 

Cuentan eon nCmero sufsiente de profesores p a n que el público NO T E N G A 
Q b t i E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para realizar lab operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

Extracciones, deede. . . . 
L i m p i e z a , deede. . . , , H 
Stnoastee, desde. . . H . ^ M 
Orficacioaas. deede 

P R E C I O S 
11-06 

M I 
M I 
840 

Dientes de espida, desde. 
Coronas de oro, deede. .. 
Incnistaclonee, deede. . 
Dentaduras deede. . . . 

S ü 
« s 

tKíO 

11-71 
D B O R O , d e s d e 9 « - 3 4 piesea . 

T R A 3 A J 0 8 G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. a 9 p. m. Oomia -d 

C 926 
U e g »p «OAftMl seto f se 

S0-1 Mx 
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E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

P O L I T E A M A HABANERO 
P r e s i d e n c i a 

(Da acuemdo con lo dispuesto en los EBita-
titutos de esta Etaiipresa se c ita a loa s e ñ o ­
r-es acictonLstaB para da Juinta Geaie.rail Or­
dinaria (¡sesrunida se s ión) , que se celebrará, 
eai el lotual dle l a Secretaría , altos de la 
Manaana de Gámez, el paróxtoio d í a 12 de 
Míwao, a las iwiieve de l a noclie. 

I13n dlwha Juivta se dará ouenita con el in-
fonroe de la Coren Islán do Gdosa y se proce­
derá a la eíeciclán de las personas que de­
ban ausitlitiulr en Qa Dlreotirva a los señores 
(Dua oesan peíg'lamionitairlaimen.'te, pudléndo-

tiraitar deatpués de cualquier asunto Que 
•e presemto, 

CurloM García y Peñal-v«r, 
Pxesidenite. 

W i 3"íl 

c e n t r o mmm 
Sección de Instrucción y Recreo 
Habiendo acordado esta Sección la 

eeiebraeióu de un baile de disfraz en 
sns salones de Monte 15 altos, para el 
domingo primero de Marzo, se invita 
per este medio a todos los socios de 
este Oentro para que cononrran a di­
cha fiesta recomendándoles al mismo 
tiempo que es indispensable la pre­
sentación del recibo del presente mes 
para poder tener acceso al salón. 

También se hace saber que las Co­
misiones nombradas al efecto podrán 
rechazar o expulsar del salón a eual-
quier persona sin dar por ello expli­
caciones si lo eree oportuno para el 
mejor orden de la fiesta. 

No serán admitidas las máscaras 
cuyo disfraz desdiga de la eultura de 
esta Sociedad. Las puertas se abrirán 
a las ocho y el baile empezará a las 
nueve. 

Habana 28 de febrero de 1914. 
Baudilio Díaz. 

Secretario. 
•C 889 3-27 

A S O C I A C I O N 

GE SUBARRENDADORES 
Y PROHOS DE GASAS 

Tramita cuanto se relacione con solares 
y casas de vecindad, tales como desahucios 
y asuntos que sean de la competencia del 
A.yuntamlento y Depar—ipnto de Sanidad. 
Cuota mensua'i, $¡ pía! Secretarla altos 
del Politeama Habanero, Telf. A-7443. 

bSO F . - J 

« ^ ^ I C O M P R A S L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i i a m o s p a r a g u a r ­
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a U e s q u e s e d e ­
s e e n * 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 
AGUIAR No. 108. 

N. G E L A T S Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

290% 182-1 A * 

E N N A N Z A S 

L A U R A L D E B E L I A R D 
Clases de I n g l é s , Francés , Teneduría de 

Libres , Mecanoerrafla y Plano. 
— S P A N I S H IÍBSSOKS— 

V I R T U U K S WlíMEllO 44, A L T O S 
,2,779 27-1 Mz. 
PROlí'ilSORA D E IDIOMAS IXE MUCHA 

experrierucia, da clames de Inglés y fran­
cés en Habana y Vedado. Te lé fono F-dS54. 
Calfle 2 ©nibre 2.3 y 26. 

2l7i8,I 

"El SAIVADOR" 

S E COaiPUA E X T R A S P A S O U X A H U E -
na caea de tnjqrullinaAo. en condiciones Que 
siean vejitajosas. Informan en el kiosco de 
Prado y Teniente Rey, 

2769 4-1 
S E M 3 S E A C O M P R A R UBT M A A I Q X I I>E 

huerto con carra dia cera paira pelnaidora. I n -
fonrrtan en Monte 51 .hotefl, dejpartaimea'to 
1/4, de 10. a 1. 2732 4-28 

S E D E S E A C O M P R A R LOS E N S E R E S D E 
una fo tograf ía . In íoaman en Monte 51, ho­
tel, deipajta/mecato 14, de 11 a L 

2733 4-2« 

¡ P R O P I E T A R I O S ! 
Urge comprar una casa, de esquina, o no 

esquina en calle comercia!, de $30,000 a 
$40,000. Trato directo con su dueño . Más 
informes. Monte 19, altos, J o s é Nava. 

C 8«2 23-F. 

S E A L Q U I L A , E X SAX X I C O L A S 160, en­
tre E s t r e l l a y Maloja, un alto. Independien­
te, de tres habitaciones y una ctonoda te-
rrazia, en cuaibro centenes. L a llave en el 
bajo del 162. Inforanan en San Rafael y 
Hospital, Colecturía, te lé fono F-3163. 

2640 8-26 

A N I M A S N U M E R O 9 0 , 
P R I M E R P I S O 

6e alQuiLa, en 16 oentenea, compuesta de 
sala, saleta o comedor, 4 cuartos, cuarto de 
baño y de criados, servicios completos. Las 
llaves en Gaiiano 37. Más infarmes: D. Pol -
hnmuB, "Casa Borbolla," Conupoateüa 56, te­
l é fono A-5494. 2651 4-26 

P A R A E S T A B L E C I M I E X T O S E A L Q U I L A 
l a casa calle de l a Habana núm. 75, entre 
Oblqpo y Qbrapla: tiene anmatostes que s ir ­
ven para cualqoiter giro. Informan en Mu­
ral la 38%, sas trer ía . * 2675 10-26 

S e c o m p r a n 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 

c e n t a v o s l i b r a . I n f o r ­

m a e l c o n s e r j e d e l a 

A d m i n i s t r a c i ó n 

Xcptuuo 34, altos. Te l . A-6»5T. 
Se preparan para los exámnenes asignatu­

ras del BaicliiULeratiO .especlallmente Maite-
mátiioaa, Físaca, Química, Lflglica y Nocio­
nes de Pisieo'logía y Kmseñaaiza Cívica, Di­
rí janse «iJ Director, Kldnaiarido Pe lré . 

2679 OiS-a? F . 

L E O N I C K A S O 
L I C E N C I A D O E X F I L O S O F I A Y L E T R A S 

D%, lecciones de Primera y Segunda fln-
eeñanza y de preparación para el Magis­
terio. Informarán en l a Adminis trac ión da 
este periódico, o en Acosta núm. 99. anti­
guo. O. 

P R O F E S O R 
Clases óe primera y segunda Ernseñanza, 

mercantil y preparación para carreras ea-
peciales. por un profesor titular, a domi­
cilio o en casa particular. I n f o r a a n te­
l é fono A.1328. 

e H i p o t e c a s 

Colonia Española 
de Santiago de Cuba 

C O N V O C A T O R I A 
Vacante el cerge de Médico interno en 

el Sanatorio de este Centro, se convoca 
por el preseute anuncio, hasta el d í a 30 de 
Mairzo próxiimo, a ilos señorea Médicos c i -
rujanoe que deseen presentar soliciitudes, 
aJdvirtd ándase que lois sol licitad ores debe­
rán tener por lo menos dos años de prác­
ticas profesionalliés, siendo el sueldo men­
sual de setenta y cínico ipesoa moneda ame­
ricana: 

OSn la Secreitarfa de este Oanibro se fa­
c i l i tará a quien lo eollciite, un ejem^flar del 
Iteg'lam.nto interior del .Sanatorio en eil que 
pe contienen lo.s deibe.reis propios del cargo 
para que se convoca. 

Sanitiago de Cuba, 25 de Febrero de 1914. 
LiESMES R U I Z , 

C 880 
Se'creitarlo General. 

4-27 

B A N G O E S P A Ñ O L 
D É L A I S L A D E C U B A 

Las herederos de la s eñora Altagracla 
Cájrnara Vida, de Tromcoso, han particiipado 
a este Banco el extravío del t í tu lo sin n ú ­
mero par una acc ión de qulniemitos pesos 
que fué expedido a nombre de -su causante, 
y soilicitan que se les iprovea de un duipllca-
do. 

l>e eonformldad con lo prevenido en el 
art ículo noveno del neglamento del Esita-
bleciimlento, el sieñor Direotor ha dispuesto 
que la pretens ión de los interesados ge 
anuncie por tres vedes en Qa "Gaoota Ofi­
cial" y en el "Diario de la Marina" de esta 
cimdiaJd, can e l intérvalo de diez días de un 
anuncia a obro; y luego que transcurran 
dos meses de la fecha de la publ icación 
del primier anuncio, sin reolamaclón de ter­
cera persona, se anude ed t í tu lo quie se dice 
estravialdo, y se expida el duplicado pedi­
do; quedando en todo tlenupo libre el Ban­
co de responsabilidad. 

Habana 18 de Febrero de 1914. 

TOMO »ia,000 D I R E C T A M E N T E D E L IIV-
teresaldo, ipor dos años, pronroga-bflie a cua­
tro, cdn g a r a n t í a de 2 casas bien siituadas 
y quie vajlian ell doble. Pago el 9 por 100 
Bimefl. Infonmes eu San Miguel 80, bajos, 
de 9 a 12 a. m. 2770 4-1 

D I N E R O B A R A T O 
A L 7 , 8 y 9 p o r 1 0 0 

deslfle 9100 hasta. ?30,000 sobre casas y te­
rrenos en todos los barrios y rqpartos, gran 
reserva en las operaciones, Diríjasie con 
títuflos a la oficina de A jdel Busito, B m -
peldrajdo núm, 10, de 9 a 11 y de 1 a 4. 

2780 8-1 

A L Q U I L E R E S 
(Los que deseen a lqu i la r 

r á p i d a m e n t e sus fincas, o en­
contrar la casa o h a b i t a c i ó n 
que necesiten, deben anun­
ciar en esta sección.} 

E M L A H A B A N A 

(GASAS 7 PISOS) 
L O S H I G I E N I C O S A L T O S D E S A N 

Miguel 80, entre S a n N i c o l á s y Manriqua 
IJSL l lave en el bajo. Informan en Consula­
do 41. 2792 8-1 

S E AI/qjUILA I/A PlrANTA B A J A D E L A 
casa caü'Le del P.rímcriipe Alfonso 9i2, propia 
para eataM.etciimiento. E n l a miisrma calflie, 
n ú m e r o s 33 y 35. Inforimarán, 

2791 4.1 
S E Al>Q,UrLíA UNA CASA EBT A L E J A N -

dro Ra/mfrez nújmero 8, propia para cual­
quier i.ndnsrtim. Informian en Niueva del P i ­
lar número 8. 2764 4-1 

S E A L Q U I L A N 
los espléndidos altos de Guliano 79, y 
en los bajos un hermoso departamen­
to (para bufete o comisionisitas. In 
forman en la misma. 
C 893 4 28 

D O Y D I R E C T O »14,Ü00 S O B R E U R B A -
nas en esta ciudad, 7 por 100 junto o en 
pantildas de $5,000 en adelante. LÍAGO LLV-
OALIUB, Praido lOl, enrtre Pasaje y T e -
nilemte Rey. Ted. A-6500. 

O 898 4-2.8 
TOMO D I R E C T O , P R O V I N C I A HABANA, 

$1,500, $3,000 y $4,000, 12 a 115 par ciento; 
$30,000, 12 por ciento otra provincia; 36,000, 
10 por ciento, Habana. Gala, Prado 101, en­
tre Pasaje y Teniente Rey. Tel. A-'5500. 

C 87i6 4-26 
S O L I C I T O D I R E C T O «10,000 C Y . A L 13 

por 100, s.obrie casas de das plantas de fa­
bricación superior, con cielo raso, que ga­
nan 30 centenes y cuyo vallar es no me­
nor a $18,000. Tranvía por el frenrte. Suá,-
rez, Praido 1011, entre Pasaje y Teniente 
Rey. Te l . A-5500. C 878 4-i26 

CASAS P E Q , U E * A S B A R A T A S , A C A B A 
das de fabricar, a fla moderna, con aliuim 
brado eléctrico y en el oentro d© tres l í ­
neas de tranvías e léctricos . Se alquilan 
en SaJlud 231. 27&1 10-2i8 

S E A L Q U I L A N 
una hermosa casa en Monte 376, altos de l a 
muebler ía "Xa. Estre l la ," compuesta de 4 
cuartos, salla, saleta y comedor, cuarto de 
baño, cocina y cuarto pana criados con BU 
serviedo separado y cielo raso. Precio, 10 
oenteiues y t a m b i é n se ailqnaila un hermoso 
chaleít en PrÉmefllles 45, Oerro, en 6 cente­
nes, a 4 cuadras del tranvía . 

C A S A P A R A F A M I L I A S 
Para vivir bien, en punto céntr i ­

co y por poco d'nero, múdese a Nep-
tuno 2 A. altos del "Café Central," 
frente al Parque Central. Casa se­
ria, de absoluta moralidad, buena 
comida, timbre en las habitaciones, 
baño reservado de señoras con agua 
caliente y fr ía ,entrada a todas ho­
ras. Para más Informes en la mis­
ma, dirigirse a M. Remesar. 

C 744 12-F. 

S E A L Q U I L A UN H E R M O S O PISO CON 
sala, saleta, comedor, cinco cuartos y dos 
baños, todo grande y con todas las co> 
moididad«s, propia para familia de gus­
to. Informan en :1a sombrerer ía " L a I t a ­
liana," Aguila 107. 2496 8-22 

(HABITAOIGÍIidS) 

2649 8-26 
A N C H A D E L N O R T E 210 B. S E ALQ,TJI-

l a eata casa de pílanta baja, con todas las 
comodidades, tres habirtacones grandes y 
ocho chica, saleta al fondo para comer, 
además tiene dos ouartos altos con baño, 
inodoro y larrabo. Informan on Ancha del 
Norte 325, bajos. 2638 4-26 

SE A L Q U I L A N 
los pneoiosoe aiitas de Arambuim 23, casi 
esquina a San Rafael, propáois para una fa-
raiilia de gnsto, en 8 centenes. También se 
aflquilan los altos y bajos de San Lázaro 
304 A, casi esquina a Escobar, muy c ó m o ­
dos, y los altos, «on azotea para el Malecón. 
B l alto 11 cent enes y al bajo 9. Informan 
en " L a Oen/tratt," F e r m t e r í o , Aramburo 8 
y 10, tefléfono A-4776. 

26^2 g.as 

O ' R E I L<li Y 34, MODERNO, S E A L Q U I L A 
urna ibuena habitación. San Raifaett 106, an­
tiguo, se alquila una habi tac ión magníf l -
ca. Vántudies 96, antig-uo, se allquilan habi­
taciones, hairatlafiínas, son casas de orden. 

6665 4-26 

S E A L Q U I L A N LOS COMODOS Y V E N T I -
lados aüítos de Cooiooirdla 167 y 161, mo­
derno, aJoabaJdos de reediifiicar, a dos puer­
tas dieíl Conisuilado. Véa los . E n los bajos 
informan. 266 1 8-2:6 

E N 14 C E N T E N E S S E A L Q U I L A N L « S 
bajos de Leaüsbaxl 66, acabados de pintar, 
con salla, caJerta, cameidor, 6 cu artos. L l a ­
ve en la boidega de Conoordia. Informan en 
Chacón 14, te lé fono A-flliSS. 

2669 . 4^26 

SiB A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A CASA 
caOfle de Damas núm. 4, con saña, come­
dor, tres cuartos en ed piso (princiipaíl y dos 
más en la azotea baño, ooclma y serviioios 
saniítarois. L a llave en los bajo í y para 
informas en Neiptuno nüm. 22(2 Z, aJltos, te­
lé fono A-i863«. 2658 8-26 

BONITO PISO. SAN I A Z A R O 234, E N -
tire Man roque y Campanario, cinco cuar­
tos, saleta, comedor, cuartos para oriadoa, 
vista a l Malecón. Dueño, S é p t i m a 68, V e ­
dado, t e l é fono F-1.293. 

2614 8-25 

S E A L Q U I L A , E N OCHO C E N T E N E S , E L 
bonito y cómodo piso bajo de la casa de 
Apodaca núm. 43. Más inforanies, Suárez 
n ú c 17. 2747 8-318 

¡OJO! A LOS D O C T O R E S , ABOÓADOS, 
dentistas, comlsloniertas, etc. Se ofrece un 
excelllente piso bajo, proipio para bufe/te, sa ­
lón de consnltas ,etc. Siitio muy oéntrdcok 
eervicios independientes. Informan en P r a ­
do 27i altos, "Tihe American Home." 

a?^? 4-28 
S E A L Q U I L A N , E N $40 <nr. LOS MODEFi ­

nos bajos de P e ñ a Pobre núm. 12, con sala, 
saíleta y tres cuantos. L a !Hlave en l a bo­
dega. Informan en Monte 43, (peletería " L a 
Esperanza." 2691 4-27 

A L T O S MODERNOS. S E A L Q U I L A N LOS 
de Salud' núm. 97, camipuestos de sala, s a ­
leta, ocwnedor, cuatro cuartos, uno para 
criados ,/tOda de cielos rasos y servicios 
eanltarlos modernos. L a llave en ¡la botica. 
Informan en Obrapía núm. 16, Tel. A-2&56. 

2686 15-27 F . 

233 7 

J O S E A. D E L C U E T O . 
Secretarlo 

8-19 

A V I S O S 
Representación de productos es­

pañoles acreditados en esta Ma se 
cederá a persona activa y con ga­
rantía. 

Dirigirse a su propietario R. L . 
Prado 107 altos de 1 a 3. 
C 879 26-F 

3 I N C O B R A R NADA 
•hasta su terminación, mediante ajuste y 
aceptando en pago una part ic ipación ©n 
los bienes, se arreglan t í tu lo s y documen­
tos, se promueven expedientes posesorios 
y de dominio, se corren testamentarlas 0B 
dTvtestaods, se compran particiipacioneB en 
fincas rús t i cas y urbanas, réditos de c é n ­
eos, se ' anticipan cantidaJdes sobre heren-
olas, etc. Mercaderes núm. 11, cuarto 6, de 
9 a 11 a. m. y de 3 a 4 p. m. R . Gutlérrex. 
También por correo. 

2736 4-28 

CAJAS DE SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d r e -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­
n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o r o r m e s d l r í -
J a o s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o I . 

H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 

42M *C-1P 

DINERO.—Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue­
bles y toda clase de objétos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres 
Hermanos,'' Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero, Teléfono A 4775. 

- . /. 2416 26-20 

S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E J E S U S 
María 9:2, con 5 habitaciones y una arriba 
con todas las comodidades y acabada de 
pintar. Precio, 14 centenes. 

2716 4-27 

$850,000 P A R A H I P O T E C A S , Q\/2, 7 Y 8 
por 100. Sobre casas, fincas y terrenos. D i ­
nero sobre automóvi les , alauileres y pa-
g-arés. Compra venta de casas y fincas. 
L A K E , Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
Rey. Tel . A-5500 . C 784 26-16 F . 

A R T E S Y O F I C I O S 
PEIUCAS PASA DISFRACES: 

Visiten: las casas de G U A T j D A , 
únicas en las que se encontrarán de 
la época o estilo que se desee. 

"Torre del Oro," Manzana de Gó­
mez por Monserrate; sucursal de " E l 
Modelo," Aguila 115 casi esquina a 
San Kafael.—Teléfono A-3002. 

C 888 27-F 
M A R I A ROSA, P E I N A D O R A , P E L U Q C E -

ra, se ofrece a las damas en su « l egante 
grabinete para peinados, t eñ idos y lavados 
de cabeza, secando el cabello en •pocos mi­
nutos con ventilador d é o t r i c o de aíTe ca­
llente y frío. Trocadero 20, antiguo entre 
Consuia/io e Industria-

235* ' "< IS-JS 

2 OJO! A R A M B U R O 52, P R E C I O S O A L -
to, cinioo habitiacioanes, gran salla, saleta, 
hermoso baño, diez centenes. Otra 62 A, tres 
habitaciones, salla, saleta, alete centeneis. 
Muralla 123, teQéfornc A-£573. 

2715 4-37 
HERMOSOS A L T O S CON T R E S F R E N -

,es a l a brisa, esípaicloscs y có-modos, a una 
•cuadra de Conrea Encarnac ión y Serrano. 
Informan en L a c m t y Bruno Zajyas. 

2695 8-27 

Por $21-20 oro español al mes 
a l mes, se alquila l a fresca y ventilada c a ­
sa de majmpoisrtería y teja, situada en la 
caUle de Rafael de Cándenas núm. 28% Gua­
ríabacoa: tiene servido sanitario, p'sos de 
mosaico, isaüa, giablnete, comedor, tres cuar­
tos y patio con árboles .InfoTman en T e ­
niente Rey nú,m. 44. 

C 883 6-27 
S E A L Q U I L A N , E N N U E V E C E N T E N E S , 

los hermosos y ventilados altos de l a casa 
Campana/rio 208 .acabaidos de construir, con 
sala, saleta, tres cuartos y servicio de ĝ Ls 
y ¿leotrlciidad, baño de calefacción. I n ­
forman en los bajos. 2714 8-^7 

S E A L Q U I L A N 
loa hermosos, bien situados y ventilados 
altos de Hospital 50, esquina a San Rafael , 
frenlt̂ e a l Parque de Trillo. Tienen 6 cuar­
tos, sella, safleta, comedor, do Me servicio y 
un giran patio, instai ladón de gas y elec-
tricddad, todo moderno. L a llave en los ba­
jos (Farmacia.) Informes y dora&s en Mu­
ra l la núm. 35, teQéfono A-2608. 

2712 5-27 
S E A L Q U I L A N LOS H I G I E N I C O S A L T O S 

de l a casa Crespo 56, con sala, saleta, cln 
oo cuartos, gran cocina y servía los sanita 
ríos. L a llave en l a esquina. Informan en 
Malecón 84, bajos. 2710 4-27 

.ALTOS E N OBISPO F R E N T E A A L 
bear, propios para escritorio .profesiones 
o coonísloniistas. Se alquilan en 16 cente 
nes. Informan on ed café " L a Cebada," 

2707 8-27 

S E A L Q U I L A L A CASA P A S E O D E C A R -
los I I I ndrm 8 E , bajos, campouesta de sa­
la, comedor y cuatro cuartos, con doble 
servicio samitardo. L a llave e informes, 
BeÜKüscoatn núim. 76, tailller de maderas. 

2580 8-24 

S E A L Q U I L A , E N MODICO P R E C I O , L A 
^noldema casa San Isidro 69, moderno, 
frenite ail precinto de pol ic ía . Iva llave e In­
forman en Habana 210, altos, antiguo. 

2660 8-26 

C U B A 25, E N T R E O ' R E I L L Y Y E M P E -
drado. Se alquila e l piso bajo de esta casia. 
E n frente informan. 3572 8-24 

S E A L Q U I L A N , E N 6 C E N T E N E S LOS 
frescos y ventilados aMos de Escobar 164, 
salla, 2 cuartos, comedor, coicdna, baño y 
d e m á s siervlicios. L a llave en los bajos. I n ­
forman en Amistad 124, " L a Regmladora," 
de 10 a 11 y de 4 a 5. 

2599 8-24 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA C A L 

zajda del Oerro 599. L a 1/lave al lado. In 
forman en San Rafael 18, altos, Sra. García. 

2597 6-24 

G R A N C a s a d e H u é s p e d e s 
Indus tr ia 125, esquina a S a n Rafae l . 
Antigua y conocida casa, con e s p l é n ­

didas habitaciones y deparbaimentos con 
balcón a gan Rafael. Selecta mesa, sin 
horas fijas, luz «iléatrica y entrada a 
todas horas. Baños y d e m á s servicios 
separados para señoras y caballeros. 
Moralidad compleita. Se toman y dan 
referencias. 

3699 8-27 

CASA D E F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E S 
annuebladas y con toda asistencia; en la 
püanta baja un departamento de saüa y 
habitación, precios económicos , a una cua­
dra de los teatros y parrques. Empedra­
do 75, esquina a Monserrate. 

2760 4-2S 

LOMA D E L V E D A D O , PISO A L T O , C A -
lle 16 nUmero 255, entre E y F , gran sa­
la, siete cuartos, comedor, dos baños, co, 
ciña, cuatro balcones a l a calle, g^g ' 
electricidad, mucha agua, « t e Inf oran ají 
en F número 30 .antiguo, entre las caiip, 
15 y 17. 2750 8-2« 

V E D A D O . E . \ L A C V H . K M NUM. 149* 
moderno, entre 16 y 17, se alquila una be-' 
ni ta casa compuesta de sala, saleta y cua-' 
tro habitaciones, con sus oomespondlenteafl 
servicios y pisos modernos. Precio, $.53 oro-
español . Informan en Manriqne 128. 

2741 8-28 
V E D A D O . A C A B A D A D E F A B R I C A R 

aiqaiila una bonita casa en 5ta. núm. M I 
entre P y G, con sala, saleta, comedor 
cuatro cuaa-tos, cuarto de criaxioe, dos ser ' 
vicios, jardín, patio y traspatio. L a nava 
en la bodega esquina a F . Informan en Mu, 
ral la números 66 y 68, te lé fono A-Sóis 

2765 8-28" 
V E D A D O . C A L L E 14 E N T R E L I N E ^ 7 

Caizada, se alquilan unos bajos y unotí al 
tos, indeperoMentes, casa nueva. L a llave 
en Línea 138 ,esquina a 14. Informan en. 
Obrapía 25 ,altos. te lé fono A-3536. 

2731 8-28 
S E A L Q U I L A N , E N E L V E D VDO CV^ 

He 5 entre 11 y 13. en 18 centenes y calla 
Hl esquina a 6, en 24 centenes. Para in 
fonmies en la quinta "Saavedra" y por l<i« 
teQéfonos A-8S-01 y F-^SOS. 

2,76,1 4-28 

S E A L Q U I L A , E N M O N T E 2 A, UN D E -
¡partatmento de dos habitaciones con vtísta 
a Monte. 2752 8-2S 

S E A I / Q U I L A N DOS H E R M O S A S H A B I -
taciones, en casa de famiilia respetable, a 
majtrimon'io sin n iños o calballexos. G a ­
iiano 92, altos del "Banco del CanaJdá." 2735 8-28 

S E A L Q U I L A N , E N SANTA C L A R A 20, 
esquina a Inquisitíor, unos salones a la 
calle y complerto setrvdlolo lBÍdepend|ente. 
Informes: Aíllmalcén de miraguano. Merca­
deres 41. 3763 8-28 

M E R C E D 7», A L T O S , S E A L Q U I L A N H A -
biltaiciones con vista a l a cadlle, luz e léctr i ­
ca y se da Uavín; es casa partilcuilar. 

2692 4-27 
S E A L Q U I L A , E N OASA D E F A M I L I A 

respetable, una buena habi tac ión propia pa­
ra homfbres solos, Se cambian refeirencias. 
Gaidano 9o, altos, al lado de "Ouba Cata­
luña." 2721 8-27 

V E D A D O . S E A L Q U I L A , E N UN bol 
nito chalet de dos pisos en A entre 3 y 5 
sala, comedor, seis cuartos f Servicios! 
cuarto de criado. L a llave al lado. Infor-
man en Beílascoaín 121, te léfono A-362i9 

2949 tí:2s 

UNA CASA C E N T R I C A Y VE>ÍTTLAD T 
Caille B esquina a Calzada, en eíl Vtedado' 
L a llave en la esquina de B y Siete, altos 
e Informan all í y en los atlos de Lamnarl -
11a 40, de doc* a tres. No se trata por t e l é ­
fono- 2706 4.27 

V E D A D O . 17 N U M E R O 319, E N T R E B 
y C. Se ailquila un alto moderno e inde­
pendiente: tiene insta lac ión de gas y e léc­
trica. U a v e e informes en el 317. 

2671 8-26 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA cali* 

B número 15, coímpuesta de sala, saleta, 
seis habitaciones, doble servicios, a medís 
ouadra de la linea. 2669 4-26 

V E D A D O . S E A L Q U I L AN L A S CASAS L i ­
nea 34, entre J y K y K entre Línea y 11, 
próximo a termlnairese el arreglo que se lé 
e s t á haciendo. Informan en Línea 20 A. 

2657 8-26 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A L T A S 
y bajas a $9 y $10, hay te l é fono y luz e l é c ­
trica. Palacio dle " L a Purís ima," Sol n ú ­
mero 112 y 114. 2545 5-24 

S E A L Q U I L A UN P R E C I O S O D B P A R T A -
•mento ánde(penidiente en Sol núm. 63, segun­
do piso, compuesto de tres habitaciones, 
con todos sus servicios sanitarios moder­
nos, en cinco centenes. L a llave en Com-
postela 106, colegio. Informes en San R a ­
fael y Hospiital, Colecturía, Tel . r-3163. 

•2639 8-26 

O B R A P I A NUM. 14, E S Q U I N A A M E R O A -
deres, se ailquilan habitaciones y departa­
mentos a precios módicos . 

2652 8-26 

H A B I T A C I O N E S CON M U E B L E S , COMI-
da, luz y lllmpicBa desde 5 centenes Interio­
res y 6 oon balcón a la calle, para uno y 
8 y 9 para dos y por días desde un peso 
por persona- Agudar 72, altos. Tel . A-5864. 

2674 4-26 

E N L A N E W Y O R K , AMISTAD «1, S E 
alquálan habiitaooines desde dos centenes 
hasta clmco, con o sin muebles y se admi­
ten abonados a la mesa; te lé fono A-5621. 

2534 8-22 

P A R A H O M B R E S SOLOS 
Se alquilan cuartos alitos acabados de fa­

bricar, muy vontilados, con luz e léctr ica 
toda la noche, servicio sanitario y a una 
cuadra del Prado. Refugio número 1 A. 

2467 •' 16-21 

S E A L Q U I L A L A OASA V E L A SCO N ü -
¡miero 6, entre Compostela y Habana, sala, 
comieidoír, 5f4, pisos de mosaicos. Precio, 7 
centenes. E n l a misma infonman y por el 
t e l é f o n o A-4929. 2550 6-24 

E N V I L L E G A S 101, S E A L Q U I L A UNA 
casita aJlta, independiente, en seis cente­
nes, coai tedos los servicios saníltaTlois; 
tamibién se alquáilan hermosas habitacio-
nies. 2539 8-24 

S E A L Q U I L A , E N E L V E D A D O , C A L L E 
19 esquina a 4, unos aMos acabados de 
fabricar, oon todas las comodidades. I n ­
forman en el misimo, t e l é f o n o A-ñl08. 

2535 8-24 

SE A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de l a casa mueva de Cá­
diz núm. 7, tiene buena saíla, mosaicos y 
comedor, dos cuantos grandes, cocina, du­
cha e inodoro, todo de hierro armado el 
techo y se da en proporoi^m. Su dueño en 
(Suspiro n ú m .16, de 11 a 1, Pedro Sando-
mlngo. H a b a n a Eisita casa e s tá a una cua­
dra de üo srbranvíás. Se pueden tomar en 
Monte y Oastlllo, para donde quiieran. 

2560 * 8-24 

JOJO! S E A L Q U I L A N LOS AMPLIOS, 
cómodos y ventilados bajos de la casa R e i ­
na 89. Informan en los aflltos a cualquier 
hora- 2613 8-22 

OFICIOS 88. S E A L Q U I L A E L PISO 
priuclpafl, letra A, o un departamento con 
v i j ta a la Alameda de Paula. Informan en 
los bajot. 2506 10-22 

E N R E I N A 14 y 49, S E A L Q U I L A N H A -
bitaciones con o sin muebles, con vista a la 
Calfle, hay para hombres solos con muebles 
desde $6, se desean personas tranquilas. 
Entradas a todas horas. 

2271 26-17 

(HOTELES) 

GASA PARA FAMILIA 
H O T E L D E F R A N C I A 

T E N I E N T E R E Y NUM. 15 
Precios módicos sobre todo siendo dos 

en un cuanto. Mesa selecta, sin horas fijas. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
E n t r a d a a todas horas. Te lé fono . Duchas, 

2688 8-24 

L O G A á - E S P A R A 

E S T A B L E C I M I E N T O S & . 

L O C A L . S E A L Q U I L A UNO E N O ' R E I L L Y 
13, con tres puertas a la calle, gran alma­
cén y ga ler ías , cocina e in adoro. 

2.753 8-28 
S E A L Q U I L A UN L O C A L P R O P I O P A R A 

barbería o cosa aná loga , cuyo local tie­
ne dos puertas a la calle y una para el 
café. Informan en Aguiar 66, café. 

2762 4-28 

S E A L Q U I L A N 
los altos paira oficinas Cuba y Obrapía. Dan 
razón en el café . 3505 10-23 

SE A L Q U I L A N 
iEn 26 centenes, los ventilados altos c!e 

Reina 88, con terraza, sala, recibidor, co­
medor, 6 dormitorios, cuarto de desahogo, 
baño completo, 2 cuartos y baño para cria­
dos, motor e léctr ico y bomba para cuando 
falte el agua. L a Llave en los bajos. Capote, 
Mercadenes 36, te lé fono A-6580. 

2S23 10-22 
S E A L Q U I L A E L MARCO ANUNCIA-

dor que existe en l a azotea de AI Bou Mar­
ché. Tiene su m á q u i n a para produc'r pe­
l í cu las y una lente de gran potencia. Todo 
por un módico precio. Reina 33, frente a 
Gaiiano. 2601 8-22 

O F I C I O S 8 8 , A y B 
Se alquila esrte espléndido pdso principa2 

con v^sta a (La eflaunfeda de Paula, propio 
para oficinas o casa de huéspedes , tiene 
diez y siete cuartos independientes, come­
dor, patio, dos cocinas' y dos cuartos de 
baño, cuatro servicios sanitarios y azo­
tea. In íorman en los bajos. 

2726 10-37 P. 
S E A L Q U I L A N LOS P R E C I O S O S .ALTOS 

y bajos de Conconcfeia núm. 180, entre Hos-
pirtail y Espada, rmury cómodos y oon mam-
pa/ras en todas sus habitaciones, en 8 cen­
tenes caída, uno. Informan en " L a Central," 
teroteríaj Aramburo 8 y 10, teQéfono A-4776. 

2641 8-26 
SE ALQUILAN LOS MODERNOS Y AJU-

pllos aUtoa de Man-rique 163, en $45 plata. 
L a llave en la mkama. Informan en Sol 79. 

«70» 4 -17 

SE A L Q U I L A 
S E A L Q U I L A L A OASA D E P L A N T A ba­

j a de Prínc ipe Alfonso número 459, entre 
Pernandina y Romay, compuesta de aala, 
saleta, comedor y cinco cuantos, cocina, ba­
ño y azotea y servicios sanitarioe; su pre­
cio, once centenes. Informan *a Amar­
gura 34, señoree J . BaüceiLs y Ca. 

2448 10-31 

ALQUIUNSE EN NÍPTUNO 
los altos 312, 314 y 318Z. antiguo, en 10 cen­
tenes cada uno y los bajos, 232 2 , antiguo, 
en 9 centenes. Todas es tán compuestas de 
sala, saleta, cuatro cuartos, espléndido co­
medor, cocina, cuarto para criados, cuarto 
de baño y dos servicios sanitarios. Las 
llaves en l a bodega de Neptuno y Marqués 
González. P a r a tratar en Mianrique y San 
José , Per fumer ía , O 0** ¡f.-Jí 

G R A N L O C A L P R O P I O P A R A F A B R I 
ca .Industria, a lmacén, cairretones, etc., con 
piso firme, techado e higiene, en Sierra 2, 
entre E s t é v e z y Universidad. Informan del 
alquiler en l a esquina; su dueño en San 
Mariano 18, Víbora, t e l é f o n o 1-2024. 

2701 4-27 
B l KN N E G O C I O . S E A D M I T O ' PROPO 

siolones sobre un local en la mejor es 
quina de l a caille del Obispo, para vidrie­
ra de cambio, venta de billetes, tabacos, el 
garres y otros objetos, con contrato lar ­
go. Para informes, dirigirse a la pe le ter ía 
" E l Paseo," Obispo 57. 

2626 4-26 
S E A L Q U I L A UN G R A N L O C A L D E plan 

ta baja, con grandes reformas hechas, pro 
pío para cualquier clase de establecimien­
to, en Industria número 131, a l lado de 
San Rafael. 3617 8-26 

L O C A L . S E A L Q U I L A UAO E N O'Reilly, 
13 centenes, puertas a l a calle, gran al 
maoén y galer ías , cocina e Inodoro. 

2503 8-22 
¡OJO! A LOS B O D E G U E R O S , E S UN 

gran negocio. Se aflquiíla un local muy 
grande paja bodega y fonda, Tallapledra 
núm. 1, esqu'na a Revillagige-do. Infor 
uñarán en Suspiro núm. 16, de 11 a 1, Pe 
dio SandomingQ. 2559 8-24 

E N E L V E D A D O 

(CASAS Y PISOSE 
V E D A D O . S E A L Q U I L A , P A R A KA M i ­

l las de gusto, el moderno chalet caille I 
entre 13 y 15, con todas las comodidades 
modernas. Se alquila oon o sin garage. I n 
forman en la ca&a del fondo. 

2790 4-1 

V E D A D O 
Se alquila ed piso aíito de la casa s i t ú a 

da en la calle Qrtiinta núm. 19, entre H y G, 
con vista al mar, 7 cuartas dormitorios, 3 
de baño con bañad era, escalera indepen­
diente para criados, cuarrtoa y baño para 
és tos en el piso ba¿o y patio. Llaves e 
informes en l a Calzada. ntVmero 54, piso a l ­
to, entre G 7 F , At&j 10-a. 

V E D A D O . E N L A C A L L E A E N T R F l 
3 y 6, se alquila una casa compuesto de 
jardín, portaJl, salla, saletta, cuatro cuajr-
tos corridos y uno independiente, patio y 
traspatio ,camedor al fondo y demás co-
modldaldes para una famldla. L a llave en 
el número 4. Informes, en la calle 17 en­
tre 10 y 12, número 469, te léfono P-1320 

2622 ' 8-26' 

V E D A D O . P R E C I O S A QUINTA, R A R A -
ta. Bn lo mejor. Calzada y Baños, doce 
habitiacíones, garage, jardímes., toda al 
óleo, cielos rasos lujosos. Dueño a l fon­
do, t e l é fono P-.1293. 

2613 8_2:5 

V E D A D O 
CBn 14 centenes se alquila la bonita y c ó - , 

moda casa dle 5ta. número 44, capaz para 
nuimieroisa familia. Hay doble servido sa­
nitario, lavabos oorrienites y baños con agua 
caMente e Insrta/lación eléctrica. Tiene a su! 
frente eJl gran eodegio de las Hermanas Do­
minicas. L a llave en el 44^. Tel. P-2527. 

2602 10-25 

E N J E S U S D E L M O N T E 

Y V I B O R A 

(GASAS PISOS) 
S E A L Q U m A L A M A G N I F I C A CASA CA-1 

lie de Pamplona núm. 29, Jesús del Mon­
te, a tre acuadras de la esquina de Toyo 
y media de la Calzada, con salla, comedor, 
tres cuantos, patio y traspatio y servicio 
sanitario modeamo. L a llave en el número 
22. Informes en Muralla núms. 66 y '68, 
te lé fono A-35.18. 2766 8-28 

V I B O R A 
R . Rivero, calle de B .Lagueruela entra 

Sra. y 4a., se allqiullla esta casa de aflto y 
bajo, independientes. Los bajos de portal, 
saüa, comedor, cuatro cuartos, y los altos 
saJla, comedor y tres cuartos y servicios 
saJitarios. L a llave en la bodega de da es­
quina. Su dueño en Obrapía 57, alltos, de 
4 a 5. 2733 S-27 

C A L Z A D A D E L A V I B O R A 723, PASADO 
el paraidero, de esquina y con todos los ade-
lantos modernos. Véa la en seguida. Tam­
bién se allquila una habi tac ión en efl 721, 
telléfono 1-1566. 27.17 4-27 

S O L I C I T A UN MATRIMONIO SOLO Y D E 
mediana edad, una habitación fresca y ven­
teada, en l a Víbora o J e s ú s del Monte, 
parte allita, para que l a s e ñ o r a coma en la 
casa por trabajar el marido en la ciudad; 
se exigen y dan referencias y tienen buema 
saHud. Dirigirse a Dragones 102, te lé fono 
A-79.14. 3693 4-27 

E N L A V I B O R A , D E L I C I A S 07, A UNA 
cuadra de la Calzada, se alquila una casa 
con salla saleta, 4 cuartos, 2 servicios, co­
cina y buen patio en 8 centenes. Informan 
en el Café América, Mercado de Colón, te­
léfono A-:1386. 2708 6-27 

t n l a V í b o r a 
Se alquila l a espléndida casa de Príncipe 

de Asturias núm. 7, casi esquina a Estrada 
Palma. Tiene jardín, portail, sala, saleta, 
salla de comer y seis dormitorios y una ga­
llería a la europea y doble servicio y ga­
rage. Informan en Luz número 82. 

2569 8-24 

E N E L C E R R O 

(CASAS Y PISOS) 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados bajos de l a casa Calzada del 
Cerro núm. 563, con saíla, saleta y s le t í 
cuartos. L a llave en ios altos. Informan 
en San Ignacio núm. 50. 

,2683 8-27 
S E A L Q U I L A N , E N 25 CY. , CASAS R E -

cién fabricadas de sala, saleta y tres cuar­
tos, servicios y cocina, azotea y buenos 
pisos, en Santa Teresa y Cañongo, Cerro, 
tedéfono 1-1076. 2621 4-26 

¡ P I N G A S . H A B I T A C I O N E S 

& E N L A S A F U E R A S 

D E L A H A B A N A 

QUEMADOS DE MARIANiO 
E n imuclm proporción se vende la anti­

gua casa núm. 131 Calzada Real, rodeada 
de magníficas residencias, y a tres puertas 
del Palado de Durañona, al gran edificio 
en coiustrucclón para el Municipio de Ma-
riamao quedará en frente de esta casa, que 
mide 20 x 60 varas, toda de mamposterí» 
y tejas, con todas ias comodidades princi­
pales, >' amplitud para haicerle todas las 
raejoras que se quiera. Informes, Ancha del 
Norte 323, bajos. 2637 5-36 

E N GUANABACOA 
se alquila la. hermosa casa calle de Versa-
lles 27, a una cuadra de la Estación, con 
zaguán, dos ventanas, sala de mármol, cinco 
cuartos y agua de Vento. L a llave en 1» 
tabaquer ía de l a ««quina de Máximo Gó­
mez, donde informarán. 

2493 8-22 
E N UA C A L Z A D A D E COLUMBIA, I \ -

mediato al campamento, se alquila un lo­
cal apropiado para un zapatero que quiera 
dedicarse al arreglo de calzado. Informan 
en Muralla 37^, café, y en Columbia, bo-
4csa " L a Mariposa." 2492 15-Z2 Z . 



Á-f \ ^ ^ T ^ A 

L I 3 R 0 S E I M P R E S O S 
S E Ñ O R E S A B O G A D O S 

ManT«3a, l i . de Enjuiclainien-to CIvU, 6 
tomos. Soevola, Código C i \ i l . GaUínUio y E s -
cosirra, L . Hipotecaria, 4 tomos. Coleocidn 
Leg-5s2ativa y B o l e t í n de id. de l a R. cu­
bana, SI tomos. S. Viada, Cddlgo Penaa y 
cuadros s¿n6pti<;os, 8 tomos. Idetn Grolrard, 

8 tomos. De %-1eiiíta en Aieoafta núim. 54, l i ­
brería. Habana, ;TS5 4-1 

S O L I C I T U D E S 
SE N E C E S I T A N 

{ S i desea usted encontrar 
r á p i d u m e r A e criados u ot ra 
C I O M de empleados que nece­
site, anuncie en esta sec­
c ión . ) 

S A S T R E C O R T A D O R 
S e s o l i c i t a u n o q u e s e a 

m u y i n t e l i g e n t e e n e l o f i c i o 

y t e n g a b u e n a s r e f e r e n ­

c i a s . I n ú t i l p r e s e n t e r s e s í q 

e s t e r e q u i s i t o . B u e n s u e l d o 

I n f o r m a n e n e l D e p a r t a ­

m e n t o d e A d m i n i s t r a c i Ó Q 

d e " L A S O C I E D A D " O b i s p o 

n ú m e r o 6 5 , d e 6 a 7 , p . m . 

4-1 

SK S O L I C I T A SOCIO COMAJTDITAMO O 
colaotivo coñ tres mil pesos de capital para 
Industra nueva en el país. Infonmes por 
e.l Apartado 942. 2777 4-<l 

SE SOLICITA 
un nmohaiclío dle 16 a 18 años para esori-
torlo, baista letra neg-ular. Sueldo, $.1,8,00, 
ca^a y com!da. Nu son necesarias referen­
cias ni recamendaclonea. Dlrljajise por co­
rreo al Apartado 57. 
• 2774 . 4-1 

SE S O L I C I T A XJSTA C R I A D A V I S A . Y 
trabajadora, con recomenda/ilonea. Cuaítro 

-centemes de sueldo y ropa llmfpla. 17 es­
quina a K , Vedado, de 9 e 3. , 

• 3746 4-28 

F A R M A C B U T I C O S . S E S O L I C I T A L N A 
régemela, dentro de la Habana y sus a l ­
rededores. Informan en Cuba 50. 

2734 4-28 

S E S O L I C I T A UN J O V E N P A R A V E N -
der art ículos de farmacias. Se preflere que 
sea práctico en el giro. Sueldo y comls46n. 
Dirigirse por escrito a l Apartado 1082. 

2745 4-28 

S E S O L I C I T A , E N V I L L E C A S 6, A L T O S , 
una cocinera. Sueldo, 4 centenes. SI quiere 
dormir en la casa se le da caima y ropa l im­
pia. SI no sabe bien su oficio que no se 
presente, lia de ser blanca, 

2742 5-2« 

^ts S E S O L I C I T A UNA C R I A D A O B M E -
j diana edad para ayudar a pequeños que­

haceres y acompañar una señora. Sueldo, 4 
lulBBs y ropa limpia. Calle de l a Línea es­
quina a la 8, Vedado. 

2696 4-2-7 

S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E SERA I -
clo de cuartos, vestir a s e ñ o r a y coser. I n ­
forman en Prado 48, H a do servir bien. 

SE ZffSI - 4-27 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa bien s u obl lgaoión, que sea muy aseada 
y tenga buenaiS referemclaLs, sea btonoa o de 
calor y para cuatro de famíilia solamente. 
Informan en Hornaza 71, esquina a Mu­
ralla. 2703 4-27 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANOS 
que tenga buenas referenaias. Mdad, de 25 
a 30 años. Informarán en Neptuno 92, de 
12 a 3 p. ni. 2718 4-37 

S E S O L I C I T A , E N Z E Q U E I R A 82, UNA 
joven de 12 a 15 años para los quehace­
res de una -casa de muy corta íamlilla. 
Sueldo convencional. 2713 4-27 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
lásardo Conde Slrolllega, español . Dir í jan­
se lo Binfonne» a su hermaaio Migiael Con­
de, Cailiautla de J e s ú s del Moivte Jiú.m, 635, 
eisqulna a San Manlamo. Víbora. 

2615 4-26 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A T>E M B D I A -
na edad, para la llnifpleza de doa habitacio­
nes y mamejair un ndflo que tra lca buejwüs 
referencias. Sudldo, tres oemtenea y ropa 
limpia, Infonman en Ajinlstaid núm. 76, an­
tiguo, AJlimacén do "LaiS Fil ipinas." 

21323 4-28 

S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O CON B U E -
nas reíerenclaja para la caiUe C núm. 10, V e ­
dado. 26B6 4-26 

S E S O L I C I T A UNA MUCHAOHITA D E 10 
a 1'4 años, peninsular, para aounvpañar una 
«efiora. TeiiiieavLo Hoy 102. 

4-36 

VENDEDOR 
Be solicita uno para fáci l vernita; buana 

eumilalón. Informa, V̂. Ci íuci i tes , Cuba no-
iñero 32, de 5 a 6 p. m. 2678 4-26 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A OBLADA pe­
ninsular, de 25 a 80 años y que sepa zur­
cir, en Beilascoatn 28, aillos, a l lado d«l " C a ­
fé do Tacón." 2«32 4-26 

SE O F R E C E N 

{ S i desea usted colocarse 
r á p i d a m e n t e , a n ú n c i e s e en 
esta secc ión . ) 

GRAN AGENCIA DF COLOCACIONES 
VlUnverde y Ca., O'BelHy 13. TeL A-234S. 

Cuando usted ncces!.te im buen criado, 
camarero o coc'nero que »epa cunapllr con 
s uobl igacíón, llame al taléfoxio de esta an­
tigua y acreditada casa. A lo» dueños de 
hoiteile« cafés , fondos, panaderías , ertc., se 
ftlrve toda clase de despéndantela; sa raaaidan 
• cualquier pointo de l a Isla y trabajado­
res para el campo. 3784 4-1 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
scarse de criada de manos o manejado-
a: sabe cumiplir y tiene quien responda 
or eills. Informan «n Corrales 119, da 8 

6. 27.s 3 4-il 

IRO R E P O S T E R O , L L E G A D O « y e r 
i . so ofrece. Informan en Corra-
847. 378 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E UN J U V E N D E 25 
Flos de portero o crlajdo de manos. I n -
nrman etn Rastro y Carrales, bodega, n ú -
tero 259 277 5 4-1 

D E S E A OOLOOAILSE UNA C O C I X E R A 
«»l>añoila en casa particular o en comercio. 
Puede quedarse alguna vez a dormir en la 
colocad 6u si lo "necesitan. No se coloca 
menos da 4 centeji.es. Informan en l a calle 
19 entre G y H , núm. 204. 

A H O R R A N D O 
PUEDE VD. ENRIQUECERSE 

" E L C A P I T A L I S T A no es 
más que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con su trabaje" :: :: :: 

ABRA VD. UNA CUENTA DE 
AHORROS EN EL BANCO ES-
PAÜOL DE U ISLA DE CUBA 

L A S L I B R E T A S se liqui­
dan cada dos meses pudien-
do extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado. :: a tt 

SE ADMITES DEPOSITOS DESDE DM 

PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 

EL 3 ^ DE INTERES. 

P U E D E N abrirse las cuen­
tas de ahorros y hacérselos 
depósitos por medio del co­
rreo enviando letras o che­
ques certificados y a la or­
den del Banco EspafloL ti 

GIROS Y CARTAS DE Cl'EDITO 

SOBRE ESPAÑA. 

— o 

SE COLOCA L N A MUCHACHA P B N I N -
sular de oriada de manos o manejadora. 
Informan en Villegas 86, altos. 

2648 4-2€ 

UNA SEÑORITA D E C O L O R Q U E P O -
see ingñés y sabe escribir en máquina, de­
sea encontrar trabajo en casa de comer­
cio o cosa análoga . Para informes en San 
Nicolás 35, bajos, de 10 a 3 de la tarde 

2«24 4.26 

S E O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
para encargado de una casa de inquilina­
to: tieno práct ica para diesemjpeñar dloho 
cargo; se dan g a r a n t í a s si se rbecesitan. I n ­
forman en el kiosco de Pirado y Teuien/te 
Rey. 2767 4-1I 

•SE O F R E C E UN G R A N C R I A D O D E MA-
nos para el Vedado. Tiene práot ica para 
todo lo que se refiere a dicho cometido. I n ­
forman en el kiosco de Prado y Teniente 
Rey. 2768 4-1 

ESPEJUELOS SOLIDOS 

M o n t u r a s de p l a t a y de oro ex t r a 
fuertes que resisten todos los cl imas 
y clase de uso. 

H a y quienes le gustan sus lentes 
elegantes y lig-ero», pero hay t am­
b i é n quienes pre f ie ren unos que no 
l iaya manera de romperlos . 

U n a vez que mis ó p t i c o s t o m a n l a 
v i s t a de l c l iente se muest ran las mon­
turas pa ra que puedan elegir l a que 
m á s convenga, pero nosotros ins i s t i ­
mos solamente en que los cristales 
sean buenos y correctamente elegi­
dos. 

Tengc los ó p t i c o s m á s in te l igentes 
en Cuba y garan t izo p o r escri to cada 
par de lentes que vendo. 

B A Y A , O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad 

•TELEFONO A-2250 
C 359C 365-17 Oct 

UNA SE.VOR1TA E D U C A D A Y D E MOR A -
üldad, desea enconitrar una casa de mora­
lidad: sabe coaer, cortar y cuanto se ofrez­
ca en una caso. DdTi^lrwe por corroo a la 
calle H núim. 39, entre 17 y 19. 

2689 4-2: 

UNA PEM.\SILAR CON UNA tSIÑA DE 
14 aftoa, sofliicita colocarse en casa de fami­
lia: sabe cocinar y tiene quien Ja garanti­
ce. Monite núim. 33. " 2643 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para llimpleza de habitaciones. I n ­
formarán en Viiilegas 87, altos, entrada por 
Aimargiura; -no adxniite tarjetas. 

2635 8-26 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de costrurera: sabe bien su obliga­
ción y sabe coser por «1 figurín. Informan 
en San Lázaro 410, cuarto núm. 18. 

2.672 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: sabe desem­
peñar su obldgacaón y tiene'quien responda 
por ella. Informan en Egldo núm. 13. 

2i&44 4-2:6 

UNA J O V E N P E N I N S L L A R D E S E A CO 
locarse para los cuantos y la costura de ' 
corta famil ia Infarmarán en Santa C l a ­
r a número 5. 2773 4-1 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cocinera: sabe ouimipl.lr y tiene 
quien l a garanitiice. Informan en Consula­
do 109, bodega. , 2-6S4 4-.26 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsuflar: tiene refe-
uenclas. Informan en Virtudes 2 A, alrtos. 

2748 4.218 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A . C o ­
locarse de doncella y arreg-los de cuartos: 
so/be bien sai otollgaclón y tiene referen­
cias. Somerueflos núm. 44. 

2737 4-2S 

DESiEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche; 
toiene su niño de mes y medio que se pue­
de ver. Informan en J e s ú s Peregrino 42. 

2631 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R A B S P A -
ñora, de mediana edad, para familia se­
r l a .cocina a la española, oriod/la y res pos-
terla: tiene refeiremcdas y no admite tarje­
tas. San Ignacio 94 ,cuarto núim. 6. 

2729 4-28 

S E O F R E C E UN B U E N C O C I N E R O Y re ­
postero, lo Tnlisrmo para la Habana que pa­
r a «1 campo; persona serla y con buenas 
referencias. Someruieloe 44. 

2739 4-28 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de manejadoras o criadas de 
manos una aunque sea de cocina. Informan 
en Paula núm. 76. 261« 4-2€ 

UN MUCHACHO R E C I E N L L E G A D O , de 
14 años, desea coíiocarse. Sol 12il, altos. 

2618 4-26 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A Co­
locarse una Isleña de mediana edad, con 
buenas referencias. CaJile F núm. 6, cuarto 
núm. 8, Vedado. - 26€8 4-26 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, desea colocarse para casa par-
feliouHar o establecimiento: cumiple con su 
deber y tiene referencias: no sale de la 
población. Agui la 114 A, eü encargado I n ­
forma. 217159 4-2« 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsuJlar de criada de manos o manejado­
r a :está acositumbrada e.n el país y tiene 
quien la recomiende. Informan en O'Rel-
Hor 32. 27 68 4-25 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A -
chas peninsulares de criadas de manos o 
manejadoras, no hacen mandados a l a ca ­
lle: saben cunvpddr con eu obl igación, pre­
fieren la Habana. Informan en San Carlos 
19, Cerro. 2757 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
coflocarse de criada de manos o de mane­
jadora, dando buenas referencia». Monte 
núm. 123. 27S6 4-2'8 

D E S E A C O L O C A R S E UN MUCHACHO D E 
dependiente de cualquier giro, entiende de 
ropa. Informan en Carmen 64. 

.2694 4-37 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o maneja­
dora: tiene Teferencdaí". Informan en Ma-
loja núm. 197. 2690 4-27 

D E S E A C O L O C A H S E UNA C O C I N E R A 1 
sabe muy bien su ombligadón; «1 puede »er 
para corta familia. O'Kellly 77. preg-unten 
por l a encargada. 2687 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
peninisrular conocedor del país y con buenas 
referencias, e l la de cocinera y 61 de por­
tero o criado de manos o jardinero. Para 
Informes. Amistad 136, cuarto 61. efl en­
cargado. 26 Sí 4-27 

1 NA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
canse de manejadora para un n'fto o niña 
en casa de moralidad; menos de tres cen­
tenes no se coloca y ropa l impia Informan 
en Vives 121 A, bajos. 

.2685 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A P E -

nirsular de coc!n€<ra en casa de corta fa­
milia: no desea plaza, ee formal y tra­
bajadora, no durmiendo en eíl acomodo. I n ­
forman en Obrapla núm. 26. 

2682 4-27 

T NA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para limpiar dos cuartos y co-
sr a mano y máquina. L u z 46, Informan. 

2704 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

locarse de criada de manos en casa de 
familia de morailldad, preflere habitaiclo-
nes, l leva tiempo en el país. Informan en 
Inquieddor núm. 3, «Utos. 

2700 4-37 

B U E N A S C R I A N D E R A S E N C O N S U L A -
do 12 8, cosa del dootor Trémols ; hay ins­
criptas cinco buenas nodrizas para que las 
martrea y médicos puedan escoger. 

2730 9-27 

DOS P E N I N S U L A R E S ftCE L L E V A N 
tiempo en el pata, desean colocarse de co­
cineras, una de ellas no tiene inconvenien­
te en ayudar a los demás quehaceres. No 
duerme en l a colocación. Malo j a núm. 5. 

2719 4-27 

UNA S E S O R I T A D E S E A C O L O C A R S E en 
un establecimiento o cosa análoga . H a b l a 
IngCéa y entiende l a maqutolta. Informan 
en Teniente Rey 85, altos. 

2711 4-^7 

M E C A N O G R A F A , P O S E Y E N D O T A Q U I * 
gra f í a y traduciendo inglés , dftsea colocar­
se. Tiene mucha práctica en oficinas. D i ­
rigirse a Consulado SI, aUtos. 

2709 4-27 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOOAR-
se de criada de manos. Tiene quien l a ga­
rantice y no sale fuera de la Habana, I n ­
forman en Cuba 120, antiguo. 

C O C I N E R A V I Z C A I N A D E S E A C O L O -
carse en casa de comercio: es llm/pia y sa­
be oumiplir con »u oMlgaclón, no duerma 
en e l acomodo. Sueldo, 4 centenes . Oficios 
82, antiguo. 2627 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnisoallaT de criada de manos en casa de mo­
railldad: sabe oumipdir con su obl igac ión y 
tiene qudien la recomiende. Informan en Sol 
y Vliaegas, bodega. 2667 4-26 

T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajes d« 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 

Csmpanariu 133, altos, Te l . A-1328. 

J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
»e para ooolnera o criada de manos. Darán 
razón en Peftaílver núm. 8. 

2653 4-26 
D E S E A N COLOOAR-SE DOS P E N I N S U L A -

res, una de criada de manos y la otra de 
manejadora o limpieza de habita»'onea: las 
dos saben oumplir con au oblilgaiolón y tie­
nen referen.eias. Informarán en Inquilsidor 
núm. 29. 2664 4-26 

B U E N C R I A D O MADRILEÑO S E O F R E -
»o con familia o para hotef: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene referemoláis; tam­
bién va a cualquier punto de fuera. Infor­
man en la calle 19 entre 12 y 14, n ú m e ­
ro 4 81, cuarto ¡núm. 3. Vedado. 

263« 4-36 

P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A R A C O C I -
nar en oomeaicio o casa particular: sabe su 
obl igación, gana tres centenes y no duerme 
en la colocoaión. Ouarteles núm. 20. 

2662 4-26 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de manos o manejadora: 
es reoiAn llegada. Informan en Aguila 114, 
segundo piso, cuarto n ú m . 31. 

2656 4-26 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S rec ién 
llegadas, desean colocarse de manejadoras 
o crladais de manos: tienen quien las reco­
miende. Informan en Cristo 11. 

2655 4-26 

D E S E A COLOCACION UN H O M B R E D E 
mediana edad, recién llegado de España, 
para portero o mozo de llnrvpieza: tiene 
quien lo recomiende. Informan en Cristo 
núm. 11. 265 4 4-26 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene quien la recomiende y es muy for­
man; sueldo, 3 centenes y ropa limípla; no 
va por tarjetas. Informan en Cienfuegoa 
19, antiguo. 2630 4-26 

PARA V I A J A R 
Se ofrece joven español de 27 años , con 

ocho de p r á c t i c a en viajes comerciales por 
toda la Is la , a casa de comercio o de comi­
siones. Buenas referencias. Dirigirse por 
escrito con proposiciones a C. Rodríguez , 
San Francisco baja núm. 41, Santiago de 
Cuba C 619 F-13 

CORTADORES DE CANA 
E N DAS F I N C A S D E F . BASCUAS, E N 

JAMAICA, K I D O M E T R O 26. C A R R E T E R A 
D E DA HABANA A GÜINES. SE S O L I C I ­
T A N C I E N M A C H E T E R O S . S E ABONA E L 
P R E C I O MAS A L T O Q U E R U A B N O T R A S 
L O C A L I D A D E S . 4S3 78-11 E . 

VENTA DE FINCAS 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

GANO A. CASA MODERNA D E A Z O T E A . 
salla, saleta, dos cuartos, baño, sanidad, 
mosaloos, ganando $15-90, en Jl,6ó0. D A K E . 
Prado 10L entre Pasaje y Teniente Rey. 
T - U A-a&aflL C 897 4-ZS 

SE V E N D E 
o se aiqu::a la gran casa de trets pisos, s i ­
tuada en Santiago de las Vegas, calle 2 n ú ­
mero 38, construida expresamente para es­
cogida de tabaco. Informarán en la Haba­
na, Calzada'núm. 64. piso aito. entre G y F , 
del barrio del Vedado, y en Habana 55. bu­
fete deQ Abogado Alfredo E . VaCdés, de 12 
a 6. Da llave en la cail-le 6 mtjm. 64, de 
Santiago. 27*8 10-1 

P R O P i m m o s 
M a g n í f i c a casa de c inco pisos/ 

en e l elegante b a r r i o de B a c k Bay , en 
Boston, v a i n a d a en $150,000 y qne 
produce de a lqu i l e r $22,00 anuales; 
se vende o cambia p o r p rop iedad de 
i g u a l va lo r y p r o d u c c i ó n en la Haba­
na. The Beers Agency , Cuba 37, a l ­
tos. 

C. 912 3 — 1 . 

E N V E N T A 
Una linda casita recién construida, de al­

to y bajo, con entradas Independientes, 
p r ó x i m a a la Estac ión Terminal- y ehtre 
dos lineas de tranvías . Dlrigiirse a su pro­
pietario. Obispo 119. 

2789 4-1 

V E N D O DOS CASAS CON SALA, C O M E -
dor. tres cuaxrtos. baño y servilclo sanita­
rio .azotea y mosaloos finos, $3,200 una; 3 
id Ale alto y bajo a 16.250. Todas alquila­
das, con buena garant ía . Informan en San 
Miguel 80. bajoe, de 9 a 12. No se traita 
con corredores. 2¡771 4-1 

P A R A P R I N C I P I A N T E S 
se vende una bodega que hace cincuenta 
pesos diarios, se da en $2,750. vale el do­
ble y se le fia la mitad sin interés . Café 
de Duz. ^776 8-d 

NEGOCIO t i R A N D E V E R D A D . V E N D O 
una magnífica, casa en la Caílzada del Mon­
te, de reciente fabiricación con arqulitrabes 
y techos de hierro y ededo roso. Contrato 
largo con comercio. Produce el 8% por 100 
libre. D A K E , Prado 101, entre Pasaje y Te­
niente Rey. Tel . A-5600. 

C 914 4-1 

F A R M A C I A . S E D A E N B U E N A P R O -
porción una fíurmaoia situada en el puebllo 
más importante de la provincia dte 3a H a ­
bana, Para más Informes, el señor Sán­
chez, todos los d í a s después de los 6 p. m,, 
en San Nicolás 20. por DagTinas. 

2786 4-1 

S E V E N D E , E N DA V I B O R A , R E P A R T O 
de RIvero. caflde 3ra. eretro Dag-u«rucia y 
Gertrudis, muy bien oercado, un solar yer­
mo con diez metros de frente y cincuenta 
de fondo. Informan en E s t r e l l a 185. an­
tiguo. 2744 4-28 

E N O O L U M B I A 
Propia para vtvlcta, se vende una precio-

ea casita oon jardín, portal. Bada, saleta, 
una habitación de mamposter ía y otra de 
madera, cocina, terraza, «ervicdo sanitario 
y cielo raso, luz eHéctrica y te lé fono , 500 
metros de terreno cercado. Punto ideal 
para seguir fabricando, $2,126 Cy. y $900 a 
pagar $10 mensuales. Informan en " L a A r ­
gentina," Neptuno 159, te lé fono A-4-956. 

2740 . . 4-28 

A L C O M E R C I O 
Se vende un local con sus armatostes y 

enserres y dos hermosas vidrieras propias 
para ©1 giro de peletería , ropa o sombrere­
ría, en «1 punto m á s céntr ico de l a capital. 
Informa: Franclsoo López, Mercado de T a ­
cón n ú m e r o s 8 y 9. quincalía, por Reina. 

2-750 4-2i8 

S E V E N D E V A L Q U I L A UNA M O D E R N A 
y bonita casa de reciente fabrlcacdón, com-
•puesita de jardín, portal .sala, saleta, tres 
icruartos, baño moderno, cocina y. traspatio. 
San Mariano entre Lawton y Armas, en la 
V í b o r a Venta directa. Escobar núm. 20,5, 
tedéfono A-7423. 2772 8-28 

E S Q U I N A D E F R A I L E , P O R N E C E S I -
tarse e Minero para un neg-oclo, se da ba­
rata la que es tá en la caflfle de el Salvador 
y San Gabriel, Cerro, propia para estable-
ciimlentto y con mucho terreno yermo. Para 
más Inlormes. P e ñ a Pobre n ú m . 2, bo­
dega. 27 43 8-2« 

V E N D O V A R I A S B O D E G A S Y C A F E S D E 
primer orden. Vendo un c a f é en punto de 
primera por enfermedad del dueño , por me­
nos de lo que valen los eneeres. Alquiler 
gratis. $2k8.O0. Deke. Prado 101, entre Pa­
saje y Teniente R/ey, Tel . A-'5500. 

«85 *-a7 

OANGA V E D A D O . L I N D A GASA Mo­
derna y un solar anexo, en calle de letras, 
a la brtea y 1 cuadras iaél t ranv ía de 23, 
l í n e a doble. E n $S,000 todo. Sin g r a v á m e ­
nes. D A K E . Prado 101, entre Pasaje y Te­
niente Rey. Te l . A-5500. 

C 884 4-27 

GANGA V E R D A D . CASAS MODERNAS, 
de azotea, mosalcoss sanidad, con sala. Ba­
lota, 4 cuartos, punto aito, en e l Reparto 
Dawton, dos omadras del tranvía, a $2.200 y 
otras con dos cuartos Iguefles en lo de­
más, a $1,700. D A K E , Prado 101, entre P a ­
saje y Teniente Rey. Tel. A-€600. 

C ¿86 4-27 
S E V E N D E N V A R I O S S O L A R E S E N E L 

Reparto de Concha, sitio de mucho por­
venir, tiene agua, luz éléotrica. Dos tran­
v ías pasan por e l alrededor de todo e l Re­
parto. También se venden por parcela?. 
Informan en Neptuno 19. ailtos. Sro. M. 
Oamjpa. 2677 8-27 

C E I B A . I N M E D I A T A A TODAS L A S I N -
dustrias de Puentes Grandes, se vende una 
cosa nueva, oon terreno que imdde 416 me­
tros cuadrados. Por urgencia se da en mil 
pesos oro español . Informan en C R e i l l y 51. 

2650 4-26 

S E V E N D E UNA G B J 
tabacos y cigarros y bllk 
qulnoallo. Informan en 
en l a vidriera del c a f é 
12 a 5. José Rodríguez . 

2547 

« V I D R I E R A D E 
tes de loter ía , con 
Monte y Figuras, 
D a América ," de 

8-24 

FONDA. S E V E N D E I N G R A N E S T A -
blecimiento de fondo, situado en ed punto 
más céntr ico de l a ciudad, a una cuadra 
del Parque Central!, buena marchan terí a 
y se da en Inmejorables condicione». I n ­
forman en Obispo 56, Joyería de Allevasi 
y Bacardf. 2625 8-2< 

S E V E N D E N L A S CASAS D E SANTA T E -
r«sa y Cañongo, de moderna fabricación, de 
sala, saleta, tres cuartos, servicios, cocina, 
piso, mosaico y de azotea, a $3,600 oro es-
pañofl. E n la misma Informan, te lé fono 
1-1076,. Cerro. 2620 8-26 

S E VENDE 
una casa en reedificac'ón, con 6 cuartos, 
renta $40. son gravamen y se da b a r a t a 
calle de Princesa, J e s ú s del Monte. Infor­
man en Campanario 18. 

2343 4-2« 

V E N D O UN P R E C I O S O C H A L E T E N San 
Mariano, Víbora, cerca de la Calzada, aca­
bado de fabricar a todo lujo y com toda cla­
se de comodidades. Precio, $7.800 o des­
contar y reconocer $3,000. Te lé fono A-5135. 

2663 • 4-26 

S E V E N D E N , E N E L R E P A R T O D E LOS 
Mameyes, a cuarenta metros de la calzada 
de Bejucal, dos aolarea con 760 metros cua­
drados y cercado todo, en módico precio. 
Informan en Reina J3, A l Bon Marché. 

I N F A N T A 
Y E S T R E L L A 

Be vende este cerrenO; tiene de superfi­
cie 413'48 m. Informa. Ramón Peñalver , 
San Miguel 123. altos, de 7 a 9 y de " a 5. 

2533 8-24 
S E V E N D E . POR »2,»00, B O M T V C A S J 

de maniipostería oon terreno anexo en la 
calle de Quiroga, a nna cuadra de la C a l ­
zada de J e s ú s ded Monte. Produce $37-10 
mensuales. Animas 114, antiguo, de 7 a 
8 y media de la noche. 

2670 4-26 

MUY B A R A T A , V E N D O UNA B U E N A 
bodega precio. $2,500. Informan en Marte 
y Belona. Adolfo Carneado, a todas ho­
ras. 2555 S-24 

PARA EL QUE DESEE UNA VIDKIK-
r a de tabaoos y cigarros y blUetes de lote­
ría que pase por Vives 196, taberna, que 
se le dará barat ís ima, no se repara en pre­
cio: tiene contrato lorgo^ y poco alquiler. 
Urge venta por tener otro negocio su due­
ño. 2577 8-24 

V E D A D O . V E N D O UNA P A R C E L A D E 
terreno de 11 por 23 metros, a $7 metro, 
lugar superior y a un pa-so do Itranvía, otra 
en l í n e a a $10 Cy. meto. Una casa de 7 
metros por 50 en $4,700. Peralta, Obis­
po S2, de 9 a 1. 2579 $-24 

U R B A N A S S E V E N D E N 
27 caeos en, la ciudad y eus barrios, de 

$2,000 a $5,ó00;'leis tengo de 8, 8, 9. 11. hasta 
34 mM. 19 esquinas de $3.500 a $4,500, 3 de 
7%; 6 de 8 a 12 mil; 5 de 13 a 22 mil , y 
3 de SO a 80 mil : dinero en hipotecas, 1, 
2, 3, 4, hasta Í5 mil . Informa: Ruíz López 
en Monte 244, depósi to de cigarros, de 11 
a 1 y de 6 a 8 p. m. 2495 ^-22 

ELP1DIO BLANCO 
Vendo, en el Vedado, 6,000 metros, libre 

de gravamen, a $2-00 Cy. el metro, de 2 a 
5. ©"Rellly 23. te lé fono A-6951. 

2502 8-22 

V E D A D O 
Se venden parcelas de terreno en la ca­

lle 27 entre 6 y 8. a $3-2« oro español el 
metro. G. del Monte. Habana 82. t e l é fono 
A-2474. C 782 3 5-15 P. 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado. Industria, 

Consulado. Amistad, Neptuno. Cuba. Egldo. 
Gallano. Pr ínc ipe Alfonso y varias calles 
más. desde $3.000 hasta $100,000. Doy di­
nero en hipoteca sobre fincas urbanas al 
8 por 100. O'Rellly 23, de 2 a 5. t e l é f o n o 
A-6961. 1216 22-1] F 

D E OPORTUNIDAD.—Tengo a la venta, 
por tiempo limitado, varias casas y solaces 
de diferentes precios y también dinero pa­
ra hipotecas en grandes y pequeñas canti­
dades. Llame al te lé fono A.-6135 o l l é g u e s e 
a Chacón número 14, altos. 

1706 26-8 

E N E L A C T O 
puede usted adquirir panteón terminado ya 
en el Cementenrio, con mármoles de una y 
doe bóvedasy osarios. F. Esteban y Orte­
ga. Bernaza 55, marmolería. 

2,177 26-14 

M U E B L E S v P R E N D A S 
V I D R I E R A MOSTRADOR N U E V A , D E 

cedro, ee da por menos de l a mitad de su 
precio. Aimlstad núm. 92, antiguo. 

2698 , 4-27 
í Q U E O P O R T U N I D A D ! E N O B R A P I A 

48. Se venden unas vidrieras estilo moder­
no propias para toda clase de establecl-
mlearto, son de marco de madera fina y v i ­
drios gruesos. Se dan muy B A R A T A S . 

ae97 4-27 

S E V E N D E UNA MAQUINA D E B S C I U -
bir Smith Premier núm. 6, casi nueva, en 
11 centenes. Acoeta 111. 

2-724 4-27-
UN J U E G O D E C U A R T O NOGAL, F L A -

mante, veinte y oínco centenes; otro pre­
cioso para niño en quince; otro sala fan­
tas ía en quince; l á m p a r a s cristal, cuadros, 
jarrones, espejos, etc. San Lázaro 234. Se 
alquila l a caso. Te lé fono A-3126. 

2615 8-2'5 

F A B R I C A DE M U E B L E S 
Hay Juegos de cuarto y de comedor o 

piezas sueltas, m á s barato que nadie; es­
pecialidad en muebdes a gusto del compra­
dor. Lealtad 103, entre Neptuno y San Mi­
guel. 2430 16-20 F . 

P I A N O S 
Se acaba de recibir en el a lmacén de los 

señorea Viuda de Carreras, Alvarez y Ca. , 
situado en la calle del Aguacate núm. 53, 
entre Teniente Rey y Muralla, un gran 
surtido de los afamados pianos y pianos 
automát icos . Ell ington. Howard, Monarch 
y Hamilton, recomendados por los mejores 
profesores del mundo. Se venden al conta­
do y plazos y se alquilan pianos de uso a 
precios barat í s imos , 1946 26-11 F . 

"LA CONF!ANZA, , 
d e T R I G O Y H N O . 

M U E B L E S , J O Y A S , R O P A Y O B J E -
TOS D E A R T E 

T r o c a d e r o 5 9 T e l é f . A - 8 0 0 4 

L a casa que m á s ba ra to vende es­
tos objetos en l a Habana . V i s í t e l a y 
se c o n v e n c e r á . 

V I C E N T E G A T O 
l -F . 

A LOS M E D I C O S . S E V E N D E N . CASI 
nuevos, una mesa de operaciones, vitrina de 
cristales una mesa auxiliar. Instrumentos de 
cirugía , biblioteca, etc. Pueden verse en 
Empedrado Zi . 2647 8-26 

S A S T R E S . S E V E N D E UNA M E S A D E 
cortar y otros utensilios, se dan muy bara­
tos. Paula 38. -5S9 8-24 

D E C A R R U A J E S 
H E R M O S O C O C H E F A M I L I A R , F U E R T E 

y de muy poco uso, de vuteúta entera y aca­
bado de pintar, se vende. Puede verse en 
Cardos I I I n ú m . 12. De su precio Informa­
rán en 'a calle C núm. 6, Vedado, t e l é f o ­
no F-1676. 272« 4-2S 

M O T O C I C L E T A "INDIAN" D E 7 R. P. 
modelo I/SUS .está nueva, y una francesa 
Se vende nen Monte 104, teléfono A-aít3<J. 

2738 10-28 

S E V E N D E UNA LIMOSINA «RENAULT» 
de 30 a 40 H . P.. muy barata, magnlfleos 
condiciones. Informan en Zuiueta 36 D. 

2702 4-27 

SE V E N D E N 
Por no poder atender el negocio, S ca­

rros de cuatro ruedas, para materiales; chi ­
co murta1? en muy buenasi condiciones, con 
sus arreos, una yunta de bueyas, un ca­
rro de volteo y un caballo buen camiina-
dor. con su montura De 11 a 1 y de 4 a 6 
en Martanao, Da Lása, calle Real núm. 15. 

2ift< 10-24 

Arronovn. D E GANGA. MAQAIX*. 
f r a n e l a , fomceo T\tnTvaTVI n ,rTr. , 
por ausenta 
Ventura Go¡ 

2-7 3.2 8-27 

S E A L Q l I L A r i . A U T O M O V I L E S K TliVS 
pesos la hora; el "chauffeur" habla i n g l é s 

español ; Dáseos al campo a precios m6-

34, antiguo, te léfono. 
1851 

D E A N I M A L E S 
S E V E N D E t v C V B A L L O C R I O L L O DE 

«hete cuartas, de marcha. Informan en C u -
5 » 9 1 - 2 73.-. S-28 

V E R D A D E R A GANGA 
Se vende una pareja de mulos sanos, 

regular tamaño. Una pareja de muías 
grandes y de buen tiro, un caballo crio­
llo, elegante para monta, un caballo da 
trote superior, un carro de transporte ca­
si nuevo, un tronco de arreos para carro, 
un coche casi nuevo ¿e vuelta entera^ 
un coche de 2 ruedas. 2 li-moneras de co­
che en buen uso. una caja de caudales, 2 
prensas de copiar, una baranda de car­
peta y otros efectos. 

Informan en Cuba nüm. 79. Tel. A-2712. 
C 672 26-5 F . 

H E R M O S A Y E G U A D E T I R O 
Propia para lucirla en estos carnava­

les, se vende una yegua americana, bo­
nita y sana maestra de tiro en tronco o 
tándem, así como muy cómoda de mon­
ta. Puede verse e informará, J . Rodrí­
guez. Marina núm. 4 . 

2534 11-23 7m-24 

M A Q U I N A R I A 
BE OCASION. SE VENDE 

quina registradora on buen estj 
ta de conuprobación y tlkets. JH 
americano. InXorma, Sabino, O 
de 8 a 9 p. m. 2,6S0 

UNA MA-
do, de cln-
T $1.25 oro 
S6 de Duz, 

4-27 

S E V E N D E UN MOTOR D E 20 caballos 
en perfecto estado. Informoríln en Pi la y 
San Ramón, taller de maderos. T e l é f o n o 
A-4T89. 251^ 26-22 F . 

G A N O A 
Se vende ca ldera y m á q u i n a de u a 

remolcador de 100 y 75 caballos de 
fuerza respeclivameaite, en m u y b u e n 
estado. Paira in formes s í r v a n s e d i r i j i r -
se a A . T i d c m a n . A n t i l l a , Or iente . 

C. 766 a l t . 15.—14.-P. 
S E V E N D E UNA C A L D E R A Y UN MO-

tor do vapor de 20 H . P.. en buenas condl-
olones y precio proporcionado. Puede ver­
se funcionando en Zulueta ntlm. 48, fA-bn-
ca de clgarms de Calixto D6pez y Ca. 

2391 15-19 F . * 

W E S T i l G I P S E 
Motores e léctr icos . Nuevo modelo. MAxI-

mum de economía . Desde medio hasta 69 
caballos. De venta por K E L V I N E N G I -
N E E R I N G CC. L o n j a del Comercio. plsa( 
bajo. Habana. 1G234 90-34 D, 

C A R P I N T E R O S 
liaquinM'laa de Carpintería al oonimAm y 

a plaxoo. B E R L I N , O'Kellly «ftmer* It* 
teltfono A-S36S. 

673 F . - l 

M O T O R E S D E A L C O H O L 

Y G A S O L I N A 
AI contado r a piasoa, o* rendí (parman 

tizándolos. Vllaplana y Arredondo, O'Ral* 
1 dúmero £7. Habana. 

572 F . - l 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
G A R A N T I Z A D A S 

A P R E C I O S S I N C 0 M P E T E M G U 
Bomba y Motor de COu gtlonojt por bora. 

|86-00. Bomba y Motor de 900 galonea pop 
hora, 1100-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$8C-0. y 1100-00. B E R L I N , O'Reilly 67, te­
léfono A-S268. VUaplana y Arr«4oudo. S. 

670 F . - l 

M o t o r e s ELECTRICOS 
A L E M A N E S , 

I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
Al contado j a piasoa los nay en u e» 

fea BERLIN, de YllaPlana 7 Arredondo, 
S. en C , O'Rellly filiu. 67. teléfono A 3261. 

871 F . - l 

M I S C E L A N E A 

S E V E N D E 
E l deabarate de la ©asa calíle 17 esquina a 

I. Informan en l a calle I esquina a 19. 
2684 liB-27 F . 

para los Anuncios Franceses, ^ 
Ingleses y Suizos son los 

: S R " L . M A Y E N C E * C , E Í 
1 9, Rué Tronchet— PARIS % 

B S S B O 
ANEMIA FIEBRES, DEBILIDAD 
£1 más economxco 

y el único inalterable. 
14, Roo deis Bcaux-ArU, PARIS. 

COHVALECEWCIAS 

A N É M i r CLOROSIS 
AGOTAMItHTO DELA? FUERZAS» 

COLORES PALIOOS. 
curadas radicalmente por ei 

H I E R R O 
B R A V A I S 

Todas Farmacias y Drog" 
.Iwttllggijt/gggrLi afayttte, París 

m m m m m 

http://eji.es


/ A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M A R Z O lo D E 1914 

Ha muerto el Marqués de Santa Lucía 
Viene de la primera plana. 

terminal, desde donde será trasladado 
el cadáver, en tren expreso, al Cama-

TREN FUNEBEB 
Se ha. dispuesto la salida de un tren 

militar conduciendo dos compañías de 
infantería, dos baterías de montaña y 
fuerzas de la Guardia rural con desti­
mo a Camagüey. 

Este tren militar saldrá con la anti-
;cipación debida, para que en el Cama-
.güey reciba el cadáver y le haga los 
ĥonores correspondientes a su gerar-
quia. 

TELEGRAFIAS OFICIALES 
Al Gobernador Provincial y Aícalde 

"Municipal de Camagiieiy se les ba pa­
sado el siguiente despacho telegráfico: 

''De acuerdo con lo dispuesto por 
él honorable señor Presidente de la 
República, el tren conduciendo el ca­
dáver del ilustre patriota -Salvador Cis-
meros Betancourt, saldrá d© la Estación 
Central de esta ciudad a las seis p. m, 
del día de hoy domingo. Además de re­
presentaciones del Ejecutivo, Congre­
so, Tribunal Supremo, Alcalde, Gober-
nador, Ayun-fcaraiento y Consejo Pro­
vincial de la Habana, Partidos políti­
cos, Veteranos de la Independencia, 
prensa y otras corporaciones, le darán 
escolta al cadáver dos compañías de In 
fantería, media batería de Artillería de 
campaña y la Banda del Cuartel Gene­
ral. Aurelio Jlevia, Secretario de Go­
bernación. 

Gobernación señor Hevia tuvo cono­
cimiento de la muerte del señor Mar­
qués de Santa Lucía, telegrafió a los 
Gobernadores, encareciéndoles lo hi­
ciesen saber a los Alcaldes de sus res­
pectivas regiones. 

LA NOTICIA 
E l primero en llevar la noticia a la 

Secretaría citada fuá el director de la 
Gaceta Oficial señor Ramos Merlo. 

Acto seguido el señor Hevia se diri­
gió a Palacio para dar cuenta al gene­
ral, quien momentos antes había sid(> 
informado por el señor Manuel San-
guily. 

L A NOTICIA A L E X T E R I O R 
La Secretaría de Estado comunicará 

a los Ministros y Cónsules de Cuba en 
el extranjero la noticia de la muerte 
del señor Marqués. 

A los Gobernadores Provinciales de 
Matanzas, Santa Clara y Oriente, han 
sido trasmitido el siguiente despacho 
telegráfico: 

"De acuerdo con lo dispuesto por el 
honorable' señor Presidente de la Re­
pública, el tren conduciendo el cadá­
ver del ilustre patriota Salvador Cis-
neros Betancourt, saldrá ele la Esta­
ción Central a las seis p. nu del día 
de hoy domingo. Aurelio Hevia, Seerte-
tario de Gobernación." 

SUSPENSION D E L A F I E S T A D E 
LOS "CAZADORES" 

Por ia muerte del Marqués , la pre­
sidencia del club de Cazadores de la 
Habana, a reserva de dar cuenta en 
'junta directiva, ha suspendido la aper­
tura oficial de la temproda de tiro, 
trasfiriéndola para el día 15 de Mar­
zo. 

D E MATANZAS 
SUS F I E S T A S 

" E L L I C E O " 
SUSPENDE 

Matanzas, 2 8 . 
" E l Liceo" de Matanzas, identifica­

do con el duelo de la Patria, vista de 
la gravedad del eximo patriota Salva­
dor Cisneros Betancourt, acordó sus­
pender la inauguración de las grandes 
fiestas anunciadas para mañana en ho­
menaje de dolor. 

F&nt, Presidente de " E l Liceo." 

F I E S T A SUSPENDIDA 
(Por telégrafo) 

Santa Clara, Febrero 28, 7 p. m. 
En vista de la gravedad del Mar­

qués de Santa Lucía, la Colonia Es 
pañola acaba de suspender el baile 
que tenía dispuesto efectuar mañana 
y para el que existía indescriptibla 
entusiasmo. 

E l Corresponsal. 

SANCHEZ AGRAMONTE 
E l Presidente del Senado, señor 

Sánchez Agrámente, también estuvo 
jen Palacio, habiéndole expresado el 
general Menocal que el cadáver del 
ilustre patricio debía tendérsele en la 
casa Presidencial. 

E l doctor Sánchez Agrámente recla­
mó ese honor para el Senado, por per­
tenecer a ese cuerpo el señor Cisneros 
Betancourt. 

INVITACIONES 
Por la Secretaría de Estado se han 

dirigido invitaciones al cuerpo diplo­
mático y consular para el acto de tras­
ladar el cadáver desde el Palacio Pre­
sidencial a la Estación de Villanueva, 
el cual tendrá efecto a las cuatro de 
la tarde de hoy. 

E L SEÑOR QUINTANA 
Por orden del Secretario de Gobeiv 

nación ha sido encargado de todo lo 
concerniente a la organización diel 
tren que ha de conducir el cadáver a 
Camagüey el Jefe de la sección de or­
den público de la propia Secretaría, 
señor Carlos Manuel Quintana. 

LOS BOMBEROS 
La junta de jefes y oficiales del 

Cuerpo de Bomberos de la Habana de­
bía efectuarse ayer noche, fué suspen­
dida desde por la tarde por el Coronel 
primer jefe señor Camacho, con moti­
vo de la gravedad cada vez más acen­
tuada del Senador señor Salvador Cis­
neros, y cuyo fatal desenlace ocurrió 
anoche. 

Por la jefatura del Cuerpo de Bom­
beros se han corrido las órdenes opoi*-
tunas para quo todo el personal del 
Cuerpo acuda al sepelio del ilustre fi­
nado. 

LAS FUNCIONES SUSPENDIDAS 
Anoche, tan pronto se comunicó ofi­

cialmente a las Empresas teatrales que 
había fallecido el venerable patriota 
Marqués de Santa Lucía, se suspen­
dieron las representaciones en todos 
nuestros coliseos y espectáculos públi­
cos. 

En muchos teatros ya había princi­
piado la representación cuando se reci­
bió la triste noticia. 

TELEGRAMAS DE CONDOLEN­
CIA ENVIADOS A E S T E "DIA­
RIO." 
Madruga, 28 Febrero, 7'25 p. m. 
E l pueblo siéntese profundamente 

apenado por la gravedad en que se en­
cuentra el insigne patriota Cisneros 
Betancourt. 

E l Corresponsal. 

5o.—Encomendar la representación 
del Ejecutivo Nacional en el sepelio 
que se llevará a cabo en la ciudad de 
Camagüey, al Secretario de Goberna­
ción y funcionarios que éste designe. 

E l Secretario de Gobernación queda 
encargado del cumplimiento de cuan­
to por el presente Decreto se dispone. 

DADO en la HABANA, Paflacio de 
la Presidencia, a los 28 días del mes de 
Febrero de Tnjl novecientos catorce. 

(F) . Aurelio Hevia, Secretario de 
Gobernación. 

(F) . M. G. Menocal, Presidente. 

A R E C I B I R ORDENES 
E l GraL Jefe interino dea Ejército Sr. 

Mendieta estuvo anoche en Goberna­
ción a recibir instrucciones relaciona­
das con el entierro 

y sus 

E l Caimito, Febrero 28. 
Al enterarse el pueblo del fatal des-

enlace del que en vida fué el probado 
patriota Marqués de Santa Lucía, me 
encarga telegrafíe asociándose al duelo 
nacional. 

E l Corresponsal. 

E N E L SALON ROJO 
E l cadáver será expuesto en el salón 

Tojo de Palacio, donde se ha instalado 
l a capilla ardiente. 

DECRETO PRESIDENCIAL 
E l fallecámianto del esclarecido pa­

triota, Salvador Cisneros Betancourt, 
ocurrido en el día de la fecha, consti­
tuye un duelo naciona;!, no tan sólo 
por sus altos raerecimieaitos personales, 
sino por los grandes servicios prestar 
dos a la causa de ia Independencia y a 
la República. 

E l Ejecutivo Nacional, haciéndose 
eco fiel de los sentimientos del pueblo 
de Cuba, y atendiendo a que el venera­
ble Salvador Cisneros Betancourt con­
sagró su existencia toda a la defensa 
de las libertades de su país, desea y 
espera que se tributen a su cadáver, a 
más de los honores oficiales que por su 
elevada jerarquía le corresponden co­
mo Presidente de la República, que 
fué, en los períodos revolucionarios de 
1868 y 1895, aquellos homenajes que 
el agradecimiento y la piedad impo­
nen a los corazones cubanos por la pér­
dida de tan insigne ciudadano. 

Por tanto, en uso de las facultades 
de que me hallo revestido, y a propues­
ta del Secretario de Gobernación, 

Resuelvo: 
lo.—Declarar de duelo Nacional los 

días que permanezca insepulto su ca­
dáver. 

2o,—Que se le tributen los honores 
fúnebres que oon arreglo al Reglamen­
to en vigor de las Fuerzas Armadas co­
rresponde a un Presidente de la Repú­
blica 

3o.—Que los Cuerpos Armados de la 
República lleven luto oficial por espa­
cio de quince días, a partir del de la 
fecha, durante los cuales se izará a me­
dia asta el Pabellón Nacional, en los 
buques y fortalezas y edificios del Es­
tado, de las provincias y de loe Muni­
cipios. 

4o,—Que el carácter de loe funera­
les y sepelio sea nacional y, en su cton-
seeuencia, el oosto de los mismos se sa-

R r m r t c 1 80*2 0 0 0 I tisfaga por cuenta del Ê tafcfo, a curo 
D U U U Z W . . l . u v ^ , v v v 11 efecto ge S(>li<iitar4 Congreso la can-

J iadad necesaj^ 

^ENTREVISTA CON E L SEÑOR 
PRESIDENTE 

E n una entrevista celebrada ayer 
por los Senadores señores DoLs y Coro-
ziado, el Secretario de Gobernación, se­
ñor Hevia, y el Alcalde y Presidente 
del Ayuntamiento habanero, señores 
fFreyre y Sánchez Quirós con el Jefe 
,úe la Nación, quedó contenido exponer 
¿el cadáver en capilla ardiente en^Pa-
lacio. 

Con tal objeto a las once de la no-
ĉhe dieron comienzo los trabajos para 

| instalar la capilla, cubriéndose al efec-
j to las paredes con paños negros y fri­
sos dorados. 

TELEGRAMAS A LOS GOBERNA­
DORES 

Tan pronto como el Secretario de 

BOLSA DE NEW YORK 
De la Prensa Asociada 

F E B R E R O 2 8 . 

Acciones.... 162,989 

D E PALACIO A L A ESTACION 
CENTRAL 

E n uso de las facultades que me es­
tán conferidas por el Decreto del ho­
norable señor Presidente de la Repú­
blica, que antecede, y para que los ho­
nores que se tributen al cadáver del 
inmaculado patriota y ciudadano ejem­
plar Salvador Cisneros y Betancourt, 
tengan el auge y solemnidad que a sus 
merecimientos corresponden: 

R E S U E L V O P r i m e r o : que cum­
pliendo las órdenes del señor Presiden­
te de la República, el cadáver sea ex­
puesto en Capilla ardiente en el Pala-
ico de la Presidencia, donde se le hará 
guardia de honor desde las 8 a. m. has­
ta las 4 de la tarde de mañana domin­
go, hora en que será conducido a la 
Estación Central y, por ferrocarril, 
trasladado a la ciudad de Camagüey 
para su inhumación. 

Segundo: que media hora antes de 
la fijada en el artículo anterior para 
la salida del cortejo, se encuentren si­
tuadas en el lado izquierdo del Pala­
cio de la Presidencia y dispuestas a 
marchar en el orden correspondiente, 
las bandas de música, así como todas 
las Fuerzas del Ejército, Guardia ru­
ral y Marina Nacional,francas de ser­
vicio, que deban rendir honores con 
arreglo a lo preceptuado en el Regla­
mento respectivo. 

Tercero: que el cortejo lo abra un 
piquete de la policía nacional monta­
da, marchando a los costados del ar­
món un destacamento que se compon­
drá de las fuerzas de aquel Cuerpo 
francas de servicio. 

Cuarto: que el itinerario sea el si­
guiente : Tacón, Obispo y Zulueta has­
ta la Estación Central del FerrocarriL 

Quinto: que el orden de la marcha 
del Cortejo se verifique en esta for­
ma: Policía Nacional Montada. Banda 
del Cuartel General. Fuerzas Arma­
das con sus Bandas de Música. Policía 
Nacional de Infantería (Banda Muni­
cipal. Armón con los restos. Familia­
res del finado. Honorable Presidente 
de la República. Vice Presidente de la 
República.' Secretarios de Despacho. 
Cuerpo Diplomático. Congreso. Tri­
bunal Supremo de Justicia. Alcalde y 
Ayuntamiento. Cuerpo Consular, Go­
bernador y Consejo Provincial. Auto­
ridades Civiles y Militares, Centro de 
Veteranos. Claustro Universitario. 
Instituto Provincial de Segnda Ense­
ñanza. Clero. Funcionarios y Emplea­
dos del Estado. Corporaciones Oficia­
les. Partidos Políticos. Asociación de 
Emigrados revolucionarios cubanos. 
Representaciones de la Prensa. Repre­
sentación de la Cruz Roja. Guardia 
LocaL Cuerpo de Bomberos. Socieda­
des y Centros Regionales. Sociedades 
y Pueblo. 

Sexto; que de acuerdo con la autori­
zación especial concedida por el señor 
Presidente se designen al Brigadier 
general jefe interino del Ejército, al 
coronel Jefe interino de la Guardia Ru­
ral, al coronel Jefe de la Marina Na­
cional y al Jefe de la Policía Nacional 
para que formen parte de la Comisión 
que, representando el Ejecutivo ha de 
acompañar el cadáver a la ciudad de 
Camagüey y concurrir al sepelio. 

Séptimo: que se transporten a la re­
ferida ciudad, con el objeto de tribu­
tar los honores fúnebres correspondien­
tes dos compañías de infantería, media 
batería de artillería de campaña con 
el material necesario y la Banda del 
Cuartel General. 

Octavo: que el Jefe .de la pcücía 
Nacioral se encargue de que se guarde 
el orden dispuesto pan ia marcha del 
cortejo.—Comuniqúese la presente a 
los funcionarios a quienes compete el 
cumpíimiento d essta resolución. Ha-
k-na, 28 de FeVero de 1914.—CF.) 
Áiirrhc Hevia, Secretario de Gober­
nación. 

Deudos y parientes. 
Secretaría de Gobernación 

ayudantes. 
Ac&mpañamknto i 

Jefe interino del Ejército y su ayu­
dante. 

Jefe interino de la Guardia Rural y 
su ayudante. 

Jefe de la Policía Nacional y su 
ayudante. 

Jefe de la Marina Nacional y su 
ayudante. 

Representación del Senado. 
Representación de la Cámara de Re­

presentantes. 
Representación del Tribunal Supre­

mo. 
Representación del Gobierno Pro­

vincial. 
Representación del Alcalde Munici­

pal, 
Representación de los Veteranos de 

la Independencia. 
Representación de los Emigrados 

Revolucionarios. 
Representación del Partido Liberal. 
Representación del Partido Conser­

vador. 
Representación de la Universidad 

Nacional. 
Representación de la Prensa. 

E L ACOMPAÑAMIENTO A CAMA­
GÜEY 

'en Que ha de conducir a, Catnagü^u 
el cadáver del ex-presidenfe d& la re­
pública Salvador Cisneros Betan­
court. 

E N E L S E N A D O 

La sesión extraordinaria 
-A las once en punto de la noche cPué 

abierta la sesión extraordinaria, bajo 
la presidencia <lel Vicepresidente de 
la República, doctor Enrique J . Va­
rona. 

E l sillón que habitualmente ocupa­
ba 'en las sesiones el señor Cisneros 
Betancourt, aparecía cubierto con un 
gran crespón, en cumplimiento del 
artículo correspondiente del Regla­
mento del ¡Senado, que dispone lo que 
sigue: 

"Cuando ocurra el fallecimiento de 
un Senador, el asiento que hubiese 
ocupado en el salón de sesiones estará 
cubierto con una gran gasa negra, du­
rante nueve días, y. no se consentirá 
que durante ese período lo ocupe otro 
Senador.* * 

Al levantarse a hacer uso de la pa­
labra el señor Varona, todos los se­
nadores se pusieron de pie, en señal 
de respeto al luctuoso motivo del ac­
to. 

E l iSr. Presidiente (Vairona.)—Se­
ñores senadores: Por triste privilegio 
de este alto Cuerpo, por pertenecer a 
él el ilustre patricio cuya muerte aca­
ba de 'llenar de dolor y pudiéramos 
decir de sorpresa a nuestros corazo­
nes, nos encontramos reunidos en es­
tos momentos, para que el (Senado 
acuerde cuanto deba hacerse en estos 
primeros luctuosos momentos para 
que 'Cuba, que tanto debe al señor 
Salvador Cisneros y Betancourt, sepa 
cumplir, en lo que de ella demandan, 
los altos merecimientos de quien en 
su larga vida dió tantos y tan conti­
nuados ejemplos de amor extraordi­
nario a su patria y amor sin límites a 
la libertad, que es como decir a la 
dignidad de los cubanos, porque cua­
lesquiera que sean las ventajas de que 
disfrute una comunidad humana,-
mientras no goza de la libertad polí­
tica, le falta lo que dá verdadero pre­
cio a la vida de las colectividades. 

Yo no voy, señores, en estos mo­
mentos, ni siquiera a trazar en breve 
resumen la vida del ilustre desapare­
cido, pero séame permitido recordar, 
tan brevemente como yo pueda, lo 
que significó durante toda su larga 
existencia &n nuestra historia. 

!Ntacido el señor Salvador Cisneros 
Betancourt en los comienzos, por de­
cirlo así, del pasado siglo, cuando la 
institución colonial podía decirse que 
había echado más profundas raíces 
en nuestro suelo, sintió desde tempra­
no los ardores del descontento ante la 
situación de su patria, que a él perso­
nalmente bien po'co le afectaba, por­
que había nacido en la cumbre; y en­
tonces, señores, haibía una distancia 
casi infinita entre lo que era la cum-
hre social en Cuba y las últimas clases 
íque vegetaban sin derechos ni la po­
sibilidad siquiera de alcanzarlos al­
gún día. Y él desde temprano, joven, 
aún casi adolescente, comenzó a de­
mostrar que se daba cuenta de que 
no era posible que una sociedad hu­
mana pudiera aspirar a desenvolver 
se ampliamente mientras existiera en 
su seno la esclavitud civil y la escla­
vitud política. He llamado esclavitud 
civil, como ustedes fácilmente com­
prenden, aquella horrible institución 
que formaba la base de nuestra socie­
dad, y esolavitud política a aquella 
que pesaba sobre todos los cubanos, 
estuvieran «en lo alto o en lo bajo. 

Y aprovechando ios luminosos 
ejemplos que cívicos varones dieran 
desde temprano en nuestra Patria y 
que muy cerca de él tenía, Salvador 
Cisneros empezó desde temprano su 
vida, primero de conspirador, des-
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pues de revolucionario activo, y siem­
pre de hombre dedicado por completo 
a realizar la alta obra en que estaba 
comprometida la dignidad, y la espe­
ranza del ¡pueblo cubano. 

¿íNeoesito yo, señores, relatar su vi­
da? (Ni este es el momento oportuno, 
ni vuestro conocimiento de ia historia 
patria lo demanda. ¿Quién desconoce 
en Ouba los altos (merecimientos del 
insigne varón que acaba de caer ren­
dido al peso de ios años? ¿Para qué? 
¿•No sería inútil toda palabra de en­
comio en este lugar y ante vosotros? 
¿No sería inútil todo detalle de aque-' 
Ea vida consagrada en aras del inte­
rés, en 'aras del servicio de su patria, 
con olvido pleno de sus propios inte­
reses, con olvido 'hasta de sus más caz-
ras aíecoiones en los momentos críti­
cos de la existencia del pueblo cuba­
no? Pero si no es posible, ni yo debo 
en estos instantes detenerme a rcíe-
rir lo que todos salbéás. 

iNecesario es que en estos momentos 
en que acaba de abandonar nuestro 
lado, cuando todavía parece que se 
yergue allí su figura venerable para 
llenar con olla sola este recinto, y 
mostrar desde allí que su consagra­
ción a los intereses públicos seguía 
siendo en su edad avanzada lo que 
había sido en aquellas primicias de su 
vida a que acabo de referirme, justo 
es que nosotros lo recordemos y no 
podamos menos de recordarlo en es­
tos instantes. 

Ya que nos cabe el triste honor de 
ser los primeros que levantamos nues­
tra voz para demostrar el duelo de la 
patria, seamos también los primeros 
en sentir en nuestros corazones un 
gran dolor al ver cómo se pierde y se 
aleja una de las últimas grandes figu­
ras que sinibolizan las aspiraciones ya 
realizadas del país cubano. 

Y puesto que a él le fué dado con­
templar este grande espectáculo de 
que la patria cubana disfrute de la li­
bertad y la dignidad porque tanto se 
esforzó, no nos cabe otro camino, se­
ñores senadores, que aprovechar en lo 
que tiene de más alto su luminoso 
ejemplo. 

Cuba necesita todavía de esos altos 
caracteres y de esas grandes personi­
ficaciones en esa dedicación constan­
te a su interés, a su honor y a su glo­
ria. 

Prestémonos con verdadera emo­
ción, con verdadero sentimiento, a di­
fundir por todos los 'ámibitos de nues­
tra patria la necesidad de continuar 
en estos todavía momentos dolorosos 
y obscuros de la patria, la obra que 
comenzó con tanto esfuerzo y que a 
su lado tantos ilustres mártires de 
Ouba con él, junto a su ejemplo y con 
su valor, viivifieairon. 

Señores senadores: tiempo es de 
que yo no moleste más vuestra aten­
ción. He dicho cuanto ha venido a mi 
corazón en estos momentos; no he 
pretendido (más que decir: fué gran 
de y su historia no necesita ser rê  
cordada; pero es preciso que no mue~ 
ra au ejemplo, que la lección de su vi­
da no sea perdida, y que no olvidemos 
los cubanos que en todos los momen­
tos, en todas las circunstancias de la 
vida de un pueblo hay siempre mucho 
que pedir y exigir al sacrificio de los 
ciudadanos. 

Señores: en honor de esa gran me­
moria sepamos todos sacrificar, si lle­
ga la hora, y en la forma en que lle­
gue, por el bien, por la honra, por 
la libertad y por ia dignidad de Ou­
ba. (Muy bien.) 

M Sr. S L A H S H O H E í Z i A I G H R A í M O N I T E : 
Dió cuenta 'al Senado de haber recla­
mado el señor Presidente de la (Repú­
blica el honor de que el cadáver del 
señor Cisneros ÍBetancourt fuera ex­
puesto en el Palacio Presidencial; y 
así fué acordado. 

Oomunioó que se habí» dispuesto 
que a las ocho de la mañana fuera 
trasladado al referido lugar d cuer­
po del veneralbie patriota, y que a las 
cuatro de ia tarde se verifícase la 
conducción del finado a la Estación 
TerminaL 

Añadió que como quiera que los fu­
nerales y traslaciones del cadáver 
determinaban gastos, interesaba que 
se concediera para ello el crédito ne­
cesario, y al efecto se le dió lectura 
al siguiente proyecto de ley: 

"Se autoriza al Poder Ejecutivo 
para disponer del crédito necesario 
destinado a sufragar los funerales, 
enterramiento y demás gastos que 
ocasione el sepelio del señor Salva­
dor Cisneros (Betancourt, Senador por 
la provincia de Camagüey; dando 
cuenta al Congreso en su oportunidad 
de la inversión de dicho crédito. 

•Artículo 2o.—Esta I/ey empezará a 
regir desde su publicación en la ^Ga­
ceta Oficiar' de la RepúMica. 

Salón de sesiones del Senado, en la 
Habana, a los veintiocho días del mes 
de Febrero de 1914. 

E . Sánchez Agrámente. — Ricardo 
•Dolz. — A. Gr. Osuna. — Manuel La­
zo. — Erasmo Regüeitferos.,, 

Pedida la urgencia, fué aprobada, 
como asimismo el proyecto. 

m Sr. SANCHEZ AORlMfe>NTE 
significó que era otra recomendación 
del Presidente -el que acompañara el 
cadáver hasta Camagüey una comi­
sión de senadores. 

iPidió, por último, que el Senado 
depositara una corona sobre el fére­
tro. 

lAanibas cosas fueron acordadas» 

Se le dió lectura al siguiente men* 
saje de pésame: 

' 'Señor Presidente del Senado. 
Señor: ¡Los cronistas de la prensad 

diaria, que hacen la información eiw 
el Senado, tienen el honor de dirigirá 
se a usted para que se digne trasmitid1* 
a ese alto Cuerpo, que usted tan dig^ 
ñámente preside, nuestro más sentid 
do pésame por la muerte de su iluŝ -
tre miembro el señor Salvador Cisnea 
ros 'Betancourt, Marqués de Santa Lu*« 
cía, ex-lPresidente de la República j1| 
patriota insigne. 

I>e usted respetuosamente, José M^ 
Oarrido, por el DMimO D E I í A MA* 
RUNA.; Francisco de Arce, por el 
"Heraldo de Cuba'*; Sergio Carbót 
por " L a Prensa"; Jorge ¥ . de Cas* 
tro, por " E l ^ía' '; S. Quesada To­
rres, por "Da Noche" y "(La Lucha"|; 
Osvaldo Valdés de la Paz, por "Cu­
ba"; Francisco Saavedra, por " E l 
Comercio"; iAMonso ' E . Amenábar^. 
por " E l Triunfo." 

Acto seguido leyóse el Decreto del' 
Ejecutivo disponiendo que el falleci­
miento constituya un duelo nacional 
y ordenando que el Ejército guardo 
quince días de luto, así como que el 
pabellón nacional permanezca a me­
dia asta 

Para formar lâ  antes citada comi­
sión que ha de ir a Camagüey, fueron 
designados los señores Regüeiferos, 
Ajuria y Figueroa. 

Con lo cual se dió por terminado el 
acto. 

Eran las 11 y 25. 
Los senadores concurrentes fueroií 

los señores Figueroa, Oodínez, Re-
güeiferos, Dolz, Coronado, Sánchez 
Agrámente, Q-. Ossuna, Alberdi, Coi-
coechea. Lazo, Suánez, Guevara, Aju-
ria. Llaneras y Gonzalo Pérez. 

I/LBGADA D E L CADAVER 
A las once y media llegó el cadáveí' 

del patriota ilustre a la puerta del Se­
nado. 

E l Vicepresidente de la tRepública, 
en unión de los senadores asistentes a 
la sesión que acababa de terminar, 
recibió el cuerpo manimado del qua 
fué el más preclaro y digno compa­
ñero. 

EMBAl^AMAMmNTO 
'En el departamento correspondien* 

te a la provincia de la Habana se lle­
vó a cabo el embalsamamiento del ca­
dáver, cuya operación fué realizad* 
por el doctor Arístides vAgramonte, y 
a cuyo efecto desde por la tarde s» 
había trasladado a aquel lugar la me­
sa y los aparatos aecesarios para 
caso. 

E N L A C A M A R A 

Sesión exti^rdiitóiia. 
A la una de la madrugada se reu­

nieron en sesión los señores Repre­
sentantes para tratar lo concemienta 
a los funerales del venerable patriotai, 
Salvador Cisenros Betancourt. 

E l primer vicepresidente, señor Jo­
sé Fernández de .Castro abrió la se­
sión, dando cuenta de la muerte del 
patriota inmaculado, paladín de las li­
bertades cubanas, defensor incanfila-
ble de todas las causas nobles y jus­
tas; pidió que la Cámara, como tribu­
to de respeto, se pusiera de pie. 

E l señor LOPEZ RECIO pronunció; 
un hermoso panegírico del gran pa­
triota, realzando sus virtudes. 

PIARDO SUAiREZ: Dijo que CubA 
entera llorará la pérdida del veterana 
general y sobre su ferétro caerán las 
más hermosas flores del jardín cuba­
no. E l pueblo no olvidará jamás le* 
qu© fué y representó el adalid de laa 
libertades patrias. 

ROGELIO D. PARDO: Elogió «1 
caído, al patriota sin mácula; el tipo 
que puede señalarso como un carác­
ter de los hombres que, amantes da 
su ideal, a él consagran todo, hacien» 
da y vida. 

—Fué un gran libertador—añadid 
t—un demócrata 

Algún día la Cámara le erigirá un! 
monumento, pero éste, por grande que 
sea, nunca igualará a la grandeza del 
héroe. 

E l se fué, continuó; pero nos quedá 
el ejemplo de sus virtudes para guiai* 
a aquél que deseen traspasar el um­
bral de la Historia, con la aureola dell 
virtuoso. 

FERRARA: Después de las pala­
bras del Presidente, se creyó oblisra-» 
do, en nombre de los liberales, a adhe* 
rirse al dolor de los cubanos. 

Salvador Cisneros, dijo, fué el hom-» 
bre civil de la revolución: entre lá­
grimas y dolores surgió ©se vidente-

Mientras los combates se sucedían "f 
la sangre regaba los campos, él orgar 
nizaba la revolución. 
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